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PROLOGO

As scicncias históricas e sociaes transformam-se actualmente sob o po-

deroso influxo dos factos, princípios e methodos das sciencias da natureza.

A archeologia é a principal das vias por onde se opera esta grande transfor-

mação. Relacionada por uma parte com a geologia, a paleontologia e a an-

thropologia, e por outra parte com a historia, tem aproximado, attrahido,

ligado estas sciencias que a dilíerença das idades e dos methodos respectivos

por tantos annos conservara afastadas e independentes umas das outras.

A tradição e a auctoridade d^^aquellcs que o precederam guiam e escla-

recem o historiador. Ao naturalista falta-lhe a tradição; tem apenas os ves-

tígios dos factos para os explicar e relacionar; mas, por isso mesmo, afaz-se

a observar, analysar, comparar e induzir com toda a força que dá o exer-

cício ás faculdades intellectuaes, e com a independência a que o espirito hu-

mano se habitua, desprendido inteiramente de opiniões antecipadas e de sys-

temas preconcebidos. O historiador principia pelo mais antigo dos factos

que a tradição refere, e deduz depois chronologicamente todos os outros até

chegar á actualidade. O geólogo segue o caminho inverso; começa pelos

factos contemporâneos e, induzindo do conhecido para o desconhecido, in-

terpretando pelo presente o passado, remonta-se, de vestígio em vestígio,

até á origem da terra. •

Ninguém lhe contou, ninguém deixou escripta a his-

toria do planeta que habitamos. E elle quem a cria, quem a inventa, obser-
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vando c interpretando os vestígios materiaes dos factos que lhe revelam na

sua evolução incessante as phases principaes da vida do globo. Os docu-

mentos que a natureza ofíerece ao naturalista não exprimem senão a ver-

dade rigorosa e exacta. Os documentos que o historiador aprecia, traçados

por mãos humanas, muitas vezes a desfiguram e falseam. Mente o homem,
a natureza não.

As condições do archeologo que estuda as épocas prehistoricas são idên-

ticas ás do naturalista, e como naturalista ha de proceder se quizer chegar

ao conhecimento da verdade. Em primeiro logar falta-lhe inteiramente a tra-

dição verbal ou escripta; tem de cingir-se á significação exacta e rigorosa

dos vestígios que observa. Eni segundo logar a qualidade d''estes vestígios,

o modo como se encontram nas camadas supcrficiaes da crusta da terra, os

restos fosseis que lhes andam associados, fazem da archeologia prehistorica

uma como parte da paleontologia humana. Aqui pois desapparece de todo

a dilíerença entre o archeologo e o naturalista.

Na archeologia dos tempos históricos, -com quanto se considerem ja os

factos á luz da historia, subsiste todavia, como elemento essencial da inter-

pretação d^elles, a anal3'se dos monumentos, a apreciação dos productos da

arte, correspondentes em cada século aos fosseis ou aos outros vestígios

em que o geólogo, á força de observar e comparar, chega a constituir e a

lèr a hi>toria da terra. O historiador não p(')de pcis deixar de ser archeo-

logo; tem de aproveitar-se das luzes que a archeologia lhe presta; e não

raras vezes acontece indicarem-lhe os monumentos a verdade alterada pela

tradição. Não ha muitos annos, por exemplo, que a historia nos represen-

tava os wisigodos como gente que não chegara a cultivar as artes. As des-

cobertas de alguns capiteis em Toledo c do thesouro de Guarrazar corrigi-

ram a falsidade histórica, mostrando-nos até que ponto elles se elevaram na

csculptura da pedra e dos metaes, c também na architectura, porque de certo

não fabricariam esplendidas coroas votivas de ouro e de pedras preciosas,

nem esculpiriam delicados capiteis para templos de pedra c barro ou de ma-

deira, como diziam terem sido cm Hespanha os dos successores dos romanos

na dominação da Península.

Quem considerar portanto a archeologia a esta luz, como poderoso ele-

mento de crítica para o historiador, e como a principal das vias por onde

os methodos e nf)ç6es das sciencias da natureza passam para as sciencias

históricas e sociaes, necessariamente concluirá ser o seu estudo uma neces-

sidade impreterível para qualquer povo que não queira ficar estacionário ou

retardado áquem d''aquelles que o facho, da sciencia allumia na vanguarda



lil

da ci\ilisação. Sobe de ponto a necessidade cm Portugal, de quem o poeta

diria ainda hoje, como ha três séculos:

E não sei por que inHuxo do d3stino

Não tem um ledo orgulho e geral gosto,

Que o6 ânimos levanta de contino

A ter para trabalhos ledo o rosto.

A superioridade relativa da Hespanha em comprehender c apreciar os

estudos archeologicos claramente se nos patentêa em publicações de tal in-

teresse e magnitude, quaes são os Monumentos avqiiitelonicos e o Museo

espaíiol de antigiiedadcs ; e em monographias como aquellas que das suas

respectivas províncias escreveram os srs. Villa-amil, Gongora, Sivelo, etc.

Todas estas obras e alguns jornaes scientificos e litterarios contèem grande

copia de subsídios para o estudo da archeologia hespanhola. Mas ate hoje

ninguém a tratara ainda comparativa e syntheticamente. Para isto seria mis-

ter considerar também as antiguidades portuguezas, e Portugal não poderia

olTerecer a qualquer escriptor hespanhol senão alguma rara memoria ou um

ou outro artigo nos jornaes litterarios. Entre nós ate certo ponto facilita-se

a cmpreza, porque, se, por uma parte, a Hespanha nos subministra em

tantas publicações, noticias e estampas dos seus monumentos, por outra

parte, temos os nossos tão próximo de nós, que as distancias serão o me-

nor dos obstáculos para quem pretender estudal-os ou déscrevel-os.

Terá chegado a occasião opportuna de aproveitar taes elementos e de

contribuir para o commum progresso de Hespanha e de Portugal com um

dos maiores serviços litterarios que actualmente se lhes poderiam prestar ?

Cremos que sim, e por isso intentámos escrever a Introditccão d Ardia>lo-

pia da Península, cuja parte primeira, comprehendendo as antiguidades pre-

historicas sahe por agora á luz do dia.

Este assumpto pouca ou nenhuma attenção tem mereci Jo aos governos

hespanhoes e portuguezes, e cá e lá o publico mal lhe comprehende ainda a

máxima importância. Todavia ha quarenta annos que Nilsson publicou a pri-

meira edição do seu livro acerca dos habitantes primitivos da Scandinavia. E

desde essa época, na Suécia, Aliemanha, Inglaterra, França, Bélgica, Suissa,

em todos os paizes cultos, o estudo das antiguidades prchistoricas tem consti-

tuído um verdadeiro movimento scientihco, de certo o mais notável e o mais

característico do nos?o tempo. Provam a existência e a intensidade d-esse

movimento a exploração das cavernas e de outras estações prchistoricas, a

fundação de museus, a celebração de congressos, e finalmente a publicação

de livros e jornaes, destinados para registrar as descobertas que todos os

*
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dias estão fazendo, ou para divulgar a nova sciencia entre aqucllcs a quem
interessa conhecer as origens e o desenvolvimento de civilisação humana.

A archeologia prehistorica tem ainda outra grande importância. Estudando

os mais antigos dos vestígios do homem na face da terra, contribue a par

com algumas das sciencias naturaes para a solução do grande problema da

origem das espécies. Convém advertir que os conhecimentos modernamente

adquiridos n'este ponto interessante refazem a biologia nas suas doutrinas

fundamentaes e abrem novo e largo caminho á philosophia. A paleontologia

humana demonstra já a existência do homem nos mais antigos dos tempos

quaternários. Acompanha-a n^essa demonstração a archeologia prehistorica,

e vac mais longe ainda rebuscar nas camadas pliocenas e miocenas dos ter-

renos terciários, onde aquella sciencia nada até hoje descobriu, as provas

da habitação da terra pelo homem cm épocas em que as condições geogra-

phicas, zoológicas e botânicas mal deixam acreditar na possibilidade "de si-

milhante facto.

O desejo de conhecer as origens dos povos e os primórdios da nossa

espécie na face da terra é natural a todo o espirito illustrado, e distingue

até as raças mais cultas d"'aquellas que permanecem no estado selvagem ou

n''um grau inferior de civilisação. Ora quem quizer satisfazer este desejo, soc-

correndo-se unicamente aos dados scientificos, ha de pedil-os tanto á histo-

ria natural como á archeologia prehistorica. O queellas já hoje nos dizem,

apesar de insufficiente para a completa solução do problema, é todavia muito

em comparação da total ignorância em que a este respeito estavam os na-

turalistas ainda ha poucos annos.

O problema da origem das espécies liga-se naturalmente com a doutrina

da evolução que a archeologia prehistorica demonstra com evidencia na parte

que respeita á industria humana. O fundamento doesta doutrina vem a ser

que a natureza não produz as cousas logo de principio completas ou aca-

badas, porém no estado rudimentar, do qual se elevam por graus successi"
;

vos, por modificações infinitamente pequenas, até á sua forma precisa e

determinada
j

e que, chegadas a este ponto, começam a padecer alterações

inversas, até se dissolverem pela total desaggregação das suas partes consti-

tuintes. Chamam-se lei de progressão ou integração aquella que regula as

primeiras, e lei de regressão ou dissolução aquella que rcguJa as segundas

de tacs alterações.
»

A cellula, o elemento fundamental, irreductivcl dos seres vivos, nasce,

cresce, atrophia-se e morre. O homem, cada animal, cada vegetal como a cel-»

lula; a humanidade conio o homem ou a espécie como o individuo; e, se

*.*



chegar a demonstrar-sc a h^-pothcsc de Laplace, a lerra como os orga-

nismos, o s_vstema planetário como a terra. A humanidade inteira e cada

uma de suas partes, cada raça, cada povo, estão pois sujeitas a estas leis

universacs. O progresso é portanto uma condição necessária e fatal., e a ci-

vilisação ha de considerar-se não um effeito da arte, mas uma phase tão

natural da vida da humanidade, como o crescimento dos órgãos nos anl-

macs ou o desabrochar da Hor nos vegetaes.

O descobrimento dos primeiros e disformes instrumentos que o homem

fabricou e de que fez uso na terra serve para demonstrar a lei da integra-

ção ou o progresso na industria e na civilisação humana. A serie progres-

siva manifesta-se claramente no machado, por exemplo: ao de pedra lascada

succedeu o de pedra polida; a este o de cobre; ao de cobre o de bronze;

a este rinalmente o de ferro. A integração patentêa-se da mesma sorte nos

ouiros productos da industria, e continua depois nos tempos históricos pelas

varias manifestações do espirito humano, nas artes, nos costumes, na po-

litica, etc. Os estacionamentos e até as regressões locaes, temporárias, não

invalidam a regra geral, cuja verificação se ha de fazer comparando entre si,

não os períodos pouco distantes, porém as eras principaes, sem attender aos

longos séculos de elaboração que as separam.

Mais do que eni geral se pensa, interessa ao individuo e á sociedade

esse estudo comparativo. Quem de boa fé e despreoccupadamente o emprc-

hender concluirá por certo que as faculdades humanas são por extremo per-

fectiveis; que nos tempos primitivos o homem, arriscado sempre a servir de

pasto ás feras que o cercavam e com as quaes tinha de luctar, armado ape-

nas de paus e pedras, para se defender da sua voracidade, ou para lhes

disputar a posse das cavernas ou a colheita dos fructos da terra, que o ho-

mem, só pelos seus próprios esforços, pelo trabalho que desenvolve os órgãos,

pelo exercício que aperfeiçoa as faculdades, se elevaria d''aquellas miseráveis

condições aos commodos e gozos do estado civilisado. Assim adquirirá uma

fé viva na perfectibilidade, em que o progresso tende a diminuir a somma

dos males e a augmentar a dos bens, e, guiado por esta convicção conso-

ladora e salutar, trabalhará para se aperfeiçoar a si próprio e aos seus si-

milhantes. Fácil se lhe tornará também prever os resultados da applicação

de taes princípios á educação physica ç moral. A criança está para o adulto,

como o selvagem para o homem civilisado. A mesma lei, que transforma o

primeiro no segundo, pcrmitte desenvolver as faculdades infantis, e aproxi-

mal-as, em \ez de, como tantas vezes acontece, as desviar do t^-po da per-

feição. F^inalmcnte, um povo, inspirado pela fé em que o seu futuro de-
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penderia dos seus próprios costumes, dos meios que pozesse para se aper-

feiçoar physica e moralmente, esse povo, convencido pelo estudo do passado

de quanto pôde a natureza humana, e illustrado pela sciencia, elevar-se-hia

a uma civilisação superior a todas que têem existido, e chegaria a domi-

nar, ou melhor que dominar, a civilisar os outros povos da terra.

Nas origens c primeiros desenvohimentos das civilisações antigas a fé "i

viva na intervenção miraculosa de potencias sobrenaturaes era o estimulo

forte qu€ incitava os povos aos grandes commettimentos, que cega e incon-

scientemente os conduzia aos grandes bens ou aos grandes males. Nas civi-

lisações modernas uma fé similhante nas forças naturaes, no alto poder e

na grande perfectibilidade das faculdades com que Deus dotou o homem,

substituirá de certo aquellc incentivo, mas sem expor aos mesmos perigos,

porque, em vez de impedir lhe, facilitar-lhe-ha o conhecimento da verdade.

Temos infelizmente por impossivel cumprir-se inteiramente aquella prophe-

cia do poeta :

Unjour toiít será bien, voilá notre esperance,

Tout est bien aujowdliui, voilá l'illusion.

Mas, assim como a curva se aproxima cada vez mais da asymptota, sem

chegar a tocal-a, assim também o homem, sem poder chegar á perfeição

absoluta, aproximar-se-ha, se quizer, cada vez mais a este sublime ideal.
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Obcecados pela ignorância e desvanecidos pelo orgulho, os homens acre-

ditaram por muito tempo dois erros capitães, oppostos e contrários ao pro-

gresso da sciencia e ao desenvolvimento da humanidade. Consistia um, que
chamam geocêntrico, em suppor a terra, plana e immovel, o centro do

Universo; o -outro, anthropocentrico *, em julgar também o homem cen-

tro e fim único e ultimo de toda a creação. E tanto esses erros se tinham

arraigado, durante a longa infância do género humano, que, só porque pro-

clamaram o movimento da terra, no século xvi Copérnico passava por doi-

do, e, no século xvii Galileu, por não ser posto a tormento ou lançado ás

chammas, tinha de abjurar, perante a Inquisição de Roma, as crenças scien-

tificas.

Todos sabem que, depois da época memorável do renascimento, a de-

monstração do primeiro erro foi uma das causas que mais contribuiram para
elevar a humanidade acima dos apertados horisontcs cm que a idade media

1
Geocêntrico, de gê, Terra, e kentron, centro. Anthropocentrico, de anthrôpos, ho-

mem, c kentron, centro.
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a confrangera. O segundo, porem, continuou a dominar o animo dos natu-

ralistas a ponto que, na primeira metade do século xix, Cuvier e a maior

parte não acabaram comsigo a acreditar em que existisse nas entranhas da

terra algum vestígio fóssil do homeni entre os dos outros mammaes, con-

temporaneos dos últimos phenomcnos que alteraram a face do globo. Ce-

diam assim ao geral intluxo do erro anthropocentrico, segundo o qual, a es-

pécie humana, a ultima na ordem das creaçóes successivas, somente poderia

apparecer depois que os vários agentes da natureza houvessem longamente

preparado a contíguração actual dos continentes, que tinham de servir-lhe

"de berço e de vivenda.

Do erro anthropocentrico derivava-se também naturalmente a crença na

ci\ilisação primordial e na consecutiva decadência da humanidade; e por-

tanto, cousa impossível parecia o descobrirem-se objectos da industria hu-

mana que provassem exactamente o contrario, isto é, que o homem progre-
dira c se aperfeiçoara gradualmente, passando do estado selvageni a ci\ili-,

sacões cada vez menos imperfeitas.

Os machados de pedra, que em grande numero apparecem sepultados

, na terra em todas as partes do mundo, foram por muito tempo considera-

dos, não como productos da industria humana, mas como efleitos miracu-

losos da cholera dos deuses ou resultas incomprehensiveis das forças natu-

raes. O vulgo chama-lhes ainda hoje pedras de raio, como em Grécia e

Roma lhes chamavam ceraunias ^ E, também como os povos modernos,
os gregos e romaíios lhes attribuiam virtudes m3'steriosas e curativas. Na

Grécia, particularmente, era opinião commum que Júpiter as arrojara do

eco, e sobre certos montes convisinhos do mar Caspio e no da Chymera,
no Epiro, mais do que em qualquer outra parte. Em razão do que, lhes

rendiam culto e as collocavam em logares reservados. Não falta quem sup-

ponha que os sacerdotes de Cybele se serviam com facas ou machados de

pedra para espontaneamente se mutilar eni honra de Atys. Entre os he-

breus era uso fazer a circumcisão com instrumentos de pedra -, venerados

talvez como sagrada recordação da remota antiguidade.

Parece que as betylas que os antigos traziam comsigo e consultavam

como oráculos, fabricadas pelo céo, não seriam senão as ceraunias achadas

na terra. Algumas vezes çstas mesmas pedras substituíam a imagem de Jú-

piter; pois na forma de machado adoravam os Carios aquelle que denomi-

navam Labradccus. Sotaco e Plinio dizem que as ceraunias eram á ma-

neira de machados (similes scciíribiis). A maior parte dos auctorcs não fa-

zem distincção entre as betN^las -e as ceraunias. Outros poréni entendem que
as primeiras seriam propriamente os machados e as segundas as pontas de

frechas.

' Ceraunia, de Ueraunos, raio.

~ Tulit
*

illicó Sephora acutissimam petram, et circumcidit proeputium filii sul...

Exod. IV, 2 3. Eo tempore ait Dominus ad Josué. Fac libi cultros lapidcos et circumcide se-

cundo íilios Israel. Josué, v, 2.

í;-
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Um poeta da decadência, Marbodeo, descreveu nos seguintes versos a ori-

gem, usos e virtudes das ceraunias ou pedras de raio:

• Vcntorum rabie cum turbidus a'Stuat at-r

Cum tonal horrendum, cum furminat igneus a'thcr,

Nubibus illisis, cujo cadit iste lapillus,

Cujus apud griecos exstat de fulmine nomen.

lllis quippe locis quos constat fulmine tactos

Iste lápis tantíím reperire posse putatur.

Unde cerauneos est gra-co nomíne dictus,

Nam, quod nos fulmen, Grivci dixere ceráunum,

Qui castè gerunt bunc à fulmine non ferientur

Sad neque navigio per Humina vel maré vectus^

Turbine mergetur', nec fulmine percutietur.

Ad causas etiam, vincendaque prcx-lia prodest.

Kl dulces somnos et dulcia somnia praístat.

Huic dantur bina; species, totidem que colores

(^ristallo similem Germânia mittere fertur,

Cttrruleo tantum infectum, rutiloqua. colore

Mittit et yispanus similem fulgore Pyropi.
^ •

«
•• • -

Os escriptores da idade media repetiram as fabulas antigamente acredi-

tadas das ceraunias. Comtudo já Lucrécio dissera em bellissimos versos

como os homens primeiro se tinham servido das pedras e paus por armas,

e somente mais tarde as liaviam feito de bronze, c por fim de ferro:

Arma antiqua manus, ungues, dentesque fuerunt,

Et lapides, et item silvarum fragmina rami,

,
Et rtammíe atque ignes, postquam sunt cognita primum.
Posterius ferri vis arrisque reperta ;

Et prior a;ris erat quam ferri cognitus usus.

Mas esta asserção,, bem como outras do grande poeta, somente no sé-

culo XIX poderia ser demonstrada e comprehendida.

Mercati, medico e" antiquário illustre do século xvi, foi quem primeiro

tentou demonstrar que as ceraunias seriam antes as armas lapidcas que os

primeiros homens usaram, do que productos mysteriosos do raio. Entre-

tanto, era tão commum esta ultjma opinião, que o auctor, apezar da força

dos argumentos que produziu, não se declarou terminantemente a favor da

outra, á qual apenas se mostrou inclinado. N\im dos seus livros, que é uma

descripção das riquíssimas collecções do museu "N^aticano, para onde Sixto v

o escolhera para director, n^esse livro publicado e annotado em lyiD por

outro medico insigne, João Maria Lancisi, descreve Mercati e figura eni

estampas illustrativas os machados de pedra e as facas ou lascas ou as pon-
tas de frechas, e affirma terem sido feitas de pederneira. Alguns outros es-

criptores do século xvi, como Aldrovando e Conrado Gesner, fallaram das

armas de pedra e das excavações onde appareciam, toda\ia ninguém o fe/.

tão expressa e positivamente como Mercati. Na Península em i534. Beuter,
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historiador dc \ aicncia. deu noticia de muitas armas de pedra, appareci-

das em Qiriiiena de Aragão, e de alguns craneos atravessados por dias

e na mesma excavacão descobertos *.

Nos séculos xvii e xvm o exam.e das pedras denominadas ceraunias e a

sua comparajTão com as armas de que ainda hoje se servem certos povos
sehai^ens. riiostrou a alguns desabusados observadores a origem e Hns com-

muns de urpas e de outras. É sobre tudo notável a memoria apreseniada
cm 1723 por Jussieu á Academia das sciencias de Pariz, com a demons-

tração rigorosa de que as ceraunias ou pedras de rolo jiáo eram mais

que as armas ou instrumentos fabricados e usados pelos primitivos habitan-

tes da Europa, antes que a civiírsaçao lhes ensinasse a extrahir e obrar os

metaes. Dez annos depois. Mahudel sustenta a mesma opinião n'uma me-

moria que ofterece d Academia -de inscripções e bellas letras. Mas estes va-

tos particulares não mudam o sentir do vulgo a respeito das ceraunias ou*

pedras de raio.

Em Hespanha o padre Tofrubia dizia-as pedras íigu radas pela natu-

reza -. Em Portugal .0 padre João Baptista de Castro explicava assim a

sua formação: «»A pedra de corisco é distincta do raio; não obstante cahir

juntamente com elie da nuvem; porque entre as exhalações sèccas, de ijúe

o raio se forma, sobem também algumas particulas de matéria terrestre e

viscosa, as quaes pelo vigor do fogo se accendem e se tornam em massa

empedernida, combatida ao depois pelo vigor do frio. Toma ella varias for-

mas segundo a diversidade da nuvem em que se forma, porque ou é de fi-

gura de pyramide. ou de ovo. ou de cunha, ou também redonda» ^.

O capitão Luiz Marinho de Azevedo no seu livro da fundação, antigui-

dades e grandezas de Lisboa, cita Plinio, .NLirio Nigro e Solino que disse-

nmi abundantes de ceraunias os campos de Lisboa ou da Lusitânia, e trata

de indagar se estas pedras seriam ou não d'aquellas que se formam da

gomma de certa arvore da ilha de Cadiz. de que falia Elstnibão. D. António

de Souza Macedo *, tratando da invenção das armas diz: «Aonde não

havia ferros, pãos e pedras foram armas [t ainda entre nações de Africa

e. America o sãoi páos tostados ao fogo». Bluteau no Vocabulário, defi-

nindo a pedra de corisco, cita um auctor que diz que quem trouxer comsigo
uma não poderá ser fendo de raios nem afogar-se. Conclue porém com a

seguinte observação. * Eu tenho uma, mas nem com ella me quizera eu ex-

por a raios ou naufrágios».
O padre Theodoro dWimeida ^ chama contos de velhas ás explicações

' Hi:<ti'rU » fro^es>)S de Lt jrqueohf^ia prehistorica, por Don Francisco Maria Tu-
bino. — Muse-^ esraUol de Mitifiiedjidcs. tomo i, paj;. 1321.

- Ibider

' Na /v' .1 que deu á luz com o ps^udonymo de Cusrodlo J.ísam,

Barata, n-v- a ^ij •.;.' napiista de Castro.
* t e, r. I.*. Ji-^. wi.
"

Recreação P tonx) vi, pag. ^(a>.
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que da\ am da íormacão das pedras de raio, c mostra que não podem ser ge-

radas nas nuvens. Foi mais adiante n'este ponto em Hespanha, pelo mesmo

tempo, Marin y Mendoza, que mui claramente atlirma a existência das ida-

des ante-historicas. Referindo-se aos homens primitivos diz; <( (Lonocidos los

estragos que causaba la \oracidade dei fuego, aprendieron que era pode-
roso no solo para exterminar, sino tambien para penetrar y convertir las

matérias, por cuyo médio hallaron el cobre v hierro. Juzgase que se invento

de estos dos metales, primero el cobre, por ser más fácil de labrar y hal-

lar-se en mayor abundância, y asi cultivaban con cobre la tierra, y se en-

cuentran formadas armas de él para pelcar, entre los más antiguos gucr-

reros
; pêro con el tiempo, llegando á experimentar la fineza dei hierro, lo

preferieron para la labranza y fabrica de espadas. . . Es de creer que antes

de inventar-sc el hierro ó que lo supiesen aplicar para los instrumentos de

guerra, se ensayasen poniendo en los extremos de los maderos y lanzas,

huesos ó pedernales, y lo mismo harian con los cuchillos para cortar, dei

modo que lo usaban los americanos» *.

D. fr. Manuel do Cenáculo, n^um livro inédito, descrevendo as espadas
de cobre ou de bronze que appareceram na diocese de Beja, em excavações

que mandou fazer, admitte egualmente a existência da idade de bronzç, ante-

rior á invenção do ferro, e cita a obra mencionada de Marin y Mendoza -.

Antecedentemente, em i733. Maninho de Mendonça de Pina escrevera uma

dissertação acerca das Antas de Portugal, que anda impressa entre as Me-

morias da Academia Real de Historia ^. Mas Eccard e Goguet, no meiado

do século passado, foram aquelles que primeiro definiram com mais clareza

as três idades ante-historicas da pedra, do bronze e do ferro, o primeiro

inquirindo as origens dos germanos, o segundo historiando os progressos so-

ciaes dos povos antigos ''. Havia poréni um grande obstáculo a que esta

idéa se vulgarisasse e fosse geralmente acreditada. As ceraunias appareciam
eni varias camadas da crusta da terra. Ora, se ellas tivessem servido de

armas aos homens primitivos, porque não se descobririam também e con-

juntamente nos mesmos terrenos ossos humanos no estado fóssil? A paleon-

tologia competiria por tanto decidir a questão, mostrando se o homem teria

ou não coexistido coni a formação dos terrenos, onde aquellas pedras sin-

gulares tinham ficado sepultadas. Mas o atrazo e, portanto, a incompetên-
cia da paleontologia eram taes que já n*'este século Cuvier, elevando-a á ca-

tegoria de sciencia, sustentava que nenhuma das descobertas, antecedente-

mente feitas, auctorisava a crer na existência do homem fóssil. A reducção

1 Historia de la uiilicia cspanola, tomo i, pag. 33.

'^ Vida de S. Si:[enando e Historia de Beja, sua pátria. Ms. da bibliotheca publica
de Évora.

••

Collecçáo dos documentos c Memorias da Academia Real de Historia Portuguesa.
Tomo XIV

;
conferuncia de 3o de julho de lyjj.

* Historia r progreso de la arqueologia prehistorica, por Don Francisco Maria Tu-

bino. Museo espanol de antigiiedades, tomo i, pag. i a 21.
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do homo diliivii tcslis de Scheuchzer ao género das salamandras, reducção

feita pelo celebre naturalista, depois de ter examinado o pretendido fóssil

humano, ainda mais o firmou nas idJas em que estava acerca do recente

apparecimento da nossa espécie na superfície da terra *-. E verdade que
em 1774, Esper encontrara na caverna de Gaileurenth, na Baviera, ossadas

humanas de mistura com esqueletos, evidentemente fosseis, de grandes ali-

márias antidiluvianas, e dilíerentes de todas as espécies actuaes. E alguns

annos depois, em 1797, J. Frére achara em Hoxne, no condado de SulVolk,

vários machados de pedra, juntos com ossadas de animaes igualmente des-

apparecidos. Mas esses factos, apezar de expressivos e concludentes, não bas-

taram para destruir a crença geral do vulgo e dos sábios acerca da origem
recente de género humano.

Achados siniilhantes, feitos já n''este século por (h'ahay no Icess de Ca-

berg, junto de Maastricht, na Hollanda; por Ami Boué em Lahr, na mar-

gem direita do Rheno, defronte de Strasburg; pelo conde Breuner em allu-

viões da Áustria; e finalmente por Tournal e Christol em cavernas da.

França meridional, todos antes de i83o, não influíram mais que os outros

no animo preoccupado dos naturalistas.

Em i82'3, Buchland, celebre geólogo inglez, deu á luz uma obra inti-

tulada Reliqiíicc dilupiaua.^ com a descripção da caverna de Kinklake e com

a exposição de todos os factos então conhecidos favoráveis á hypothese da

coexistência do homem e dos ânimaes antidiluvianos. Mas o desejo que o

dominava de concordar as descobertas da sciencia com a chronologia da bí-

blia o impediu de se render á evidencia d^esses factos.

Seis annos depois, em setembro de 1829, tiveram principio os estudos

e investigações de Schmerling, que explorou mais de quarenta cavernas nas

collinas de calcareo carbonífero da província de Liége. Nas muitas excava-

çóes que ordenou e dirigiu achou instrumentos de pedra e de osso junta-

mente com restos fosseis do mammouth, do rhinoceros tichoriniis, da hyena
e do urso das cavernas. N"'algumas lhe appareceram também ossadas hu-

manas, e nas de Engis o celebre craneo conhecido por este nome, e que o

próprio Schmerling disse assimilhar-se mais aos craneos dos ethiopes que
aos dos europeus. Este incansável explorador demonstrou, pelas condições

"

em que appareciam os ossos dos homens e dos animaes fosseis, serem to-

dos contemporâneos, e terem ficado sepultados da mesma maneira entre os

materiaes que as aguas introduziam nas cavernas, passando pelas fendas es-

treitas das suas paredes ^. Lyell accusa os professores da universidade de

Liége, collegas de Schmerling, de terem deixado passar um quarto de século,

sem se importarem de attestar a verdade das descobertas que viam fazer; e

accusa-se também a si próprio de ter passado em i833 em Liége, sem visi-

1 Discours siir les revolutinns dii globc.
2 Recherches siir les ossemenís fnssiles déconverts dans les carernes de la province

de Liéf^e. Liége 1^33 e 1S34.
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tar cis cavernas exploradas, estando já então publicado o primeiro tomo da

obra em que o illustre professor expunha o resultado das suas laboriosas

investigações, e tendo visto com os seus próprios olhos a collecção dos

objectos que este descobrira.

Em i835, Jol_v, professor do Ivceu de Montpellier, achou n\ima ca-

\'erna da proxincia de Lozére o craneo de um urso com signaes manifestos

de ter sido ferido por uma frecha. Em pequena distancia achou também um

fragmento de louça com \estigios dos dedos humanos que o tinham mol-

dado. Proclamou o explorador a importância da sua descoberta, que foi

'acolhida, como as outras que a precederam, com a mesma commum indif-

ferença.

Por essa época entrou Boucher de Perthes n^aquella grande e memo-
rável lucta da qual, mais tarde, haveria de sair vencedor da incredulidade

e inditíerença dos sábios e das academias. Estudando com attenção as ca-

madas diluvianas da Normandia e da Picardia, communicou, durante al-

guns annos, em dixersas memorias á Sociedacie de emulação de Abbeville

os seus importantes descobrimentos. Datam de 1842 as primeiras ccmmu-

nicações de Boucher de Perthes á Academia das sciencias de Pariz, e de

1846 a primeira impressão do livro com que pretendeu divulgar as suas

idéas respectivas á antiguidade do género humano *.

As explorações em que Boucher de Perthes andou associado a innume-

ros operários, a quem soube communicar o interesse e até o enthusiasmo

que o animava, tizeram-se, pelo espaço de muitos annos, em vários terre-

nos -diluviaes, entre outros nos de Saint-Acheul, Saint-Roch-les-Amiens, Hô-

pital, Moulin-Quignon e Menchecourt-les-Abbeville. Depois de ter colligido

muitos productos da industria humana e muitos fosseis antidiluvianos que

provavam a antiguidade do terreno, é que escreveu e em 184(5 imprimiu o

seu livro da Industria primitiva, que apresentou á Academia das sciencias

de Pariz, em agosto de 1846. A Academia nomeou uma commissao que,

apezar de todas as instancias de Boucher de Perthes, não chegou a ir a

Abbeville, nem a fazer qualquer exame para confirmar ou destruir as suas

asserções. Elle porém não descançou em quanto não resolveu alguns sábios

auctorisados a irem observar os terrenos explorados e sanccionar os desco-

brimentos que n^elles se tinham feito. Estes visitantes, posto que, pela maior

parte, predispostos contra a opinião defendida por Boucher de Perthes, sa-

biam de Abbeville convertidos. Tal era a evidencia dos factos que alli ve-

rificavam.

Em i85q alguns geólogos inglezes, os srs. Falconer, Prestwich, Evans,

Godwin, Austen, Flower e Mylne, começaram a visitar uma e muitas vezes

1 De l' Industrie primitive, ou des Arts à Icur origine. Pariz 1846. A segunda edição

sahiu logo no anno seguinte com este titulo: Antiquités celtiques et diluviennes. Mémoire

sur VIndustrie primitive et les Arts à leur origine. Pariz 1847. Imprimiram-se posterior-

mente os tomos II e iii.
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Abbexillc, c a acreditar cm Inglaterra as descobertas de l^oucher de Per-

thcs. O próprio Lvcll fez tambeni a peregrinação, e, de impugnador que

era, tornou-sc estrénuo defensor da opinião diiquelles que julgam o apparc-

cimento do homem, na terra, anterior á época geológica actual. No anno de

líXõo a Sociedade de anthropologia de Pariz examinou alguns dos objectos

descobertos em Abbeville; e o resultado de uma discussão em que toma-

rani parte os srs. Castelnau, Baillarger, Broca, Bertillon, Trelot, Verneuil,

Lagneau, G. Saint-Hilaire e Pouchet, foi favorável a Boucher de Perthes.

Conseguiu este em i863 fazer acceitar pelo Estado a olTerta do seu museu,

constituido principalmente com os objectos encontrados em Abbeville. A

acceitação da ofterta, antecedentemente rejeitada, era já uma prova de que

a França começava em tim a fazer justiça aos trabalhos e á dedicação do

infatigável explorador.

N''esse mesmo anno descobriu-se
"

pela primeira vez em Abbeville um
osso humano fóssil, o que anteriormente não tinha sido possivel. Na pe-

dreira de Moulin-Quignon appareceu a celebre maxilki conhecida por esse

nome. Examinou-a o sr. Quatrefages, e apresentou na Academia das scien-

cias um parecer em que a reputava authentica e, portanto, um fóssil hu-

mano. Mas, coisa notável I ao passo que os naturalistas francezes se con-

vertiam e principiavam a por a realidade dos factos acima da auctoridade

de Cuvier, os geólogos inglezes, tomados de súbita desconfiança, suscitada

talvez pela força da opinião publica que em Inglaterra se proclamava ad-

versa ás novas idéas, reconsideravam, pelo menos alguns, e, depois de te-

rem proclaniado a veracidade das descobertas de Boucher de Perthes, en-

traram em iS()3 a impugnar não somente os factos anteriores, mas também
a authenticidade da maxilla recentemente descoberta. O próprio Falconer, ou-

tr''ora ardente pregoeiro das novidades de Abbeville, escreveu ao Times^ em
seu nome e no de muitos dos seus compatriotas que o tinham acompanhado

áquella cidade, confessando que todos .se tinham enganado, que todos ti-

nham sido illudidos por unia fraude que então somente reconheciam. Ago-
ra, pois, mudadas as scenas, eram Quatrefages e outros sábios francezes

que sustentavam contra os inglezes serem realidades e não falsificações os

celebres descobrimentos de Boucher de Perthes. De tal discordância resul-

tou uma conferencia entre os srs. Delafosse, Daubrce, Hébert, Gaudry, Bu-

teux, abbade Bourgeois e A. Edwards por parte da França; e Falconer,

Prestwich, Garpenter e Busk, todos membros da Sociedade real de Londres,

por parte da Inglaterra. Foram eleitos presidente o sr. H. Milne-Edwards

c secretario o sr. Delesse.

Em maio de i8()3 os conferentes reuniram-se por três vezes no Mu-
seu de historia natural. N^estas três sessões, pelo exame das pederneiras
e da maxilla, julgaram os inglezes achar novos indicios contra a authenti-

cidade de taes objectos. E, como parecesse impossivel chegarem a algum
accordo, resolveram apresentar-se de repente em Abbeville, para fazer uma

inquirição scientifica nos jogares explorados, c resolver assim cabalmente, e
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de uma vc/. para sempre, as duvidas occorridas em Inglaterra acerca dos

descobrimentos de Boucher de Perthes.

Tomada esta resolução no dia 1 1 de tarde, logo no dia seguinte os

sábios francezes e inglezes se apresentaram, sem que ninguém os esperasse,
em Abbe\"ille. O sr. Milne-Edwards redigiu e enviou á Academia das

sciencias de Pari/, um relatório doeste processo interessante. Descreveu mi-

nuciosamente o exame feito pelos conferentes em Abbeville, e apontou as

provas que a todos deixaram convencidos da authenticidade da maxilla e

dos instrumentos de silex. Convém saber que, serrada a maxilla, n^uma

das sessões do Museu, tinha apparecido no canal da artéria dentaria uma
areia acinzentada que pareceu aos inglezes um signal de falsificação, por-

que não xlam nas estampas, que representavam os terrenos de Moulin-Qui-

gnon, areia da mesma côr. A^e ri ficou -se porém n^aquelles terrenos a exis-

tência de uma camada de areia cinzenta que não tinha sido indicada nos

mappas, e assim o signal que era antes negativo, desde logo se tornou

positivo. Por outra parte, as suspeitas respectivas aos machados de pedra
inteiramente se desvaneceram, quando outros similhantes se descobriram em

excavaçues, feitas á vista dos naturalistas inglezes e francezes.

Os resultados doesta conferencia, memorável, desde as sessões no Museu
até ao accordão final dos naturalistas, nem que de antemão fossem combi-

nados, teriam mais decisiva influencia no animo d^aquelles que receiavam

ainda admittir, como verdadeiros, os modernos descobrimentos. Na França
e n^outros paizes da Europa, n^algumas partes da America, Ásia e Africa,

trabalhadores incançaveis se dedicam animados de zelo ardente á explora-

ção dos terrenos sedimentares, das cavernas, das turfeiras, dos dolmens, dos

túmulos, das palafittas ou cidades lacustres e finalmente dos kiokkenmoddings
ou rebotalhos das cozinhas dos homens primitivos. Publicam7se livros, memo-
rias e iornaes destinados a divulgar os achados dos exploradores. Patentêam-

se as Academias aos novos estudos. Fundam-se museus para se depositarem
os objectos encontrados. Celebram-se congressos para os archeologos de to-

das as nações communicarem entre si as suas descobertas e resolverem as

duvidas que, somente pelo conselho de muitos, podem ser resolvidas.

A Península não tem permanecido de todo estranha a este grande mo-

vimento scientifico. Desde i8(3o que o sr. Carlos Ribeiro busca os vestí-

gios da industria primitiva nos terrenos de Portugal e principalmente nos

sedimentares do valle do Tejo. Os srs. Pereira da Costa e Delgado ex-

ploraram varias estações humanas prehistoricas do valle do Tejo, e publi-

caram cm i8G5 e 18Õ7 os descobrimentos que fizeram de restos humanos

fosseis e de instrumentos de osso ou de pederneira antidiluvianos. O sr.

Pereira da Costa estudou também as antas ou dolmens de Portugal, dos

quaes escreveu uma interessante memoria, impressa cm 1868.

Em Hespanha D. Cassiano de Prado, engenheiro de minas, já fallecido,

foi quem primeiramente se occupou dos estudos prehistoricos. Na sua

Descripção plifsica c geológica da provincia de Madrid, impressa em 1864,

2
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se vè que desde i85i se empenhava em colligir instrumentos de silex, sem

todavia saber ao certo o c]ue fossem. Em i8()2, indo a Madrid os srs. Ver-

ncuil e Lartet ihlho), exploraram na companhia de D. Cassiano a celebre

estação de San Isidro, pouco distante d^aquella cidade. Desde então dedi-

cou-se com ardor a estes estudos e emprehendcu varias explorações, nas

quaes colligiu fosseis humanos e de animacs e muitos instrumentos da in-

dustria primitiva. Depois, muitos ideólogos e amadores tèem contribuido em

Hcspanha para augmentar o pecúlio dos conhecimentos prehlstoricos. Ex-

ploraram os srs. A^ilanova em j8G6 a cova de Monduber c a Cueva Nô^

gra na provincia de ^'alencia; Lartet em iSGG as cavernas de Castella a

^'elha
;

A'ilamil y Castro cm i8b8 e 18G9 alguns túmulos da Galiza; Gon-

gora as cavernas e outras antiguidades prchistoricas da Andaluzia; Garay
as minas abandonadas de Rio Tinto; Jagor a caverna de Balzola; Rada y

'
Delgado as de Cangas de Onis e Colunga. Os srs. Mlanova v Piera e E.

M. Tubino fazem explorações, assistem a congressos europeus, e publicam

artigos importantes sobre o assumpto. Na Academia de historia lêem disser-

tações os srs. Benavides, Amador de los Rios, Saavedra e Eernandez Guerra.

O sr. D. José Amador de los Rios conseguiu que no Museu archcologico

nacional, fundado em i8G() em Madrid, se designasse uma secção para os

objectos prehistoricos. Começados, pois, ao mesmo tempo os estudos pre-

historicos em Hespanha e Portugal, os nossos visinhos, apezar das dissen-

ções intestinas, tèem-se adiantado a ponto de rivalisar hoje com os povos
mais civilisados. Entre nós o movimento principiado pela commissão geoló-

gica não se propagou no paiz, e, alli mesmo, cremos ter sido destruído por
audazes reformadores que não respeitaram nem as instituições mais impor-
tantes e mais sagradas da instrucção popular. Apenas o sr. Carlos. Ribeiro

communicou á Academia real das sciencias uma memoria com a descripção
dos silex e quartzites lascados que se conservam nas collecções da secção

geológica da direcção geral dos trabalhos geodésicos, em 1872, e publicou
em 1873 o relatório do congresso de Bruxellas, onde dignamente nos re-

presentara no anno anterior.

Exploradores não os ha; collectores são raros. Sabemos dos srs. Júdice no

Algarve, Gabriel Pereira em Évora, Martins Sarmento em Guimarães, e de

ninguém mais. São desfavaraveis as condições de Portugal, n'este ponto,
relativamente aos outros povos cultos. Do abatimento em que estamos só

poderia erguer-nos a iniciativa dos governos alliada á dedicação de todos

aquellcs a quem não são indilTerentes o progresso da sciencia e o passado
e o futuro da humanidade '.

1
Depois de cscripto este capitulo, correu a noticia das grandes c\ploraçr3es, empre-

hendidas pelo sr. Martins Sarmento nas ruinas da Citania, perto de Guimarães. São muito

notáveis os vestigios encontrados, correspondentes a varias civilisa*jóes. No fim do volume

cm nota especial tractaremos do assumpto.



CAPITULO II

ANTIGUIDADE DO HOMEM

Conslitiiiçáo da crusta da terra.—Rochas sedimentares.— Serie f;eolopica.
— Rochas pluto-

nicas.— Rochas metamorphicas.
—

Classificação dos terrenos estratificados.— Duração re-

lativa d estas formações.— Computo e provas da antiguidade do homem, deduzidas i." da.

vegetação Jlorestal da Dinamarca; 2." dos sedimentos Jluviaes ; 3." do desgaste das terras

pelas aguas aifluentes aos rios.— Antiguidade do homem na Peninsula.— Clima glacia-

rio.— Fauna correlativa.— Effeitos da fusão dos gelos.
— Hypothese de Adhémar acerca

da época glaciaria.
— Épocas glaciaria e preglaciaria.

— Dilúvios periódicos.
— Com-

paração de ambos os hemispherios.
— Proporção das aguas e das terras.— Factos compro-

bativos.— Outras causas astronómicas. — Causas geographicas.
— Gulf Stream.^ Sahara.

A observação da superfície da terra, os estudos, as viagens, as explora-

ções patentearam a conriguraçáo dos continentes, a extensão e profundidade
dos mares, a forma, direcção e altura das cordilheiras, o curso dos rios, os

limites das planícies e todas as mais particularidades da geographia physica.

Mas, para conhecer a fabrica da crusta, a natureza das suas rochas consti-

tuintes, a disposição relativa das suas camadas, não basta já a vista exte-

rior, importa necessariamente perscrutar a estructura intima, bem como se

hão de dissecar as carnes do corpo, a fim de descobrir os segredos da or-

ganisação humana. Os logares mais adequados para se examinar a crusta

da terra serão, portanto, aquellcs onde a natureza ou a arte pozeram des-

cobertas de alto abaixo e no sentido da espessura as varias camadas inte-

grantes: logares taes como as ribas desnudadas pelas aguas; as escarpas das

estradas, os poços profundos das minas; e finalmente as encostas nuas e

aprumadas, quaes são as do monte da Pyramidc nas terras do Novo Mé-

xico dos Estados Unidos.

Das rochas que assim se patentêam, umas são estratificadas, sobrepostas

á maneira das folhas de um livro; contam-se debaixo até cima; seguem-se

por grande espaço sem jamais se confundirem. Outras são irregulares; não

se estendem em camadas; não se prolongam em direcções definidas; não

constituem series inalteráveis; nem têem nenhuma espécie de estratificação.

Outras cm fim, por seus caracteres mixtos, parece participarem da natureza

tanto das primeiras como das segundas.
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Uma das circumstancias mais notáveis c importantes das rochas estrati-

ficadas c conterem fosseis ou restos de seres organisados, fora das condições

actuacs e normaes da sua existência. E, como a organisação dos animacs e

a dos vegctaes padeceram mudanças grandes e profundas nas varias épo-

cas, serNcni muito bem estes caracteres dos fosseis para determinar quaes

dos terrenos têem as mesmas idades e quaes idades dilfcrentcs.

A serie das camadas sedimentares não se encontra completa n\ima só

região. Mas os terrenos que faltam n''umas partes apparecem n"'outras; e as-

sim, por meio de observações cm diversos logares da crusta da terra, se

tem formado a collecçáo inteira. Seja qual for o numero dos terrenos que

faltem em qualquer região, aquelles que subsistem conservam sempre as suas

posições relativas. Se representarmos a serie pelas letras A, B, C, D, E,

F, G, ,
contando debaixo para cima, poderão faltar B ou D ou F,

porém jamais A apparecerá por cima de B, ou E por cima de G. Em
menos palavras, ha somente interpolações, e não transposições na serie geo-

lógica.

As rochas estratificadas formam-se no fundo da agua com os materiaes por

ella carreados, bem como hoje se formam outras similhantes rochas no fundo

dos mares ou dos lagos, ou nos alveos dos rios. Chamam-se por isso sedi-

mentares. Umas vezes são parallelas entre si e com o horisonte; outras ve-

zes parallelas entre si e discordantes com o horisonte em ângulos variáveis.

Outras vezes finalmente, além de discordarem coni o horisonte, discordam

também entre si. Nas montanhas é onde apparecem maiores discordâncias,

chegando ás vezes as camadas a aproximar-se da vertical.

Estes grandes desvios das rochas sedimentares provam a existência de

causas que as levantaram, fenderam e tiraram da sua situação primitiva, pa-

rallela ao horisonte. Quaes foram essas causas dil-o-ha o exame das outras

rochas que se encontram na crusta da terra.

Com eíTeito as rochas não estratificadas, que servem de base ás sedi-

mentares ou se elevam por meio d^ellas, são crystallinas, como vitreas, e

em tudo análogas áquellas que ainda hoje se formam nos vulcões. Geradas

pois pela acção do fogo, consistem em massas que, do estado de fusão ignea,

passaram ao estado solido por via do arrefecimento.

D''estas ultimas rochas de origem ignea ou plutonica, umas precederam
as sedimentares, outras formaram-se depois, alevantando as camadas estra-

tificadas, irrompendo por meio d"'ellas, alterando-lhes a estructura e destruin-

do-lhes os vestigios dos seres organisados. Foi uma verdadeira metamor-

phose; e, por isso, se denominaram metamorphicas áquellas que a pade-
ceram.

Mas o estudo mais interessante e mais fecundo de consequências para a

historia dos seres organisados é o das camadas sedimentares. A variedade

das faunas e floras, correspondentes a cada grupo de terrenos, a serie re-

gular e ascendente de organismos cada vez mais complexos provam com
evidencia a diversidade das condições, em que elles se desenvolveram, e a
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successão de períodos, que, por caracteres peremptórios, se distinguem uns

dos outros.

Geralmente os geólogos fazem dos terrenos respectisos a esses vários pe-

riodos trcs grandes grupos fundamentacs, convém a saber: terrenos inferio-

res ou primários ou paleozóicos; terrenos médios ou secundários ou mesozói-

cos; e finalmente terrenos superiores ou terciários ou neozoicos *. Cada grupo
tem portanto três nomes diversos. O primeiro refere-se á posição em que
está relativamente aos outros

;
o segundo ao tempo em que se formou; o ter-

ceiro á idade das espécies que contém no estado fóssil.

D''estes três grupos separam-se naturalmente os mais antigos dos terre-

nos primários, nos quaes ou faltam os fosseis ou são rarissimos e correspon-

dem aos mais simples dos organismos. A esses terrenos chamam primor-
diaes. Por outra parte, em cima ou depois dos últimos terrenos superiores

ou neozoicos ou terciários, depositaram-se ainda outros que denominaram qua-

ternários, em cuja época se continuou a formar e a desenvolver a fauna

da actualidade, que teve os seus principios nos últimos tempos da época
anterior.

Acharemos assim a historia da terra dividida em cinco idades corres-

pondentes aos principaes grupos dos terrenos, como se verá mais claramente

da tabeliã seguinte:

SEDIMENTOS OU CAMADAS CONSTITUINTES DA CRUSTA DA TERRA

Idades Terrenos

IXIV Alluvio
Quaternária vttt t^-, •^ /XIII Diluvio

[ XII Plioceno

Terciária
^

XI Mioceno

(
X Eoceno

i IX Cretáceo

Secundaria VIII Jurássico

(
VII Triassico

VI Permico

Primaria
'.[

V Carbonífero

IV Devonico

w

X

.T

\

1
Paleozóico, de palaios antigo e i^oon, animal. Meo^oico, de mesas, meio, e ^oon, ani-

mal. Neo^ioico, de neos, novo e -{oon, animal.
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{ III Silurico

Primordial II Cambrico

(
í Laurcntiaco *

Os caracteres das rochas estratificadas, e mais cm particular os fosseis,

não nos demonstram a idade absoluta de cada terreno ou de cada grupo
de terrenos, porem somente a idade relativa de uns comparados com os ou-

tros. A espessura das camadas dá idéa da duração das formações respecti-

vas, sem comtudo indicar o numero de séculos.

A possança total dos sedimentos constituintes de crusta da terra tem-se

computado pouco mais ou menos em 43 kilometros; competindo 23 kilome-

tros aos terrenos da idade primordial; 14 aos da idade primaria; 5 aos da

idade secundaria; i aos da idade terciária c finalmente i5o ou 200 metros

aos da idade quaternária.

Representando por íoo unidades a duração total da vida no globo terrá-

queo, desde o apparecimento dos primeiros seres orgânicos até ao tempo

presente, acharemos expressa em unidades c partes da unidade a duração

particular de cada idade pela forma seguinte ^:

Idade primordial 53,6
)> primaria 32, 1

» secundaria 1 1 ,5

» terciária 2,3

» quaternária o, 5

Somma total 100,0

Assim é que a duração da primeira idade, d^aquella cm que não havia

ainda nenhuns organismos terrestres, porém somente os que habitavam as

aguas, equivale, por si só, a mais de metade da duração total. A duração da

idade quaternária ou d^iquclla cm que o homem tem vivido na terra apenas

1 Lawentiaco, do riomc do rio ou do golfo áz S. Lourenço, na America septemtrional.

Cambrico, de Cambria, nome latino do paiz de Galles, na Inglaterra.

Silurico de Siluros, habitantes antigos da parle meridional do paiz de Galles.

Deronico, do nome do condado de Devon na Inglaterra.

Cc.rbonijero, de carto, carvão, c Jero conter.

Permíco, de Perm na Rússia.

Triassico, de trías três. Por ser composto de três camadas principaes.

Jurássico, de Jura, cordilheira notável da França e da Suissa.

Cretáceo, de creia, cré,

Eoceno, de eos, aurora, e kainos novo.

Mioceno, de meion, menos, e kainos novo.

Plioceno, de pleion, mais, e kainos novo.

2 A tabeliã dos terrenos e o computo das suas possanças e dos espaços de tempo que .

levaram a formar-se foram extrahidos da Histoire de la crcaiion des êtres organiscs, daprés
les lais naíurelles par Ernest Hacckcl.— Pariz 1874.
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chega a ser 5 decimas de cada unidade da duração total das cinco idades.

Mas, se, como alguns opinam, elle existisse Já no periodo mioceno da idade

terciária, então o tempo da sua duração seria representado por i a 2 uni-

dades das 100 que se li/.eram co-rresponder ao espaço total das cinco ida-

des. Adiante veremos que as provas mais certas da existência do homem na

terra não remontam além dos tempos quaternários.

No lim da idade terciária appareceram os mammacs agigantados: cle-

phantes, rhinocerontes, ursos, hippopotamos de espécies particulares que

povoaram a Europa, e se extinguiram nos primeiros tempos da idade qua-

ternária. Os restos fosseis d"'esses animaes, descobertos juntamente com pro-

ductos da primitiva industria, provam que em épocas rcmotissimas em que

o clima, a fauna, a flora, a configuração dos continentes, a distribuição rela-

tiva das terras e das aguas eram mui ditTerentcs das actuaes, já o homem

existiii na superfície do globo.

Nem se diga que seria possível ficarem esses objectos sepultados em ter-

renos muito mais antigos do que elles, bem como hoje em qualquer jazigo

de ^fosseis podem accidentalmonte enterrar-se vestígios da industria moderna.

As condições em que se fizeram aquellas descobertas demonstraram serem

da mesma idade os objectos afeiçoados pela mão do hcmcm e os restos fos-

seis das alimárias perdidas.

Certas cavernas, por exemplo, contêem depósitos formados por materiacs,

que, por occasião de grandes e remotas inundações, a agua arrastou de fora

para dentro. Entre esses materiaes que nas mesmas épocas se agglomcravam
nos terrenos próximos, d^onde mais tarde eram transportados para o inte-

rior das cavernas, apparecem conjuntamente ossos humanos, rudes instru-

mentos de pedra e ossos dos animaes extinctos *. Em fim, se ainda alguma
duvida restasse, inteiramente se desvaneceria em vista ou dás fracturas e en-

talhes, tantas vezes observados nos ossos d'aquelles animaes, e praticados

intencionalmente pela mão do homem
;
ou dos esboços de certas espécies

perdidas traçados em instrumentos da industria humana, como se têem en-

contrado em varias estações prehistoricas, ou linalmente das armas de pe-

dra cravadas nos próprios craneos.

Muitos dos geólogos modernos consideram a apparição da espécie hu-

mana sobre a terra como caracter distinctivo da idade quaternária, e acre-

ditam que, abaixo das camadas inferiores dos terrenos d^essa idade, não se

descobriu ainda vestígio nenhum authentico da existência do homem. Alguns,

porém, como os srs. Desnoyers, Abbade Bourgeois, Delaunay, Ham}- c

Carlos Ribeiro julgam possuir provas em contrario, achadas nos terrenos

miocenos e pliocenos da idade terciária -. Mas, ainda que os vestígios do

homem não ultrapassem os limites das épocas quaternárias, nem por isso,

ainda assim, deixaria de ser remotíssima a sua antiguidade. Factos interes-

1
Veja-se adiante o capitulo das cavernas.

2 Mais de espaço tractaremos esta questão no capitulo seguinte.
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santcs e cálculos de grande curiosidade, colligidos por Lubbock, o demons-

tram com evidencia •.

As faias dão hoje em dia a feição proeminente á vegetação florestal da

Dinamarca. Prova-se porém que nem sempre assim foi, que nos logares bai-

xos e pantanosos de certas florestas, na turfa que os enche, ficaram conser-

vados primeiramente, na maior profundidade, os abetos que por agora não

vegetam espontâneos n\iquelle paiz: depois mais acima os carvalhos e as

bétulas brancas hoje raras: em fim a camada superior consiste principalmente

cni indivíduos da betula verrucosa, representante do periodo actual que muito'

bem se poderá dizer das faias. Ora o professor Steenstrup achou instrumen-

tos de pedra por entre os troncos dos abetos, representantes da primeira c

mais antiga das \-egetaç5es florestaes, que vestiram a Dinamarca nos tempos

quaternários. E, como, por outra parte, se encontram nos kjokkenmòdings,

ou rebotalhos das cozinhas dos homens prehistoricos, os esqueletos do, gallf5

do matto ou tetraz grande das serras que se alimenta dos rebentões tenros

dos pinheiros, concluiremos com certeza que os primeiros habitantes da Di-

namarca foram contemporâneos das antigas e- perdidas florestas abietinas, c

pertenceram portanto a uma época muito dilTerente da actual pelas condi-

ções phv-^icas e botânicas d^aquelle paiz. Além d*isto, pretendeni alguns que

aos três. períodos florestaes caracterisados o primeiro pelos abetos, o segundo

pelos carvalhos e bétulas brancas, e o terceiro pelas faias, correspondessem

as três idades principaes da humanidade assignaladas pelo uso da pedra, do

bronze e do ferro. Seja, porém, como for, é indubitável que esta successão

de vegetações florestaes dilícrentes, não poderia eífcituar-se senão em lon-

guíssimo espaço de tempo, e que portanto o homem não poderia presen-'.

cial-as, sem ter apparecido eni eras muito remotas na superfície da terra.

O sr. Morlot, na Suissa, intentou determinar mais circumstanciadamentc

a duração de cada uma idade. No logar onde a torrente da Tinicre se lancá

no lago de Génova, junto de Villenéuve, tcm-se formado uni cone de cas-

calho e alluviões. Este cone foi aberto na extensão de 325 metros, e na pro-

fundidade de io"',4 para se construir uma via férrea. O exame dos objectos

encontrados nas camadas, pelo corte descobertas, mostrou corresponderem

á época romana as da profundidade de i"',i4; á época do bronze as da

profundidade de 2'".97, e finalmente á época da pedra polida as da profun-

didade de 5"',r)(). Como as camadas se tinham depositado com grande regu-

laridade, calculou o obser\ador que, sendo de 1600 annos a idade das

romanas, a das correspondentes á época do bronze seria de 3ooo a 4000

annos, e a das respectivas á época da pedra polida de 5ooo a 7000 annos.

sr. Gilliéron fez um calculo similhante para determinar a idade das

habitações lacustres da- ponte de Thicle, e achou a antiguidade de ()000 a

7000 annos para a época da pedra polida.

No Egypto o sr. Horner, calculando a elevação media secular do terreno

1 Lubbock, Lliomme préhislorique, Pariz 1876.
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cm volta dos monumentos, por eífcito das inundações do Nilo; depois, abrindo

poços a profundidades maiores, achou vestígios da industria humana que

teriam, segundo esses cálculos, i3ooo e mais annos.

O sr. Forel mostrou as causas de erros, inherentes a estes calcules e a

difticuldade de as evitar todas. Tentou porém, por meio de um processo dif-

ferente, determinar a antiguidade do periodo geológico actual, que chegou
a computar em looooo annos. As observações fêl-as no lago Lcman; e

para os seus cálculos recorreu á regra de falsa posição que permittc achar

os limites máximo e minimo, acima e abaixo dos quaes íica excluída a pos-
sibilidade de errar. Eis aqui o processo de Forel, preferido por Quatrefages

j a todos os outros, com quanto lhe pareça haver até certo ponto exageração
no resultado obtido: «A agua do Rhodano, sobre tudo por occasião das

cheias, causadas pela fusão da neve, entra no lago turva, c sahe d^elíe ex-

tremamente limpida. O lodo, assim depositado, vae enchendo o lago, e en-

tulha Já uma parte da grande cavidade que occuparam os gelos da época

quaternária. O sr. Forel determinou primeiramente o volume annual do de-

posito do lodo. Indagou depois, tomando por fundamento as sondagens
elíeituadas por de La Béche, o volume do lago actual. Chegou por este

modo a avaliar o tempo necessário para que o lodo do Rhodano chegue a

entulhar o lago. Depois, admittindo que a parte já entulhada do Léman pri-

mitivo teria uma profundidade media e egual á do Léman actual, comparou
as superfícies alluviaes já formadas com a superfície do próprio lago. Achou a

proporção de i para 3. Estas planícies foram por tanto depositadas durante

um espaço de tempo egual á terça parte d^aquelle que seria necessário para
entulhar o lago actual. Ora, como ellas começaram a formar-se immediata-

mente depois do desapparecimento das geleiras, segue-se que o seu principio

corresponderá ao da época geológica moderna» *.

O dr. Dickeson, de Natchez, achou um sacro humano com alguns ossos

do mastodonte de Ohio no valle do Mississipi. O dr. Usher reputou o pri-

meiro e os segundos todos contemporâneos. O sr. Bennet-Dowler compu-
tou em 158400 annos o tempo necessário para a formação dos depósitos
allu\'iaes do Mississipi. Este mesmo calculo daria a idade de Õ7000 annos

aos mais recentes dos craneos fosseis da America. Julgam porém os natu-

ralistas da Europa que estes e outros similhantes factos, referidos do Novo-

Mundo, carecem de confírmação para ter força probativa.

O Mississipi tem sido objecto de muitos estudos a fím de determinar a

idade dos depósitos formados pelas suas aguas, estudos duplicadamente in-

teressantes, porque os seus resultados são também applicaveis a formações

análogas da Europa. Riddle, Carpenter, Forskey, Humphre^^s e Abbot che-

garam a avaliar com a possi\"el aproximação, por meio de innumeras expe-
riências e observações, as quantidades dos materiaes carreados pelas aguas
em cada anno, a espessura e as outras dimensões do delta, e fínalmente a

1 De Quatrefages, L'espéce humaine. Pariz 1877, pag. loi e 102.
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parte d'aquelles mesmos matcriaes não incorporados no delta, por screni ex-

pdlidos para o Oceano. Entrando em calculo com essas observações, com-

putou Lyell em looooo annos a antiguidade do delta do Mississipi, e, por

analogia, suppoz não seriam menos antigos os depósitos alluviaes do valles

do Somme, em França, onde appareccm instrumentos de silcx e os restos

fosseis do mammouth e da hyena.
Conduz também a este mesmo resultado um processo muito diíTerente.

Das observações feitas no Mississipi e de outras similhantes no Ganges, Rho-

dano, Danúbio e outros rios concluiu Geikie poder representar pela me-

dia de Ytíooo de pc a camada que perdem cm cada anno as terras lavadas

pelas aguas atBucntcs aos rios. Esse é o termo médio, porque nas planicies,

por correrem lentas e escoadas as aguas, a perda é menor, 7io800 de pé; e

nas vertentes lateraes dos valles, pela sua inclinação que accelera a corrente

do liquido, a perda é maior, Y1200 de pé. Ora o sr. Lubbock applicando esses

cálculos á excavação do valle do Somme que tem a profundidade de 200

pés, concluiu que a sua idade e, portanto, a dos mais antigos dos depó-

sitos, onde se encontram instrumentos de silex, seria de 100000 a 240000

annos *. Faltam dados geológicos e archeologicos para calcular a antiguidade

do homem na Peninsula. Todavia é singularmente notável que os vestígios

da industria primitiva, encontrados na estação de San Isidro, perto de Ma-

drid, similhantes aos do valle do Somme, e, por isso, attribuivcis á mesma

época prehistorica, estejam também n^uma altura similhante acima do leito

actual do Manzanares. Sendo admissível, como o é no valle do Somme, que

as aguas do rio tenham excavado o terreno desde aquella estação até ao

leito actual, o calculo daria aos vestígios ali encontrados uma idade com-

prehendida entre 80000 e 167000 annos. Mas, da possibilidade ou proba-

bilidade de tal exca\ação, somente poderão informar os geólogos hespanhoes,

conhecedores da disposição e dos caracteres das margens do Manzanares

no sitio de San Isidro.

Na idade quaternária houve uma ou mais épocas em que se tornou gla-

cial o clima da Europa. As geleiras e\tenderam-se até á latitude temperada

da Sicilia, deixando por varias regiões as rochas erráticas, provas evidentes

da sua existência. Com esses vestígios apparccem também os restos fosseis"

' Zaborowski da o computo seguinte das idades prehistoricas. De Vancienneté de riinin-

vie, tom. 11, pag. 22<). A cpoca do mioceno inf.TÍor ao plioceno superior corresponde á du-

ração do homem terciário, cuja existência, posto que provável, não está ainda evidente-

mente demonstrada.

Época do ferro 1 5oo a 2000 annos

» do bronze 3ooo a 4000 »

» da pedra polida Gooo a 1 2000 »

Periodo post-glaciario 100000 »

» glaciario 224000 »

Duração da época do mioceno

inferior ao plioceno superior G80000 »
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do rangifcr, do boi almiscarado, do urso c de outros quadrúpedes que na

Europa não habitam Já senão as regiões árcticas ou os nevados cumes dos

Alpes e dos P3Teneus. O sr. A. Milnc Edward mostrou que muitas espé-
cies de aves, próprias dos climas frios, e communs durante a época glacial,

emigraram juntamente coni aquelles mammaes para as regiões mais frias,

quando a temperatura se elevou e as geleiras se fundiram no centro e no

Meio-dia da Europa. Em fim nos mares Britannicos e ate no Mediterrâneo

têem apparecido conchas de espécies que se não encontram actualmente se-

não nos mares glaciaes. Assim, tantos e tão probativos são os vestigios do

clima glacial nas regiões temperadas da Europa, que ninguém contesta hoje
esse facto notável.

Por outra parte, os depósitos quaternários immediataniente coUocados por
cima das camadas terciárias, soltos, sem consistência, compostos quasi ex-

clusi\'amente de lehm (mistura de areia e argila), de laess (mistura de areia e

calcareo), de areias, cascalhos e calhaus, parece terem sido formados por vio-

lentas e prolongadas submersões de terras, que antecedentemente estariam

sêccas e superiores ao nivel das aguas. Concordam os geólogos em dar o

nome expressivo de Diliivium a essas formações cuja origem naturalmente

lhes trazia á lembrança a grande catastrophe commcmorada até aos nossos

dias nas tradições de alguns povos.
*^

Se admittirmos pois que a temperatura da Europa baixou a ponto de se

cobrirem de neve os niontes e as planícies, formando-se geleiras, similhantes

áquellas que ainda hoje subsistem na Suissa; se admittirmos mais que uma

subsequente elevação de temperatura fundisse as massas enormes de 'gelo,

inundando e submergindo as terras do continente europeu, explicaremos as-

sim não somente a fauna da época glacial, mas também a formação dos

vastos e profundos depósitos do diluvio.

Adhcmar imaginou uma hypothese ingenhosissima para ligar e explicar
todos os factos referidos da época glaciaria pela mesma causa gisral

*. O phe-
nomeno astronómico da precessão dos equinoxios consiste na lenta desloca-

ção do eixo da terra de oeste para leste. Depende da direcção d''esta linha

a desegual duração das estações nos dois hemispherios, tendo presentemente
a primavera e o estio das -regiões boreaes, sommados, mais sete dias que o

outono e o inverno. No hemispherio austral acontece o contrario. É a somma
do outono' e do inverno que excede em sete dias a da -primavera com o

estio. E, como durante aquellas estações a terra perde mais calor do que
n^estas ultimas, segue-se evidentemente que a perda annual do calor será

maior no hemispherio do sul que no hemispherio do norte, e portanto que
a temperatura do primeiro será inferior á do segundo. O que, em verdade,

se observa e se pro\'a pela maior extensão dos gelos, que no sul impedem
a navegação em latitudes correspondentes áquellas, em que se faz livre e des-

embaraçada no hemispherio do norte.

1 A.áh.émdiV —Revolutions de la mer.
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Mas como a posição do eixo vae mudando sempre lentamente, chegará

um dia cm que a dilTerença entre as durações das estações nos dois hcmis-

pherios desapparecerá, tornando-se todas eguaes tanto ao norte como ao

sul do equador. N^essa época a temperatura será muito menos diíTerente nas

latitudes dos dois hemispherios, seria até egual, se não fossem as causas locaes,

como os ventos, as correntes, a altitude, a proximidade da agua, etc. Depois

começará outra \c/. a apparecer a dilTerença entre as durações das estações,

não aquella que já foi designada, porém a inversa, isto é, a primavera e o

verão tornar-se-hão maiores no hemispherio austral e menores no hemisphe-
rio boreal, exactamente o contrario de hoje. O cyclo completo d"'estes movi-

mentos abrange 21000 annos. Ha de pois decorrer esse espaço de tempo a

fim de que a dilTerença das estações torne a ser mathematicamente tal qual

agora se observa.

Depois doesta brevíssima exposição do fundamento principal da h3pothese,

comprehender-se-ha facilmente que a temperatura máxima de um hemisphe-
rio de\"erá corresponder ao maior excesso da duração da primavera e do estio

sobre a das outras duas estações; e a temperatura minima ao maior excesso

da duração do outono e do inverno sobre a da primavera e do estio. Por-

tanto o espaço de tempo decorrido entre o momento da temperatura má-

xima e o da temperatura minima será egual á metade de 21000 ou io5oo

annos. A ultima vez que esta máxima correspondeu ao hemispherio boreal

foi eni 1248, o que está dizendo que até esse anno a temperatura foi sem-

pre augmentando; começou então a diminuir e continua e continuará até ao

anno de 11748, em que chegará ao seu minimo grau. Mas a época anterior

correspondente deve ter sido 21000 annos antes de 1 1748 ou 9262 annos antes

de Jesus Christo. Tal seria pois, na opinião de Adhémar, a época glacia-

ria, a época do rangifcr, bisonte, urso, em fim a época dos homens que se

serviam das armas e instrumentos de pedra lascada e de osso.

Suppõe-se porém que antecedentemente houvera já uma outra época gla-

ciaria, caracterisada pela apparição do rhinoceronte e dos ursos das cavernas.

Na Suissa conhecem-se provas da existência de dois períodos de frio separa-

dos por um intervallo, durante o qual o clima se conservou temperado. Ora,

segundo a lei de precessão dos equinoxios, essa época seria 21000 annos antes

ou 30232 annos antes de Christo. E a época denominada preglaciaria, quando
um clima temperado favoreceu o desenvolvimento do hippopotamo e do ele-

phante antigo e dos primeiros dos homens, conhecidos por vestígios incon-

testáveis, seria iodoo annos antes ou cm 40752 antes de Christo.

A hypothese de Adhémar não explicaria unicamente a alternação dos cli-

mas durante a idade quaternária. Sendo deseguaes as calotes de gelo dos

dois' hemispherios, pois a do sul aproxima-se do equador muito mais que
a do norte, o centro de gravidade da terra deverá deslocar-se para a parte
das massas maiores. N^esta deslocação successiva, o centro da terra passará
de io5oo cm io5oo annos pelo plano do equador, mudando-se de um para
outro hemispherio, alterando portanto as condições de equilíbrio, e fazendo
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com que as aguas de uma corram para a outra parte, e formem um dilu-

vio. O hemispherio austral está hoje mais coberto de agua, porque o centro

de gravidade se deslocou para esta parte, cm razão de ser maior a calote

dos gelos austraes que a dos boreaes. Quando os gelos começarem a ser mais

da parte do norte, o centro da gravidade niudar-se-ha para este hemispherio,

as aguas deixarão descobertos novos continentes austraes e alagarão os bo-

reaes, cobrindo-os de novos depósitos similhantes aos do diknio,

A maior quantidade de gelos do hemispherio austral e o avizinharem-se

estes mais do equador que no hemispherio boreal provam a inferioridade da

temperatura do primeiro relativamente ao segundo. Nas viagens antárcticas

os navegantes experimentam, mais cedo e em maior grau que nas viagens

árcticas, as difficuldades da navegação, resultantes de frio e dos gelos. Eis o

motivo porque elles se tèem aproximado mais do polo do norte, e porque
são hoje muito mais conhecidas as regiões hvperborcas que as do outro

hemispherio cm latitudes correspondentes.

Basta lançar a vista a um mappa-mundi ou a uma esphera para ver a

extensão das terras no hemispherio boreal proporcionalmente muito maior.

Mas esta desproporção tornar-se-ha mais expressiva e concludente, em favor

da hypothese que attribue á mudança do centro da terra para o hemisphe-

rio austral a deslocação da agua para esse mesmo hemispherio, se a ava-

liarmos com exactidão por meio da tabeliã seguinte, que representa nume-

ricamente a diminuição successiva e gradual das terras do norte para o sul,

medindo em cada parallelo a razão em que está a parte occupada pela terra

com aquella que as aguas cobrem. Representando cada parallelo pela uni-

dade, teremos uma fracção para representar a extensão da terra e outra para

exprimir a extensão da agua.

Latitude
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do-se a comparação ás regiões que em ambos os hemispherios não ultrapas-

sam a latitude de Go". Mas alguns graus mais alóm no hemispherio austral

as descobertas da terra \'ictoria, da terra Enderb\', do vulcão Erebus con-

trariam em parte a pretendida lei, e parece darem antes razão a Lyell, que,

exactamente ao contrario de Adhémar, attribuiu o grande frio das altas la-

titudes meridionaes á vasta extensão e á grande altura do continente que

suppoz existir nas regiões antárcticas. Convém saber que, sendo maior a ir-

radiação do calor na terra do que na agua, a existência de um alto e vasto

continente no circulo polar do sul, teria por elTeito natural a diminuição da

temperatura nos mares próximos. E assim as dilVerenças observadas expli-

car-se-hiani até .certo ponto por essa causa. Mas em quanto se não demons-

trar positivamente o que não passa apenas de mera supposição, não será por

certo com uma h\'pothese que se queira destruir a possibilidade de outra.

Quanto á supposição de que a altura e extensão dos gelos teem alterna-

damente influído, e assim continuarão no futuro, ora n^uma ora n'outra me-

tade do globo, ora cobrindo ora descobrindo as terras com as aguas dos

mares, fazendo um diluvio de 21000 em 21000 annos, cousa é tão possível

como indemonstravel no estado actual de sciencia. Que o gelo accumulado

para a parte de um dos poios desloque para ahi o centro de gravidade da

terra, ninguém o contestará. Chegou até o sr. CroU a calcular que a dimi-

nuição de 470 pés na espessura dos gelos antárcticos elevaria no polo do

norte a agua do mar á altura de 26 pés e 5 pollegadas, e á altura de 25

pés na latitude de Glasgow que é de 53*' e 55'. Se porém a diminuição fosse

maior, se fosse, por exemplo de i milha, a elevação tornar-se-hia de 280

pés. Assim poderá adoptar a hypothese quem vir nos phenomenos da idade

quaternária e sobre tudo nas dunas e fosseis marinhos em logarcs actualmente

muito superiores ao nivel do mar, e nas grandes florestas submergidas, fa-

ctos menos explicáveis por outras causas geológicas.

Sc, como Adhémar assevera, a temperatura do nosso hemispherio dimi-

nue desde o anno de 1248, alguns elTeitos se hão de por certo observar de

tal diminuição. O auctor cita os seguintes: i." A grande cupola de gelo do

hemispherio austral tem diminuído depois das viagens do capitão Cook.—
2.*' As geleiras da Groclandia e da Suissa tem avançado para o Meio-dia.

— 3.^ Técm baixado tambcm do norte para o sul os limites da cultura da

vinha.

Lyell impugnou ainda este argumento, dizendo que a dilíercnça entre o

frio do inverno de 1248 e o frio do inverno actual deveria ser insigniticante

e, por isso, incapaz de produzir os efleitos allegados. Pareceu-lhe que essa

diílcrença não passará de o,3 de grau centígrado. Porém se durante seis sé-

culos a temperatura ti\csse baixado apenas o, 3 de grau, a dillerença entre

as temperaturas medias do inverno de 1 248 e do mais frio dos invernos an-

teriores, que, segundo a hypothese, teria sido io5oo annos antes, andaria

apenas por uns 5 graus centígrados, o que de certo parecerá pouco. Entre-

tanto a uma dillerença tripla ou de i5 graus entre aquelles dois invernos,
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separados por um espaço de io3oo annos, corresponderia ainda uma difle-

rença inferior a i grau entre as temperaturas do inverno de 1248 e dos in-

vernos actuaes. Outro sábio inglez também de grande auctoridade, J. Hcrs-

chcl, foi egualmente de opinião que a mudança de posição da terra causada

pela precessão dos equinoxios não basta para explicar as alterações do clima

que Adhémar lhe attribue.

Alguns, convencidos da insufficiencia da hypothcse, pretenderam comple-

tal-a, entrando em linha de conta com outra causa astronómica. Sabe-se

que a orbita da terra ora se aproxima ora se afasta do circulo, por meio de

variações muito longas, que somente se fazem sensiveis de milhares cm mi-

lhares de annos. Quando a orbita se aproximar do circulo o etíeito da pre-
cessão dos equinoxios deverá diminuir; pelo contrario quando se afastar do

circulo, alongando-se, então aquelle effeito redobrará de intensidade. Ora os

srs. Croll e Stone calcularam a excentricidade da orbita de 5oooo em 5oooo

annos, no espaço de 1 000000 de annos decorridos anteriormente ao de

1800. O sr. J. Carrick Moore calculou os effcitos doestas excentricidades

maiores no clima de Londres e achou que, sendo actualmente a tempera-
tura media do mais frio dos mezes do inverno 20" de Farenheit, ha 1 00000

annos seria de 5°; de i°,9 ha 210000 annos; de o",G ha ySoooo annos; e

finalmente de 3° ha c)5oooo annos. Lyell inclinou-se á opinião de Croll, e

suppoz que este frio máximo de ha 7Õ0000 annos seria o da época glacial.

Lubbock discorda n''este ponto, e julga que o frio de i°,9 de ha 210000 an-

nos será o que melhor corresponda áquella época. Em qualquer das hypo-
theses os periodos de Adhémar ficarão parecendo bem pequenos em com-

paração de tão dilatados tem.pos.

Não falta ainda quem tenha pretendido explicar os phenomenos da época

glaciaria somente por alterações geographicas. O Gulf Stream eleva hoje

alguns graus a temperatura da grande parte da Europa, Se em qualquer

tempo essa enorme corrente seguisse outra direcção, a sua falta manifestar-

se-hia logo por uma baixa notável da temperatura, egual talvez a 10 graus
de Farenheit. Admitta-se mais que, por essa mesma falta, se estabelecesse

uma corrente em sentido contrario, isto é, dirigida do norte ao sul, o que
faria ainda baixar a temperatura 3 ou 4 graus de Farenheit. O resultado

bastaria para explicar a época glaciaria. Ora, na opinião do sr. Hopkins, a

supprcssão do Gulf Stream seria a consequência natural de uma depressão
de 2000 pés que transformaria o valle do Mississipi n\im grande braço de

mar por onde a corrente passaria do golfo do México para o Oceano ár-

ctico, em vez de se dirigir para as costas occidentaes da Europa. N''esta hy-

pothese a excavação do valle do Somme e o apparecimento do homem na

Europa seriam anteriores ao delta do Mississipi, cuja formação foi calculada

em 1 00000 annos. Mas o Gulf Stream poderia ser antes desviado pela de-

pressão do isthmo de Panamá, idia que até certo ponto se torna provável,

pela similhança das faunas marinhas que habitam de um e de outro lado

do isthmo.
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Finalmente, se, como por tantas razões parece incontestável, o deserto

do Sahara foi n'oiitras eras uma parte do Oceano Atlântico, a existência

d'essa grande massa de agua no Mcio-dia da Europa, modificaria por ex-

tremo o clima doeste continente. Os vapores, destacados da superficie da

agua, ou se congelariani nas montanhas por onde passassem, cobrindo-as de

neve, ou impediriam os raios do sol de aquecer a face da terra, contribuindo

assim, por um ou por outro modo ou por ambos juntamente, para abaixar

a temperatura.
Taes são as principaes hypotheses imaginadas para explicar a época gla-

ciaria. Com quanto se não possa demonstrar a evidencia de nenhuma d"'el-

las, é todavia certo que, ainda assim, provam até certo ponto a antiguidade
da espécie humana, pela impossibilidade de se realisarem esses grandes fa-

ctos astronómicos ou geológicos, a que se referem, senão em épocas muito

remotas e em períodos muito dilatados.
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Classificação dos tempos prehistoricos.
— Subdivisões da idade da pedra.

— Silex e quartptes
lascadas da Beira e da Extremadura, attribuidas ao homem terciário.— Julgamento
destas provas no congresso de Bruxellas.— Provas indirectas do homem terciário, col-

ligidas noutros pai:{es.
— Sua incerteza.

— É maior ainda a das provas directas.— Pri-

meiros vestígios do homem quaternário na Península.— Estação de San Isidro.— Falta

de vestígios da época mesolithlca.— Brute:;a do homem paleolithico.
—

Progresso na época
neollthlca.— Condições favoráveis desse período ao desenvolvhvento da humanidade. —
Primeiras exigências do sentimento esthetlco.— Origem das artes.

Os tempos prehistoricos dividiram-os primeiramente os archeologos em
duas grandes idades : a idade da pedra e a idade dbs metaes

;
e subdi-

vidiram a primeira, a idade da pedra, em duas épocas: i.''' Época da pe-
dra lascada; 2.^ Época da pedra polida. Ainda hoje todos estão accordes

na divisão geral das idades, e alguns conservam a sub-divisão da primeira
d"'ellas nas duas épocas que o apparecimento da arte de polir a pedra se-

para uma da outra.

No congresso de Bruxellas de 1872 os srs. Dupont e Mortillet admitti-

ram, por mais natural, a sub-divisão da idade da pedra em três épocas prin-

cipaes que o primeiro caracterisou pelas faunas respectivas, e o segundo

pelos vestígios da industria humana. Já anteriormente em Hespanha o sr.

D. João Vilanova propozera uma classificação similhante, dividindo a idade

da pedra em quatro épocas, das quaes chamou á primeira archeolithica ou

dos vestígios encontrados nos terrenos terciários
\
á segunda paleolithica ou

dos instrumentos de pedra lascada dos terrenos quaternários; á terceira me-

solithica ou das facas ou do rangifer ;
á quarta finalmente neolithica ou da

pedra polida *.

Pondo de parte a primeira, por incerta e duvidosa, as outras três epo-

1 D. Juan Vilanova y Piera. Estúdios sobre lo prehlstorlco espanol. Museo espafiol de

aKtlgliedades, tomo
i, pag. 129.

As palavras archeolithica, palenllthlca, mesolithlca e neollthlca foram compostas com as

palavras gregas arche principio, palaios antigo, mesos meio, neos novo, e llthos pedra.

i

«>

4
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cas do sr. Vilanova concordam exactamente com as dos srs. Dupont c Mor-

tillet. Com as denominações propostas pelo sr. Dupont c coni os caracteres

indicados pelo sr. Mortillet, será a seguinte a

Épocas

Paleolithica

Mesolithica

Neolithica

CLASSIFICAÇÃO DA IDADE DA PEDRA

Caracteres zoológicos Caracteres industriaes

Mammouth e outros ani-

macs desapparecidos

Ran^ifer e outros ani-

macs emigrados

Animacs domésticos ainda

hoje companheiros do

homem

Instrumentos de pedra
lascada

Instrumentos de pedra
lascada e de osso

Instrumentos de pedra

polida

Esta classificação, ainda que pareça conforme aos factos até hoje obser-

vados na França, Bélgica e alguns outros paizes, não pôde ter applicação

em todas as regiões da Europa. A successão dos três grupos zoológicos é

um facto geral, pois que, em correspondência a cada grupo, se observam

geraes vestigios de mudanças profundas noí climas e nas outras circumstan-

cias da geographia phvsica. Nem seriam possiveis as variações da fauna sem

outras variações correlativas nos meios que os animaes habitassem. Mas os

caracteres industriaes não estão da mesma sorte e unicamente sujeitos á in-

Hucncia jnvariavel e fatal das leis ph3'sicas. A maior ou menor disposição

das raças humanas para a perfectibilidade, as emigrações dos povos, os com-

mettmientos guerreiros, as emprezas marítimas e outras circumstancias acci-

dentaes poriam muitas vezes em discordância os caracteres deduzidos da

fauna com os dos instrumentos da industria. Assim como, em quanto alguns

dos povos menos civilisados percorrem já a época do ferro, e outros estacio-

nam ainda na idade da pedra, assim também não podia em toda a parte a

cada grupo zoológico ou a cada espécie de clima corresponder a mesma phase
industrial. Suppondo que o synchronismo declarado na classificação existiria

em partes da PVança e da Bélgica, é claro que não poderia ser geral en"i toda

a Europa.
Na Península não têem apparecido instrumentos de pedra lascada e de

osso em tal quantidade que obriguem a subdividir a idade da pedra em
mais de duas épocas. Além de que, para caracterisar a época mesolithica

também nos faltam os animàes próprios, porque nem o rangifer nem a hyena

spelcca, nem algumas outras das espécies contemporâneas habitaram para áquem
dos Pyreneus. Parece haver, em Hespanhâ e Portugal,

> entre os silex lasca-

dos de San Isidro e os objectos de pedra polida, uma, grande lac»na ou in-
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tcrpolação, que as explorações até hoje emprchcndidas não poderam ainda

preencher. Por isso, a classificação do sr. Vilanova (oi notavelmente alterada

pelo sr. F. M. Tubino que dividiu a idade da pedra somente em duas épo-

cas, a palcolithica e a ncolithica, e subdividiu esta ultima em dois períodos
o mesolithico e o do cobre ^ Pela nossa parte, prescindiremos doesta subdi-

visão, porque o período mesolithico, sendo caracterisado pela pedra lascada,

não pode pertencer á época da pedra polida, e o do cobre, por motivo

análogo, somente na idade dos metaes se ha de comprehender. Conservare-

mos pois a divisão primitiva da idade da pedra nas duas épocas da pedra
lascada e da pedra- polida, como ainda hoje fazem Lubbock e outros archco-

logos, attribuindo á primeira ó rangifer e os animaes emigrados.
Da época paleolithica ou da pedra lascada e da época neolithica ou da

pedra polida têem apparecido na Península não somente vestígios da índus-

-
'

1
Classificação das épocas prehistoricas, proposta pelo sr. Tubino, para o reino de Por-

tugal e para as províncias hespanholas da Andaluzia e Extremadura. Veja Ij)S monumentos

megalíticos de Andalucia, Extremadura y Portugal. Museu espaíiol de antigiiedades, tomo

VII, 1876.

Édad Paleolítica

Edad Neolítica

a

Hasta ahora desconocida, si prescindimos
de los sílex tallados recogidos por el sr.

Ribeiro en las cuevas dei Tajo y dei Sado,

cuya atribuicion és hipotética *.

Primero período: El mesolítíco.

í Cavernas dei Monte Calpe
Caverna de Alhama de Granada

Cavernas de Cesareda

Edad dei bronce

Edad dei hierro

b Monumentos megalíticos

c Quioquenmodingo dei Cabezo de Arruda

Segundo período: El dei cobre.

í Minas de Cerro-Muriano

a \ Minas dei Odiei y de Riotinto

(
Minas dei Alemtejo

Sin acreditar. Los mas raros ejemplares

procedentes de la zona que estudiamos,
no tienen la fianza dei yacimiento. Pu-

dieron ser elaborados en otras regioncs

y llevados á aquella en épocas históricas.

Carece tambien de estaciones especiales en

su seccion prehistorica.

Não menciona a estação paleolithica de San Isidro, por ficar fora da região consi-

derada. Os sílex do sr. Carlos Ribeiro não foram achados nas cavernas, porém nas bacias

do Tejo e Sado.
4,
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tria humana, mas também restos dos animaes característicos. Porém da época

anterior, correspondente, aos terrenos terciários, que o sr. Vilanova chama ar-

cheolitliica não se tem encontrado nada até hoje em Hespanha. Em Portugal
o sr. Carlos Ribeiro colligiu cm camadas terciárias e quaternárias das provín-
cias da Extremadura c da Beira, e particularmente das bacias do Tejo e

Sado, silex c quartzites lascadas nas quaes lhe pareceu evidente a acção in-

tencional do homem. E na Memoria que em 1871 apresentou á Academia

das sciencias de Lisboa fez estampar cento e trinta de taes objectos *.

Examinada esta collecção em 1872 no congresso de Bruxellas, pareceu
em principio ao sr. abbade Bourgeois, apaixonado defensor do homem ter-

ciário, não ter vestígios da industria humana nenhum dos objectos colligidos.

Mudou porém depois de opinião, confessando com o sr. Franks, director

do Museu britannico, haver em alguns provas evidentes do trabalho do ho-

mem -. Por outra parte, o mesmo sr. Franks, examinando trinta e duas pe-

dras, que o sr. abbade Bourgeois apresentara ao congresso, como vestígios

da industria humana, encontradas em terras terciárias de Thenay, n"'uma só

de taes pedras viu signaes positivos da acção intencional do homem. No-

meou-se para examinar as de Portugal uma commíssão, entre cujos vogaes
não chegou a haver maioria que declarasse attribuiveis á industria humana
a maior parte d^aquelles objectos ^.

Bastarão estes factos, occorrídos no congresso de Bruxellas, para mostrar

a incerteza das provas, actualmente conhecidas da existência do homem ter-

ciário. Na commíssão geológica de Portugal ha centenares de pedras, colli-

•

gídas pelos srs. Carlos Ribeiro e Delgado. Talvez que uma escolha racional

apurasse entre ellas algumas em que parecesse menos duvidoso o irabalho

humano, nas quaes, comparadas ás congéneres da idade quaternária, me-
lhor se reconheceria a origem natural ou artificial. Foi isto mesmo que no

Museu de Saint-Germain fez o sr. Mortillet, escolhendo algumas das pedras

que o abbade Bourgeois para ali enviara, como instrumentos fabricados pelo

homem terciário, e expondo-as juntamente com outras do valle do Somme
ou de outras estações quaternárias, para os observadores poderem com-

parar e tirar da comparação as íUações que lhes parecesse.

Algumas das pedras da commíssão geológica taes como as que as figu-

ras I, 2 c 3 representam não tcem símilhança com as formas typícas de

Saint-Acheul, Hoxne, San Isidro, etc. Outras que vimos na collecção talvez,

sem grande esforço, se reduzam no typo dos denominados raspadores *.

1
Descripção de alguns silex e qtiart^^iles lascados, encontrados nas camadas dos terre-

nos terciário e quaternário das bacias do Tejo e Sado. Lisboa 1S71.
2 Relatório acerca da sexta reunião do congresso de anthropologia e de archeologia

prehistoricas, verificado na cidade de Bruxellas em agosto de j8~2, elaborado por Carlos

Ribeiro. Lisboa 1873.
3 Ibidem.

* Vejam-se um terciário de Thenay (Bourgeois) e outro quaternário do valle do Som-

me, estampados a par, a fim de s2 compararem, em Hamy.— Précis de Paleontologie Hu"
maine. Pariz 1870, pag. 49.
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Das provas até hoje adduzidas cm favor da existência do homem ter-

ciário umas, indirectas, consistem nos vestigios da sua actividade; outras,

directas, seriam as suas próprias ossadas no estado fóssil.

A fauna de Saint Prest, em pequena distancia de Chartrou, estudada

desde 1848 por vários naturalistas, é quasi idêntica á de outras camadas ter-

ciárias de varias regiões da Europa. Encontram-se os seus representantes

fosseis n^um valle, cortado em angulo considerável por outro valle quaterná-

rio, por cuja idade mais recente se prova também a antiguidade relativa do

primeiro. Além de outras espécies perdidas, ali tècm apparccido o elephas

meridionalis, o rhinoceros leptorhiuus e o megaceros (^anuitontm.

Em abril de 1873, Desnoyers foi examinar estes restos fosseis, e pareceu
-

lhe ver em muitos ossos estrias ou entalhos, que teriam sido feitos pela mão
do homem, armada com instrumento coitante. Não contente doeste exame.

Fig. I Fiç. Fig.

PEDRAS LASCADAS ATTRIBUIDAS AO HOMEM TERCIÁRIO DE PORTUGAL.

buscou as collecções anteriormente constituídas com ossadas de Saint-Prest

e em todas achou vestigios similhantes. Além dos ossos riscados ou enta-

Ihados, encontrou alguns de ruminantes, partidos pela mesma forma por que
ainda hoje os partem alguns selvagens para lhes extrahir as medullas. D''onde

entendeu poder com toda a probabilidade concluir que «o homem vive-

ria em França . . . contemporaneamente ao elephas meridionalis e outras es-

pécies plioceuas, características do Valle d''Arno na Toscana, e que teria de

luctar com as grandes alimárias, anteriores ao elephas primigenius e aos

outros mammaes, cujos restos apparecem misturados com os vestigios ou in-

dícios do homem nos terrenos de transporte ou quaternários dos grandes
valles e das cavernas» *.

1 Note siir des índices matériels da la coexistence de fhomme avec VElephas meridio-

nalis dans iin terrain des environs de Chartres, plus ancien que les terrains de transport

quaternaires des vallées de la Somme et de la Seine. Comptes Rendues de FAcademie des

Sciences, 8 juin i863.
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A preterição do descobridor discordava a tal ponto das idéas geralmente

seguidas, acerca da coincidência da origem da espécie humana dentro nos

limites de idade quaternária, que de toda a parte se levantarani logo con-

traditores a inventar explicações dos factos observados por causas dilTerentes

d^aquellas a que se attribuiam. Quaes disseram que os entalhos dos ossos

de Saint-Prest teriam sido feitos pelos instrumentos dos operários que os

extrahiram da terra, ou dos preparadores que os alimparam ; quaes recor-

reram á acção das geleiras; quaes ao attrito das raizes sobre os ossos; quaes

ao dessecamento consecutivo á putrefacçao dos ossos que os cobriria de fen-

das longitudinaes e transversaes
; quaes á acção de transporte da agua que

rolaria com os ossos pedras que os riscassem ; quaes, finalmente, aos dentes

de certos animaes carnívoros ou roedores pertencentes á fauna terciária.

Movido da importância da questão, Lyell chegou a instituir um verda-

deiro inquérito para resolver até que ponto seriam admissíveis as causas

invocadas pelos contradictores de Desnoyers. Pareceu-lhe que, entre todas,

duas somente poderiam ter tido o effeito que se lhes suppunha; e eram a

acção da asua corrente e os dentes dos carnívoros ou roedores. Se os ossos

não fossem extremamente duros, as pedras c calhaus com elles arrastados

seriam capazes de os riscar. «Podemos suppor, dizia Lyell, relativamente a

certo exemplar do Museu Britannico, que estando quasi todo o osso enter-

rado no lodo, as partes que todavia o não estivessem ficariam expostas á

acção da corrente, que arrastaria areia e cascalho contra ellas, e com bas-

tante força para formar riscas ou entalhos, no tempo ení que talvez o osso

estivesse mais moUe do que hoje. Uma pequena mudança na posição do osso

ou na direcção da corrente da agua poderia produzir uma segunda serie de

estrias parallelas, entrecruzadas com as primeiras». Porém somente em certos

ossos se poderiam explicar as estrias por esta h3'pothese ^

Por outra parte, o mesmo Lyell mandou lançar uma porção de ossos

aos porcos-espinhos do Jardim Zoológico de Londres, que os deixaram ris-

cados e entalhados á maneira dos de Saint-Prest. D'onde concluiu que estes

últimos poderiam ter andado nos dentes do grande roedor de Chartres do

género Trogoniherium^ ou de algum outro da fauna terciária.

A fauna do valle d^Arno, na Itália, assimilha-sc extremamente á de Saint-

Prest: nos ossos das mesmas espécies de mammaes apparecem da mesma
sorte estrias ou entalhos. Examinou também Lyell estes vestígios, e não se

julgou habilitado para expender qualquer opinião decisiva. Todavia, reco-

nhecendo a insufliciencia das provas allegadas em favor do homem terciá-

rio, appellou para o futuro, cujos acontecimentos lhe pareceu haverem de

dissipar todas as duvidas.

O sr. Lubbock, depois de examinar os ossos de Saint-Prest, expendeu
a respeito d''elles a opinião seguinte: «Os vestígios das incisões concordam

exactamente com os termos em que foram descriptos; alguns pelo menos

' Hamy, Précis de poléontologie humaine. Pariz 1870, pag. 95 e 96.
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parece terem origem humana. Entretanto no estado actual dos nossos conhe-

cimentos não ousaria aííirmar que não tivessem sido feitos por diíferente

modo» ^

O sr. abbade Delauna}^ encontrou em Pouancé costellas e um humero

de haliterium, espécie miocene, profundamente entalhados, segundo parecia,

com um instrumento cortante que só pelo homem poderia ser manejado. E

já no anno de 1876 o sr. Quatrefages deu conta á Academia das scien-

cias de Pariz do descobrimento, que o sr. Capellini ha pouco tempo fizera

de ossadas de cetáceos com incisões e entalhos, feitos com instrumento cor-

tante. Os ossos assignalados appareceram em argillas pliocenas do Monte

Aperto, juncto de Sienne. O descobridor e outros naturalistas italianos es-

tavam convencidos de que não haveria senão a mão do homem, capaz de

entalhar os ossos por aquella forma ^.

Outras proMis também indirectas são os silex e quartzites lascadas taes

como as coUigidas em França pelo sr. abbade Bourgeois, e em Portugal pelo

sr. Carlos Ribeiro. Todavia de uns não se demonstra que os terrenos onde

appareceram fossem t-erciarios e não quaternários; de outros não parece in-

contestável o terem sido lascados pela mão do homem. Citam-se observa-

ções dos srs. Desor, Escher, Fraas, Livingston e Wetzstein que em varias

regiões da Africa viram silex lascados naturalmente pela acção do calor do

sói, testimunhandb alguns este curioso phenomeno ^.

Infelizmente as provas directas da existência do homem terciário são ainda

mais cpnt<istaveis que as provas indirectas. O sr. Issel apresentou ao con-

gresso anthropologico de Pariz, em 1867, ossos humanos com signaes de

remota antiguidade, achados em camadas pliocenas na cidade de Savone na

Toscana. Correu também ha alguns annos, apregoada pelo sr. Whitney, di-

rector do Geological Survef, a descoberta de um craneo humano na Cali-

fórnia em depósitos pliocenos, por baixo de cinco ou seis camadas de cin-

zas vulcânicas, endurecidas. O sr. Quatrefages duvida doeste facto não so-

mente porque pediu informações e não Ih^as deram, mas também porque

não sahiu a publico nenhuma estampa ou noticia descriptiva do tal craneo.

Para a maior parte dos naturalistas a doutrina corrente é que até hoje não

se conhecem nenhuns restos humanos fosseis incontestavelmente attribuiveis

á idade terciária.

Das razões, ponderadas no capitulo anterior, se deprehende que, já na

idade quaternária, a humanidade passara milhares e milhares de annos sem

outros instrumentos mais que os rudes machados de silex, com o mesmo

silex fabricados. Mas, como a duração da idade terciária fosse quasi cinco

vezes maior que a da idade quaternária *, a existência de vestígios da in-

1 Lhomme préhistorique. Pariz 1876, pag. 38 1.

-
Comptes Rendus, 3i janvier 1876, pag. 848.

3 Matériaux poiír servir à Vhistoire positive et philosophique de Vhomme.

4 Cap. u, pag. 14.
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dustria humana em camadas miocenas importaria um estacionamento muito

mais longo, importaria o decurso de uma eternidade, durante a qual os ho-

mens não possuiriam outra arte fabril, senão a de lascar pedras, que mal

se differençariam d'aqucllas manifestamente resultantes de choques opera-
dos por forças physicas. Advirta-se que os depósitos miocenos, a cuja época
se attribuem os mais antigos dos silex e quartzites lascadas, os depósitos

pliocenos e os diluviaes que se lhes seguiram têeni a enorme possança de

muitos centenares de metros, e que, em quanto se eíTeituaram tão longas for-

mações, o homem viveria reduzido á condição dos irracionaes, sem obede-

cer á lei do progresso, fora da qual se conservaria até ao fim dos tempos

geológicos. A fauna, a Hora, as circumstancias hydrographicas e orographi-
cas da superfície do globo na idade terciária eram obstáculos taes que mal

pôde o espirito comprehcnder como, apesar d"'elles, se conservaria e desen-

volveria a espécie humana. Existiam, é verdade, os quadrumanos; mas o

macaco, pela sua organisação, avantajava-se ao homem
;

facílimo lhe seria

saltar de ramo em ramo pelas intrincadas florestas miocenas ou pliocenas,

para fugir das alimárias que o perseguissem ou para buscar os alimentos in-

dispensáveis á vida. Para fazer compatíveis as condições da terra terciária

com a organisação humana, não falta quem tenha supposto que o homem
mioceno seria de uma espécie differente ! Mas contra factos não prevalecem

razões, por mais ponderosas que pareçam, e, portanto, bom serviço pres-
tam á sciencia aquelles que se empenham, como o sr. Carlos Ribeiro, em

colligir documentos interessantes a esta questão, que talvez dentro cm pou-
cos annos vejamos cabalmente resolvida.

Em Hespanha, cm terrenos quaternários, acharam-se já instrumentos de

pedra lascada, alguns dos quaes se guardam no Museu archeologico nacio-

nal. A estação mais importante, pela maior variedade dos vestígios encon-

trados, e pelos estudos que n^ella se têem feito, é a de San Isidro dei Campo,
em pequena distancia de Madrid. Este terreno situado na margem direita

do Manzanares, quarenta metros acima das suas aguas, tem vinte metros de

espessura e cobre camadas de marga miocenas. Com os vestígios daindus--.*'

tria humana primitiva tcem apparecido ossos de animaes: de um elephante,
talvez o Elephas meridionalis; do Cenms elejpJias; do Equiis fossilis^ varie-

tas pliscidens etc. * Um machado de silex encontrado em San Isidro provaria

que a antiguidade d^essa estação não seria menos remota que a da estação
de Saint-Acheul em França, se tivesse havido synchronismo na successão

das phases da industria humana em todos os paizes.

Em toda a Península não têem até hoje apparecido outros vestígios cer-

tos da industria humana durante a época da pedra lascada, excepto os de

San Isidro. São já numerosas as estações d^^esta época da França e de ou-

tros paizes e mais numerosos ainda os objectos colligidos nos museus c es-

' D. Juan Vilanova. — Lo prehistorico en Espana. Anales de la sociedad espanola de

Historia Natural, tomo
i, pag. 194.

5?>



ANTIQUIORA MONUMENTA 33

tampados nos livros. A falta de explorações geológicas e archeologicas será

causa, em parte, de tamanha raridade dos vestígios da pedra lascada em

Hespanha e Portugal. Entretanto, apesar d^essa falta, mais alguns deve-

riam ter apparecido, se esta parte da Europa fosse tão habitada, como a

Franca, cm tempos tão remotos.

Fig. 4

MACHADO DE PEDRA LASCADA DE SAN ISIDRO

Mas, o que é mais notável, da época seguinte, da época do rangifer

não se conhece um só vestígio indubitável de industria humana. De sorte

que, se por acaso não se tivesse descoberto a estação de San Isidro, poderia

hoje racionalmente affirmar-se que o homem não teria habitado a Península

antes da época neolithica. Por outra parte nem do rangifer nem d^alguns

outros dos animaes contemporâneos têem apparecido restos, havendo-se,

pelo contrario, encontrado alguns dos mammiferos mais antigos que viviam

em Hespanha e Portugal ao mesmo tempo em que o homem habitava as

margens do Manzanares. Explicar-se-ha a falta do homem contemporâneo
do rangifer pelas mesmas causas que deveram obstar a que este e outros

animaes da mesma cpoca passassem para áqucni dos Pvreneus? Eis um
curioso problema que somente o conhecimento mais perfeito da geologia pe-
ninsular poderá resolver.

E força confessar que o homem da época paleolithica vivia quasi tão

brutamente como as ferozes alimárias qud o cercavam, e sem ao menos dis-

por dos poderosos elementos de ataque e defeza que as faziam invencíveis
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c temidas. Percn.itir uma pedra com outra e fazer saltar lascas da primeira

até licar mais ou menos acuminada ou ponteaguda, transformar os paus, os

ossos, os cliifrcs em instrumentos não menos imperfeitos, tirar chispas de

fògo da rápida fricção de ramos resequidos, eis "quasi, tudo a que "se reduzia

a sua limitadíssima industria.

Sem fallar na invenção do fogo, que, só por si, prometteria todo o futuro

desenvolvimento da humanidade, avantajavam-se-lhe, por certo, na regula-

ridade e importância das obras, na delicadeza e perfeição dos processos o

castor, a abelha, a formiga. Eram-lhe superiores pelos fortes músculos, pelas

garras, prezas ou outras armas naturaes, o hippopotanio, o elephante, o urso,

o rangifer ou a hvcna. As alterações physicas da superfície do globo livra-

ram a espécie humana de alguns d'esses poderosos inimigos. Mas os sobre-

viventes bastariam talvez para cxtinguil-a, se o homem, inferior nos recursos

da natureza physica, se não tornasse superior a todos, pelo successivo des-

envolvimento das faculdades intcUectuaes.

Progride rápido esse desenvolvimento na época neolithica ou da pedra

polida. Cessa a anterior agitação que punha em temerosa desordem as par-

tes solida e liquida da crusta da terra; temperam-se os rigores do clima, e

as neves perpetuas recuam para os mais altos dos cerros das cordilheiras;

algumas das alimárias que disputavam ap homem a posse das cavernas e

dos. fructos da terra, emigram para as regiões hyperboreas ou alpinas, em
busca de temperaturas mais conformes a organisações.afteitas á frialdade dos

gelos, que não aos ardores dos raios solares. No meio de condições ph3'si-

cas, similhantes ás da actualidade, o homem sahe por fim da bruteza em

que longamente vivera, eleva-se acima dos irracionaes que o cercam, alguns

converte á domesticidade, e a aurora esplendida da civilisação illumina pçla

primeira vez os horisontes das sociedades nascentes.

Outr''ora as armas e os pouquíssimos instrumentos da industria humana

eram feitos de rochas, que pela sua estructura, mais facilmente lascavam, para

tomar, por eífeito da percussão, as formas acuminadas ou ponte-agudas. O
silex, a quartzite, a obsidiana mereciam a preferencia para servirem de ma-

térias primas á industria incipiente. Agora essas pedras são muitas vezes

substituídas pela diorite, serpentina, porph\do, jade e outras, suceptiveis de

tomarem formas e cores mais varias e mais bellas, embora á força de tra-

balho e paciência d'aquelles que as fabricavam. N''esta nova época não basta

já como d^antes, que os instrumentos possam ferir ou cortar, importa egual-

mente que sejam belios e commodos. As formas que dão ás rochas com os

percutores, o polimento que lhes põem e as cores que lhes avivam com os

alizadores ou com os raspadores satisfazem ás primeiras exigências do sen-

timento esthetico, mal despontando ainda no coração humano.

Pelo espaço de milhares de annos a intelligencia do homem não teve á

sua disposição mais que uns toscos pedaços de silex aguçados ou acumina-

dos para furar ou cortar. Na época mesolithica, e particularmente na época
neolithica ou da pedra polida, dilatam-se os horisontes industriaes. Fabri-
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cam-se martellos, serras, arpões, collarcs c outras armas ou ornamentos.

Aprovcitam-se as pontas do veado c de outros animaes para vários utensi-

lios. N^alguns appareccm os primeiros ensaios artisticos cm gravuras ou es-

culpturas toscas e disformes, porem representando já claramente o homem
ou os animaes amigos c inimigos que o cercavam. Fabricam-se também moi-

nhos de duas pedras para moer os ccreaes, e vasos de barro para guardar
as sementes c as farinhas, ou para outros usos. Em fim, a disposição para a

mais nobre das artes, para a architectura, revela-se no dolmen, no tumulo,

no menhir, no crorrileck, monumentos megalithicos da época da pedra po-

lida, que foram para esse tempo o mesmo que as basilicas, os mausoléus

ou os obeliscos para os tempos históricos.

Examinar dVssas varias memorias aquellas que restam na Peninsula, in-

quirir a significação que por ventura tenham, relativamente á prehistoria da

humanidade, tal será o objecto dos capítulos seguintes.





CAPITULO IV

X

primícias da arte

A estação de Argecilla e outras da Península comparadas aos kiokkenmoddings.
— Anti-

giiidade destas estações prehistoricas.
— Pontas de frecha e de lança, encontradas em

Hespanha e Portugal.
—

Estações notareis de Castella a Velha.— Facas de silex e seu

fabrico.
—

Officinas em Portugal.
— Machados^ — Picaretas.— Instrumentos de osso. —

Puncçóes.
— Fragmentos lavrados.— Placas de shisto.^ Outras insígnias ou emblemas. —

Contas de coitares. — Cerâmica. — Objectos achados na caverna de Albunol.— Diadema

de ouro.— Vestidos, gorros e bolsas de esparto.
— Ornatos feitos de conchas e de dentes.

— Bracelete de concha da cueva de la mujer.

Á época mesolithica ou do rangifer, da qual
—

Já o dissemos—não ha ves-

tígios certos na Peninsula, attribue o sr. Vilanova os núcleos de silex, facas,

frechas e percutores, achados em Hespanha na estação de Argecilla. Des-

cobriu-a o sr. D. Nicanor de la Pefía «no sitio chamado Palomar, no terço

superior da vertente bastante empinada das collinas terciárias lacustres, que
na provincia de Guadalajara caracterisam toda a região conhecida pelo nome
de Alcarria. Constitua este deposito um banco de um metro e meio de es-

pessura, sessenta a setenta de comprido, e dez a doze de largo, composto
de terra pardacenta, em certos logares muito escura, como se tivera pade-
cido alguma incineração, coroando tudo os extractos calcareos com helix, pa-

ludinas e outros fosseis terrestres e lacustres, argillas e margas, que hori-

sontalmente ou com pequena inclinação apparecem na encosta».

A proximidade de uma caverna assaz profunda persuadiu ao sr. Mla-

nova que o deposito de Argecilla seria análogo aos dos kiokkenmoddings da

Dinamarca. Mas, como explorasse o interior da caverna e não achasse ves-

tígios nenhuns de ter servido de habitação ao homem, ficou entendendo que
o deposito exterior teria antes sido uma officina da primeira e segunda época
da idade da pedra. Entretanto, depois de descrever os núcleos, lascas, fa-

cas, pontas de frecha e percutores de silex, que o induziram a considerar o

deposito de Argecilla, como uma antiga officina, o sr. Vilanova cita varias

pedras ali encontradas que parece terem servido de lar para o fogo, sími-

Ihantes ás dos kiokkenmoddings da Dinamarca. Comtudo, os machados po-
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lidos, os aliziídores, os fragmentos de louça e os ossos dos animaes domés-

ticos que o sr. Vilanova achou em Argecilla, c que reputou, parece que

sem fundamento, de época posterior áquella a que referiu os outros objectos,

denunciam claramente a idade do deposito, posterior á dos kiokkenmoddings,

apesar de todas as analogias mencionadas *.

Deu-se este nome, que significa rebiiialhos de co^inha^ áqucllas estações

prehistoricas do litoral dinamarquez, constituídas de conchas de ostras c ou-

tros mariscos, de ossos partidos de mammaes, de restos de aves e de peixes

e finalmente de silex pela maior parte lascados, porém alguns polidos.

É maior a similhança entre a estação de Argecilla e aquella que o sr.

Pereira da Costa explorou em Portugal no Cabeço da Arruda.

GÉNEROS DE ANIMAES, ACHADOS

NO CABEÇO DA ARRUDA

GÉNEROS DE ANIMAES, ACHADOS

EM ARGECILLA

Bos

Equiis
Sus

Cerinis

Félix

Bos

Eqiiiis

Sus

Cerviis

Canis

O sr. Pereira da Costa comparou também a estação do Cabeço da Ar-

ruda aos Idokkenmoddings, fundando-se para isso na existencfa de madeira

e osso^ carbonisados, de seixos estalados pela acção do fogo, c finalmente

na côr avermelhada do lodo, por eíTeito da cozedura. Isto pelo que respeita

aos vestígios do fogo, mas por outra parte notou mais a accumulação de

restos de conchas de animaes comestíveis, e também o descobrimento de

um similhante deposito, feito de conchas quebradas, fragmentos de carvão,

ossos quebrados de mammifcros, pedaços de pederneira e seixos, mas sem

restos humanos, no porto da Amoreira, a um kilometro de distancia do

Cabeço da Arruda; e de outro na Fonte do Padre Pedro, a três kilome-

tros de distancia, e formado de conchas partidas, ossos e dentes de mam-
maes e fragmentos de louça grosseira ^.

Sc o leitor quizer apreciar mais uma analogia entre a estação da Arge-
cilla e os kiokkenrnoddings, compare a faca de silex, ali achada, corn aquellas

que se têem encontrado n''estas estações da Dinamarca. Compare a
fig. 5, 6 e 7

com aquellas que o sr. Lubbock dá de uma faca do kiokkenmodding de

Fannerup no Jutland. Parecer-lhe-hão duas c-opias do mesmo objecto ^.

i D. Juan Vilanova, Lo préhislorico en Espaím. Anales -de la sociedad espaíiola de His-

toria Natural, tomo i, cuardcrno 2." pag. 201 a 204.
2 F". A. Pereira da Costa. Da existência do homem em épocas remotas no valle do Tejo.

Lisboa, i8G5.

3 Lubbock, Lhomme prehistorique. Pariz 1876, pag. 77 e G24.
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Estabelecidas as^^im as relações da estação de Argccilla e de outras, tanto

de Hcspanha como de Portugal, com os kiokkenmoddings da Dinamarca,
torna-se-nos extremamente importante determinar a idade doestes últimos a

íim de conhecer a idade d^iqucllas. Na opinião *do sr. Worsaae os kiokken-

moddings pertenceriam á cpoca da pedra lascada. Demonstral-o-hiam: 1.'' a

raridade dos instrumentos de pedra polida; 2." a falta de anirnaes âomcs-

:"\

/

M^

Fig. 5 Fig. 6

FACA DE SILEX DA ESTACÃO DE ARGECir.LA.

Fig. 7

ticos^ pois o cão é o único de que têem apparecido restos fosseis.. O sr.

Steenstrup sustenta, pelo contrario, a contemporaneidade dos kiokkenmod-

dings e dos túmulos, cuja construcção ninguém refere além da época da pe-
dra polida. Se nos primeiros faltam restos do boi e do cavallo domésticos,

nos segundos são muito raros, e não custa nada admittir que esses mesmos
fossem posteriormente ali introduzidos.

As longas facas de silex, similhantes á de Argecilla, servem exactamente

t^
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ao professor Stcenstrup a fim de provar que os habitantes dos kiokken-

moddings não esta^am tão atrazados, como dizem, na arte de fabricar ins-

trumentos de pedra. E verdade que estes são mais grosseiros, mas os de-

pósitos em que se encontrani serão os rebutalhos da cozinha de pescadores.

Os túmulos pelo contrario seriam as sepulturas dos chefes. De sorte que
uns e outros monumentos representam não épocas dilTerentes, mas graus di-

versos de cixilisação de duas classes do mesmo povo. O sr. Lubbock pon-

dera as razões apresentadas por cada um dos opinantes, e conclue que os

kiokkenmoddings plausivelmente se attribuirão ao primeira período da época

neolithica, quando não tinha ainda chegado ao seu completo desenvolvimento

a arte de polir o silex' *.

Em fim em varias estações, attribuidas sem contestação á época da pedra

polida, como a caverna de Pont-á-Lesse, na Bélgica, têem apparecido com
outros objectos caracteristicos da mesma época facas similhantes ás dos kiok-

kenmoddings e da estação de Argecilla '^. Todavia conveni advertir que os

Fig. 8 Fig. 9

MACHADINHA DE PEDRA DA ESTAÇÃO DE ARGECILLA.

animaes domésticos das estações da Peninsula denotam não terem estas ta-

manha antiguidade como as da Dinamarca onde se não têem encontrado.

Os depósitos de conchas partidas encontram-se também na Escócia, na fpz

do rio Somme, em Cornwall c no Dcvonshire. Mas os fragmentos de

louça, achados n''estas ultimas estações, pcovam também não serem tão an-

tigas como os kiokkenmoddings, ou terem tido por habitantes gente mais

civilisada.

Se taes considerações não bastassem para referir com certeza a estação

de Argecilla á época da pedra polida, outros objectos ali encontrados com-

pletariam a demonstração. A machadinha de pedra furada na base
(fig.

8

e 9j não se pôde classificar senão entre os objectos d^aquella época. E breve-

mente veremos outras similhantes, achadas em Portugal em dolmens ou em

' Lubbock, Op. cit. pag. 221 a 227.
~ Dupont, Lliomme pendant les ages de la pierre. Pariz 1872, pag. 221.
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outras estações da pedra polida. O orifício poderia servir para ligar a ma-

chadinha a uma haste com uma corda ou corrêa, ou para suspendel-a ao

peito, como amuleto ou como insignia. N^este ultimo caso faria parte de al-

gum collar.

Pertence também evidentemente á época neolithica a ponta de frecha,

(fig. 10). É notável a sua forma elegante e apurado lavor. A base prolonga-se
á maneira de pé, excavada de um e de outro lado a fim de se ligar á haste

com corda ou corrêa que se fixasse n^estes entalhos. Outras similhantcs se

têem encontrado nas cidades lacustres da Suissa e n"'algumas estações de

Portugal com fragmentos de louça e outros objectos caracteristicos da época
neolithica.

Fig. 10 Fig. II Fig. 12 Fig. i3

PONTAS DE FRECHA DE SILEX DE ARGECILLA E DA FONTE DA RUPTURA.

Taes são aquellas que em grande numero se conservam no muFeu da

Escola Polytechnica, descobertas na Fonte da Ruptura e na Pena em Se-

túbal, na Casa da Moura e na anta de Bellas (fig. 11, 12 e i3).

Wilde classifica as pontas de frecha em cinco grupos, segundo as

suas formas características: i." triangulares, muitas das quaes têem um en-

talho de cada lado da base para fixar a corda ou corrêa com que as liga-

vam á haste; 2." bidentadas^ cujos bordos se prolongam para além da base

formando uma curva concava á maneira de ferradura; 3.*^ tridentadas^ com
três saliências na base figurando um ^f^ gothico (doestas ultimas appareceu
uma em Argecilla) ; 4.° com uma saliência na base para se introduzir na

haste; õ.° com a forma de folha, as quaes, sendo muito alongadas, se chamam
dardos. As

fig.
11 e i3 são do i.° grupo; a

fig.
10 do 4."; e finalmente do

5.° a
fig. 12.

As pontas de lança, maiores, e, geralmente mais bem acabadas, têem

c
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também a forma triangular. Na Commissão geológica ha uma, apparecida

n\im dolmen das circumvisinhanças de Niza, que é das maiores conhecidas.

Infelizmente falta-lhe a ponta. Se estivesse completa teria de comprimento

o"V-o. Outra menor foi encontrada na Sepultura de Martim Affonso, perto

de Muge.
Em Hespanha, na provincia de Castella a Velha, ha uns depósitos muito

notáveis que, mais bem estudados do que até hoje o têem sido, esclarecerão

talvez com importantes factos a época das estações de Argecilla e do Cabeço

Fig. 14 Fig. i5

PONTAS DE LANÇA DE SILEX DE NIZA E MUGE.

da Arruda. Esses depósitos, constituídos principalmente por ossos, e eni ta-

manha quantidade que têem sido exportados para França a fim de se lhes

darem applicações industriaes, encontram-se n''uma região de trinta a qua-

renta léguas quadradas nos confins das provincias de Leão, Valhadolid e Fa-

lência. Com os ossos, affirma o sr. Vilanova, apparecem machados toscos e

polidos, cerâmica grossa e fina, vidro irisado por decomposição, objectos

de ouro e outros metaes, esculpturas de osso, etc. Dos restos orgânicos men-

ciona os paus, mandíbulas e ossos largos dos cervos; cabeças doestes mesmos

animaes inteiras ou sem maxilla inferior; alguma aberta intencionalmente na
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base pelo homem a fim de lhe extrahir a massa enccphalica, portanto cm

condições análogas ás d^aquellas que se tem descoberto nas palajittas ou ci-

dades lacustres da Suissa. Alguns dos paus de veado são lavrados ou poli-

dos ou desgastados, bem como os das mencionadas estações prehistoricas.

Em fim o sr. Vilanova cita ainda além dos objectos indicados, dentes de javali

/

/i!y,íKÍrM %
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FACA DE SILEX DA COVA DA ESTRIA.

com riscas, entalhos (contadores?) c vários ornatos; cabos de pau de veado,
cilindros da mesma matéria com desenhos c furados n^uma das extremida-

des talvez para servirem de ornato ou de amuleto; algum chifre do grande

cervo, no qual se teria aproveitado a natural disposição de uma das pontas

para o empregar como instrumento de lavoura, e mil outros objectos de osso
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oOs OSSOS sem lavor apparecem pela maior parte quebrados, alguns in-

tencionalmente, outros com signaes de longo transporte. Em geral, estes

restos orgânicos encontram-sc em jazigos de cor cinzenta, misturados os na-

turaes com os lavrados, e em profundidade que não passa de dois ou três

metros» *.

Com uns objectos evidentemente prehistoricos acham-se também outros

de metal, vidro ou barro da época romana. As estações de Castella a Ve-

lha são portanto importantíssimas, e é muito para lamentar que até hoje

não tenham sido estudadas pelos archeologos hespanhoes. Ha grande ana-

logia entre os depósitos de Castella a Velha e as terramaras da Itália. Te-

riam sido, como estas, habitações lacustres, comparáveis ás palafittas da

Suissa?

As facas de silex, mais communs em Portugal, são lascas estreitas e com-

pridas, algum tanto recurvadas no sentido do comprimento. Têem a face

concava muito lisa, a convexa formada por três superfícies inclinadas entre

si em ângulos muito obtusos. N^esta face vêem-se pois quatro arestas lon-

gitudinaes, duas formadas pela união d^aquellas três superfícies entre si, e

outras duas, que são os bordos, pela união de cada uma das superfícies

externas com a face concava. Os bordos são acuminados e cortantes. N^uma

das extremidades ve-se o bolbo de percussão, ou a parte onde percutiram o

núcleo ou matriz de silex para fazer saltar a lasca, inteira. Adiante do bolbo

de percussão notam-se algumas depressões que poderiam servir para fincar

os dedos e segurar a faca. Estes instrumentos poderiam ser applicados para
fins differentes, taes como .destacar a carne dos ossos dos animaes, cortar as

pelles, etc. Todavia algumas ha tão delicadas e tão frágeis que parece te-

riam sido antes usadas como symbolos, opinião cuja probabilidade, relati-

vamente a outros objectos, adiante mostraremos.

No museu da Escola Polytechnica de Lisboa guardam-se muitas facas

d''este mesmo typo, apparecidas em differentes logares com outros objectos

de pedra polida ^.

Lubbock explica mui clara e satisfatoriamente o modo de fabricar as fa-

cas e outros objectos de silex. Quem percutir com um martello arredondado

a superfície plana de um silex produzirá uma fcactura conoide, cujo tama-

nho dependerá em grande parte da forma do martello. A superfície da fra-

ctura formará um cone com o vértice correspondente ao ponto percutido.

•

Vilanova, Lo prehistorico en Esyaúa.
2 Muitas das pontas de frecha do museu da Escola Polytechnica provieram da Fonte da

Ruptura c da Pena de Setúbal, da Casa da Moura (Cesarcda), da anta de liellas, dos montes de

Verride, de Barcarena, da Sepultura de Martim AtFonso, de Monte-real (Leiria), das circum-

visinhanças de Exlremoz. As lascas de silex, procedentes do fabrico das facas, foram en-

contradas na Matta de Otta, na Charneca de Sacavém, nos Arieiros de Telheiras (perto do

Campo Grande), no alto da P'oz da Ponte (entre a Trafaria e o Cabo), nas Quintinhas de

Sant'Anna (junto de Cezimbra?), ao norte de Mindeis (acima de CoUares), entre Penedo e

Bicas, em S. Francisco de Peniche.
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Supponhamos agora que não se percute a superfície plana, porem o angulo

de um silcx prismático, a fractura será em principio semi-conoide, mas tor-

nar-se-ha depois achatada, e poderá continuar-se com essa forma na extensão

de mais de o"\2o. Obtcr-se-ha assim uma lasca de silex, similhantc á folha

de uma faca, mas com uma secção triangular. Doesta sorte, arrancados os

quatros ângulos primitivos da massa prismática de base quadrangular, po-

derão ainda destacar-se do mesmo modo os oito ângulos restantes e assim

por diante.

Fig. i8 Fig. 19

PERCUTOR ACHADO NO ALEMTEJO.

Para que do silex, por meio da fractura, se obtenham taes resultados,

importa que elle seja fresco, isto é, recentemente extrahido da terra. Por isso

os homens prehistoricos exploraram esta rocha em grande escala, furando

poços e abrindo galerias, alguns e algumas de grandes dimensões. Os ins-

trumentos de que se serviam eram uma espécie de picaretas feitas de ponta

de veado. Em Portugal algumas se têem encontrado de pedra.

No museu da Escola Polytechnica de Lisboa guardam-se muitas lascas

de silex, colhidas em vários sitios onde esta rocha foi explorada e fabricada.

Vieram da Matta de Otta, da Charneca de Sacavém, do Arieiro de Telhei-
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ras, do Alto de Foz da Ponte, etc. Ignoram-se porém as circumstancias es-

peciaes d'esses logares, que muito conviria saber para determinar a época e

as circumstancias especiaes das varias officinas.

Tèem apparecido n^algumas estações prehistoricas os instrumentos empre-

gados para polir ou para lascar o silex. São também de silex. Os polidores

têem cavidades de varias formas, onde pelo attrito se alisava a superfície

das armas de pedra. Os percutores eram afeiçoados de sorte que se podessem

apertar na chave da mão. Tinham também cavidades de forma concava

para o artifice fincar n'ellas os dedos, e percutir assim com mais força (fig.

18 e 19).

Fig. 20

MACHADO DE FELDSPATH POLIDO, DA PROVÍNCIA DO ALEMTEJO.

Das armas de pedra aquellas que mais numerosas apparecem tanto em

Portugal como em Hespanha e em toda a parte, são os machados. Não fo-

ram encontrados, é verdade, nas explorações do Cabeço da Arruda e das

grutas de Gesareda; mas, em compensação, acham-se em todas as provín-

cias, onde, desde tempos immemoriacs os camponezes lhes chamam pedras de

raio, e os guardam com grande veneração pelas virtudes que lhes attribuem.

Acham-se com frequência nos dolmcns. Na Memoria que acerca d'estes

monumentos cscrex cu o sr. Pereira da Gosta vem desenhados oito com va-
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rias formas c dimensões'. São os t3'pos mais communs em Portugal. Va-

riam também muito as pedras de que os machados são feitos. Predominam

o silex, o schisto, a amphibole, a diorite e o calcareo. Em Cantanhede ap-

pareceram alguns de jade, rocha não existente em Portugal, nem no resto

da Europa, segundo dizem. No Alemtejo encontram-se os machados de pe-

dra em muito maior numero que nas outras provindas ^.

Fig. 21 Fig. 22 Fig. 23

INSTRUMENTOS DE PEDRA DA CAVERNA DE ALBUNOL E DE MAFRA.

No museu da Universidade de Coimbra conservam-se muitos machados

de pedra provavelmente de selvagens modernos. Ignora-se d^onde procede-

ram e a época em que foram depositados n"'aquelle estabelecimento. Além

d"'estes, ha um notável, pela perfeição com que foi fabricado: appareceu na

Cegonheira, perto de Bordalo, nas circumvisinhanças e a oeste de Coimbra.

1 F. A. Pereira da Costa. Dolmins ou antas de Portugal. Lisboa 1868.

2 Na collecção de archeologia do Instituto de Coimbra conservam-se muitos exempla-

res, pela maior parte do Alemtejo ;
ali estão também os de Cantanhede.

M S'S^
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São do mesmo typo os machados de diorite e de jade, descobertos em

Argecilla e os que appareceram na caverna de Albunol, Andaluzia *. Aqui

porém encontraram-se dois, um inteiro e outro partido, mui dilTerentes dos

typos communs em Hespanha e Portugal. É possível até que não sejam ma-

chados, mas outros instrumentos de pedra, conforme a opinião do sr. Gon-

gora, que assim os denomina.

Alguns instrumentos se têem colligido em Portugal com a forma cur-

va, quasi de crescente
(fig. 23). Na Commissão geológica conservam-se quatro

d''estes instrumentos curvos de calcareo branco e molle, achados um em
Mont^Abrão, e os outros três nas inimediações de Mafra, e também um fra-

gmento egualmente de calcareo que parece de outro similhante objecto,

fragmento encontrado na Casa da Moura, uma das grutas de Cesareda. Outro

muito curvo, porém de diorite e de maiores dimensões, apparecido em Tho-

mar, pertence hoje ás collecções do museu da Escola Polytechnica. É notável

esta forma. Seriam picaretas ?
^ Parece que os de Mafra, por serem de cal-

careo sem dureza, e portanto impróprios para se empregarem como armas

ou como instrumentos, teriam antes servido de insígnias. Muitas facas de si-

lex são também tão delgadas que talvez não tivessem outro fim. As que

appareceram no concelho de Ancião partiram-se logo na occasião em que
foram encontradas, por effeito dos choques que soffreram. O apparecerem al-

gumas com objectos de bronze persuade até certo ponto a opinião, segundo
a qual alguns doestes objectos prehistoricos passariam de uma a outra idade,

não com os usos que em principio tiveram, porém como emblemas, como

symbolos sagrados, por trazerem á lembrança uma grande antiguidade ou

os primórdios da espécie humana.

Não ha motivos para suppôr alguns dos objectos de osso, encontrados

em Portugal nas estações prehistoricas, anteriores á época neolithica. Na casa

da Moura, uma das cavernas da Cesareda, appareceram vários puncções,
uma grande faca partida e um cabo de osso. A faca tem n\ima das faces

uma excavação á maneira de meia cana, que é parte do canal medullar. O
cabo não passa de um fragmento de um osso grande, cuja forma natural

aproveitaram sem o afeiçoarem. A superfície está desgastada pelo attrito da

mão. Parece ter servido para encabar algum machado ou outro instrumento

de pedra, da mesma sorte que empregavam para este mesmo fim as pontas
de veado. E na Casa da Moura se encontrou rambem um cabo d''esta ultima

espécie (fig. 24J. Similhantes ao outro de osso appareceram dois na Fonte

da Ruptura em Setúbal e um na Azambuja, perto da Penha de FVança.
Todos se conservam no museu da Escola Polytechnica.

'
Vilanova, Lo prehistorico en Espana. Gongora, Antigiiedadcs prehistoricas da Anda-

lucia.

2 Ha poucos dias achou-se um d'estes instrumentos, similhante ao de Thomar, pela forma

e tamanho, em S. Miguel de Machede, districto de Evora, no Alemtejo. Apesar de mutilado

na ponta, mede o,"27 de comprido.
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Na Fonte da Ruptura apparcceram ossos transformados em puncções,

algum ou alguns dos quacs, pelo grande comprimento, pareceni de ave ri-

beirinha.

Estes instrumentos, designados pelo nome commum de ptincções^ (fig.

25 e 26) poderiam servir de pontas de frechas ou de dardos e para outros

F-g. 24

CABO DE OSSO DA CASA DA MOURA.

fins difíerentcs. Apparecem com frequência nas estações prehistoricas e to-

dos os archeologos os conhecem. Pelo contrario deveria ter um fim certo

e determinado um instrumento também de osso, apparecido na Fonte da

Ruptura, em Setúbal, e que não consta haver-se encontrado n^outras par-
tes. E um osso macisso de forma cylindrica, adelgaçado em metade do

7



DO INTRODUCCAO A ARCHEOLOGIA DA PENÍNSULA

seu comprimento para se introduzir n'outro osso vasado, cuja capacidade
interior corresponde áquella parte menos grossa do cylindro macisso.

O sr. Pereira da Costa julga que este instrumento serviria para abrir furos

cm pelles. GoUocadas as pelles sobre o orifício superior do cylindro vasado,

I' i'

Fig. 2 5 Fig. 26

PUNCÇÓES DE OSSO DE ALMERIA E DA FONTE DA RUPTURA.

facilmente se atravessariam pela parte mais delgada do cylindro macisso.

Seria este ou outro o uso de tão singular objecto? Ninguém o saberá dizer

hoje com certeza. Acharam-se na Fonte da Ruptura dois doestes furadores.

Ghame-se-lhes assim interinamente.
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Na caverna de Albunol na Andaluzia appareceram puncções de osso c

uma folha de faca ou canivete, furado na base, também de osso. No Cabeço

da Arruda em Portugal encontrara o sr. Pereira da Costa uma faca simi-

Ihante de osso, porém muito comida do tempo ou do uso que tivera'.

Fig. 27 Fig. 28

FURADOR (?) DA FONTE DA RUPTURA.

Fig. 29

FACA DE OSSO DE ALBUNOL.

Na anta de Bellas appareceu um fragmento de cylindro de osso, vasado

por dentro, e por fora muito lavrado. Seria parte de um copo, ou de um or-

nato de algum objecto de forma cylindrica?

Fig. 3o

FRAGMENTO DE OSSO SEMI-CYLLNDRICO DA ANTA DE BELLAS.

Outro fragmento similhante também de osso lavrado achou-se na Fur-

ninha do Cão (Peniche?). Ambos se conservam no museu da Escola Poly-

technica. Têem apparecido em Portugal muitas placas de schisto negro, com

'

Gongora, op. cit., Pereira da Costa, op. cit.
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lavores similhantes aos do fragmento anterior n'uma das faces. São furadas

umas em um, outras em dois pontos, n^uma das extremidades.

No museu da Escola Polytechnica, além d"'aquella que appareceu em
Monte Real (fig. 3i), conservam-se mais duas de Manna do Alcmtejo, quatro

de uma anta de Pavia, e finalmente outra da anta de Bellas; na Commissao

geológica o fragmento de outra placa da Cova da Estria (fig. 32). Na col-

lecção de archeologia do Instituto de Coimbra outra apparecida em An-

cião. Em fim na bibliotheca publica de Évora mais duas, n^uma das quaes

se vè o mesmo lavor da
fig.

3 1
,

e n^outra apenas umas listas em zig-zag,

similhantes ás do fragmento de osso da anta de Bellas.

As placas de schisto riscadas parece terem sido usadas pelos constructo-

res das antas, por se encontrarem algumas d'ellas nas antas de Bellas e de

Pavia. Em Bellas, Ancião, Monte Real c Cova da Estria encontraram-se

Fig. 3i Fig. 32

PLACA DE SCHISTO DE MONTE-REAL, LEIRIA. FRAGMENTO DE UMA PLACA DE SCHISTO

DA COVA DA ESTRIA.

juntamente facas de silex do typo das fig. i6 e 17, o que também demons-

tra terem sido usadas tanto umas como outras na mesma época e pelo mesmo

povo.
Estes objectos são desconhecidos dos archeologos. Não têem sido dese-

nhados, nem outros nenhuns similhantes, nos livros de archeologia prehisto-

rica; excepto na grande obra Reliquicc Aquitanic<x\ onde a pag. 186 vem
um instrumento comparável ás placas de schisto. É de basalto e tem a for-

ma de um machado. N'uma das extremidades vê-se um orificio e no bordo

correspondente oito entalhos que formam uma espécie de serrilha. Appare-
ceu na Pensylvania. Os auctores das Reliqiiitv entendem que seria uma es-
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pecie de machado que se ligaria a um cabo, passando o cordão ou corrêa

pelo orifício e fixando-se nos entalhos*.

A placa de schisto (fig. 3i) tem, além do orifício, um entalho no bordo,

e algumas têem mais de um orifício e de um entalho. Por analogia con-

cluiremos que as placas de schisto poderiam também ser uns como macha-

dos que se ligassem por meio dos orifícios e dos entalhos a cabos de

madeira. Mas a delicadeza doestes objectos, e não estarem gastos do attrito,

faz crivei que serviriam apenas de amuletos ou insígnias ou emblemas ou

objectos de culto na época dos dolmens, bem como as facas de silex con-

temporâneas (fig.
16 e 17).

t^-v '/.''•'''
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como as da
fig.

i6 c 17, e com a ponta de lança (fig. i5.) Seria talvez in-

sígnia de grau superior, pois não se sabe de outra similhante *.

Convém notar que na parte inferior ha um pequeno espaço liso, por onde

talvez se introduzisse n^algum cabo ou haste de pau. É extremamente com-

parável esta insígnia áquellas que denominaram bastões de commando, feitas

de pau de rangifer, e muito communs nas estações prehistoricas de outros

paizes. Dir-se-hia que, não habitando o rangifer na Península, os homens
se veriam aqui obrigados a substituir aquella matéria pelo schisto. Mas a

coexistência das placas, báculos de schisto e dolmens está demonstrando

ter sido o uso d''estes objectos muito posterior á época do rangifer. Quanto
aos ornatos triangulares, foram muito communs na época da pedra polida.

Fig. 34

MACHADINHA DE CALCAREO DA COVA DA ESTRIA.

A ornamentação com linhas curvas representa já um progresso da arte, pos-
terior ao emprego exclusivo, da linha recta. Mas advirta-se que a superfície

dos triângulos, coberta de traços que se cruzam, formando pequenos qua-

drados, não é nada commum na época neolithica, e pôde até considcrar-se

característica dos objectos de schisto achados em Portugal. Na Scandinavia,

como se vê da obra de Nilsson, têem apparecido enxadas de ponta de veado,

com figuras de animaes (cervos ?) esboçadas, e junto d'estas figuras os triân-

gulos cobertos de traços cruzados como os das nossas placas e báculos. Os
dolmens da Scandinavia são também aquelles que mais se assimilham aos

de Portugal. Adiante veremos as conclusões que se hão de tirar d''estes fa-

ctos importantes.

Que as placas de schisto não serviriam de certo para os fins a que se

•
Depois de escripto este capitulo, acharam-se outros dois báculos em Portugal. Um

muito similhante á fig. 3 1
;
outro com os ornatos em relevo. Pertencem á Commissão geoló-

gica.
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applicaram os machados de pedra claramente se prova com o achado de

um objecto similhante, mas de calcareo que a
fig. 34 representa em tamanho

natural. Tem a forma de um coração, com quanto os orifícios e os entalhos

da base mostrem com certeza que deveria ligar-se a um cabo ou haste de pau

para representar o antigo e talvez já obsoleto machado de pedra. A moUeza

do calcareo, provando que este objecto não poderia servir para qualquer
trabalho em que tivesse de se empregar um machado, confirma a hypothese
de que estas e outras relíquias prchistoricas não seriam mais que emblemas

ou insígnias para as ceremonias do culto ou para quaesquer outras, e que
se enterrariam com aquelles a quem tivessem pertencido. Assim temos já as

facas de silex, as picaretas com forma de crescente, as machadinhas de

schisto e de calcareo, a que é applicavel a nossa hypothese, e que, sem ella,

não teriam razão de ser, nem outra explicação possivel.

Fig. 35

FRAGMENTO DE CALCAREO DA COVA DA ESTRIA.

Achou-se também na Cova da Estria um fragmento cylindroide do mesmo
calcareo esbranquiçado e sem dureza com duas riscas transversaes n'uma

das extremidades e três riscas obliquas do lado da outra extremidade
(fig. 35).

Impossível parece apresentar no estado actual da prehistoria uma opinião
certa acerca do fim para que tal objecto serviria na época dos dolmens. Seria

um contador ou uma insígnia de graduação determinada?

Do mesmo calcareo é uma conta de collar, achada na anta de Bellas,

(fig. 36), e também duas bolas encontradas na Cova de Estria. Acharam-se

mais na anta de Bellas duas contas de schisto (fig. Sy). Outras simílhantes a

estas ultimas e da mesma matéria appareceram na Casa da Moura.



55 INTRODUCÇAO A ARCHEOLOGIA DA PENÍNSULA

No dolmen de Vauréal, em França, descobriu-se um esqueleto de mulher

e junto d^elle as contas de um collar, umas feitas de osso, outras de schisto

e um amuleto com a forma de machadinha que parecem ter pertencido ao

mesmo collar '. Se não fora a grande similhança das placas de schisto do

typo da fig.
3i como o instrumento de basalto da Pensylvania, poderiam

antes considerar-se como amuletos ou insígnias de collares, bem como a peça

cordiforme de calcareo (fig. 34) ; porém a existência dos entalhos tanto em
uns como em outros, faz mais provável a opinião expendida.

00
Fig. 36 Fig. 37

CONTA DE CALCAREO DE BELLAS. CONTAS DE SCHISTO DE BELLAS.

N^algumas das estações prehistoricas de Hespanha e de Portugal têem

apparecido juntamente com os objectos dcscriptos ou outros similhantes, vasos

de barro ou fragmentos de louça. Os mais imperfeitos são os vasos hemis-

phericos da Casa da Moura, sem lavores nenhuns, com a superfície áspera,

feitos á mão, antes da invenção do torno, ou por quem não tivesse este

instrumento. Estão cheios de uma 'substancia amorpha que parece haver-se

solidificado dentro dos vasos. Seriam alimentos depositados juntamente com

os cadáveres? Acreditariam já os antigos habitantes da Casa da Moura o

doçma da resurreicão ?

No alto do Mont"'Abrão, na Pena de Setúbal e na Fonte da Ruptura
da mesma cidade appareceram fragmentos que denotam muito maior adian-

tamento das artes da cerâmica, não somente pela qualidade do barro, mas

também pela regularidade dos ornatos. Alguns são cobertos de um verniz

vermelho
(fig. 38, 39 e 40).

Outros similhantes fragmentos se conservam também nas collecções da

Commissão geológica e do museu da Escola Polytechnica, encontrados em
Santa Eulália, perto de Monte-Mór-o-Velho, em Barcarena, etc.

A
fig. 41 representa um fragmento da cerâmica prehistorica da Andaluzia,

achado na caverna de Albunol, e que parece contemporâneo d'aquelles que
ultimamente dissemos terem sido encontrados em varias estações prehistoricas

de Portugal.
Ha grande similhança entre taes fragmentos e os que se encontraram no

tumulo de West-Kennet no Wilt-shire. A
fig. 39 é quasi uma copia do

desenho de um d^aquelles fragmentos estampados, descriptos e publicados por
Lubbock. Por onde se confirma que a estação da Pena de Setúbal e outras

'

Saint-Aymour. Etudes sur quelques monuments mégalithiques de la vallée de lOise.

Pariz 1875.



primícias da arte D7

estações correlativas de Portugal e Hespanha foram com eílcito occupadas

na época neolithica ou premetallica.

Fig. 38

Fig. 39 Fig. 40

FRAGMENTOS DE LOUÇA DE MONT'aBRÂO, PENA E FONTE DA RUPTURA.

Outros achados feitos na caverna de Albunol da provincia da Andaluzia

dão-nos mais alguma idéa dos costumes e do estado social dos homens que

Fig. 41

FRAGMENTO DE CERÂMICA DE ALBUNOL.

habitavam a Peninsula n^esses tempos remotos. A caverna, conhecida pelo

nome de Ciieva de los murcielagos^ tinha sido explorada em i83i com o
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fim de cxtrahir d''clla o guano formado pelos excrementos dos animaes que
lhe deram o nome. Não se revolveu o solo n''esta primeira exploração; por-

tanto ficaram intactos os objectos que ali estavam sepultados. Em 1857 cons-

tituiu-se uma companhia para explorar os mineraes de chumbo que suppu-
nham haver na caverna. Logo no principio das excavações appareceram á

entrada três esqueletos, um dos quaes cingido com diadema singelo de ouro

puro (fig. 42).

Continuando a excavação pelo interior da caverna, acharam os mineiros

doze cadáveres, postos em semi-circulo á roda de um esqueleto de mulher

muito bem conservado, vestido com uma túnica de pelle, apertada com cor-

rêas, e adornado com um collar feito de anneis de esparto, de um dos

quaes pendia um dente de javali lavrado na ponta, e dos outros conchas

furadas.

Fig. 42

DIADEMA DE OURO DA CAVERNA DE ALBUNOI-.

O esqueleto a que pertencia o diadema de ouro tinha uma veste curta

de tecido fino de esparto, (fig. 48). Os vestidos dos outros eram também de

esparto, porém de tecido mais grosseiro, (fig. 44). Alguns tinham gorros de

tecido similhanle
(fig. 45), e calçado também de esparto, á maneira de al-

percatas. Cada um dos três esqueletos tinha uma bolsa de esparto, cujo

tamanho variava entre seis e quinze pollegadas (fig. 46).

Em fim, na parte mais remota do interior da caverna acharam os minei-

ros outros cincoenta esqueletos também vestidos e calçados de esparto. Jun-

tamente com as ossadas havia facas e machados de pedra, lanças e frechas

com pontas de silex pegadas a toscos paus com um cimento fortíssimo; va-

sos de barro, e colheres de madeira trabalhadas á pedra e ao fogo. O sr.

D. Manuel de Gongora, annos depois, encontrou ainda o diadema de ouro e

outros objectos, que algumas pessoas curiosas guardavam, e poude mandal-os

desenhar e gravar para lhes dar publicidade na sua interessante Memoria '.

1 D. Manuel de Gongora, Autiguedades prehistoricas de Andalucia. Madrid 1868.
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Serão porem authenthicos os objectos que dizem achados cm Albunol?

E, sendo-o, não se deverá antes attribuil-os a uma época muito menos an-

tiga, de sorte que podessem chegar aos nossos dias tão bem conservados ?

Que o sr. Gongora viu os objectos é indubitável. Responde pela sua veraci-

dade a Academia Real de Historia que deu o parecer favorável á impres-

são da Memoria. Que abusassem da boa fé do explorador e da sua paixão

pela archeologia não é crivei; uma falsificação denunciar-se-hia logo por

Fig. 43 Fig. 45

Fig. 44

TECIDOS DE ESPARTO DA CAVERNA DE ALBUNOL.

qualquer incompatibilidade entre os objectos encontrados. Ora todos elles re-

velam claramente a época neolithica. Entre tantos objectos achados não houve

um só de bronze ou de ferro. Appareceu, é verdade, o diadema de ouro,

mas ha toda a razão para suppôr que este metal seria fabricado anteriormente

ao cobre, por se apresentar no estado nativo e não exigir portanto a in-

venção de processos especiaes de extracção. Demais andam conformes os

auctores antigos em descrever as areias dos rios da Península como abun-

dantes de palhetas de ouro.
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Os tecidos de esparto não ha impossibilidade nenhuma em attribuil-os á

época ncolithica, pois têem apparecido em estações lacustres da idade da

pedra, sobre tudo em Wangcn c cm Robenhausen, fragmentos similhantes

áquelles que se descobriram em AlbunoP.

Mas como se conservariam os esqueletos, alguns com as carnes mu-

mificadas, os tecidos e as pclles, por tantos séculos? A falta do ar e da

humidade no subsolo da caverna, poderiam ter obstado á putrefacção. Por

outra parte concorreria igualmente para o mesmo eflcito o salitre que o sr.

Gongo ra diz ter encontrado dentro da Cueva de los murcielagos.

Fig. 46

BOLSA DE ESPARTO DA CAVERNA DE ALBUNOL.

O USO das conchas e das prezas de Javali, como ornatos, era muito com-

mum aos habitantes das cavernas e dos dolmens. No entulho superior da

Casa da Moura encontraram-se valvas de Pectiiiiciiliis com as faces muito des-

gastadas, e furadas no umbão. Outras valvas d^aquella mesma espécie ou

de Pecten maximiis não tinham signal nenhum de terem sido furadas, como
as outras, mas estavam similhantemente desgastadas ^.

O sr. Vilanova dá noticia de conchas dos géneros Pecten, Peciuncidus,

Helix, Melanopsis, Cfclosioma, Cardium, Bulimiis, Comis e outras acha-

das nas cavernas de Parpalló na falda occidental de Monduber; de Avella-

nera, na falda septemtrional de Matamon, provincia de Valência; da Roca

em pequena distancia da cidade de Orihuela; attribuindo os vestígios das

duas primeiras cavernas á época paleolithica e os da terceira á época meso-

' Lubbock, Lliomme prehistoriquc. Pariz 1876, pag 178.
2 J. F. N. Delgado, Noticia acerca das grutas de Cesareda. Lisboa 1867.
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lithica. Mas é possível que os vestígios d''estas cavernas, bem como os de

Argecilla, não tenham a antiguidade que se lhes attribuiu *.

Na Cuei'a de la miijer, nas circumvisinhanças da Alhama de Granada,
achou o sr. Mac Pherson um bracelete muito notável, feito de uma concha

(fig. 47) -. Pelos fragmentos de louça encontrados n''esta caverna se prova se-

rem os seus habitantes contemporâneos d^aquelles que ficaram sepultados
em Albufíol, e dos outros que frequentavam a Pena e a Fonte da Ruptura
em Setúbal. Entretanto, não consta que se tenha até hoje achado na Pe-

nínsula outro bracelete similhante. Em Franca n\ima pedreira da estrada

de Dijon a Auxonne appareceu em 1849 ^"^^ sepultura, e d^entro n"'ella, jun-

tamente com os ossos, um bracelete como o da Ciieva de la mujev e dois

anneis feitos também de conchas bivalvas e desgastadas no meio, ficando

uma parte muito mais grossa que seria para formar saliência pela parte de

fora do dedo. Acharam-se mais no mesmo logar outras conchas furadas que

parece teriam sido de um collar.

Fig- 47

BRACELETE DE CONCHA DA CUEVA DE LA MUJER.

Ainda hoje os Neo-Caledonios usam braceletes de conchas, e rosários fei-

tos com as ultimas spíras de conchas pequenas que furam com paciência e

destreza, dignas de admiração. Nas costas da Africa certos negros fazem

coUares de conchinhas brancas da espécie denominada Volvaria monilis *.

' Lo prehistorico en Espana.
- La Cueva de la mujer. Descripcion de una caverna conteniendo restos prehistoricos,

descobierta en las immediaciones de Alhama e Granada. Por G. M. Pherson, parte 2.», pag. 6,

est. vin, fig. 3.

^
Magasin Pittoresque^ 1868, pag. 44 a 46, onde se podem ver as estampas dos objectos

achados em Dijon.





CAPITULO V

AS CAVERNAS

Os tro^lodytas.
— As cavernas imitadas nas mais antigas das construcçòes.—^ Seu estudo re-

cente.— Bocas das cavernas.— Vãos interiores.— Como se formariam ?— Analogias das ca-

vernas com os veios metallicos.— Causas capares de formar as cavernas.— Depósitos.
—

Cavernas ossiferas.
— Procedência das ossadas.— Ossos humanos e vestígios da industria

primitiva.
— Caverna de Cavillon.— Cavernas da Sierra Cebollera, Gibraltar, Parpalló,

Alhama de Granada e Albufiol.— Cavernas da Cesareda. — Se a anthropophagia seria

um costume geral dos homens prehistoricos ?— Razoes em contrario.

f~

Pelos vestígios encontrados dentro nas cavernas, se prova terem sido ha-

bitadas umas pelos homens e outras pelas feras. Algumas serviriam também
alternativamente aos homens e aos animaes, conforme a sorte dos combates,
em que todos se disputavam a posse, senão dos únicos, ao menos dos me-

lhores dos abrigos que a natureza lhes offerecia contra as intempéries das

estações e contra os ataques dos inimigos. Houve, portanto, tvoglodjtas ou

gentes que habitavam as concavidades da terra e viviam á maneira dos ir-

racionaes. Nem é muito que assim fosse nos primórdios da humanidade,

quando ainda hoje alguns povos selvagens, refractários á lei do progresso,

habitam similhantemente cavernas e tocas de barro, feitas á similhança d''ellas.

Imitar a caverna parece ter sido a grande aspiração dos primeiros dos

constructores e dos architectos. Os dolmens, os túmulos, e até os templos
subterrâneos do Egypto e da índia recordam as lobregas moradas dos ho-

mens primitivos, bem como os templos da Grécia fazem lembrar a cabana

scythica, habitação de uma época e de uma raça que esquecera os antigos

costumes dos avoengos prehistoricos.

Depois que, inventada a architectura, as cavernas deixaram de ser habi-

tadas, tornaram-se naturalmente objectos de terror, admiração ou curiosi-

dade. Assim em tempo de yEliano, os lúgubres gemidos e vozes lamentosas

do bárathro de Plutão inspiravam aos Índios de Ária o temor de uma di-

vindade cruel e malfazeja. Por toda a parte, as trevas, os animaes, os sons

e ruidos estranhos que enchem os vãos interiores das cavernas punham medo
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áquelles que não ousavam mais que observar-lhes a furto as bocas myste-

riosas, ou perscrutar-lhes com olhos tímidos as recônditas profundezas. Só

algum pastor mais destemido, ou viajante mais curioso, chegavam a aventurar-

se pelos secretos recôncavos com o intento de medil-os, de examinal-os, de

admirar o reflexo das luzes nas gottas de agua pendentes das abobadas na-

turaes, ou na superhcie dos riachos ou cascatas; ou com o lini de contem-

plar a perspectiva interessante e pittoresca das stalactites e stalagmites a

simularem penduroes, laçarias, arcadas, balaustradas, columnatas e outras

maravilhas de uma arte phantastica e caprichosa. Mas o estudo geológico

das cavernas data de ha poucos annos, e de ha menos ainda o exame das

ossadas e dos vestígios da industria primitiva que cilas contêem.

As bocas da maior parte das cavernas abrem -se nas vertentes dos valles

ou nos bordos das bacias naturaes. São quasi sempre as únicas partes ex-

teriormente visiveis; e, se n^alguns casos não têem nada notável, n"'outros

chegam a parecer portas de templos, com as suas voltas ou archivolças es-

tribadas em rochas fendidas e esburacadas á maneira de columnatas carco-

midas pelos séculos. Outras consistem apenas cm estreitas fendas tapadas em

parte por incrustações e entulho. Outras dirigem-se vertical ou quasi verti-

calmente, como poços ou chaminés, da superfície para o interior. Outras

em fim estão obstruídas com paredes ou com montões de pedras que diffi-

cultam a passagem. Muitas abriram-se natural ou artificialmente em épocas
modernas e posteriores ás da formação das cavernas a que pertencem. Al-

gumas e mais em particular as d^aqucllas que elle tem habitado, foram alte-

radas pela mão do homem.

Interiormente ha grande variedade nas cavernas. Umas consistem apenas
em cavidades únicas de formas regulares ou irregulares. Outras constam de

muitas cavidades ou salas que entre si communicam por meio de longas e

estreitas galerias. Às vezes os tectos d"'estcs vãos interiores são côncavos,

muito altos e similhantes ás abobadas dos zimbórios. Outras vezes abatem-

se insensivelmente, chegam a tocar o chão e deixam estreitas passagens, por
onde mal pôde penetrar um homem. Não é raro em fim estarem as camarás

interiores em niveis differentes, e communicarem entre si por meio de gale-

rias muito inclinadas ou quasi verticaes.

Encontram-se nos terrenos calcareos as mais vastas das cavernas. Expli-

ca-se este facto pela estructura das rochas calcareas, pela facilidade com que
se desaggregam, e finalmente pelo modo porque se fcndcni ou abrem ou

aíTastam as suas longas bancadas.

Não houve ainda quem formulasse uma theoria racional e sufficientcmente

explanada da formação das cavernas. Sabe-se apenas que trabalharam em
vão áquelles que pretenderam explicar por uma só causa esses factos comple-

xos, intimamente relacionados com outros grandes factos geológicos. Pri-

meiro que tudo convirá considerar as causas que elevaram as montanhas

e que, só por si, poderiam ter produzido algumas cavernas, e deixar as

camadas da crusta em condições favoráveis á producção de muitas outras.
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Alguns geólogos acreditaram a hypothese da existência de immensas cavida-

des no interior do globo, das quaes as cavernas apenas seriam pequenos

appendices superficiaes. Todos sabem que, para explicar as fontes, importa
necessariamente admittir a existência de grandes depósitos subterrâneos, onde

se ajuntam as aguas das chuvas, para depois correrem na superfície da terra,

filtradas pelas camadas superficiaes. Se taes depósitos são vãos interiores,

as mesmas causas que os formaram, formariam também as cavernas; se pelo
contrario estão cheios de rochas porosas, não custa nada admittir que as

cavernas fossem ainda da mesma sorte produzidas, tendo sido posteriormente
esvasiadas das matérias porosas que por ventura contivessem.

Os veios metallicos encheram, em varias épocas da vida do globo, fen-

das ou rupturas preexistentes da sua crusta. As massas de minério ficaram

portanto com a forma d^esses espaços que preencheram. Ora a observação
tem mostrado grandes analogias entre a forma e disposição das cavernas* e

as dos veios metallicos. Em primeiro logar, na mesma região constituem estes

veios systemas determinados, correspondentes a épocas diversas, e seguindo
os veios de cada um a mesma direcção, de modo que os dilTerentes S3'ste-

_mas se distinguem entre si pelas direcções respectivas que ás vezes se.cruzam

umas com as outras. Assim também n''uma região, abundante de cavernas

naturaes, não será difficil classifical-as em grupos vários, conforme as suas

respectivas direcções, cada um dos quaes deverá corresponder a uma época
determinada. A disposição das salas das cavernas multiloculares e dos co;:-

redores que as ligam observa-se em ponto pequeno nos systemas dos veios,

cujas dilatações em vários niveis se ligam entre si por meio deprolongamentos
de muito menor diâmetro. Em ponto grande encontrar-se-ha essa mesma

disposição nas cordilheiras calcareas, nos valles e bacias situadas em diver-

sas alturas e nas gargantas ou passos estreitos, pof meio dos quaes se com-

municam entre si. Taes são os factos, até hoje pouco estudados, que per-
suadem a possibilidade de subordinar á mesma causa a elevação dos montes

e collinas e a formação dos seus vãos interiores ou das cavernas.

Além doesta causa, algumas outras poderiam ou completar o seu effeito

acabando de formar as cavernas e alterando-lhes as formas, ou produzil-as
só por si sem quafquer trabalho ou disposição anterior. Taes são: i.° Os

terremotos, cujas oscillações produziriam talvez, nos pontos em que ellas se

entrecruzassem, os vãos ou dilatações maiores: 2.° As rupturas e depressões
causadas pela retracção e deslocação dos estratos calcareos, ou pelo desmo-

ronamento d^aquelles que tivessem ficado em vão: 3.° Os gazes e vapores
ácidos que poderiam dilatar os espaços interiores ou corroer as matérias que
os enchessem: 4." A agua que arrastaria umas das substancias interiores e

dissolveria outras, esvaseando assim os logares occupados por essas sub-

stancias.

Interessa por extremo á paleontologia, tanto do homem como dos animaes,
o estudo dos depósitos contidos nas cavernas. Muitos foram formados pela

agua que circula nas rochas permeáveis e nos vãos interiores da crusta da

9
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terra, uns por precipitação de substancias dissolvidas, outros por separação
mechanica de matérias suspensas n'aquelle liquido. A agua que se infiltra

pelas paredes das cavernas calcareas, dissolve uma porção de carbonato de

cal. O acido carbónico resultante da decomposição dos restos orgânicos ou

procedente da atmosphera favorece esta dissolução transformando o proto-

carbonato mui pouco solúvel em bicarbonato solúvel. A dissolução d''este sal;

chegando ao ,ar livre, perde urn equivalente de acido carbónico, e o bicar-

bonato transforma-se em protocarbonato que se precipita. Assim se formam

as stalactites e a*s stalagmites no tecto e no chão das cavernas, quando a

agua carbonatada- gotteja das suas paredes. Quando porém corre cm quan-
tidades maiores e arrasta comsigo areias, restos de plantas e outros materiaes,

forma então aquellas massas leves e porosas que chamam ////b, em que o

pretocarbonato de cal se incrusta sobre as partes solidas arrastadas. Acha-

tufo em grandes porções nas cavernas de Condeixa, três léguas ao SO.

de (Coimbra.

Mas os depósitos mechanicos são os mais interessantes pela maior varie-

dade de restos gue contêem. Todos sabem que as aguas correntes arrástani

em suspensão matérias solidas, e muitas especificamente mais pesadas. Se

qualquer causa diminuir ou destruir o movimento da agua, as partes solidas

depositar-se-hão, em geral, pela ordem das suas densidades relativas. Isto

posto, vê-se como os vãos das cavernas deveriam favorecer similhantes de-

pósitos, retardando a velocidade das correntes interiores ou das exteriores que

dentro n^elles penetrassem. Na maior parte dos depósitos, assim formados,

predomina a argilla arenosa de cor avermelhada ou amardlada, sem grande

_ consistência, umas vezes mais ou menos estratificada, outras vezes sem ne-

nhuns signaes de estratificação. Conforme o mechanismo do deposito e a na-

tureza das partes depositadas, assim as camadas são ou extremamente molles

ou tão endurecidas pelo calcareo que as impregna, que se não cortam sem

dilTiculdade. Ás vezes nas camadas depositadas acham-se incorporados seixos,

calhaus rolados, fragmentos de stalactites e pedras angulosas pela maior parte

provenientes das paredes das cavernas. Alguns porém foram arrastados de

fora e de pequenas distancias pela agua corrente. Consideram os geólogos os

depósitos interiores das cavernas como a continuação dos depósitos exteriores

superficiaes. Têem todos a mesma natureza e textura e até muitas vezes a

mesma cor avermelhada.

Muitas cavernas tornam-se notáveis pela quantidade de ossos que encer-

ram. Por isso lhes chamam commumente cavernas ossiferas ou cavernas de

ossadas. Estes ossarios têem ás vezes grande espessura. Na caverna de

Banwel, no condado de Sommersetshire, em Inglaterra, a sala maior de quinze
metros de altura, estava cheia até ao tecto com um deposito de ossos. A re-

gra geral é apparecer a camada molle dos ossos por baixo da camada dura

calcarea ou stalagmitica. Algumas vezes acham-se invertidas, e outras vezes

alternam camadas de uma com as de outra espécie. Para explicar esta alter--

nação importa considerar não somente as causas já indicadas da formação



AS CAVERNAS «^Gy

dos depósitos calcareos, mas também aquellas que operaram os depósitos

dos ossos. Primeiro que tudo convirá notar uma circumstancia importante,

um. facto capital, que em toda a explicação se ha de ter em \ista. K vem a

ser a grande variedade de animaes, cujos ossos se encontram juntos nas mes-

mas ca\ernas.

«As cavernas de Muggendorf e de Gailenreuth, diz Burgmeister, forma-

das na dolomia do terreno jurássico bavaro, são particularmente celebres. Da
ultima têem cxtrahido ossadas pelo menos de mil indivíduos, dos quaes oito-

centos pertencentes á espécie do grande urso (Ursus spelanis), sessenta a uma
outra espécie do mesmo género (Ursus arctoideiis) e dez ainda a uma outra

espécie (Ursus priscus). As cento e cincoenta restantes são de lobos, hyenas,
leões e texugos. As cavernas de Sundwig em Iserlohn continham restos de

espécies similhantcs, sendo mais numerosos os do Ursus speloous. A caverna,

de Kirkdale, na região oriental do condado d^York, contém pelo contrario,

sobre tudo, ossos de h3^enas com outros ossos roidos de cavallos, bois, vea-'

dos, trazidos pelas hj^enas. Ahi foi que Buckland fez as suas bellas investi-

gações sobre o género da vida primitiva doestes animaes, e notou as cama-

das de excrementos juntos das paredes polidas pelas hyenas. Achou-se em

Argou, departamento dos Pyreneus, uma caverna com animaes herbívoros,

a qual de resto se ha de considerar como uma raridade. Occupa um schisto

liasico, e continha principalmente ossos de cavallos, bois, veados e rhino-

cerontes» ^

Os ossos das cavernas podem ter sido de animaes mortos ou dentro ou

fora dVllas. Sc ainda hoje são habitadas pelos morcegos, corujas é outras

aves nocturnas e por grande variedade de animaes carniceiros, que muito

que em épocas remotas egualmente o fossem, e que esses animaes de tan-

tas classes e de tantas espécies lá ficassem sepultados ? Morreriam uns de

morte natural deixando os seus restos incorporados no solo das cavernas.

Outros seriam arrastados, como presas, pelos carnivèros para dentro d^ellas.

Em fim, por occasião das inundações, era natural que animaes de espécies dif-

ferentes, e até inimigos, se recolhessem ás cavernas, pois quando é grande o

perigo e commum, todos os instinctos cedem ao da própria conservação. Èm
tal caso, elevando-se o nível da agua e tapando a boca da caverna e enchendo

o seu interior, todos os animaes ali accumulados morreriam por asphyxia.
Todavia em muitas ca\'ernas encontram-se os ossos maiores dos grandes

mammaes, como os dos membros anteriores e posteriores, com os ângulos
arredondados e com as arestas comidas do attrito, e os ossos pequenos re-

duzidos a fragmentos disformes e boleados. Alterações taes provam que os

ossos foram arrastados pela agua juntamente com os calhaus e por estes

friccionados. Por outra parte, a natureza das rochas accumuladas com os

ossos, dilferentes d''aquellas que constituem as paredes das cavernas, demons-

tra haverem-se formado as camadas ossiferas á custa dos terrenos exteriores.

1

Burgmeistér, Histoire de la création. Pariz 1870, pag. 591 e 592.
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Finalmente não apparecerem esqueletos inteiros em taes depósitos é ainda

outro motivo para crer que, na maior parte das cavernas, os ossos proce-
dentes de animacs, mortos fora e não dentro d'ellas, seriam arrastados, por
occasião das inundações, pela agua com os materiaes constituintes dos terre-

nos onde jaziam sepultados.

Por entre as ossadas de muitas cavernas têem apparecido ossos huma-

nos e vestigios da industria primitiva, e, como algumas d''aquellas pertenciam
a espécies extinctas ou emigradas, ao mamniouth, ao rangifer, ao urso, allc-

ga-se geralmente este facto entre as provas da antiguidade remota da espé-

cie humana. Porém na opinião de alguns tal prova é insuliiciente, porque,

dizem, se os vestigios do homem foram sepultados dentro das cavernas, muito

bem o poderiam ser depois de lá existirem ossadas de animaes que tives-

sem \ivido muitos milhares de annos antes. Se pelo contrario taes vestigios

foram arrastados de fora com as ossadas antidiluvianas, é claro que pode-
riam egualmcnte uns e outros ter idades mui differentes, e até fazer parte
de .terrenos mui diversos.

Estas objecções levaram os exploradores a pôr todo o cuidado nas ex-

plorações, de modo que os resultados obtidos não ficassem sujeitos a con-

tradiotas. Assim as relações de posição dos instrumentos de silex com os

ossos dos depósitos, o encontrarem-se no mesmo plano ou em planos infe-

riores, os entalhos feitos nos ossos, o modo por que foram quebrados para
se lhes extrahir a medulla e finalmente os desenhos do mammouth ou do ran-

gifer em objectos de osso, de chifre ou nas próprias presas dos animaes,

como se encontraram cm cavernas da Dordonha, tudo foi minuciosamente

estudado e tudo mostrou haverem sido contemporâneos o homem e os gran-
des mammaes desapparecidos.

Uma das cavernas quê mais concorreram para esclarecer a questão foi a

de Cavillon, explorada pelo sr. Rivière entre aquellas que se descobriram

na occasião de se construir o caminho de ferro de Génova a Menton e a

Nice. No dia 26 de -março de 1872 achou o explorador os ossos do pé de

um esqueleto humano. O esqueleto estava
de^

tal sorte adherente aos mate-

riaes que o envolviam, que só, depois de oito dias de trabalho, se poude des-

tacar d^elles. Estendido no decúbito lateral esquerdo e com a maxilla in-

ferior appoiada nas phalangetas da mão esquerda, jazia na attitude de um
homem a quem morte súbita e sem agonia surprchendesse durante o somno.

Em roda do esqueleto acharam-se instrumentos de silex lascados, taes como

pontas de frecha, pontas de lança e raspadeiras; um pedaço de puncção de

osso, conchas de vários géneros e dentes furados que tinham servido de orna-

tos; dentes do urso grande (iirsits spelceus), do gato grande (felis spelosiis),

do rhinoceros tichorhinus e da liyena sj)elxa, espécies caracteristiscas da época
do mammouth.

Apesar da sua remota antiguidade e do seu prognathismo, o craneo de

Menton, pelo angulo facial, pela proeminência de vertex^ pelo grande volu-

me da parte posterior, etc, assimilha-se aos craneos da mais perfeita das ra-
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cas actuaes. Comtudo para contrapor a este facto que tenderia a provar a

invariabilidade do typo humano durante largos períodos de tempo, ha os cra-

neos de Neanderthal, de Forbcs'Quarry, de Brux, de Eguisheim e as ma-
xillas encontradas na caverna de La Naulettc e n''outros logares. Estes ves-

tígios, de épocas mais remotas, demonstram a diversidade anatómica dos

homens a quem pertenceram, em relação ao typo humano da actualidade.

Nos paizes, onde mais se cultivam os estudos prehistoricos, tcem-se ex-

plorado as cavernas para colher os numerosos c importantes vestígios que
ellas conteem do homem primitivo. Na Península muitas estão já exploradas,
mais em Hespanha que em Portugal, mas ha ainda muitíssimas- para ex-

plorar. Falta sobre tudo comparar os resultados obtidos e aquelles que por
ventura se possam obter, para lançar alguma luz por entre as trevas espes-
sas que ínvolvem ainda hoje os tempos anteriores á historia.

Em i8G5 Luiz Lartet explorou as cavernas do terreno jurássico da Síerra

Cebollera, no termo de Torrecílla de Cameros, Nieva de Cameros e Orti-

gosa, nas mais
.
notáveis das quaes, na superior e na inferior da Peíla dd'

Miei e na Lobrega, encontrou machados, facas, raspadores, cerâmica e alguns
' utensilies de osso, pertencentes á época neolithíca ou da pedra polida. As ca-

vernas exploradas attríbuía-as Lartet a três diversas idades: i.^ do rhínoce-

ronte, mas de uma espécie differente do R. tichorhinus que parece rváo ter

atravessado nem os Alpes nem os P\Teneus. 2.^ Do boi primitivo, e unica-

mente d^clle, porque na Península não apparecem vestígios do rangifer nem
da maior parte dos mammíferos que nas caveçnas'd£í França lhe andam asso-

ciados. 3^.^ Das espécies domesticas. Das cavernas da primeira idade suppoz
o explorador qua não seriam habitadas pelo homem na época do rhinoce-

ronte. Nas da segunda idade achou instrumentos de osso e de pedra lascada,

simílhantes aquelles que em França caracterisam a época mesolíthica, e nas

da terceira idade depararam-se-lhe mais numerosos os silex polidos, os instru--

mentos de osso mais perfeitos, a, cerâmica,- etc. *

O capitão Brome explorou muitas cavernas do monte Galpe na bahia de

Gibraltar. Pela situação geographíca doestas cavernas, os fosseis e os pro-
ductos da industria humana aqui encontrados têem grande importância para o

estudo das origens ethnicas e das emigrações dos povos primitivos. Conhe-

ceu-o o governo inglez, e incumbiu os srs. Busk e Falconer de estuda-

rem tão curiosos vestígios prehistorícos. N\ima d'aquellas cavernas, que
'chamam Genista^ acharam estes naturalistas restos fosseis da hj-ena cro-

cuta^ espécie africana ainda existente, do leopardo, lynce, gato do Cabo,
cervo de Barbaria e de uma espécie de ibex. Porém, como os instrumentos

encontrados pertencem á época neolithíca, é possível que o homem habitasse

as cavernas de Gibraltar posteriormente aquelles anímaes. O celebre craneo

da Pedreira de Forbes, símílhante ao de Neanderthal, é que pôde ser anterior

1

Vilanova, Prehistorico espanol
—Época neolithica— Museo espanol de antigitedades,

tomo I.
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á época da pedra polida e, portanto, contemporâneo de uma fauna diíTc-

rente da actual ^

O sr. ^'ilanova explorou na pro\"incia de Valência as cavernas de Par-

palló, na falda occidental de Monduber, no termo da cidade de Gandia; de

Cova Negra entre as aguas de Bellus e a cidade de Jati\a na margem es-

querda do rio Albaida; de San Nicolás, no termo da Ollcria; de A\ellanera,

no termo de Catadau, na falda septemtrional de Matamon; c linalmente das

Maravillas, no termo de Gandia. Encontrou o explorador grande variedade

de ossos, dentes, conchas, paus de veado, facas e pontas de frecha de silex,

cerâmica, etc. Estas cavernas attribuiu-as o sr. Vilanova á época paleoli-

thica. Basta porém a presença da cerâmica c dos animaes domésticos para

se conhecer que seriam habitadas na época ncolithica. O sr. Tubino também

affirma que, somente pelos fragmentos de silex, se não podem classificar as

cavernas de Valência na época paleolithica ^.

O sr. Mac-Pherson explorou a Cueva de la Mujer, situada n\im cerro

chamado Mesa dei Bano, junto do estabelecimento thermal de Alhama de Gra-

nada, a cincoenta metros sobre o rio Marchan. Em duas memorias, illustradas

com muitas estampas, deu. o explorador curiosa noticia dos vestígios desco-

bertos em duas explorações successivas, uma no deposito superior, outra no

deposito inferior d''csta caverna. Os vestígios foram fragmentos de cerâmica,

alguns tintos de encarnado com almagre; facas e lascas de silex; ossos fura-

dos para servirem de amuletos ou adornos, furadores ou puncções de osso;

fragmentos de conchas
;
crancos humanos, ossos e dentes de vários animaes,

alguns abertos no sentido longitudinal, talvez para lhes extrahirem a meduUa;
carvão e cinza; um bracelete feito de uma concha (fig. 47}, etc. ^

Nota-se grande similhança entre estes vestigios, os das cavernas de Gi-

braltar e de Albuííol na Andaluzia, c os das estações prehistoricas da época
da pedra' polida em Portugal, taes como a Fonte da Ruptura e a Pena de

Setúbal, a Cova da Estria, etc. No museu da Escola Polytechnicaou na

Commissão geológica, talvez cm ambas as partes, se conservani também fra-

gmentos de louça tintos com almagre. Da exploração da caverna de Albunol

pelo sr. Gongora já demos noticia n^um dos capitulos anteriores *.

Em Portugal tcem-sc emprehendido menos explorações que em Hespa-
nha. Comtudo as do sr. Delgado nas cavernas de Cesareda, pelo cuidado

com que foram feitas, pela minuciosidadc e exactidão das noticias que pu-

blicou, serão em todo o tempo dos mais importantes subsídios para o estudo

doesta parte da prehistoria peninsular.

• Tubino, Los monumentos megaliticos de Andalucia, Extremadura y Portugal, Museo

espanol de antigUedades, tomo vii, 1876.
-

Vilanova, Mem. cit. do Museo espaíwl de antiguedades c dos Anales de la sociedade

de historia natural.

3 G. Mac-Pherson, La Cueva de la Mujer. i." e 2.^ parte.
4

Vej. cap. IV, pag. Sj.
«
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A Ccsareda c um planalto de calcareo, situado ao norte da linha divi-

sória d''aguas do Tejo, a seis kilometros da costa do mar, e ali;m do sopé

scptcmtrional da serra de Monte-Junto. A Casa da Moura, a Lapa furada

e a Co\a da Moura foram as três cá\ernas exploradas na Cesareda, e des-

criptas em 1867 pelo sr. Delgado. A primeira c de todas três a mais im-

portante, não somente pelas suas dimensões, mas também pelo numero e

variedade de restos humanos e de animaes que se descobriram. Consta in-

teriormente a caverna de duas salas irregulares com abobadas em alturas

differentes; a da sala de fora mas baixa e inclinada, a da outra sala, muito

alta e similhante a um zimbório. Dá entrada para a caverna um poço ver-

tical rectangular, com uns quatro metros de profundidade,, e três na sua

maior largura.

Verificou-se haver na sala de fora dois depósitos de idades dilVcrentes

í^obrepostos. No superior abundavam os ossos humanos e os utensilioCe ins-

trumentos de pedra polida, de osso, de ponta de veado e de barro. Pelo

•contrario no deposito inferior appareceram apenas alguns silex lascados,* a.

fragmento de um puncção de osso e um craneo humano mesocephalo. En-

tre os objectos achados no entulho superior da sala exterior da Casa da

Moura é muito para notar-se o fragmento de um osso longo, provavelmente^
um humero humano, cheio de terra amassada com vértebras pequenas e ossi-

culps que pareceram de morcego. Na sala interior appareceu também outro

fragmento de osso humano longo, similhantemente cheio de terra amassada

com ossos de morcego ^

O sr. Delgado admitte, como cousa provável, que os habitantes da^ Casa

da Moura fossem anthropophagos. A sua opinião tem por fundamento os fa-

ctos seguintes: i." Serem muito mais numerosos os ossos longos que os cha-

tos ou curtos. 2." Acharem-se alguns partidos no sentido longitudinal. 3.'^

Faltarem á maior parte as extremidades articulares. 4." Terem pertencido

a maior parte das maxillas a indivíduos novos, e algumas a crianças de tenra

idade. 5." Parecerem alguns excavados por dentro. 6." Não ter apparecido
senão um craneo inteiro, porém muitos partidos cm fragmentos pequenos ^.

Esta "questão da anthropophagia dos habitantes das cavernas, durante os

tempos prehistoricos, tem sido muito debatida. É obvia a sua importância.

A existência de tal costume importaria necessariamente a idéa de degrada-
ção e inferioridade moral. Spring é quem mais tem querido persuadir que
os homens prehistoricos, teriam sido anthropophagos, estribando-se n'alguns

1
Delgado, Noticia acerca das grutas de Cesareda. Lisboa 18Ó7.

Animaes das cavernas de Cesareda :

Erinaceiís Arvicola

Canis lúpus Lepus

Felis Cervus

~ Ibidem.

Vespertino
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dos factos obser\'ados na Casa da Moura, já antecedentemente conhecidos

de outras cavernas.

Na opinião de alguns auctores as provas adduzidas para qualilicar de

anthropophagos os habitantes das cavernas são insullicientes. Os ossos po-
dem partir-se somente pela acção do peso da terra que os cobre. A fra-

ctura operada em taes circumstancias é transversal. Porém sob a influencia

da atmosphera, segundo aliirma Dupont, é possivel tomarem os fragmentos
a forma de lascas alongadas, similhantes áquellas que resultariam da fractura

intencionalmente feita pela mão do homem. Os esquimaus contemporâneos

partem ainda hoje os ossos compridos com os calhaus rolados. Por muitas

vezes os percutem nas extremidades para fazer saltar fora as epiphyses. De-

pois fendem o corpo do osso com o mesmo calhau. Em certas cavernas têem

apparecido ossos partidos por esta forma, nos quaes se observam os vestígios

das percussões que padeceram. Porém nos ossos humanos ainda se não

apontaram taes vestígios. É possivel que estes ossos, apparecidos em tantas

cavernas e mencionados como pro\'as de anthropophagia, não sejam senão

restos de corpos ali enterrados. Acharem-se tão divididos em fragmentos é

um facto que se explica ou pelo peso da terra e pela acção do ar, ou por
terem entrado as feras dentro das cavernas* para revolver a terra e partir os

ossos. As cavernas que o homem hoje explora o tcem sido já antecedente-

mente pelas raposas e texugos. A raposa, di/em, chega a exhumar as ossadas,

por mais antigas que sejam, para as roer no tempo da neve ou em quanto
nutre os filhos; isto é quando a fome a obriga a supprir a falta de alimentos

com substancias em que a matéria orgânica deve ter quasi inteiramente des-

apparecido. Esta causa seria pois sufliciente para explicar a falta das extremi-

dades articulares nos ossos longos, e o desgastamentó do canal medullar,

observados pelo sr. Delgado *.

• Razões ponderosas obstam a que se considere a anthropophagia costume

geral dos habitantes das cavernas. Excepto em condições çxcepcionacs, como
sob o império da fome ou de instinctos depravados ou corrompidos, nenhum
animal se alimenta com as carnes de qualquer cadáver de um individuo da

sua mesma espécie. Esta repugnância deriva provavelmente da lei geral da

conservação especifica, segundo a qual, os indivíduos da mesma espécie não

podem destruir-'se uns aos outros. Os selvagens anthropophagos são exce-

pções. D"'alguns se sabe entre os quaes se tem conservado este costume, so-

mente pela razão de' não terem carne de animaes para se alimentarem. Em
certas ilhas do Pacifico cessou a anthropophagia logo que os navios euro-

peus as forneceram de gados que antecedentemente não tinham ^.

Dos sentimentos de horror, de medo, de nojo que entre as mais antigas
das nações civilisadas inspiravam os cadáveres, a ponto de se julgar impuro

1
Dupont, Lhornme pendant les ages de la pierre. Pariz 1872.

2 M."' Clemence Royer, Les rites funéraires aux époques préhistoriques. Pariz 1876.
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O individuo que tivesse tocado algum, concluiremos a incompatibilidade da

anthropophagia com as condições sociaes de. qualquer povo, entrado na via

do progresso e capaz de se elevar pelo desenvolvimento das faculdades in-

tellectuaes c moraes, a um grau superior de civilisação e cultura.

Alguns dos craneos inteiros ou mutilados, descobertos em Hespanha na

Cueva de la Mujer da Alhama de Granada, e eni Portugal no Cabeço da

Arruda e nas cavernas de Cesareda pareceu ao sr. Quatrcfages reproduzi-
rem alguns dos mais proeminentes dos caracteres do celebre craneo de For-

bes^Quarry em Gibraltar, e poderem attribuir-se ao cruzamento de indiví-

duos d^aquella mesma raça com os de outra raça differente. Taes foram as

razões que induziram o sr. Tubino a referir ao mesmo periodo da época
neolithica as estações prehistoricas de Alhama, de Cesareda e do Cabeço da

Arruda K

' Crania ethnica. Tubino, Loc. cii. Vid. o cap. in d'este livro a pag. 27.

1«





CAPITULO VI

OS MEGALITHOS

Os tnegalithos.
—

Espécies varias.—Menhires.—Fins para que serviriam.—Alguns symbolisa-
vam a Divindade.— Alinhamentos e cromlechs.— Pedras balouçantes.

—
Algumas servi-

riam de altares.— Dolmens.— Dijfferenças entre os de Portugal, Andalu:;ia e Gali'^a.--

Distribuição geographica destes monumentos na Peninsula. — Túmulos. — Differem es-

sencialmente dos dolmens.— Serviram de sepulturas.
— Lei da distribuição geographica

dos túmulos.— Cueva de Mengal.
— Cueva de la Pastora.—Lei da antinomia dos monu-

mentos megalithicos e cyclopeos.
— Túmulos da provinda de Alava.— Castros da Gali:^a

e de Tra^-os-Montes.
— Cava de Viriato em Vi^eu.

As antas ou dolmens, bem como outros monumentos, rudemente fabri-

cados de grandes pedras, eram ainda ha pouco tempo attribuidos aos cel-

tas. Chamavam-lhes altares ou momimentos driíidicos, por julgarem que te-

riam servido para as ceremonias do culto, usadas por aquelles povos, cujos

sacerdotes n'algumas partes se denominavam druidas. Tal era a opinião dos

archeologos do século passado e da primeira metade doeste século, seguida

pelo nosso Martinho de Mendonça de Pina, da Academia da Historia, na

dissertação que escreveu do assumpto *.

Porém modernamente demonstrou-se por uma parte haver taes monu-
mentos cm paizes aonde os celtas não chegaram, e por outra parte que, per-
tencendo estes já aos tempos históricos, aquelles, pelo contrario, estavam en-

volvidos nas trevas da prehistoria, não se sabendo ao certo quem, quando
e para que os construirá. A fim portanto de prevenir qualquer opinião anti-

cipada e por ventura errónea, convencionaram os archeologos dar-lhes o

nome de Megalithos ou Monumentos megalithicos., o que significa apenas se-

rem feitos de grandes pedras, verdade a todos manifesta -.

1

Collecção dos documentos e tnemorias da Academia Real de Historia Portuguesa,
tomo XIV, conferencia de 3o de julho de 1733.

2
Megalitho, do prefixo mega, grande, e de lithos, pedra. Esta palavra tem o incon-

veniente de ser também applicavel aos monumentos cyclopeos ou a quaesquer outros, feitos

de pedras grandes.
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Dos megalithos ha \'arias espécies, taes como o mciihiv, o cronílcch, o

dolmeu, o tumulo a galeria e a pedra balouçante '.

O menliir é o monolitho alongado, vertical, pousado no chão ou enter-

rado em pequena ou grande profundidade. O da coramuna de Plouharzel,

um dos mais altos da Bretanha, tem doze metros. Mais de vinte e dois me-

tros de altura tinha outro que parecia presidir aos numerosos megalithos da

penmsula de Locmariaker. Jaz actualmente por terra, partido em quatro. De

todos os conhecidos, os das regiões centraes da Ásia são os únicos compa-
ráveis aos da Bretanha na altura.

Eni Hespanha, na provinciá de Galiza, no município de Esgos, ao norte

da egreja parochial, eleva-se á altura de onze metros um menhir formado

de quatro pedras sobrepostas. Na mesma província ha outras pedras alon-

gadas, verticaes, porém de menor altura, que o sr. Sivelo classifica também
entre os menhires. Tal é o do município de Lobios, na Serra de Gerez, o

qual tem seis metros de altura -.

sr. D. Manoel de Assas julga serem nienhires certas pedras que lhe

consta existirem na província de Navarra. Na Andaluzia, entre Baena e Bu-

jalance, província de Jaen, ha o celebrado Menhir de las Virgenes, do qual os

camponezes cantam:
Jilica jilando

puso aqui este tango.

y Menga Mengal
Io volvió á quitar 3.

Em Portugal consta haver duas alas de pedra e um menhir próximo, no

caminho de Cepães a Fafe, no districto de Braga '\ Em Castello de Paiva

ha outro muito notável. Comp6e-se de seis marcos ou pilares, de três pe-

dras cada um, sobrepostas, tendo as ultimas pedras de cima a sua extremi-

dade oblonga. Os pilares eram sete, mas o sétimo jaz cahido por terra ^.

Este monumento, bem como o primeiro que mencionámos da Galiza, parece
não ter sido levantado em épocas muito remotas.

Quem, e com que fim erigiria os menhires em tantos logares da superficie

da terra habitada? A nenhuma doestas perguntas responde a archeologia. «Ao

menhir, diz Rougemont, podiam aquelles que o erigiam fazer significar tudo

o que bem lhes approuvesse. Ora, na maior parte dos casos, c mui difficil,

para não dizer impossível, descobrir os motivos determinantes da erecção de

taes monumentos. Quando porém se poder rastejar a verdade será somente

1 Menhir de meyi, pedra, e de hir, longo.

Cromlech, kroumlech de kroumm, curva, e de lech, pedra sagrada.
Dolmen de tolmen, mesa de pedra.
2 D. Ramon Barros Sivelo, Antigiiedades de Galicia. Coruna 1875, pag. yS e 74.
5 Semanário Pinturesco Espanol j85~. Nociones fisionómico-historicas de la arquite-

tura en Espana, pag. i3o.

'í Pereira da Costa, Dolmins ou antas de Portugal. Lisboa 1868, pag. 91.
^ Os dolmens. Lisboa 1876, pag. 10.
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pelos testimunhos da historia, pelo exame attento da forma dos menhires, ás

vezes assaz complicada; pelo modo por que estiverem situados nos valles,

ou nas montanhas, ou nos túmulos; pelas relações em que estiverem com
outros monumentos circumvisinhos; e finalmente pelos rudimentos de escul-

pturas ou de inscripções, que por ventura contenham, traçados por mão inex-

perta» ^ Resta accrescentar o exame dos objectos que estiverem sepultados

junto ou por baixo de taes monumentos, c que pareçam contemporâneos.
Assim é que as ossadas humanas e restos de carvão, achados ao pé de al-

guns menhires cm França e na Grã-Bretanha, fazem suspeitar d''essas pedras

que seriam monumentos funerários; outros, como os de Tredion (Morbihan)
e de Loudun (Vienne, Poitou), parece terem antes servido de Ídolos por ter-

minarem á maneira de cabeça, posto que disforme.

Levantar uma pedra para commemorar um facto importante, é costume

que a historia nos prova existir em ditíerentes povos, e que pôde até nascer

espontaneamente, em qualquer estado social, em gentes que não tenham com-
municado entre si. O menhir é a forma primitiva da columna monumental
com inscripção e baixo relevo. Ora se estes monumentos apparecem no seu

estado perfeito em povos mui ditíerentes e incommunicavcis, que muito que
na sua forma primordial nascessem espontaneamente n'um estado social in-

ferior? Da mesma sorte as pedras brutescas antecederam os cippos com ornatos

e inscripções; e dos rudes vasos d''argilla, feitos á mão e seccados ao sol, por-
varios povos primitivos, derivaram por differentes modos, obras notáveis da

cerâmica na China, no Eg3'pto ou na Etruria.

Ha porém certas particularidades dos usos e costumes que parece antes

haverem sido transmittidas de um a outros povos, do que apparecidas es-

pontaneamente em diversos logares habitados da superfície da terra. Tal é^

por exemplo, commemorar o numero de inimigos mortos por um guer>reiro^«

coUocando outras tantas pedras de roda do seu tumulo, como faziam iberos

e tártaros orientaes. É possível que o principio doeste costume esteja na ori-

gem commum da civilisação dos dois povos, posto que de raças differentes,

ou então n\im povo asiático que por suas emigrações influísse cgualmente nos

turcos orientaes e nos iberos transmittindo tanto a uns como a outros as

suas ceremonias funerárias.

Muitos dos menhires, erguidos com um fim diverso e mais elevado, qual

era o de symbolisarem a Divindade, tornaram-se objectos de adoração. Pro-

va-nos a historia que os phenicios, os árabes, os egypcios, os assyrios, os

gregos primitivos e outros povos representavam por meio dos obeliscos ou

pilares de pedra os principaes dos seus deuses
;
entre alguns, como foram

os scandinavos, a mesma palavra significava idolo cpedra^. Ainda, depois de

convertidos á religião christã, certos povos continuaram a adorar os seus an-

tigos menhires, vendo-se obrigados os ministros do culto a mandar esculpir

' Lâge de bronze. Pariz 1866.

- Idem, pag. 53 e 54.
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cruzes n^esses monumentos para fazer cessar, transformando-a em adoração

religiosa, uma idolatria que o habito perpetuava de geração cm geração. Pre-

sentemente continuam os camponezes a ungir com azeite e a ornar de flores

os pilares dos famosos alinhamentos de Carnac, bem como as pedras balou-

çantes. Os recem-casados vão ainda hoje no districto de Brest esfregar o

estômago pelo menhir de Kerloaz, que tem onze metros de alto, para im-

petrar de algum deus obsoleto o dom da fecundidade*.

Têcm alguns confundido os mcnhires com as peíras Jicias. Estas, como
se pro\a com documentos antigos, serviam apenas para demarcar as terras.

A palavra Fito, só por si, significava Marco levantado ^.

Os menhires dispostos n"'uma linha única ou em muitas linhas parallelas

formam os alinhamentos. E dos mais notáveis e conhecidos o de Carnac na

Bretanha, feito de onze series de pedras não afeiçoadas, mui differentes em
tamanho e altura, a maior das quaes se eleva vinte e dois pés acima do ter-

reno circumjacente. As outras em proporção doesta são muito menores. As

avenidas, hoje mutiladas, parece terem tido outr^ora muitas milhas de com-

prido.

Quando os menhires formam um circulo ou uma oval ou outra curva, a

esse grupo megalithico chama-se cromlech. Entre os alinhamentos e os crom-

lechs não ha diflerença essencial. A alguns, como ao de Carnac, se dará um
ou outro d^aquelles nomes, conforme o sentido em que se considerarem as

pedras. Do centro para a circumferencia cada serie é uma linha recta. Em
roda do centro, formando curvas concêntricas, as series são circulares. Assim
no primeiro caso chamar-se-ha ao grupo um alinhamento, e no segundo caso

um cromlech. Com effeito ao grupo megalithico de Carnac dão uns o pri-

meiro, outros o segundo doestes dois nomes.

O loghan ou pedra balotiçante é o menos commum e o mais enigmático
dos mcgalithos. Como o seu nome o está dizendo, consiste n''uma pedra

enorme, posta em taes condições de equilíbrio, que, por cffcito de qualquer

impulso, se move e oscilla. Ou tem por base outra ou outras pedras, ou o

próprio solo onde se appoia. É muito notável a Piedra grande de Boariza

na província de Santander em Hespanha (fig. 48).

1 Lâge de bronze. Pariz 1866.

2 Esta significação acha-se em Viterbo verb. Fito.— Alguns documentos da collecção

Portugalicc monumenta histórica dão o verdadeiro sentido da expressão Petra ficta. Nos

Dipl. et Chart. pag. 1 1, doe. 17. . . et inde per petras fictas que ab antico pro termino fuerunt
constitutas.

«Estes marcos são designados de mui ditlbrentes modos nos documentos. Ims alguns: .. .

per' monte usque ad memorales In términos de figaretum... petras fictas ubi dicet termi-

num... et de illa petra balestaria . . . petras fictiles. . . duas contesta qui dividet inter villa

cova et laureda per áreas antiquas et per petras sicilatas. . . petra fitada. . . petra ederata. . .

«Alguns marcos tinham signaes ou characteres. . . petra scripta ubi dicet terminum...
Invenimus ibidem in petra caracterem Sancti Vicentii, et exinde in alia petra inv^nimus
cruce. . . quousque ad barca qui sedet sculta in petra. . . quousquc in terra tumeda qui fuit

manum facta. Nota do sr. Gabriel Pereira no Instituto, tomo xxi, pag. 286.
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A uns cem passos ao noroeste da Picdra grande está a Piedra chica^

outra pedra balouçante, mas de menores dimensões. O sr. D. Manuel de

Assas dá noticia de outra a oeste da villa de Luque, província de Córdova,
e de mais duas nas ilhas de Bayona de Galiza *.

. —-.«rrrrfii^i.i*'' '•>"'^:rrr'i"riTn

Fig. 4S

PEDRA BALOUÇANTE DE BOARIZA, NA PROVÍNCIA DE SANTANDER.

Na provincia de Santander ha outra pedra balouçante que inexactamente

tem passado por dolmen.

Fig- 49

PEDRA BALOUÇANTE DE ABRA NA PROVÍNCIA DE SANTANDER.

Eis aqui a descripção que de tão notável megalitho nos dá o sr. Amador
de los Rios:

"Sobre este campo se ergue uma grande rocha granitica perpendicular-

mente cortada na altura de cinco a vinte pés, em toda a circumferencia. e

' Semanário Pinturesco Espanai, tom. cit.
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rodeada de outras menores, desordenadamente amontoadas em estranhas si-

tuações, bem como as muitas que cobrem o terreno. Não assim a grande,

que é quasi plana na face superior, formando já de per si um dolmen na-

tural de uns trinta pés de diâmetro. Na extremidade meridional d'esta espécie

de mesa e dirigindo-se á parte de nordeste, se ergueu a segunda pedra com

a forma de um grande cubo ou silhar posto de esquina sobre quatro ou

cinco pedras applicadas a um e outro lado, porém de modo que a superior,

n'cllas suspensa, não toca immediatamente nenhum dos pontos da grande
mesa inferior. Isto demonstra ali palpavelmente a mão do homem; e tanto

que, estando uma das pedras -que sustèem a superior na posição diagonal,

para adaptar-se ao lado da mesma, acha-se pela sua parte appoiada por
outra pedrinha que não tem mais de oito pollcgadas de comprido e três de

grossura; isto não obstante não se pôde arrancar do seu logar, por mais que

por ella se puxe, e ninguém até o ousaria tentar com medo de se desapru-

mar o todo. A pedra superior tem vinte c dois pés de largura, dez de al-

tura e vinte e cinco de circumferencia, cingida perpendicularmente pelo meio.

Basta indicar taes dimensões para se conhecer que o seu peso deverá ser de

milhares de arrobas.

«Pela mesa inferior póde-se andar commodamente, rodeando a de cima,

excepto pela extremidade meridional em que estão ambas na mesma linha

perpendicular. Junto a esta extremidade e da parte de sueste, as pedras pe-

quenas que sustêem a superior, encaixadas á maneira de cunhas, servem de

degraus para subir á mesma pedra, que, segundo já indicámos, forma um espi-

nhaço bastante agudo, posto não haver impossibilidade de qualquer se suster

nos dois lados. Desde o meio do espinhaço corre por elle da parte de nordeste

com alguma inclmação para o lado de sueste, uma fenda ou rego, chegando

quasi até á ponta do pedregulho: e como por esta parte está bastante adel-

gaçado pela extremidade inferior, segue-se que uma ou mais pessoas pode-
riam collocar-se por debaixo d''elle, para receber o baptismo de sangue, se

com effeito era esse e não outro o fim do sulco» *.

Similhante á de Abra ha em França uma pedra balouçante, de forma

oblonga e equilibrada pelas suas duas extremidades ao mesmo tempo sobre

dois pilares que servem de eixos. A pedra balouçante do cemitério de Perros

•Guyrech, que pesa um milhão de libras, e mede quarenta pés de compri-
mento e vinte de largura, tem na sua superfície uma bacia com desagua-

doiro, e parece ser o altar, onde se faziam os sacrifícios pelos mortos, cujos

túmulos a cercavam ^.

Estes factos bastarão para auctorisar a analogia entre a pedra balouçante
de Abra e a de Perros Guyrech, e também para mostrar que as pedras que,

por suas estranhas posições, prenderam a attenção do sr. Amador de los

Rios, serão da mesma sorte os cippos funerários de um cemitério prehistorico.

1 Semanário Pinturesco Espafiol, tom. cit.

2
Rougemont, Lâge de bronze, pag. 56.
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Segundo uma informação do sr. Pereira Caldas, proximamente de certo

sitio do monte da Polvoreira, sobranceiro á estrada de Guimarães a Vizella,

onde se encontram duas galerias formadas de pedras verticaes, que o povo
chama Furnas, está uma pedra oscillante a que se liga uma tradição po-

pular de mouras encantadas *.

Não passa de mera hypothcse quanto se tem dito para definir as applica-

ções das pedras balouçantes. Symbolos da divindade, emblemas do mundo

Fig. 5o

Fig. 5i

DOLMEN DA LAIRINHA, NO ALEMTEJO.

suspenso no espaço, emblemas do livre arbitrio, meios de conhecer a cul-

pabilidade dos accusados, tudo isto se julgou poderem ter sido estes singu-

lares megalithos. Se é licito suppôr dos de Perros Guyrech e de Abra que

seriam altares, onde se fizessem sacrifícios pelos mortos enterrados á roda,

1 Pereira da Costa, Dolmins ou antas de Portugal, pag. 91. Resta provar se as gale-

rias e pedra citadas serão obras da arte ou da natureza.

11
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nos outros faltam inteiramente os indicies que niiquellcs dois se tcem encon-

trado.

O dolmen, formado por uma grande pedra achatada, posta horisontal ou

obliquamente sobre outras pedras verticaes ou quasi verticacs, é o mais com-
mum dos megalithos em Portugal. O sr. Pereira da Costa, depois de ter

descripto trinta e nove na sua Memoria, impressa cm 1868, chegou a colligir

desenhos talvez de mais de cem que mandou lithographar para uma segunda

Fig. 52

Fig. 53

DOLMEN DE VALI.E DE MOURA.

Memoria, a qual infelizmente não chegou a entrar no prelo. Onde se en-

contram em maior numero é na provincia do Alemtejo, também a niais

abundante de machados e outros instrumentos de pedra polida e de bronze.

O typo da anta da Lairinha é o da maior parte das de Portugal, com

quanto se não reconheça facilmente n^algumas já meio derruídas. Entre

aquellas que estão mais bem conservadas citaremos a do Outeiro das Vinhas,
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perto do Dejcbe, sete kilomctros a oriente de Évora, no Alemtejo; a do Crato

na mesma provinda; e finalmente a de Ancora na provinda do Minho '. As

modificações d"'este typo fundamental são pequenas. Tal é por exemplo na

anta de Valle de Moura a grande espessura da mesa que lhe dá a appa-
rencia de um cogumello.

Quem tiver a curiosidade de comparar os mais communs dos dolmens

de Portugal com os da Andaluzia, achará que estes últimos constam de pe-
dras menos irregulares, maiores e mais aprumadas. Além d''isto os primeiros

são, pela maior parte, circulares ou ovaes, os segundos quadrangulares e la-

geados com grandes pedras. É por tanto provável que os dolmens da An-

daluzia, menos imperfeitos que os de Portugal, sejam também menos anti-

gos. Isto mesmo se prova pelos objectos de cobre que se encontram n^uns

e faltam nos outros.

Na Galiza ha dolmens com as pedras inclinadas de fora para dentro,

como o da Lairinha, e trilithos, cujos esteios verticaes constam de duas pe-
dras sotopostas, á maneira do menhir de Rocas -. Esta particularidade de-

nota uma época menos antiga, cm que se empregariam já cinzéis de metal.

Os trilithos da Galiza têem sua similhança com os dolmens de Constantina

em Argélia, nos quaes se encontram sepultados objectos de bronze e de

ferro ^.

Nos dolmens da Andaluzia entrava-se por estreitas passagens, feitas de

grandes pedras. Em alguns de Portugal subsistem ainda pedras, restos de

similhantes passagens ou galerias de entrada. Eram á parte do oriente nos

dolmens da Tisnada e do Pinheiro, a treze e dezeseis kilometros, pouco
mais ou menos da cidade de Évora. Ambos foram erigidos sobre montícu-

los artificiaes. Não resta porém um só indicio de que fossem primitivamente
cobertos de terra ^.

A Hespanha, proporcionalmente, não é tão rica de dolmens, conio Por-

tugal. Todavia sabe-se de muitos, sobre tudo na Andaluzia e na Extrema-

dura, onde lhes chamam garitas. Já mencionámos os da Galiza; e é pro-
vável que egualmente se encontrem nas terras litoraes do norte, onde existem

outros megalithos. Nas provindas orientaes não são conhecidos. Lamentamos

que se não tenham descripto e estampado os dolmens das provindas hes-

panholas, das quaes somente se conhecem pelo livro de Gongora, uma parte

dos da Andaluzia. Em Portugal, graças aos trabalhos de Mendonça de Pina

e de Pereira da Costa, podemos fazer alguma idêa do numero, estructura

e distribuição geographica doestes monumentos.

O sr. Gongora mencionou treze dolmens, entre os quaes se contam os

' Os desenhos das antas do Crato e de Ancora vem na Memoria de Pereira da Costa

e no Boletim da Real Associação dos Archeologos portugue^x^s, num. ii.

-
Sivelo, Antigiledades de Galicia.

^
Magasin Pittoresqiie 1864, pag. 80.

* Gabriel Pereira, Antas dos arredores de Évora.
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de Hovon c de Ascensias, n\ima região comprchcndida entre Illora e Al-

calá la Real, na distancia de mais de três kilometros *. É muito notável

pelo grande comprimento, inclinação e forma brutesca, a mesa do dolmen

de Ascensias. O dolmen que chamam Piedra de los sacrijicios^ no termo

municipal da Ronda, na provincia da Andaluzia, tem também a mesa incli-

nada, porém não tanto, como o de Ascensias -.

N''alguns dos dolmens, cujas mesas são obliquas, é possível que a obliqui-

dade resultasse de se terem desviado ou abatido as pedras de um dos lados.

N^outros porém parece que de propósito se teria inclinado a mesa; e não

falta quem interprete esta particularidade de construcção, dizendo que ou se-

ria em signal de rcNcrencia á Divindade, ou para indicar a direcção da alma

Fig. 54

DOLMEN DEL HOYON.

para o ceu, que assim apontariam ao alto a pedra superior. Mas será licito

applicar á construcção dos monumentos prehistoricos uma regra observada

na edificação das cathedraes da edade media?

A lei geral da distribuição dos dolmens pela Europa, convém a saber o

abundarem nas regiões litoraes e faltarem nas terras interiores, applica-se

também aos da Peninsula. Com elTeito encontram-se numerosos na Galiza e

em Portugal, c aqui no Alemtejo mais que em qualquer outra parte; continuam

depois pelo Algarve e pela Andaluzia; e com quanto não tenham sido men-

cionados nas províncias litoraes do golfo de Biscaia, é provável que lá existam

'

Antigiiedades prehistoricas de Andalucia.
~ Do dolmen da Ronda, deu ha poucos dias uma bella gravura o periódico de Madrid

La Academia.
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por se conhecerem por esses sities outros monumentos mcgalithicos. Na re-

gião menos distante dos Pyreneus ha nas provincias vascongadas os túmulos

com dolmens interiores de Akna e de Eguilaz, e suppõe-se existirem outros

nas proximidades de Salvaterra, eni Arizala e Ocáriz. De Santander já co-

nhecemos as pedras balouçantes de Abra e de Boariza.

Os dohnens cingem, como extensa faxa, a Península pelo norte, occidente

e meio-dia. Faltam, porém, nas provincias orientaes, apesar de banhadas

pelas aguas do Mediterrâneo. Pelo menos até hoje não se têem mencionado

nas provincias de Murcia, Valência e Catalunha. Pelo contrario n^estas regiões

encontram-se vestígios da architectura denominada cyclopea, que escasscam

muito, se não faltam mteiramente, onde os dolmens predominam. Adiante,

Fig. bi

DOLMEN DE ASCENSIAS.

por mais de uma vez nos occuparemos d"'este ponto interessante da antinomia

dos dolmens e das construcções cyclopeas, e portanto da incompatibilidade

das civilisações correspondentes.
Todos os monumentos de que temos tractado erguem-se livres e desco-

bertos na superfície da terra. Ha dolmens cobertos de terra formando col-

linas ou montículos artificiaes. Os archeologos chamam-lhes túmulos (tiimiãi).

Em Portugal têem o nome vulgar de mamunhas ; de mamôas, madorras ou

modorras na Galiza '.

1 Em documentos antigos de Hespanha e de Portugal encontram-se os termos mamóla,

mamonela, mamiila, colles, manufacti, etc. Os primeiros nomes derivaram naturalmente da

forma dos túmulos, comparável á do peito mulheril. E expressivo o nome de Mamaltar

que dão a certa mamunha, situada alguns kilometros ao norte das minas do Braçal, na Beira.

Vej. Pereira da Costa, Antas de Portugal, pag. 89. N'alguns documentos, segundo diz Vi-

terbo, também chamavam arcas ás inaniuulias ou maviôas.
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De Caumont e outros suppozeram que todos os dolmcns seriam em prin-

cipio cobertos de terra, ou verdadeiros túmulos, e que, pelo decurso do tempo,
cahiria a terra a uma e outra parte, deixando descarnado o esqueleto me-

galithico. Esta hypothese teria a vantagem de reduzir a uma só espécie tanto

os dolmens conio os túmulos, cuja similhança está não somente na cons-

trucção, mas também nos objectos que dentro de todos se têem encontrado.

Foi, porém, abandonada, por estar em discordância com os factos observa-

dos. Com effeito em muitos dos dolmens descobertos têem apparecido nu-

merosos objectos de mais ou menos valor. Ora, quem lhes tivesse tirado a

terra que os cobria de certo não deixaria dentro d*'elles taes .objectos. Em
muitos logares acham-se promiscuamente os dolmens e os túmulos: também
não é crivei que desenterrassem uns e deixassem outros debaixo da terra.

Finalmente alguns dolmens, como os da Tisnada e do Pinheiro, perto de

Évora, foram construídos sobre montículos artificiaes, o que ninguém de

certo faria, se houvesse de cobril-os de terra.

---*-• .

Fig. 56

VISTA INTERIOR DO TUMULO DE ANTEQUERA.

Já vimos que a maior parte dos archeologos acreditam que os dolmens

serviriam de sepulturas. Com relação aos túmulos, é mais geral ainda esta

crença, fundada no descobrimento que se tem feito de ossos humanos em

grande numero doestes megalithos. Os auctores hespanhoes que em varias

épocas têem escripto das mamôas concordam em consideral-as como sepul-
turas ^ O nome de modorra^ somno, por que são conhecidas, derivaria

provavelmente d''essa mesma opinião.
Nem todas as mamunhas são verdadeiros túmulos na accepção archeolo-

' Villa-Amil y Castro, Los castros y mamôas de Galicia, Miiseo espanol de antigiieda-

des, tomo VII.
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gica doesta palavra. Falta em muitas o dolmen interior. Não são mais que
montões de terra ou de pedras. Estas mesmas têem sido geralmente consi-

deradas como sepulturas; e escriptores ha que affirmam terem-se encontrado

urnas cinerarias dentro n^ellas *.

Na Galiza são frequentíssimas as mamunhas e raros os dolmens. Da An-

daluzia, pelo contrario, conhecem-se muitos dolmens e não se mencionam

mamunhas. Similhantemente em Portugal são innumeros os dolmens no

Alemtejo, onde não apparecem as mamunhas, que se encontram nas pro-
víncias do norte. Também da mesma sorte nas regiões meridionaes da Eu-

ropa abundam os dolmens, e nas septemtrionaes os túmulos. É possível que
as condições do clima tenham intiuido na distribuição de uns c de outros

monumentos; que o frio obrigasse a revestir os dolmens com uma espessa
camada de terra nos paizes septemtrionaes; e o calor favorecesse a sua con-

servação ao ar livre nas regiões meridionaes.

Fig. 57

VISTA EXTERIOR DO TUMULO DE ANTEQUERA.

Na Europa os paizes mais abundantes de túmulos são a Suécia, a Di-

namarca, Bretanha, Suissa, Inglaterra, Escócia e Irlanda. Na Península ha

também alguns, dos quacs o mais notável é o de Antequera na província

de Málaga (fig. 56).

Chamam-lhe Cueva de Meugal. Ha grande analogia entre esta pala-

vra meugal e a palavra gal-gal com que os bretões designam os monu-

mentos congéneres da Bretanha. Em linguagem céltica, dizem, a palavra

meu significa pedra, e gal significa também pedra. Outros suppoem que

mengal se ha de antes derivar de men-lac'h, equivalente a pedras sagradas -.

Do tumulo de Antequera dá o sr. D. Manuel de Assas a seguinte des-

crípção, seguindo a Memoria de D. Rafael Mítjana y Ardison, á qual se reporta:

' Villa-Amil y Castro, Los castros y mamôas de Galicia, Miiseo espanai de antigiieda-

des, tomo vir.

2 F. M. Tubino, Lx)S monumentos megaliticos de Andalucia, Extremadura y Portugal^
Museu espanol de antigiiedades, tomo vn.
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«O monumento de Antequera é um montículo artiticial de terra carreada,

da qual já as aguas levaram grande parte, e contem um dolmen complicado,

com uma só entrada, que a fig. 57 representa, e corresponde á parte do

oriente. Tem interiormente o comprimento de oitenta e seis c meio pés hespa-

••nhoes, e vinte e dois de largura na parte onde é mais largo. A sua elevação

actual é de dez a dez e meio pés. Consta de trinta c uma pedras, lavradas

(labradas) pela face interior e em bruto pela parte opposta, as quaes formam

as paredes de três pés de espessura. O fundo ou topo do dolmen é uma só

pedra da mesma grossura. Estão enterradas três ou quatro pés, servindo-lhes

Fig. 58

VISTA LATERAL DO TUMULO DE ANTEQUERA.

Fig- 53

PLANTA DO TUMULO DE ANTEQUERA.

a terra de cimento. Cobrem todo o espaço cinco pedras colossaes, apoiadas
sobre aquellas que formam as paredes lateraes, e também em três grandes

pilares, de uma só peça cada um, c lavrados nas quatro faces, erguidos na

linha media do vão interior, e dando cada um assento a duas das pedras
do tecto. Estes pilares estão enterrados mais de três pés, e a sua altura total

até ao tecto será de quatorze ou quinze pés, com três de grossura e quatro
de largura. Ha mais duas grandes pedras que formam a entrada, e estão des-

cobertas, ignorando-se se sempre assim terão estado. Vêem-se por fim sepa-
rados a um lado da entrada três grandes pedaços de pedra que seriam talvez

parte d^aquella que falta no dolmen. Os pedregulhos que fazem de paredes
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estão lavrados a picão grosseiramente pela face, em bruto por detraz, recor-

tados pelos cantos e mettidos na terra de três a quatro pés.

«As cinco pedras de mesa tcem as seguintes dimensões, contando da en-

trada:

Pedras Largura Comprimento Grossura

1.^ 16 18 4 -

2.^ 14' /a 21 4
3.^ 1272 26 4

4.* 16 27 4* á

5.^ 23 27 4^3

«Todos estes números se referem ao pé hespanhol. A 3.^ pedra está fen-

dida, como se vê na planta. As três primeiras pedras do tecto estão actual-

mente descobertas. A qualidade da pedra é de calcareo terciário, porém de

grãos mui pequenos, como areia grossa. É mui tenaz e avaliando o pé cu-

bico em quatro arrobas castelhanas, imaginem os leitores como poderiam os

homens, sem os apparelhos hoje conhecidos, mover, manejar e collocar ta-

manhas moles. A pedreira d^onde extrahiram as pedras é o sitio e cerro do

Calvário, distante do tumulo mais de mil varas.

.«Na collocação das pedras lateraes observa-se que, por detraz das junturas,

entre pedra a pedra, está posta com arte uma porção de pedras pequenas
formando parede, a fim de que não entre por essas junturas terra ou agua.
Os três pilares, postos para ajudar a suster as pedras do tecto, estão rela-

xados, por terem cabido parte dos seus calços, e poderiam tirar-se sem pe-

rigo nenhum de ruina para o monumento, porque não se apoia nada sobre

elles. Fez-se uma excavação no centro da cova por baixo da grande pedra,
onde se esperava encontrar ossadas, urnas ou outros objectos, na profundi-
dade de vinte a vinte seis pés, porém nada se descobriu. O mesmo aconte-

ceu n'uma galeria que se fez no fundo e que dá para outro montão de terra

existente detraz da cova» *.

Ha outro monumento congénere na mesma provincia da Andaluzia, a al-

gumas léguas de Antequera, para a parte de oeste, além de Sevilha, a al-

guma distancia da margem direita do Guadalquivir. Chamam-lhe Cueva de

la Pastora. Visitou-a, poucos annos depois de ser por acaso descoberta,

D. F. M. Tubino que a descreveu pela forma seguinte:

«A cova da Pastora é uma galeria artificial com vinte e sete metros de

comprimento na parte que até hoje se tem descoberto. A sua largura é de um
metro, mal medido, e a máxima altura não passa de dois. Não se desce ao

interior sem algum trabalho, pois a entrada está na profundidade de um me-

tro, ao qual se ha de accrescentar a altura da galeria. Esta dirige-se de oriente

a occidente, e n"'esta ultima direcção deverá ter a entrada. Caminhando pelo

1 Semanário Pinturesco espaúol, iSSj. Antigiiedades prehistoricas de Andalucia, pag. 90.
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subterrâneo para oriente, pois da parte opposta se conserva obstruido, che-

ga-se a uma primeira porta ou marco situado a onze metros da abertura.

Consta a galeria de dois muros de sustentamento, feitos de pedregulhos so-

brepostos, sem espécie nenhuma de cimento ou argamassa que os una. O
pavimento está coberto de terra, porém cavando até três ou quatro polle-

gadas de fundo apparece a pedra, de que realmente é formado. Sobre os

muros assentam pedras enormes de natureza granítica ou arenosa, sem ves-

tígios de lavor artificial, com ângulos irregulares nas junturas, por onde a

habilidade suppriu a arte, pois se fez com que as depressões de uma pedra

correspondessem ás saliências de outra.

«Passada a primeira porta, formada por três lages de trinta a trinta e

dois centímetros de espessura, duas collocadas vertical e a terceira horison-

talmente, sobresahindo tanto aos planos normaes da galeria que simulam

bastidores ou umbraes, segue-se um espaço de dezeseis metros, que termina

n''uma segunda porta, similhante á primeira. Transposta esta passagem, en-

tia-se n^uma camará semi-circular, cujo pavimento fica inferior ao da ga-

leria, e cujas dimensões verticaes também são maiores. O diâmetro d"'esta

espécie de rotunda é de dois metros e sessenta centímetros; a altura não

andará longe de três metros. Observam-se nos muros duas zonas; a inferior

de fabrica similhante á da galeria; a superior tem grandes pedras collocadas

no sentido ou do seu eixo horisontal, ou do seu eixo vertical, as quaes vão

avançando para o centro do circulo até formar uni rebordo ou moldura (re-

pisa) contínua, sobre a qual descança outra grande pedra que por si só cobre

toda a circumferencia. O pavimento está da mesma sorte coberto por outra

pedra assaz espessa >> ^

Perto da entrada artificial da galeria acharam-se, debaixo de uma pedra

grande, trinta frechas de bronze. Este facto e as condições architectonicas do

monumento que o afastam por extremo dos rudes e grosseiros dolmens, faz

crer que teria sido construído já na época do bronze. A mesma época de-

verá pertencer o tumulo de Antequera, no qual o lavrado das faces interiores

das pedras que o forma está egualmente indicando uma época menos antiga

que a dos dolmens.

sr. Tubino acha grande similhança entre as plantas, as formas e outras

particularidades da cova da Pastora e do monumento sepulchral de Mane
Nelud de Locmariakcr. E por isso julgou que tanto a galeria de Castilleja

de Guzman como o megalitho de Antequera seriam monumentos sepulchraes.

N''aquelle não se tem até hoje encontrado objectos nenhuns além das men-

cionadas frechas de bronze -.

Serão galerias da mesma espécie que a de Castilleja as Furnas do Monte

da Polvoreira? A pedra balouçante próxima indicará talvez que estes mo-
numentos pertencerão aos menos antigos dos megalithos da Península. O

1 F. M. Tubino, op. cit.

2 Idem.
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mesmo diremos das alas de pedra (galerias?) com o menhir próximo no ca-

minho de Cepães a F^afe. Todos estes monumentos jazem no districto de

Braga, e distarão alguns cinco kilometros uns dos outros ', Porem não fo-

ram ainda estudados.

Na galeria de Gastileja observam-se alguns caracteres notáveis que parece
denotarem a fusão da architectura cyclopea com a dolmenica n''uma região

da Peninsula, ,onde viriam a encontrar-se as duas civilisações que ellas re-

presentavam. A galeria não é feita unicamente de pedras disformes, umas pos-

tas verticalmente, outras horisontalmente sobre as primeiras, como em todos

os monumentos congéneres da Europa. Antes de chegar á camará semi-cir-

cular passa-se por duas portas, cujos umbraes sobresahem ás paredes inte-

riores da galeria. Nas paredes da camará vêem-se os dois apparelhos dolme-

nico e cyclopeo, e, o que até hoje não nos consta que tenha sido observado

em monumentos doesta espécie, começaram a formar uma abobada sobre os

muros, a qual acabaram de fechar com uma grande lage. Aqui sobre tudo

se nos patentêa a fusão dos dois estylos, n''esta abobada cyclopea fechada á

maneira dos dolmens.

Os vestígios da architectura cyclopea até hoje notados em Hespanha vem
a ser a parte inferior das antigas muralhas de Tarragona, o Casiillo de Ibros

no districto judicial de Baeza, os Gorralejos na Andaluzia. Os tala3'0ts e

mapalias ou magalias das ilhas Baleares acabam de mostrar o desenvolvi-

mento da architectura cyclopea nas regiões orientaes da Hespanha, isto é,

onde não apparecem dolmens. Finalmente na Andaluzia, onde as duas archi-

tecturas chegam a encontrar-se, misturam-se, como em tempos posteriores,

por algumas partes das mesmas regiões se fundem, apesar de antinomicos,

os estylos árabe e christão, formando o denominado estylo mudejar.
O tumulo de Eguilaz na província vascongada de Alava tem muito me-

nores dimensões que o de Antequera (fig. 60, 61 e 62). Contam-se den-

tro treze pés em comprido e dez em largura. A pedra que cobre o tumulo

é uma só peça com dezenove pés de comprido e quinze de largo. A en-

trada para o tumulo da parte do oriente principia a vinte pés, pouco mais

ou menos, por um caminho coberto, de quatro pés de largura e quatro de

altura.

Quando se descobriu este recinto estava cheio de ossadas por entre as

quaes se encontraram algumas armas, taes como lanças, umas de pedra
outras de cobre. Havia também corações pequenos com orifícios na parte

mais larga, todos de pedra duríssima, e alguns dentados á roda á maneira

de serra. Os esqueletos jaziam deitados com a cabeça para o oriente e os

pés ao poente. Tal era também a orientação do tumulo '^.

O tumulo de Eguilaz foi descoberto eni i832. Na mesma província appa-
receu outro sobre o rio Zadorra, a uma légua de Victoria, quando recons-

' Pereira da Costa, Os dolmins ou antas de Portugal, pag. 91.
2 Semanário pinturesco espaíiol, iSSy.
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truiam o moinho de Escalmendi. Dizem haver outros similhantes monumentos

em pequena distancia de Salvatierra, em Arizala e Ocáriz. Ha tambcni na

provincia de Alava, debaixo da ermida de S. Miguel de Arrechinaga, três

pedras grandes encostadas umas ás outras, formando uma como pyramide.
D. José Amador de los Rios e outros consideram estas três pedras como
um megalitho, talvez a parte de um dolmen, outros porém julgam que taes

pedras appareceram assim naturalmente, e seriam aproveitadas para servir de

base á ermida '.

Ha uns monumentos que, posto que em rigor não mereçam o nome de

megalithos, estão comtudo tão naturalmente com elles relacionados, que fi-

caria incompleto este capitulo, se não disséssemos a seu respeito algumas

Fig. 6o

Fig.. 6i Fig. 62

TUMULO DE EGUILAZ NA CHAPADA DE ALAVA -. >

palavras. São os castigos que na Galiza tambcm chamam croas^ contracção

de coroas, pela sua forma circular. O sr. D. José Villa-Amil y Castro des-

creveu sessenta e três castros d^aquellas províncias. Em Portugal, particular-

mente nas províncias septcmtrionaes, também se encontram alguns, mas até

hoje não têem sido estudados.

Aquelle escriptor define os castros nos termos seguintes: «O elemento

característico de um castro é a fortificação de um terreno, de forma elliptica,

e na extensão, termo médio, de uma fanga ou vinte e cinco arcas. Essa for-

tificação consiste n'um fosso c n\im parapeito, ou cm \arias doestas obras

1 Ilustracion espanola y americana.
2 Go Alçado pela parte B do dolmen.— 61 Secção do dolmen e parte do tumulo dado

pelos pontos A a B da planta.
— 62 Planta do dolmen.
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defensivas, aproveitando-se em certos casos as condições vantajosas do ter-

reno (procuradas talvez de propósito), taes como a elevação e o escarpa-

mento das vertentes; a maior separação possivel dos montes convisinhos,

sem ter com elles outra ligação mais que um pequeno isthmo ou lingueta; e

a proximidade de riachos para o abastecerem de agua e para difficultarem

o accesso ao losiar fortificado».

O auctor suppõe que os castros não eram unicamente fortificações, mas

tambeni povoações, o que prova pelos vestígios de casas n^alguns encon-

trados, e por varias referencias de documentos antigos. Finalmente das ar-

mas c instrumentos de pedra, de bronze e de ferro, dos fragmentos de lança

deduziu que os castros da Galiza teriam a sua origem em tempos prehis-

toricos, mas que continuariam a servir de habitações e de fortificações du-

rante a dominação romana, pelo espaço de mais ou menos séculos na

idade media, e alguns em fim ainda no alvorecer da idade moderna. Prova

também com documentos a conservação e habitação dos castros cm tempos
tão pouco remotos*.

Viterbo não reporta aléni dos romanos a origem dos castros. Na opi-

nião do auctor do Elucidário, castrum seria um pequeno arraial para uma

legião ou brigada. Alguns, accrescenta, se povoaram, e ficaram conservando

a povoação, para ser defensável, e servir mesmo de atalafa^ cidadella e

guarda ás campinas e logares chãos e abertos ás correrias dos inimigos.

J. da C. Neves e Carvalho observou pessoalmente os castros de Traz-

os-Montes e definiu-os dizendo serem elevações circulares formadas de terra,

e pela maior parte circumdadas de grossas lages, se o terreno as fornece,

e n^outros de um pequeno vallado ou parapeito de terra, em toda a cir-

cumferencia. Estimou-os eguaes em tudo aos da Galiza, e adoptou a opi-

nião expendida pelo auctor de uma historia d*'esta província, que entendeu

teriam servido de templos aos celtas ^. Esta hypothese vogou por algum

tempo em Hespanha. Mas as observações citadas de Villa-Amil y Castro

deram em terra com este e outros velhos preconceitos.

Será talvez um monumento do mesmo género a denominada Cava de

Viriato em A'izeu, com quanto não conserve já hoje a forma característica

dos castros. Em 1461 tinha portas que se abriam e fechavam e dentro ha-

via uma capella com a dedicação, de S. Jorge. Em 1728 foi medida por
ordem regia a Cava de Viriato e achou-se que os muros ou aterros tinham

três Lanças de altura e quarenta palmos de largura no cimo. O circuito dos

muros era de três mil e sessenta e cinco passos, e conservavam ainda quatro

grandes vãos, d''onde tinham tirado a cantaria. Já ha muito que a parte

oriental do circuito está arrazada, e aforado o terreno respectivo ^. A parte

1 Villa-Amil y Castro, Los castros y mamoas de Galicia, Museu espanol de antigiieda-

des, tomo vii.

2 Archivo Pittoresco, tomo v, pag. 84.
3 António de Oliveira Berardo, Noticias históricas de Vi^eu. No Liberal. Vizeu iSSj.
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restante, depois d''esta destruição c das cerceaduras dos possuidores das gle-

bas contiguas, é ainda muito extensa, e está hoje coberta de arvores que

asseguram a sua conservação. Na face que olha á cidade ve-sc, em parte 1

d^elia, um muro de pedra ensossa, que parece ter sido feito para sustentar

d'csse lado o aterro.

i



CAPITULO Vil

PROBLEMAS

Dijpculdãde de interpretar os vestígios das construcçóes prehistoricas.
—

Hypotlieses de

Bonstetten e de Bertrand acerca dos dolmens.— Factos em contrario.— Leis da distri-

buição geographica dos dolmens. — Os dolmens e as construcçóes pelasgicas.
— Téem a

mesma antiguidade.
—

Objectos achados nos dolmens de Hespanha e de Portugal.
— In-

sígnias de schisto.— Sua ornamentação similhante d de objectos prehistoricos da Scan-

dinavia.— Para que seriam os dolmens.— Porque não ha vestígios de cintel na maior

parte dos da época do bron^^e.
—

Antiguidade da época do bronze e do período da pe-
dra polida em que principiaram a erigir os dolmens.—Foram Introduzidos por um povo

navegador.
—A navegação já era praticada no Atlântico durante a época da pedra po-

lida.—A clvlllsação dos dolmens e a clvlllsação pelasglca.
—

Slgnaes esculpidos em dol-

mens e em rochas.—Duas épocas da clvlllsação dos dolmens.

E complexo o problema dos dolmens. Em que tempo e por quem e para

que fim seriam erigidos? Taes são as três perguntas ou questões fundamen-

taes, a que não responde por ora a archeologia senão com simples conje-
cturas. Para melhor se comprehenderem as difficuldades com que luctam os

archeologos n'este ponto, imagine-se um futuro remotíssimo, um tempo em

que chegassem a desapparecer todos os vestígios da civilisação europêa,

excepto os templos pagãos da Grécia e da Itália e os templos christãos de

todas as partes do mundo, também já em grande parte mutilados. A hypo-

these, com ser inverosímil, não deixará por isso de servir ao nosso intento.

Algum futuro sábio, depois de meditar profundamente em tantos e tão admi-

ráveis vestígios, diria:

«Houve um povo notável pelo costume de construir grandes edifícios de

pedra. Parece ter vindo do norte e progredido depois pela Europa central

e meridional, erigindo por toda a parte edifícios magestosos, provas evi-

dentes da sua alta civilisação. Este povo, solicitado por grandes forças ex-

pansivas, não podia caber no continente europeu. As mesmas construcçóes

grandiosas provam ter povoado extensas regiões da America septemtrional
e da America meridional. Encontram-se também similhantes vestisios nas
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costas orientaes e occidentacs da Africa, no Mcio-dia da Ásia, etc. N^alguns
dos grandes editicios da Europa tccni desenterrado ossadas humanas; serviam

portanto de cemitérios, e não de templos, como alguns pretendem. Em
muitos acham-se as paredes exterior e interiormente ornadas com estatuas,

que de certo representariam os mortos, cujas ossadas continham. N^outros,

porém, ainda não foi possível descobrir nem ossos nem estatuas. Todos
os esforços tèem sahido baldados. Provavelmente viajantes curiosos ou col-

lectores de antigualhas os exploraram nos tempos passados para, em bene-

ficio dos museus, os despojar d"'essas relíquias de uma civilisação remota.

Sabe-se, pelos craneos encontrados nas sepulturas, que o povo constructor

pertencia á raça caucasica. Parecerá talvez inadmissivel que um povo n"'uma

época de pequena duração, como seria a dos grandes edifícios de pedra, se

dilataria assim por todo o mundo; mas por mais extraordinário que o facto

seja, deveremos curvar-nos á evidencia dos descobrimentos archeologicos. Na

época dos grandes edifícios de pedra, a Europa, Ásia, Africa, America e

Oceania eram povoadas pelo mesmo povo de raça caucasica!»

Comtudo, entre os sábios do futuro algum haveria que, por se jactar de

mais severo na critica, impugnasse uma doestas conclusões, aceitando as

outras. Esse tal argumentaria contra a direcção do caminho seguido pelo

povo constructor, observando que, se os vestígios mais imperfeitos appare-
ciam na Ásia, era porque os architectos teriam por ahi começado, aperfei-

çoando-se depois ao passo que se iriam dilatando pela Europa. Segundo esta

ultima opinião, as obras mais antigas da architectura seriam portanto os

templos das possessões asiáticas e africanas; depois seguir-se-hiam os tem-

plos de estylo romão e byzantino da Europa; depois os grandes templos

ogivaes; depois os do renascimento; e por fim o Parthenon, o templo da

Concórdia e os outros restos grandiosos da architectura grega ou romana.

Hoje, á falta de noticias positivas para a historia dos dolmens, não fal-

tarão archeologos que raciocinem da mesma sorte, e cheguem a conclusões

similhantes. Taes opiniões não convirá recebel-as senão com as duvidas que

inspiram as hypotheses infundadas. Infelizmente poucas deixarão de o ser

em assumpto de tamanha obscuridade.

Vista á primeira face a distribuição geographica dos dolmens, occorreu

naturalmente a idêa de que um povo emigrante, constructor d''esses monu-

mentos, percorreria do sul para o norte ou vice imersa as regiões onde se

encontram. Na opinião do sr. Bonstetten, a Criméa seria o centro d^onde

teria partido o povo dos dolmens, seguindo duas vias dillerentes; uma para
a Itália e Córsega, outra para o norte, pela Silesia, ate ás margens do Bál-

tico. D^aqui uma causa desconhecida obrigaria os constructores dos dol-

mens a emigrarem para o poente dirigindo-se para a Normandia Occiden-

tal e para a Bretanha, d'onde passariam á Inglaterra, pelas ilhas Jersey e

Guernesey, e á Irlanda, pela ilha de Anglese3^
A parte restante do povo, que teria ficado no continente, só mais tarde

se atreveria a invadir a Gallia, marchando para o sul. Chegado ao Gironda,
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abandonaria rapidamente as costas do mar, fugiria das areias incultas da

Gascunha, e, tomando uma direcção contraria ao curso do Dordonha, atra-

vessaria a França obliquamente e chegaria ao golpho de Lyao. Não lhe

serviriam de barreira os P\Teneus; atravessal-os-hia, c, seguindo a ver-

tente meridional doestas montanhas, occuparia Portugal, desceria mais ao

sul e atravessaria obliquamente a Hespanha pelas províncias de Córdova,
Granada e Málaga; passaria o mar, espalhar-se-hia pelo litoral da Africa

septemtrional, c pararia finalmente na antiga Cyrenaica, nas fronteiras do

Egypto.
O sr, Bonstetten, fazendo partir o povo dos dolmens da Crimca, não julga

ser esta a sua pátria, porém alguma região da Ásia, d''onde, pelos desfila-

deiros do Cáucaso, passaria á Europa, preludiando assim as posteriores emi-

grações, de celtas, godos, hunos e vândalos *.

O sr. Bertrand suppõe também ter vindo da Ásia o povo dos dolmens,

que seria de uma raça rebelde a toda a transformação e a toda a absorpção

pelas raças superiores. Repellida das regiões centraes d'aquelle continente

para o norte, seguiria as margens do Báltico demorar-se-hia na Dinamarca;

d^aqui de novo repellida, subiria até ás Orçadas; depois, descendo pelo ca-

nal que separa a Irlanda da Inglaterra, chegaria, de estação em estação, pri-

meiro á Gallia, depois a Portugal e finalmente á Africa, onde os restos

de tal gente se extinguiriam, destruídos pela força de outra raça mais ci-

vilisada ^.

Contra a opinião de Bertrand protestam os objectos de pedra, barro ou

metal, encontrados nos dolmens, por onde se prova que as gentes constru-

ctoras doestes monumentos não eram refractárias á civilisação. E, admittido

este facto, a sua consequência necessária, será que taes gentes, obedecendo á lei

do progresso, deixariam provas de mais avançada civilisação nos paizes que
ultimamente occupassem. Ora os archeologos concordam em que não somente

a architectura megalithica é mais perfeita no norte do que no sul, mas,
também mais bem acabados e de mais preço os objectos achados nos dol-

mens septemtrionaes ;
e que portanto, se houvesse de se attribuirem os dol-

mens a um povo emigrante, este povo deveria ter seguido do sul para o

norte c não do norte para o sul, como Bonstetten e Bertrand suppozeram ^.

Por outra parte, quem se der ao trabalho de marcar n^um mappa as regiões

dos dolmens, reconhecerá que algumas de taes regiões ficam inteiramente

separadas por grandes distancias, como as da Criméa e as da Palestina.

Em regiões também muito afastadas, como a Bretanha e o Jutland appa-

1
Bonstetten, Siir les dolmens.

2
Bertrand, Les monuments prunitifs de la Gaiile.

3 Este argumento da maior perfeição dos megalithos e das armas e instrumentos pre-
historicos das regiões septemtrionaes não tem força probativa. Porquanto, prolongando-se

por mais tempo n'estas regiões que nas meridionaes as épocas prehistoricas, não é para es-

tranhar que os processos industriaes chegassem a mais alto grau de perfeição.

13
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recém n^uns dolmens somente objectos de pedra polida, n^outros encontram-se

instrumentos de pedra e de bronze. Parece portanto que os povos cons-

tructores dos dolmens passariam s\'nchronicamente, e em logares muito dis-

tantes, de uma a outra phase industrial pelas influencias civilisadoras de

povos mais avançados. Têem notado também nos dolmens das diversas loca-

lidades certas diflerenças especilicas que se oppõem a que se reputem cons-

truidos por um só povo. Em fim, a mais concludente de todas as provas da

diversidade dos povos que erigiram os dolmens está na variedade de restos

humanos achados em taes monumentos. Na opinião do sr. Quatrefages
não pôde haver duvidas a este respeito. Nos dolmens da Dinamarca, por

exemplo, apparecem dois typos humanos misturados, nos de Lozère outros

dois, e d"'estes quatros typos não ha dois que se assimilhem *.

Alguns dos mais auctorisados archeologos modernos, taes como Desor,

Worsate, ^'ogt, Quatrefages, Broca e Mortillet, rejeitam absolutamente a idêa

da existência de um só povo constructor dos dolmens. Preferem antes acre-

ditar que vários povos e varias raças, que se não sabem especificar ou de-

nominar, erigiriam os megalithos pelas regiões onde se encontram, estribando

esta asserção n'alguns dos factos anteriormente citados contra as hypotheses
de Bonstetten e de Bertrand. Julgam mais que o costume de construir os

dolmens se propagaria do sul para o norte, em direcção contraria áquella

que faziam seguir ao povo emigrante.
Não tem sido notada na distribuição geographica dos dolmens uma cir-

cumstancia que se nos afigura importantíssima; e vem a ser o encontrarem-se

quasi sempre nas regiões próximas do mar. Começando pelo sul dcparam-
se-nos primeiramente os da costa septemtrional da Africa, na Argélia e na

Cyrenaica, juncto das fronteiras do Egypto, todos no litoral do Mediterrâneo.

Depois os de Sinai e da Arábia nas costas do Mar Vermelho, os da Pales-

tina, próximos do Mediterrâneo. Em frente da costa septemtrional da Africa,

para áquem do Estreito, os de Hespanha e Portugal, occupando por uma

parte a Andaluzia, no litoral do Mediterrâneo; por outra parte o litoral por-

tuguez e a Galiza, banhados pelo Atlântico; e finalmente as costas meridio-

naes do golpho de Biscaia. Na França a região dos dolmens está também em
similhantes condições maritimas. Defrontam com o Mediterrâneo, como os da

Andaluzia, apparecem do outro lado do golpho da Biscaia nas margens do

Gironda; vêem-se em fim e em maior numero na Bretanha e na Normandia,
nas costas da Mancha. Observa-se a mesma lei nos da Inglaterra e da Irlanda.

Os da Europa septemtrional occupam regiões banhadas pelo mar do Norte

ou pelo mar Báltico, ou pouco distantes das suas aguas. Com razão pois

advertiu Bertrand abundarem os dolmens pelas regiões occidentaes e falta-

rem nas regiões orientaes da Europa. Mas este facto não é senão a consc-

3
Mortillet, Na sessão de 22 de agosto de 1874 da Secção de Anthropologia, Revue des

cours scieníifques 2.' série, 4." année, pag. 99 et 200.
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quencia da posição relativa d^aqucllas regiões, das quaes as do occidcnte fi-

cam á parte do mar e as do oriente mais ou menos distantes *.

Outra lei da distribuição geographica dos dolmens vem a ser a incom-

patibilidade doestes monumentos com os cyclopeos. «As construcções cyclopeas
e os dolmens, diz Rougemont, excluem-se reciprocamente ao sul de Cáucaso,
dos Alpes e dos Pyreneus, A Perca e o Cáucaso, as duas pátrias dos dolmens

não tccm muros feitos de pedras irregulares. A Aramêa, aonde referimos o

berço da architectura cyclopea, não tem dolmens» -.

Na península Ibérica já vimos como esta lei se verifica, pois que nas re-

giões orientaes, nas províncias de Murcia, Valência e Catalunha não consta

haver dolmens. Vimos também como n\ima região, onde os dois systemas
se encontraram parece ter-sc operado entre cllcs uma singular fusão, se não

é pura casualidade o que se observa na Ciieva de la Pastora cm Castilleja

de Guzman, a oeste de Sevilha, na Andaluzia ^.

Da lei da correspondência dos dolmens ás terras litoraes ou pouco dis-

tantes dos mares, deduz-se que a origem do costume de erigil-os se ha de

buscar n"'algum ou n^alguns povos já em certo grau de civilisação, os quaes

percorrendo os mares da Europa, transmittiriam esse mesmo e outros cos-

tumes aos povos com quem esti\essem em contacto, e que passariam assim

da phase, caracterisada pela habitação das cavernas, áquella que se distingue

pela construcção dos dolmens. Similhantemente, nos séculos xv e xvi, os

portuguezes e os hespanhoes alçaram cruzes e erigiram templos pelos vas-

tos litoraes e pelas ilhas da Africa, Ásia, America e Oceania, convertendo

os indígenas ao christianismo, e transmittindo-lhes aqucUe mesmo costume,

característico da civilisação que representavam. Devemos porém acreditar que
este ou outro movimento civilisador dos tempos prehistoricos acharia de

certo menos resistência, por ser menor a differença entre o estado dos po-
vos civilisandos e o dos povos civilisadores. .

. Da lei da incompatibilidade dos dolmens com as construcções cyclopeas

deduz-se que estes dois géneros de monumentos representam duas civilisa-

ções prehistoricas também incompatíveis; e que, portanto, seriam contempo-
râneos os povos constructores dos primeiros e aquelles que erigiram as se-

gundas. Ora, como abundam os monumentos cyclopeos nas Baleares '* na

1 Á expressão Lei dos litoraes deve dar-se a mais lata das accepçóes. O litoral dum
continente abrange um espaço de terra multo mais largo que o litoral de um paiz ou de

uma província. O litoral de Portugal, por exemplo, não passa para além das províncias

do Minho, Douro, Extremadura e Algarve. Mas o litoral da Europa abrangerá também as

provindas de Traz-os-Montes, Beira Alta, Beira Baixa e Alemtejo; isto é, todo o reino de

Portugal vem a ser uma parte do litoral da Europa. N'este ultimo sentido se ba de tomar

a palavra litoral relativamente á distribuição geographica dos dolmens.
'

L'âge du bronze, pag, 73.
3

Cap. VI.

4 Nas Baleares encontram-se também megalithos, porém de épocas menos antigas. Al-

guns menhlres fazem parte de túmulos com abobadas, por onde parece provar-se a fusão
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Sardenha c na península Itálica, c como as costas orientaes da península

Ibérica defrontam com aquellas ilhas c península, concluiremos que ate a

essa parte da Hespanha se extenderia a influencia da civilísação pelasgíca, e

que esta mesma civilísação repugnaria o costume de construir os dolmens

e os demais que a este andariam associados.

Na Península a cintura megalithíca extende-sc desde o golpho da Biscaia,

no logar onde as vagas do Atlântico se debatem contra as vertentes escar-

padas dos Pyreneus, até ao golpho de Almeria, onde as ultimas ramificações

da Serra Nevada se escondem nas aguas menos agitadas do Mediterrâneo.

Toda a costa oriental desde o cabo de Gata até ao cabo de Créus, com-

prehendendo quasi seis graus de latitude, não tem dolmens, ou pelo menos

não se tem até hoje dito que os haja nas províncias de Murcia, A^alencia e

Catalunha. Por onde se vè que as construcções pelasgicas somente corres-

pondem ás regiões banhadas pelo Mediterrâneo, e os dolmens ao litoral do

Atlântico e ao do Mediterrâneo mais próximo do Estreito de Gibraltar, que
serve para communícar os dois mares.

Com a civilísação portanto com que se hão de relacionar os dolmens da

Scandinavia, das ilhas Brítannicas, das costas septemtrionaes e occidentaes

da Franca, com essa mesma civilísação se devem relacionar também os dol-

mens das regiões septemtrionaes, occidentaes e meridionaes da península

Ibérica. Ignorando-se o povo que introduziu o costume de construir os dol-

mens, e a época de tal introducção, posta a lei da antinomia dos monu-

mentos megalíthícos e dos pelasgicos, seguír-se-ha, como consequência neces-

sária, o terem sido todos contemporâneos. Vejamos até aonde poderemos

chegar, tentando resolver com estes dados o problema da antiguidade dos dol-

mens. Os objectos encontrados dentro nos dolmens, armas, instrumentos, orna-

tos, em muitos são somente de pedra polida, n"'outros de pedra polida e de

cobre ou de bronze, n^outros somente de cobre ou de bronze, n^outros em fim,

de alguma das espécies mencionadas e de. ferro*. N^alguns, têem appare-

cido -objectos de ouro, posto que o fabrico d"'este metal devesse preceder o

do ferro e até o do cobre, como se provou na caverna de Albuíiol da An-

daluzia. Encontram-se também commumente vasos de barro inteiros ou par-

tidos, toscos e sem ornatos, ou adornados.com riscos ou impressões digítaes

ou uncíaes. A disposição dos riscos é irregular nos mais imperfeitos, regular

ou S3'metrica nos menos imperfeitos. Estes achados provam, cm geral, que

os dolmens foram construídos na época da pedra polida e na época do

bronze; e alguns mais raros na época do ferro.

Na Península não têem explorado mcthodicamente os dolmens c os túmulos.

Apenas consta de certos objectos n''alguns encontrados. O sr. D. Manuel de

dos dois systemas. Estas indicações, que se nos deparam no Semanário Pintoresco Espafwl
de 1837, pag. 173, são deficientes, c muito aproveitaria a historia da Peninsula com o es-

tudo dos monumentos das ilhas mediterrâneas.

1 Lubbock, Lliomme prehistorique. Pariz 1871") cap. v.
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Gongora, por exemplo, achou em vários dolmens da província de Jaen ossos

dispersos, armas de cobre, anneis do mesmo metal, fragmentos de louça e

armas de silex. Este observador, entre outras leis, applicaveis aos dolmens

que observou, estabeleceu as seguintes:

i.^ Entra-se n*'cstes monumentos por estreitas passagens feitas de gran-
des pedras, excepto nos de Dilar c nos de Gitanos.

2.^ Excepto os das Majadas dei conejo, todos são quadrangulares.
3.^ Interiormente os dolmens estão lagcados com grandes pedras.

4.* Excepto um somente, em que apparece uma peça de bronze, em
nenhum se encontram armas ou objectos que não sejam de pedra ou de

cobre.

• 5.^ Os cadáveres apparecem collocados em leitos horisontaes e com pe-

quenas pedras em redor dos craneos *.

Aos dolmens de Portugal não são applicaveis as leis 2.^ e S.-"*. As outras

somente depois de novos estudos se poderão verificar. O sr. Pereira da Costa

encontrou machados de pedra nas antas de Alcogulo e n'outras -. N''uma

de Niza appareceu a grande cabeça da lança de silex
fig. 14. Na anta de

Bellas encontraram-se facas e pontas de frechas de silex, contas de collares

de schisto e de calcareo, o fragmento de osso esculpido com ornatos trian-

gulares fig. 3o, e uma machadinha de schisto similhantemente ornada, e do

mesmo género d^aquella que appareceu em Monte-Real, e a
fig.

3i repre-

senta. N\ima anta de Pavia appareceram quatro machadinhas similhantes

de schisto com os mesmos ornatos triangulares.

Na sepultura de Martim Affonso, perto de Muge, encontraram-se objectos

do mesmo género, e a notável insignia de schisto que suppomos ser um bá-

culo, fig. 33. Doeste logar, importantíssimo para o estudo da prehistoria em

Portugal, nos deu o sr. Pereira da Costa as seguintes informações: «A se-

pultura de Martim Affonso não é, como á primeira vista parece, de sujeito

assim chamado, mas um sitio que é conhecido por este nome, na pro-

priedade do duque de Cadaval (residente em Paris). Esta sepultura era de

três lages compridas e duas estreitas nas extremidades, e tinha um capea-

mento de lages pequenas. Dentro continha ossos de um esqueleto, dos quaes
só se aproveitaram alguns fragmentos de ossos longos, e o mais que V. viu

no Museu. Esta propriedade do duque é nas margens da ribeira de Muge,
e perto do Cabeço da Arruda, que também pertence ao mesmo duque».

Depois de fallar do báculo, em que não considera a forma doesta insí-

gnia, porem a do phallus, accrescenta: «Com esta peça, além dos ossos, havia

nove facas de silex, uma cabeça de lança de silex, e vários vasos pequenos
de barro».

Nos dolmens de Portugal não têem até hoje apparecido objectos de co-

bre ou de bronze; mas as explorações feitas são mui poucas ainda para se

1
Antigiiedades prehistoricas de Andalucia. pag. 106.

~ Dolmins ou antas de Portugal. Lisboa 1S6S.
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deduzir dY^llas uma lei geral. E possível que os dolmens, onde se encontra-

ram as insignias de schisto pertençam já á época do bronze, apesar de se

não ter achado n'elles esta liga metallica. A sepultura de Martim Affonso,

onde appareceu o báculo, prova-nos que o povo que usava taes insignias

sabia construir sarcophagos para os cadáveres, o que denota certo grau de

civilisação. Em quanto porém se não explorarem mais antas e mais mcthodica-

mcnte do que até hoje, não será possível passar além doesta conclusão, cuja

importância, ainda assim, não é pequena. As insignias de schisto são cara-

cterísticas, c, só de per si, denunciarão o povo ou um dos povos constru-

ctores dos dolmens, logo que se encontrem n^outras partes. Infelizmente não

consta que até hoje se tenhani descoberto fora de Portugal. Na Scandinavia

têem apparecido umas enxadas de pau de veado com esboços mais rudes

que os do Périgord, e que representam quadrúpedes, corsas talvez. Ao lado

d''estes esboços vcem-se traços rectilíneos formando os desenhos triangulares

das' nossas placas de schisto. Se a esta circumstancia accrescentarmos que
os dolmens mais símilhantes ao maior numero e também aos mais imper-
feitos de Portugal são os da Dinamarca, persuadir-nos-hemos de que ha

toda a probabilidade de que gentes da mesma raça povoariam ou civílísa-

riam nos tempos prehístoricos certas regiões da península Ibérica e da pe-

nínsula Scandínava ^.

Se os dolmens são contemporâneos das nuraghas, as excavações feitas

n''cstes monumentos devem dar resultados comparáveis áquelles que temos

mencionado. Apesar das poucas explorações até hoje emprehendidas, gabç-se

que nos talayots das Baleares ^ e nas nuraghas da Sardenha se tem en-

contrado objectos de cobre e de bronze. N^algumas d''esta ultima ilha têem

apparecido facas de sílex. Portanto a maior parte de taes construcções re-

montam á época do cobre ou do bronze; e algumas á época da pedra po-
lida. Isto mesmo se confirma pelo àpparelho. Umas, de pedras brutas, são

anteriores provavelmente á invenção do cinzel
; outras, de pedras afeiçoadas,

manifestam já a acção de instrumentos de metal. AfFirma o abbade Spano

que algumas nuraghas são feitas na parte inferior de pedras brutas, e na

parte superior de pedras apparelhadas, parecendo aquella da época da pe-

dra polida, e esta da idade dos metaes. O àpparelho irregular corresponde

a uma camará inferior; o regular a uma camará superior que posterior-

mente seria accrescentada á primeira. Demais são frequentes estes casos de

accrescentamentos e reparações das nuraghas primitivas em varias épocas ^.

Dos poucos estudos até hoje emprehendidos nos dolmens de Hespanha e de

Portugal deduziremos os seguintes corollarios:

• Vid. os desenhos das enxadas e os dolmens da Scandinavia cm Nilsson, Les hahi-

tants primitifs de la Scandinave. Pariz 18G8.

~ La Academia 1877, n.° 12, pag. 184. Em o n." 14 pag. 209 vem reproduzido em

gravura um talayot de Trepucó da ilha de Minorca.
3 G. Spano, Scoperíe archeologiche faítesi iu Sardegna in tutto lanno 18/4. Caglia-

ria, 1874.
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i/' Os dolmens da Peninsula, como outros da Europa, como as nura-

ghas da Sardenha, foram construídos na época da pedra polida c na época
do bronze ou do cobre.

2.° Geralmente fallando, os dolmens de Portugal são mais impeifeitos

que os da Andaluzia.

3.° É provável que a antiga raça que na Scandinavia construía os dol-

mens e fabricava enchadas de ponta de veado fosse a mesma que na Ibé-

ria Occidental construísse ou introduzisse o costume de construir os dol-

mens, e se servisse de insígnias de schísto com ornatos triangulares.

Para que serviriam os dolmens ou com que fim os erigiriam ? A opinião
mais commum é que os dolmens serviriam para guardar as cinzas dos mor-

tos. Assim se explica até mui naturalmente a origem de taes monumentos,
consíderando-os ou como um meio de supprir a falta das cavernas sepul-

chraes, ou como um aperfeiçoamento ou desenvolvimento do montão de pe-

dras que primitivamente lançariam sobre o cadáver. Também não ha im-

possibilidade em crer que o dolmen, erigido primeiro sobre o cadáver, no

próprio logar da morte, fosse depois construído onde parecesse mais con-

veniente, e o cadáver transportado do sítio, em que jazera, para a sua nova

morada.

Consideraram os dolmens, como sepulturas, por conterem muitos d''clles

esqueletos inteiros ou ossos humanos dispersos. Na opinião de Rougemont,
além doesta espécie que chama dolmen-tumulo, haveria o dolmen-pia ou tu-

nuilo-altar cuja mesa com regos e concavidades serviria para receber o san-

gue das victímas; o dolmen-altar e o dolmen-templo *. Será ditficil senão

de todo impossível reduzir sempre qualquer dolmen a alguma d''estas espé-
cies. O auctor da classificação entende que, para que um dolmen não seja

considerado como sepultura, bastará que dentro n'elle não appareçam ossos

humanos, ou, se apparecerem, que estejam desligados e dispersos. Mas a

falta de ossos humanos debaixo do dolmen, ou acharem-se estes dispersos,

como se fossem de victímas, não é motivo sufficiente para o reduzir a qual-

quer das duas ultimas espécies, porque em todos os tempos a terra interior

dos dolmens teni sido revolvida por anímaes, e por homens a quem incita

CT desejo de encontrar thesouros escondidos. Nas antas de Portugal não

consta que se tenham descoberto ossos. É provável que, exploradas cm
maior numero e mais methodícamente, n'algumas se encontrem, como tem

acontecido em Hespanha.

Lubbock, depois de examinar attentamente estatísticas de centenares de

explorações de dolmens e túmulos, conclue não positiva, mas provavelmente

que, na Europa occidental, a posição do cadáver assentado corresponde á

época da pedra polida, a cremação á de bronze, e finalmente a posição ho-

risontal á de ferro "^. Já vimos que na Andaluzia os cadáveres encontrados

1
Op. cit. pag. 66.

~
Op. cit. cap. V.
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dentro nos dolmens estavam na posição horisontal, devendo ter sido sub-

mettidos á cremação, se fosse verdadeira a regra que se pretendeu estabe-

lecer em Inglaterra.

Porque seriam a maior parte dos dolmens da época do bronze, feitos

de pedras por afeiçoar e sem vestígios do emprego do cinzel ? Não parecerá

improvável que o homem, possuidor já dos instrumentos de metal, prescin-

disse dY^lles nas mais importantes das construcções, destinadas a proteger,

a recommendar talvez á veneração da posteridade os restos mortaes dos

seus maiores? Nota-se geralmente nas cousas de culto, ou relacionadas com
o culto, uma decidida propensão da parte do homem para perpetuar os cos-

tumes antigos, ainda quando o progresso da civilisaçao, a mudança com-

pleta das condições sociaes os torne desnecessários ou obsoletos. É commum
encontrar nas sepulturas da época do bronze armas de pedra, e objectos de

bronze nas da época do ferro. Os hebreus e os romanos, já em tempos his-

tóricos, serviam-se ainda das facas de silex em certas ceremonias. Mas ainda

no género das construcções megalithicas se demonstra esta mesma lei. Moisés

descendo do monte Sinai, e transmittindo aos hebreus os preceitos attribui-

dos á Divindade, recommenda-lhes que, se levantarem algum altar, não seja

de pedras lavradas, porque ficaria poUuido aquelle que o cinzel tocasse *.

Ora, assim como os hebreus, na idade dos metaes, não os empregavam

n''aquelle tempo para edificar os seus altares, assim também quaesquer povos

prehistoricos poderiam conservar por certo espaço de tempo o costume de não

tocar as pedras dos dolmens com instrumentos de metal, continuando a cons-

truil-os, como as gerações da idade da pedra,
— 77iore majonim.

altar de Moisés, sem degraus, feito de pedras por afeiçoar, não toca-

das pelo cinzel, faz lembrar naturalmente o dolmen da época do bronze,

sem vestígios de instrumentos metallicos. Mas a época da pedra polida e a

época do bronze exprimcm-nos apenas, como as épocas geológicas, phases

successivas da evolução industrial. De modo nenhum nos dizem, por exem-

plo, ha quantos séculos se passaram esses factos prehistoricos. Depois, não

tendo sido synchronicas as épocas prehistoricas entre os vários povos, pouco

importa que n^uma ou n''outra região se tenha conseguido reduzil-as ás épo-
cas históricas, ou antes tornal-as a todas comparáveis. Vejamos porém se,

relativamente á Península, haverá algum meio de chegar a determinar a an-

tiguidade dos dolmens, ou ha que tempo terão passado a época da pedra po-
lida -e a do bronze. O problema não se pôde resolver inteiramente; e, na

paite em que admitte solução, é só por meio das construcções C3'clopeas,

de que já nos soccorrcmos com vantagem para a determinação das épocas

prehistoricas, em que os dolmens foram erigidos.

Os povos pelasgicos, habitantes da Sardenha, e da Etruria associados

aos libycos, invadiram, treze ou quatorze séculos antes de Ghristo, o Egy-

pto, e não duvidaram acceitar batalha ao exercito do pharaó. Patentêa-se

1 Êxodo, XX, 2 5.
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claramente que, i.ein lerem chegado a certo grau de civilisaçao, não se aba-

lançariam a tal empreza. Mas, tendo sido derrotados, deixaram entre os

despojos, armas e outros objectos que melhor nos derxam avaliar esse grau
de civilisação. Serviam-se de utensílios de bronze, prata e ouro '

: e como

por outra parte a destruição de Tróia foi mil e duzentos annos antes de

Christo, c entre os objectos encontrados por Schliemann não apparece tam-

bém o ferro, concluiremos que os povos mediterrâneos estavam por aquellc

tempo na época do cobre ou do bronze. Ora, se as nuhragas foram cons-

truídas na época da pedra polida e na do cobre ou do bronze, os mais an-

tigos dos dolmens, seriam erigidos na Península antes d^aquella batalha, isto

é anteriormente ao século xni ou xiv. Convém notar que o facto referido

de Moisés succedeu no século xvi antes de Christo. Eis aqui pois até que

ponto actualmente se pôde resolver o problema da antiguidade dos dolmens

peninsulares; seriam anteriores os mais antigos á batalha dos povos medi-

terrâneos com os egypcios no tempo de Ramsés ii.

Estaria porém a navegação tão adiantada na época da pedra polida que
um povo, precursor dos phenicios, podesse dilatar-se do sul ao norte pelas

costas occidentaes da Europa? Dois factos responderão a essa pergunta.
Ha alguns annos desenterrou-se da vasa de um paul irlandez um barco pre-

historico, feito de um tronco de carvalho, excavado a fogo e pedra. No
fundo tinha uma lamina de cortiça, indicio certo de que o barco teria ido

da Ibéria ou do mcio-dia da França para a Irlanda, se não fosse de mais

lon<íe ^. Entre as conchas fosseis achadas na Laugerie Basse ha algumas

que somente da ilha de Wight poderiam ter vindo. Ora, na época do ran-

gifer já não havia communicação por terra entre a França e a Inglaterra ^.

Consequentemente n*'esses tempos remotos, anteriores á época dos dolmens,

já se praticava a navegação no Atlântico.

Demais, para explicar a colonisação ou civilisação das regiões litoraes da

Europa por um certo povo mais civilisado, não ha necessidade nenhuma de

admittir que este ultimo effeituasse longas derrotas. Custa a crer que um

povo, sabendo apenas fazer barcos de troncos de arvores, abertos a fogo
e pedra, chegasse, por exemplo, desde o estreito de Gibraltar até á Irlanda

ou á Scandinavia. Porém se lhe suppozermos nas costas occidentaes da Eu-

ropa ou nas ilhas mais próximas as estações intermédias necessárias, a difi-

culdade ficará consideravelmente attenuada.

Mais de espaço veremos adiante ccmo, em tempos anteriores á historia,

duas civilisações penetraram na Península, uma pelo Mediterrâneo, caracteri-

sada pelas construcções pelasgicas, outra pelo Atlântico, representada pelos

i

Inscripção de Karnak interpretada pelo visconde de Rougè e citada por Tubino,
Los monumentos megalithicos de Andalucia, Exiremauura y Portugal, Museo espanol de

antigiiedades, tomo vii.

2
Lyell, Lancienneté de lliomme. .;,,

3
Quatrefages, Lespéce humaine, pag. 242.
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dolmens, E provável que os homens, que na época da pedra polida cons-

truiram os mais antigos d''estes últimos monumentos, fossem da mesma raça

d^aquelles que, na mesma época, na Scandinavia, construiram dolmens simi-

Ihantes. Que milhares de annos terão deccorrido depois d"'estes acontecimentos,

ninguém o saberá dizer. O mais que se pôde aílirmar é que, do/.e ou treze

séculos antes de Chriito, já os povos mediterrâneos estariam na época do

bronze, e portanto muito para áquem da época da pedra polida, cm que
seriam construidos os mais antigos dos dolmens.

Ha poucos annos que os archeologos tem dirigido a attenção para os

signaes esculpidos em certos dolmens. Por isso não se deduziram ainda da

interpretação d^esses signaes as consequências importantíssimas que promet-
tem. Tractaremos de todos cm geral, porque até hoje também não foram

ainda comparados de modo que se possam classificar. Aos signaes dos dol-

mens ajuntam-se naturalmente os das rochas e os de certas armas de bronze.

Todos análogos, parecem vestígios que da mesma época, ou de épocas pre-
historicas pouco distantes, ficariam por varias regiões tanto do Velho como
do Novo Mundo.

«Na Inglaterra septemtrional e na Escócia, diz Lubbock, estes signaes
consistem ordinariamente em depressões concavas ou espiraes, ou em cír-

culos completos ou incompletos, concêntricos, de cujo centro commum parte
um traço que corta a todas as circumferencias e se prolonga ainda para fora

dVlIas. Estes signaes acham-se perto das oppidas e fortificações antigas, da

mesma sorte que nos menhires e nas pedras dos dolmens e dos cromlechs... »

«Acharam-se esculpturas similhantes na Irlanda. Além d''isso n''este paiz,

nos grandes túmulos, próximos de Boyne, vêem.-se os vestígios de uma or-

namentação mais completa. Por exemplo, a grande pedra á entrada de New-

Grange está coberta de espiraes duplas, e as pedras da camará central estão

também ornadas de círculos, espiraes e outros desenhos. Um dos mais no-

táveis é aquelle que parece 'representar uma folha de feto, á similhança de

outros da Bretanha e do supposto templo de Hagar Kem, na ilha de Malta...»

«Todas estas esculpturas antigas da Gran-Bretanha, menos a folha de feto,

são apenas simples figuras geométricas. Acham-se as mesmas figuras em

Bretanha; aqui porém são muitas vezes acompanhadas da representação de

machados de pedra com ou sem cabo» ^

Na província das Astúrias, em Cangas de Onis, subjacente a uma ermida,
ha um dolmen, cuja primeira pedra lateral direita, na face interior, contém

gravados signaes que fazem lembrar as pinturas da pelle de certos selva-

gens -. Esta mesma analogia se notara já com relação ás esculpturas de

outros dolmens, taes como aquelle do districto de Finísterre na França,

descripto recentemente pelo sr. Chatellíer •'.

'
Op. cit. cap. V.

2 Tubino, Los monumentos megalithicos.
^ Os dolmens, Lisboa 1R76, pag. 3i.
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Os mais notáveis e os menos antigos dVstcs monumentos são as escul-

pturas das rochas de Kivik. Representam, na opinião de Nilsson, um combate,

depois do qual os vencedores oííerecem sacrifícios a Baal, cuja pyramide
se ergue entre dois grandes machados de bronze *. Por esta circumstancia

se determina com exactidão a época em que foram abertas as esculpturas

de Kivik.

N^outras esculpturas de rochas da Norwega predominam as representa-

ções de barcos, similhantes áqucllcs que adornam os cabos de navalhas

de bronze achadas na Dinamarca -. Nos mesmos mionumentos da Norwega
vêem-se grupos de pontos á maneira de constellações; o que torna estas

esculpturas comparáveis ás da rocha de Carnes de Vimianzo na Galiza ^.

A analogia doestes últimos signaes com as constellações é ainda maior, por-

que os pequenos círculos que representam as estrellas estão involvidos em

figuras lineares, formadas por circules concêntricos ou por outras curvas.

Alguns d^aquelles circules concêntricos fazem lembrar rodas de carros. Na
mesma província se conhecem outros signaes similhantes na rocha de Ginzo

em Limia '\ E n''um tumulo, descoberto em 1874 a dois kilometros da al-

deã de Melon, termo judicial de Rivadabia, encontraram-se pedras interio-

res cobertas de signaes gravados e coloridos com tinta roxa e negra •''.

Poderia duvidar-se do facto, e suppôr-se que os observadores teriam

sido illudidos por algum oxydo de ferro que tingisse de roxo e negro as pe-
dras do tumulo. Mas o sr. Gongora, sem saber d"'este, cita outros casos

similhantes. Na Andaluzia observou muitos signaes pintados com tinta rubra

bituminosa em certos nichos abertos artificialmente na rocha, na serra de

Quintana, a uma légua da villa de Fuencaliente. Na distancia de uni quarto
de légua d''eíte sitio, n\im logar chamado Batanera, encontrou o mesmo
observador outros signaes similhantes pintados com tinta vermelha na face

de um penhasco artificialmente cortado. Apesar da rudeza dos traços, reco-

nhece-se n'alguns d''esses signaes a representação do sol, da lua, da figura

humana, de arvores, de bestas, do coração e finalmente de barcos ^. Por

estes últimos e pela forma linear dos traços, os hieroglyphos da Andaluzia

relacionam-se naturalmente com os das rochas da Norwega, já citados, e por-
tanto coni as esculpturas de alguns instrumentos de bronze da Dinamarca,
também já mencionados.

Mas, cousa notável ! explorações recentes têem patenteado no Novo Mé-
xico outros vestígios análogos, que fazem presuppôr a existência de uma an-

tiga civilisação, procedente da Ásia Menor, e que nas épocas prehistoricas

1 J. Vilanova y F. M. Tubino, Viaje cientifico ã Dinamarca y Suécia. Madrid 1871,

pag. 65.

~
Lubbock, Op. cit.

^
Sivelo, AntigiieJades de Galicia, Fig. 18.

* Idem, pag. 9.

5 Idem, pag. 74.
<>

Antigiiedades prehistoricas de Andalucia.
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se dilataria por muitas das regiões litoraes da Europa e da America: «De
taes inscripjões, ornamentações c mais esculpturas apparecem também mui-

tos .^pecimens por \arias partes da America. E c muito para notar o que
a este rc.'- peito se Ic no Boletim ojficial dos Estados -Unidos :

—
of geologi-

cal and gecgraphci siirvej- of territories (março 187G), onde, se encontram

curiosas noticias das explorações feitas no Novo-Mexico, e.^-pecialmente pelas

proximidades do Colorado; e os desenhos de antigas ruinas de clijfs-hoiises,

que fazem lembrar as habitações kushitas das montanhas da Geórgia. Tam-
bém ali se podem ver os debuxos de hierogl3phos, ou inscripções gravadas
em varias pedras e em nichos (como se encontram pela Asia-menôr), d^es-

sas habitações das rochas
; que se assimilham a outras inscripções achadas

n^^algumas cavernas da Andaluzia » *.

Estes factos, sendo como dizem, estabelecem relações de similhança, tal-

vez de communidade de origem, entre os povos da Ásia Menor e aquelles

que, na época do cobre ou do bronze, povoaram algumas partes da Ame-
rica septemtrional, e das penínsulas Ibérica e Scandinava. Concernentemente

aos iberos, tinha-se já notado certas analogias da linguagem entre os vas-

conços, os alghonquinos e os georgiamos que faziam presuppôr a mesma

origem commum. As menos antigas de taes esculpturas, que v^m a ser as

de Kivik, poderão attribuir-se aos phenicios. Mas estes monumentos são

muito superiores a todos os outros pela perfeição do desenho. Pertencem

incontestavelmente a tma civilisação também muito superior. Os outros pa-
rece corresponderem antes a uma civilisação mais rude, de uma época ante-

rior, talvez da época do cobre e dos dolmens menos imperfeitos da penín-
sula Ibérica.

Os factos ultimanicnte referidos levam -nos a conjecturar que, nas épocas

prehistoricas, duas civilisações diiíerentes se succederam nas mesmas regiões
da Peninsula, ambas antinomicas com a civilisação pelasgica, ambas trazi-

das por navegadores do Atlântico : a da pedra polida que se dilatou pelas
costas occidcntaes da Europa, deixando até na Scandinavia vestígios simi-

Ihantes aquelles que se observam na peninsula Ibérica. A segunda seria a

dos menhires e das pedras balouçantes e talvez do bronze.

A primeira d"'estas civilisações attribuiremos os dolmens mais rudes de

Portugal, as insígnias de schisto os fragmentos de osso similhantemente la-

vrados; á segunda os dolmens mais perfeitos como são os da Andaluzia e

de Cangas de Onis; as pedras esculpidas da (jaliza e da Andaluzia; os me-
nhires e os trilithos da Galiza; o tumulo de Antequera; a galeria de Cas-

tilleja de Gusman, c por ventura outras que dizem existir em pequenas dis-

tancias de Guimarães; os menhires e as pedras balouçantes doestas mesmas
ou de outras regiões; e finalmente objectos prehi^toricos de bronze, achados

nas regiões occidcntaes da peninsula Ibérica.

í Os dnlme-.i!;, Lishon 187G, pag. 35. Convém accresc^nfar outra analogia importante.
As inscripçõjs dj cjrtos logar::s do Novo M:;xico são coloridas como as da Andaluzia.
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Os monumentos menos rudes e menos antigos da segunda civilisação, os

menhires e os trilithos, feitos de pedras faceadas e sotopostas, como os da

Galiza, pela forma, pela disposição e afeiçoado dos maieriaes, devem ser con-

temporâneos do celebre monumento de Stone-Henge na planicie de Salis-

bury na Inglaterra. Este monumento attribue-o Lubbock ao ultimo periodo
da época do bronze, por se terem encontrado nos túmulos circumstantes

restos de cadáveres submettidos á cremação. Ora, como esta pratica era

communi na época do bronze, a ella reporta o auctor o monumento, e ao

ultimo periodo da mesma época, por ser feito de pedras grosseiramente afei-

çoadas *. Este ou outro lavor da pedra não importa de modo necessário

o emprego do cinzel de ferro. Os mexicanos ignoravam o fabrico e usos doeste

metal; todavia das mais duras das pedras faziam instrumentos de toda a

casta, esculpiam até bustos de basalto ^. Os egypcios exploraram também

algumas pedreiras de granito com instrumentos de bronze.

i Op. cit. cap. V.

2
Rougemont, Lâge dii bronze, pag. 26.





CAPITULO VIII

IDADE DOS METAES

Porque não admittem a maior parle dos archeologos uma época de cobre? — Hypotheses

para explicar a raridade dos objectos de cobre. — Abundância d'estes objectos na Penin-

sula. — Haveria na peninsula Ibérica uma época de cobre?— Coincidiriam essa época
e a da pedra polida?

— Substituiria a do bron:^e?
—

Objectos de cobre e de bront^e,

achados em Portugal.
— Machados, ponta de frecha, fuça, e serrote, espadas.

— Punhaes

de bronze e de Jerro da Galiza.
— Brevidade dos punhos.

— Lendas dos pygmeus.—
ídolos e cabras de bronze.

— Os primeiros dos exploradores do cobre na Peninsula fo-
ram anteriores aos phenicios.

— Provas da fundição do bronze na Hespanha, ilhas Ba-

leares e da Sardenha. — Classificação dos jazigos de bronze.
—

Fundições e thesouros.—
Casta asiática de fundidores nos tempos antigos e modernos. — Os ciganos.

Está commumente adoptada, já o dissemos, a divisão dos tempos pre-

historicos em duas idades : a da pedra e a dos metaes
;
e a subdivisão d''esta

ultima em duas epócas : a do bronze e a do ferro. Quem souber porém que
o bronze é uma liga de cobre e estanho, que o segundo doestes metaes é

menos com.mum que o primeiro e de mais difficil extracção, e finalmente

que, sem se conhecerem ambos, não se inventaria a sua liga, de certo per-

guntará porque se não faz preceder a época do bronze pela época do co-

bre ? A razão é simples. Em quasi todas as nações da Europa apparecem
tão numerosos os objectos de bronze e tão raros os de cobre, que se têem

refusado os archeologos a admittir uma época só caracterisada por este me-

tal. Das construcções lacustres de Neuchatel na Suissa têem extrahido nu-

merosos objectos de bronze e nenhum de cobre ^ Julgava-se que a Hun-

gria e a Irlanda constituiriam excepções á regra geral. Mas a estatistica dos

objectos prehistoricos de bronze e de cobre do museu de Dublin não aucto-

risou a admittir para o ultimo d^aquelles paizes uma época do cobre. Entre

mil duzentas oitenta c três armas apenas se contaram trinta machados de

' Pelo menos Desor não os menciona, estampando e descrevendo minuciosamente os ins-

trumentos de bronze. Vej. Les palaffittes ou constructions lacustres du lac de Neuchatel.—
Pariz i865.
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cobre e uma folha de espada que diziam ser tambcm do mesmo metal '.

Relativamente á Hungria logo veremos qual é a verdade.

Para explicar a falta de um periodo naturalmente necessário na evolução
de industria metallurgica, ha quem supponha que a arte de fazer o bronze não

seria inventada na Europa, mas aqui introduzida por algum dos povos emigra-
dos do Oriente. Doeste modo os europeus não teriam fabricado o cobre,

porque, iniciados na arte de fundir o bronze, tornar-se-lhes-hia inopportuno
o fabrico do cobre por. ser muito menos duro no estado simples que unido

ao estanho. A fim de provar a possibilidade doeste facto não faltam outros

análogos. Aífirma-se, por exemplo, que certos povos septemtrionaes da raça

dos finnicos, em suas origens, não conheciam nem o cobre nem o bronze,

porém somente o ouro e o ferro. Nos tempos históricos não faltarão exem-

plos de selvagens, a quem os europeus fizeram passar de repente da época
da pedra polida á do ferro, sem terem percorrido a phase intermédia da

época do bronze.

Outra hvpothese para explicar a raridade dos objectos de cobre, em re-

lação aos de bronze, na maior parte dos povos da Europa, é que nos tem-

pos prehistoricos se não prepararia o bronze pela reunião immediata de

cobre e do estanho; mas pela extracção de um minério que contivesse am-

bos os metaes, ou pela mistura do minério de estanho com o de cobre. A
uniformidade da composição do bronze, e até as proporções determinadas

em que se encontram o cobre e o estanho cni cada género de instrumentos,

conforme deveriam ser mais ou menos duros para bem satisfazer ao fim a que
se destinavam, demonstram o nenhum fundamento de tal hypothese.

Outros dizem que a industria do fabrico do bronze seria uma sequencia

natural e necessária de factos anteriores, e que povos differentes e incom-

municaveis se elevariam, progressivamente e sem extranho auxilio, do fabrico

da pedra lascada ao da pedra polida, d''este ao do cobre, e finalmente ao

do bronze, bem como do fabrico do bronze passariam da mesma sorte por
uma evolução necessária ao fabrico do ferro. Causas intrinsecas ou extrín-

secas reduziriam em certos povos a pequeno espaço de tempo a duração da

época do cobre, que por tanto deixaria de si poucos ou nenhuns vestigios.

Esta hypothese com quanto seduza a imaginação pela simplicidade, e por

se basear na lei do progressivo aperfeiçoamento da industria humama, pa-

rece todavia não ser conforme aos factos. Ninguém duvida da similhança e

até da identidade dos objectos de bronze, encontrados nas mais distantes e

nas mais varias das regiões da Europa ^. Ora tal similhança ou identidade

seriam impossíveis, se cada povo tivesse inventado por si mesmo o cobre,

o estanho e a liga doestes dois metaes.

Além d^isto, será certo, ou ao menos provável, que os povos da Europa

chegassem por si sós c sem extranho auxilio á invenção dos metaes? Se

• Lubbock, Lhomme préhistorique, pag. 53.

2 Idem, pag. 54.
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n''alguns paizes se admitte a invenção indígena do cobre ou do ferro, na

maior parte não se tem verificado este facto. Aífirma Lenormant que os

pretos da Africa central e meridional não conheceram nunca o bronze, e

até, pela maior parte, não fabricam o cobre. Em compensação, têem dado
ao fabrico do ferro certo desenvolvimento, e por meio de processos próprios

que não receberam de extranhos. Chegaram pois espontaneamente a desco-

brir o ferro, e passaram do uso exclusivo da pedra ao d''cste metal, sem a

phase intermédia do cobre ou do bronze. Os esquimaus, não sabidos ainda

da idade da pedra, ignoram os processos de fundir os metaes, mas fabri-

cam certos utensílios de ferro, percutindo com pedras o meteórico, e sem
o fazer passar pela fusão ^ Se aquelles mesmos processos de fundir o ferro

não foram ensinados aos africanos por algum povo asiático, o que parece
mais provável, o facto é excepcional. Na maior parte dos casos veritica-se

a iniciação. Citaremos apenas o exemplo dos mexicanos, que os hespanhoes
foram encontrar n\ini subido grau de civilisaçao, porém dentro dos limites

da época do bronze. Durante milhares de annos não souberam inventar meios

de buscar, extrahir e fabricar o ferro.

A primeira hypothese, ou a da iniciação dos europeus pelos orientaes,

particularisou Nilsson, attribuindo aos phcnicios a introducção do bronze na

Europa. Antes de examinar esta h3'pothese, applicada á Europa em geral,

e mais em particular á Península, importa-nos saber que objectos aqui se

têem encontrado, para assentar sobre fundamentos menos duvidosos essa

discussão importante.
Primeiro que tudo convém saber que os srs. Vilanova e Tubino insis-

tem n^uma circumstancia que têem por indubitável— na escassez dos obje-

ctos de bronze em Hespanha, compensada pela grande abundância dos de

cobre. Por isso propõe o sr. Tubino a subdi\'isão da cpoca neolithica em
dois períodos : o mesolithico e o do cobre ^. Para bem esclarecer este ponto

importante, importa examinar se : i ." Haveria na península Ibérica uma

época do cobre? 2.° Coincidiriam essa época e a da pedra polida? 3." Sub-

stituiria a época do bronze ?

Prova-se por analogia a possibilidade de qualquer doestes factos. Ainda

hoje selvagens d'Africa fabricam cobre e ferro e ignoram o processo de fa-

zer bronze. Outros da America septemtrional apenas sabem fabricar armas

de pedra e de cobre. Na opinião de Rougemont, os próprios eg3'pcios tive-

ram a sua época do cobre, correspondente ás dynastias iv, v e vi, quatro

mil e quinhentos annos antes de Christo, á qual época se seguiu a do bronze

nas dinastias immediatas ^. Mas pode-se ainda restringir a analogia e dar-

Ihe maior força. Em certas regiões abundantes de minas cúpricas verifica-se

a existência da época do cobre. Quando se descobriu a America, os povos

*
Lenormant, Les premiares civilisatiotis, tom. i, pag. 87 e 88.

2
Vej. a pag. 27 d'este livro a classificação proposta.

3 Lâge du bronze, pag. 179.
i5
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das regiões scptemtrionaes estavam n'essa phase da civilisaçao. Nas circum-

visinhanças do lago Superior se conservam hoje os vestígios da exploração
de enormes quantidades de minério de cobre. O sr. Whittesley calcula que
esses vestígios occuparão na parte meridional do lago uma extensão de ceni

a cento e cincoenta milhas
\,

e que as arvores que cobrem alguns terão mais

de três séculos de existência *. Na Ásia, da região media do Jenessei até

ao Amur para a parte de leste, c para a parte de oeste ate ao Ourai, ha

grande numero de túmulos, de minas abandonadas e de fornos em ruinas.

Pelas madeiras petrificadas se conhece a sua grande antiguidade. Está tam-

bém provado que os tchoudes exploraram estas minas de cobre antes de

conhecerem o estanho, c que antes da época do bronze tiveram portanto

a sua época do cobre. As mesmas duas épocas se conhecem facilmente na

Hungria e na Transylvania, onde existem ruinas antigas inteiramente eguaes

ás dos tchoudes do Ourai e da Sibéria -. Ora, a península Ibérica, pela

abundância do cobre, pela antiguidade das minas doeste metal, está em con-

dições análogas ou ás da Hungria e da Transylvania, ou ás da vasta re-

gião habitada pelos tchoudes. Não custa portanto admittir que o grande nu-

mero de objectos de cobre achados na Península provam a existência de

uma época do cobre, da qual. os povos ibéricos mais tarde se elevariam á

do bronze, quando o commercio lhes fornecesse o estanho necessário para

ligar com o cobre.

Dando como demonstrada a época do cobre, passaremos agora a exami-

nar a segunda questão: se coincidiria com a época da pedra polida? Em
primeiro logar notaremos a incompatibilidade da coincidência. Se um povo

qualquer fabrica e usa instrumentos de metal, como se ha de considerar

esse povo na idade da pedra ? Não comprehendemos pois que se possa

admittir na época da pedra polida um periodo do cobre, se não for para

significar que os peninsulares estariam já n"'esse periodo, cni quanto os ou-

tros povos da Europa estariam no anterior. Mas queni ignora a impossibi-

lidade do synchronismo das varias phases industriaes em toda a Europa ?

As expressões época da pedra lascada, época da pedra polida, época do

brou'{e, época do ferro não significam de modo nenhum condições communs

a todos os povos, porém tão somente a um povo ou a alguns povos. Quando

portanto fallarmos da época da pedra polida ou da época do cobre da Pe-

nínsula, não podemos referir-nos senão a esta parte da Europa.

Talvez para a mencionada tentativa da penetração da idade da pedra pela

idade dos metaes influísse a circumstancia de se terem encontrado martellos de

pedra em minas prehistoricas de cobre, como são as do Milagro nas Astú-

rias, de Cerro Muriano em Córdova e de Ruy Gomes no Alemrejo. Mas o

uso dos instrumentos de cada época não termina com ella, prolonga-se de

ordinário pelas immcdiatas. Apparecem com frequência em túmulos da época

1 Lubbock, op. cit. pag. 233.

2 Rougemont, op. cit. pag. 32 c 33.
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do bronze armas de pedra, e nos da época do ferro armas de pedra e de

bronze. N'este caso particular das minas de cobre o facto observado na Pe-

ninsula não é único. N\tquelles que já mencionámos do lago Superior appa-
recem também martcllos de pedra *. No Egypto usavam de certos utensilios

de pedra, alguns por extremo grosseiros, juntamente com os de metal, nos mais

íiorescentcs dos períodos da civilisação, e até em tempos que não vão ainda

longe. Com instrumentos de pedra exploravam os egvpcios as minas de co-

bre da península de Sinai; com os mesmos instrumentos trabalhavam nas

pedreiras de granito de Syène, etc. -. Certos povos da raça negra fabricam

enxadas superiores áquellas que a Inglaterra quer enviar-lhes de Shellield, ser-

vindo-se de uma forja rudimental, constando apenas de uma bigorna de grés,

um martcllo de silex e um folie, feito com um vaso de barro tapado com
uma pelle movei ^.

Resta-nos agora examinar o ultimo ponto : se a época do cobre substi-

tuiria na Península a época do bronze? O próprio sr. Tubino, que é quem
mais propende para esta idêa, enumerando os objectos metallicos, encontra-

dos em Andaluzia, Extremadura e Portugal, falia dos de cobre e dos de

bronze de tal modo que ninguém saberá dizer ao certo quaes serão em
maior numero '*. Nem outra cousa se conclue da enumeração que pela sua

parte faz o sr. Vilanova -^ O sr. D. José Villa-amil y Castro menciona es-

padas, pOnhaes e pontas de frechas descobertos na Galiza, todos de bronze

e nenhum de cobre **.

De Portugal ninguém tambcm dirá que os objectos de cobre até hoje

encontrados sejam muitos mais que os de bronze. No Alemtejo apparecem,
é verdade, em maior numero os instrumentos de cobre; mas acham-se tam-

bém n'esta província muitos de bronze com as formas dos t3pos correspon-
dentes de outras partes. Dos de cobre asseveram os fundidores de Évora

haverem observado no tempo em que os fundiam, (porque não eram ainda

procurados pelos collectores) que lançavam um cheiro forte e suffocante,

quando os sujeitavam no cadinho á acção do fogo. Este facto prova a im-

pureza do cobre de que taes objectos eram fabricados, e explica-se talvez

pela imperfeição dos processos empregados para a extracção, que deixariam

uma porção de enxofre combinada com o metal. Repetimos porém, que os

objectos de bronze não são tão raros que acreditem a hypothese da exis-

tência de uma época de cobre tão notável e tão prolongada que deixasse no

1 Lubbock, op. cit. pag. 233.

2 Lenormant, op. cit. pag. io6.

3
Idem, pag. 86.

* Los monumentos megaliticos de Andalucia, Extremadura y Portugal y los abo-

rígenes ibéricos, Museu espanol de antigiiedades, tomo vii.

^ Lo preshistorico en Espafia, Anales de la sociedad espanola de historia natural,

tomo I, cuaderno 2." pag. 210.

<> Armas, utensilios y adornos de bronce recogidos en Galicia. Museu espanol de an-

tigiiedades, tomo IV; pag. 04.



IIO INTRODUCCAO A ARCHEOLOGIA DA PENÍNSULA

escuro a do bronze, como pretendem alguns dos auctores hespanhocs. As col-

leccões de objectos prehistoricos do Museu da Escola Pol3'technica de Lisboa

e da Bibliotheca de Évora contcem objectos de bronze em maior numero

que os de cobre. A collecçao do sr. Gabriel Pereira, pelo contrario, tem

mais objectos de cobre
;
mas esta collecçao consta principalmente de machados

muito singelos, que são os mais communs e, pela maior parte de cobre. Para

se avaliar a superabundância d"'estes instrumentos, relativamente aos outros

da mesma época, bastará dizer que a mencionada collecçao consta de de-

Fig. 63 Fig. 64

MACHADOS DE COBRE E DE BRONZE DO ALEMTEJO.

zesete objectos, dos quaes quinze são dos machados ou cunhas de cobre

mais communs, e dois de bronze: convém a saber um machado com aze-

Ihas
(fig. G4) e a espada (fig. 71). Note-se tambeni que somente no Alem-

tejo, e nas regiões meridionaes doesta província consta apparecer tama-

nho numero de machados de cobre. Haverá alguma relação entre este facto

e a mina prehistorica de Ruy Gomes na mesma província?

Para se servirem d''estes instrumentos, rachavani na parte superior os ca-

bos de pau, e mettiam os machados nas fendas, ligando-os fortemente com

cordas ou corrêas. Dos machados mais singelos com forma de cunhas têem-

se encontrado também na Hespanha, bem como dos outros com cavidades

para os cabos e com azas ou seni ellas. Porém, segundo affirma o sr. Villa-

amil, em contrario do que no Alemtejo acontece, os machados lisos, á ma-



IDADE DOS METAES ny

neira de cunhas, seriam cm Hespanha menos communs que os outros. O
escriptor citado achou cni castros da Galiza pontas de lança (cuspis) tanto

de bronze como de ferro '.

A fig. 64 representa um machado de bronze, encontrado no Alemtejo.

Mas, como Já dissemos, este typo, parecido ao scaiprum fabrile, é raro em

comparação do typo que a
fig.

63 representa o mais commum de todos.

Entre os numerosos objectos, encontrados nas cavernas de Cesareda, não

appareceu nenhum de metal, excepto uma ponta de frecha de cobre -. Este

achado bastará para referir aquella estação prehistorica á idade dos mctaes?

Fig. 65

PONTA DE FRECHA DE COBRE DA CASA DA MOURA.

As explorações até hoje feitas em Hespanha e Portugal auctorisam-nos a

reportar á época da pedra polida os habitantes das cavernas. Todavia o

achar-se a frecha de cobre a quatro metros de profundidade, quasi sobre

o manto stalagmitico, parece excluir a possibilidade de ter ali ficado em época

posterior á habitação da caverna. Por outra parte, os objectos, achados no

mesmo logar, e particularmente a massa de calcareo claviforme lavrada

n'uma das faces, e a placa de schisto com ornatos triangulares estão indi-

1 Armas, iitensilios y adornos de bronce recogidos en Galicia. Museo espanai de an-

tigiledades, tomo
rv-, pag. 64.

2
J. F. N. Delgado, Noticia das grutas de Cesareda.
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cando com a possível certeza a época d^aquella estação prehistorica. Deve
ter sido frequentada no tempo dos dolmens de Bellas e de Pavia e da Se-

pultura de Martim AlFonso, de Muge. Ora, esta época marca a transição
da idade de pedra para a dos metaes.

Fig. CG Fig. 67

FACA E SERROTE DA lONTE DA RUPTURA.

Seria porventura contemporânea a estação prehistorica da Fonte da Ru-

ptura de Setúbal, onde apparecerani uma faca c um serrote que se conser-

vam no Museu da Escola Polytechnica. Porém estão de tal sorte incrusta-

dos que é impossível dizer se serão de cobre ou de bronze. Advirta-se porém
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que em certas estações ficaram sotopostos os vestígios de varias épocas, por
terem sido habitadas successivamente por muitas gerações e talvez até por
dilTercntcs raças. E quando no acto da exploração se não registram cuida-

dosamente todos os indícios, todas as relações de posição dos objectos entre

si e com os materiaes integrantes do deposito, torna-se depois impossível
descobrir a verdade. A Memoria do sr. Delicado olíerece-nos todos esses

esclarecimentos acerca das cavernas de Cesareda, mas relativamente á Fonte

da Ruptura ignoram-se as circumstancias da exploração e da localidade.

Na Bibliotheca de Évora guardam-se seis ou sete espadas de cobre, acha-

das em vários sítios da diocese de Beja por D. fr. Manuel do Cenáculo.

Fundidores de Évora affirmam terem fundido outras similhantes, o que prova
não serem raras nas terras transtaganas. Julgou-as o descobridor feitas de

bronze, porém com os objectos de cobre é que cilas tcem mais analogia nas

suas propriedades physicas (fig. 68., G9 e 70).

Estas espadas não têem gumes; serviam portanto para ferir de ponta.
Outra circumstancia notável é serem inteiriças, isto é, cada uma d^ellas for-

mada de uma só peça, e sem articulação dos punhos e copos com a folha,

quando as armas doeste género, já durante a época de bronze, eram geral-
mente articuladas. Esta mesma circumstancia se observa n^outras espadas
ou punhaes de cobre ou de bronze, achados no Alemtejo, os quaes são tam-

bém inteiriços ou formados de uma só folha metallica, afeiçoada á forca de

trabalho com instrumentos cortantes e contundentes
(fig. 71). Porém outros

objectos da mesma época foram fundidos. Tèem-se encontrado na Irlanda

e na Sardenha alguns dos moldes que serviram para este fim.

O sr. D. José Villa-amil y Castro descreve um punhal de bronze, achado
na Galiza, de mui differente feitio, e muito mais complicado ^ A folha não
é lisa, mas coberta de riscas muito finas, unidas e parallelas entre si e aos

bordos, cuja direcção recta ou curva approximadamente seguem. O punho
tem a forma d^aquelles que chamam de antennas. Mas o que ha mais no-

tável n^este arma de bronze é ter o punho furado para entrar nVlle a es-

piga da folha.' Não ha vestígios de ter sido repregada ou fixada por virola

ou por outro meio. Pelo contrario a espiga entra no punho c sahe muito á

larga, e conserva signaes do attrito que softVeria n^estes movimentos. O sr.

Villa-amil suppõe que esta arma curiosa serviria aos sacerdotes nos sacri-

fícios, e que o mesmo individuo poderia ferir differentes victimas com o

mesmo punho, substituindo a folha para cada victima. Mas o mais que se

pôde concluir é que n^este e n^outros similhantes punhaes se substituiria uma
folha por outra, quando a primeira estivesse gasta, o que em pouco tempo
aconteceria, em razão da pouca dureza do bronze

(fig. 72).

Algumas armas de bronze com os caracteres das armas prehistoricas
têem apparecido em sepulturas juntamente com objectos romanos. Houve

pois uma penetração de certos costumes da época do bronze pelas épocas

*

Op. cit.
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Fig. 69
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Fig. 70 Fig. 68 Fig. 71

ESPADAS DE COBRE E DE BRONZE DO ALEMTEJO.
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Fig. 72

PUNHAL DE BRONZE DA GALIZA.

IC
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subsequentes. O fragmento de um punhal de ferro
(fig. 73 1, achado na Galiza,

c muito similhante d parte correspondente do punhal de bronze, encontrado na

mesma província e representado na fig. 72, prova a coincidência do uso de

armas e instrumentos de ambos os metaes n\aquella provincia. Prova ainda

que os mais perfeitos dos objectos de bronze não terão grande antiguidade.

Fig. 73

FRAGMENTO DE UM PUNHAL DE FERRO, ACHADO NA GALIZA.

As armas de cobre c bronze, espadas e punhacs, achadas na Peninsula,

bem como aquellas que têem apparecido n"'outras partes da Europa, parece
haverem sido usadas por uma raça de estatura baixa e de mãos extrema-

mente pequenas. Em quanto os punhos das actuaes têem sete ou oito cen-

tímetros, os das armas de cobre ou de bronze medem apenas quatro ou

cinco centímetros. Na Ásia ainda hoje ha povos que se distinguem por te-

rem mãos tão pequenas que os punhos das suas armas são como os das

nossas armas prehistoricas. As lendas dos anões e dos gnomos, vulgares
em tantos paizes, recordam ainda hoje os homens de pequena estatura da

época do cobre ou do bronze. Segundo essas lendas, os anões habitavam as
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cavernas, d^onde sabiam somente pela calada da noite. Os camponezes das

circLimvisinhanças \inham depositar pães junto das bocas das cavernas cm
troca dos instrumentos de metal que os anões fabricavam. Outros povos
attribucm d própria Divindade os caracteres dos anões fundidores de mctaes

;

c representam o Demiurgos, o auctor dos mundos, como um liomunculo dis-

forme e grotesco. Outros finalmente conservam as tradições de pygmeus que

gigantes teriam vencido. Em tudo isto consideram os archeologos outras

tantas provas da existência de uma raça de estatura pequena, que outra mais

forte haveria vencido e substituido cm varias regiões da Europa.
Conservam-se também na bibliotheca de Évora um idolo grosseiro e três

outros Ídolos similhantcs, porem menores, todos de bronze. Ignora-se a pro-
cedência doestas curiosas antigualhas.

Fig. 74 Fig. 75

ÍDOLO DE BRONZE DA BIBLIOTHECA DE ÉVORA.

No Museu da Escola Polytechnica ha um similhante idolo masculino de

bronze, pertencente ao sr. Júdice do Algarve, c talvez n^esta província des-

coberto.

Apparecem também no Alemtejo bodes ou cabras de bronze tão imper-
feitos como os Ídolos e provavelmente da mesma época. Os fragmentos
adherentes aos pés indicam que estas grosseiras imagens estariam fixas a

outros objectos. Conservam-se dois bodes de bronze na bibliotheca de Évora.
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Outro similhantc, foi achado ha alguns annos no Redondo, districto de Évo-

ra '. Os Ídolos de dois sexos c as cabras de bronze serão talvez os vestígios

de alguma antiga religião introduzida na Península cm época desconhecida.

Os egypcios, os phenicios e outros povos da antiguidade rendiam culto aos

elementos masculino c feminino, s3mbolisados em Isis e Osíris, cm Baal c

Astarté. A cabra era também objecto de adoração no Egvpto. Aqui o sol

e a lua representavam o princípio masculino e o feminino. Já \inios que em
certas inscripçues da Andaluzia se vêem ligurados estes dois astros ^. O cos-

tume, antigo e commum na Península e em tantas partes da Europa, de

Fig. 76 Fig. 77 Fig. 7S

ídolos de bronze da BIBLIOTHECA de ÉVORA.

celebrar com fogueiras e dansas a noite de S. João ou o solstícío do verão,

parece também a alguns um vestígio da religião phenicía. Mas é provável

que d^uma civilísação mais remota herdassem os phenicios e outros povos
este e outros costumes religiosos.

Os primeiros dos exploradores das minas de cobre na Península, os pri-

meiros dos que fabricaram os velhos machados de cobre devem ser anteriores

aos phenicios ^ ao tempo em que estes colonísaram alguns dos logares se-

1 A cabra, encontrada no Redondo e pertencente hoje ao sr. Dr. Sanches da Gama,

apparec2u juntamente com moedas romanas e vasos de barro debaixo de uma pedra, perto

da villa de Redondo, districto de Évora. O possuidor da cabrinha conserva também algu-

mas das moedas que diz serem do imperador Filippe. O individuo que í'ez o achado insiste

em que todos estes objectos estavam juntos debaixo da mesma pedra. Dillicil parecerá

attribuir á época romana a cabrinha do Redondo, cujo lavor todavia é menos imperfeito

que o das que se conservam na Bibliotheca de Évora e as fig. 79 e 80 representam. O sitio

do achado foi junto de certo ribeiro, distante um kilometro de Montoito.

-
AnligiieJades prehistoricas de Andalucia.
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ptcmtrionacs da Africa c mcridionacs da Hcspanha no scculo xii. As con-

dições de um povo que explorava o cobre com martellos de pedra, c se

servia de machados grosseiros d^aquclle metal não concordam de modo ne-

nhum com o que sabemos acerca da civilisaçao adiantada dos phenicios e

Fig- 79

Fig. 8o

CABRAS DE BRONZE DA BIELIOTHECA DE ÉVORA.

dos povos mediterrâneos no tempo da fundação das primeiras das colónias

tyrias. A nossa época do cobre foi portanto anterior aos phenicios e aos

etruscos, conclusão a que chegara Desor na Suissa, relativamente á época
do bronze, pela falta de objectos de ferro nas palafittas d"'aquella época.
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Mas se na Suissa não é possível determinar, presumir ao menos que, povo
ali introduziria o commercio do bronze, na Ibéria a exploração e fabrico

do cobre parece naturalmente relacionarcm-se com algum dos povos da

Ásia, e de uma região onde as minas de cobre eram também exploradas.

Se os bronzes das palafittas da Suissa e das terramaras da Itália se hão

de julgar anteriores á época do ferro e portanto mais antigos que os etrus-

cos e phenicios, a que remotíssimas eras se não reportarão os machados de

cobre da Península ? Mais adiante examinaremos as razões que fazem pro-

vável a opinião de que as primeiras explorações das minas de cobre na

America, na Hungria na Transylvania e na Ibéria fossem contemporâneas
e talvez resultantes de uma antiga civilisação turania irradiante da Ásia para

as outras partes do mundo '.

A época do cobre succedeu a do bronze, quando um povo navegador
e commerciante introduziu na Península ou os instrumentos de bronze ou

o estanho para se fabricarem. É possível que esta introducção fosse por al-

gum povo anterior aos phenicios e etruscos. Se a hypothese de Nilsson acha

contradíctores na sua applicação á Scandinavia, com mais força de razão se

poderá impugnar relativamente á península Ibérica. É porém certo que o

uso do bronze se prolongou durante a colonisação phenicia, dilatando-se até

pela época romana. Ninguém ignora a importância que teve Cadix no com-

mercio do estanho que os phenicios iam buscar a Cornwals. Ora, sendo a Pe-

nínsula abundante de cobre, não deixaria portanto de haver fabricas de

bronze n^aquellas e n'outras colónias phenicías. Strabão falia de espadas

de bronze, feitas em Cadix ^. Na Sardenha tcem apparecido até hoje oito

matrizes de fundir armas de bronze ^. O punhal de bronze e o punho de

outro de ferro do mesmo t\'po, achados na Galiza, provam que um mesmo

povo, na mesma época, ou cm épocas próximas, fabricaria armas de bronze

e de ferro. Em taes condições estavam os phenicios, pelo menos durante os

últimos tempos da sua existência nacional.

As Baleares, como a Sardenha, como a Etruria, foram de certo focos,

d^onde irradiaram para longes terras, pelo commercio, os objectos de bronze.

Strabão diz serem os habitantes das Baleares óptimos fundidores, e exerci-

tarem esta arte desde o tempo da occupação d\iquellas ilhas pelos pheni-

cios ^.

1 Diz Lenormant que, no tempo cm que os aryos e os semitas eram ainda pastores,

florescia na Ásia anterior uma civilisação exclusivamente turania e kuschita. A de Susiana

seria anterior á de Babylonia, pois que os chaldcus a denominavam por excellencia o pai^

antigo. As gentes turanias que a povoavam, já vinte e três séculos antes de Christo, em-

prehendiam remotas conquistas. Les premiares civilisations, tom.
i, pag. io8.

-
Rougemont, Lâge de bron^e^ pag. 121.

3 Reme danthropologie, 1875, pag. 5o8.

-» Strabão Geograph. lib. iii. « . . . fiinditores íamen sin:t optimi, aiuntque eam artem eos

magnopere exercuisse, ex quo tempore Phcenices eas insulas occiíparunt. Hi primi homi-

num feruntur gestasse túnicas late pretextas.»
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O sr. Chantre, n"'uma obra recentemente publicada, colligiu innumeros

factos que o levarani a classificar cm dois grupos principacs os jazigos do

bronze: 1.° Ks fundições; 2." Os thesouvos. A estas duas classes já bem de-

terminadas convém accrescentar certas estações ou centros habitados, ainda

mal definidos, e muitas sepulturas em raso campo, cuja presença nenhum

signal apparente indica. cUma fundição consiste ordinariamente n"'uma sim-

ples cavidade aberta na terra, encerrando o material mais ou menos com-

pleto de um fundidor de bronze: barras de metal, escorralhas, restos, esco-

rias, objectos usados inteiros ou partidos, moldes, pinças, ás vezes objectos

novos sahidos do molde c por acabar. Taes fundições têem apparecido em
muitos logares da Europa, mas particularmente em França, Sabóia e AUe-

manha» *.

Os thesouros constam unicamente de objectos novos sem terem servido,

ás vezes ligados uns aos outros, e tão eguaes que de certo sahiriam do

mesmo molde. Encontram-se em pequenas cavidades, feitas de propósito para
os esconder. Os mais importantes appareceram nos Alpes.

Da uniformidade das fundições, encontradas na Europa, e de occuparem

sempre logares solitários, distantes das povoações, conclue o sr. Chantre que
os fundidores pertenceriam a uma mesma casta nómada, que percorreria a

Europa, e talvez outros continentes, exercendo a sua arte. Esta idêa parece-
Ihe confirmada pelas circumstancias respectivas aos thesouros, que seriam de-

positados em escondrijos por aquelles que os traziam, até a um regresso que
muitas vezes circumstancias fortuitas e imprevistas impediriam.

Além d''estes factos, ha outros que parece egualmente provarem a exis-

tência de origens únicas do bronze. A composição d*'esta liga é a mesma

por toda a parte. Os objectos encontrados, seja qual for o logar onde o te-

nham sido, denotam três periodos differentes da época do bronze; i.° aquelle

em que apparece como raridade no meio de gentes occupadas a polir a pe-
dra: 2.° aquelle em que o metal chega a substituir definitivamente a pedra

para certos usos, em que lhe é manifestamente superior: 3.° aquelle em fim

em que o ferro vem fazer concorrência ao bronze e chega a supplantal-o.

Allega-se também a falta da exploração do cobre na Europa. E de tudo isto

conclue o sr. Burnouf, reproduzindo segundo cremos, a opinião do sr.

Chantre, que a origem do bronze seria estranha á Europa, e n\ima região

indeterminada da Ásia. Admitte porém que, pelas differenças locaes, se ha de

distribuir a Europa em três grupos: o do Ourai; o do Danúbio e o do Medi-

terrâneo -. Não reflectiu o auctor que ao primeiro d^iquelles grupos corres-

pondem antigas minas de cobre exploradas pelos tchoudes; ao segundo as

minas da Hungria e Transylvania; ao terceiro finalmente as da peninsula

Ibérica. Cornwalls, e porventura alguma outra região ignorada forneceriam

o estanho aos fundidores do bronze.

1 Emile Burnouf, Lâge dit bron:^e, Revue des deiix mondes, i5 juin 1877, pag. 752 a 782.
- Ibidem.



,oj^ INTRODUCÇAO A ARCHEOLOGIA DA PENÍNSULA

Não será hoje fácil, unicamente pelos \estigios encontrados, resolver os

problemas que nos ofterece a metallurgia da época do bronze. Entretanto

ha certos factos conhecidos que, approximados e comparados uns aos outros,

deixam entrever a possibilidade de uma solução. Heródoto falia de uma casta

ou corporação de fundidores ambulantes, provenientes da Ásia'. Durante a

idade media ainda a mesma raça frequentava as villas e aldeias da Euro-

pa, odiada e perseguida por todos. Com o desenvolvimento da industria cada

vez se tornaram menos frequentes as appariçóes doestas tribus errantes. Com-
tudó ainda ha poucos annos uma percorreu a Hespanha e Portugal, acam-

pando fora das povoações e demorando-se em cada 'estação emquanto lhe

davam trabalho.. Esta gente é da casta dos ciganos, e pelo mesmo nome
ou pelos correspondentes designada nos dilferentes paizes.

Segundo Heródoto, os sigyiuios seriam os mais antigos dos habitantes da

Península e, na oppinião de alguns auctores, seriam também os ciganos

da antiguidade. Com cflcito syginnos, t-{igcuuers, :{iguener, em Allemanha,

tchingenés^ na Turquia, parecem \ariantes do mesmo nome. Mas, se já entre

os antigos iberos havia ciganos, sel-o-hiam também os sicanos o\\ sequa-

nos, iberos que na Sicilia precederam os siculos? No ultimo capitulo doeste

livro diremos algumas palavras mais acerca doesta questão obscuríssima da

cthnologia peninsular.

1 E. Burnouf, loc. cit.



CAPITULO IX

ORIGENS ETHNICAS

Os Jinnicos e os vasconços.
— Os seus idiomas aíJ!'£luíiiiatiyos.

— Orií^^em turania dos finni-

cos.— Será commum aos vasconços?
— Provas deduzidas da pliilolos^ia e da anthropo-

logia.
—

Hypothese de Ret^ius e sua classijicaçáo das raças humanas.— Refuta-se esta

hypothese.
—

Opiniões dos philolof^os acerca da linf^uagem vasconça.
— Os mais antigos

dos craneos da Peninsula e da Europa.
— Craneos fosseis de Xéanderthal c de Gibral-

tar. — Out)-os do Cabeço da Arruda, Cesar-eda e Cueva de la Mujer.
— Ahxillas.—Raça

de Cro-Magnon.— Sua distribuição geographica.
— Povoaria a peninsula Ibérica?— Será

representada ainda hoje pelos beréberes?— Factos comprobativos.
—Necessidade de novas

observações.
— Os beréberes e os antigos egypcios.

— Povos mediterrâneos.— Sua civili-

sacáo ha ires mil annos. — Extender-ce-liia d Peninsula?— Conclusões.

.*

Nos extremos da Europa, entre os pântanos da Finlândia, no meio das

brenhas e fraguras dos P\reneus', remanecem, com os nomes de Jiuv.icos e

vasconços, os últimos representantes de duas raças estranhas. Parece que
outros povos mais civilisados, a quem teriam de ceder o passo e de aban-

donar os logares amenos e aprazíveis, onde em principio habitariam, os fo-

ram de tempos a tempos repellindo e internando para as suas vivendas

.actuaes. O insólito da linguagem, dos costumes, das propensões, em summa
do typo ethnico, em todas asepochas tem feito com que lhes attribuam

maior antiguidade que aos outros povos da Europa. A linguagem, sobre tudo.

torna-se por extremo notável, pelo seu caracter agglutinativo, entre idiomas,

que, por serem ílexivos, correspondem a um grau superior de cultura e des-

envolvimento intellectual.

Convém saber que os philologos modernos admittem três phases distin-

ctas na evolução da linguagem : o monosyllabismo, a agglutinaçao e a fle-

xão. Ainda hoje alguns povos se conservam na primeira doestas phases; ou-

tros persistem na segunda; outros, em fim, mais perfectiveis, mais dispostos

a modificar-se, obedecendo á lei do progresso, elevaram-se á terceira. Ora,
assim como o chinez de Cantão ou de Fo-Kien (porque n^outras províncias

da China a linguagem offerece o curioso phenomeno da transição da pri-

meira para a segunda phase) assim como o chinez de Cantão ou de Fo-

17
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Kien parece incapaz de passar do monos3Ílabiímo á agglutinaçao, e muito
mais á Hexão, assim também o linnico e o vasconco tccm conservado até

hoje, no meio e em contacto de povos que faliam idiomas Hcxivos, a sua

antiga linguagem agglutinativa.

Com razão pois se tem considerado estes dois povos como subsidios impor-
tantes para a solução do problema das origens ethnicas da Europa. Porquanto,
determinada a raça ou determinadas as raças d''onde procederam os finnicos e

os \asconços, conhecer-se-hiam desde logo os predecessores dos mais antigos
dos povos que a historia menciona. Aos vasconços, isolados como estão, e

distantes de outros povos com idiomas agglutinativos, não se lhes pôde ras-

tejar a stirpe, mas quem seguir attcntamcnlc os passos e vestigios dos povos
íinnicos para as partes orientaes, lá irá encontrar a mesma raça na Ásia, pela
Sibéria occidental, dilatando-se até ao rio Jcnessei e até aos mçntes Altai.

E pois SC \è confinar ahi, da parte do nascente, com mongoes propriamente

ditos, e, da parte do sul, com turcos e tártaros, não é muito que se tenham
os finnicos como um ramo do grande tronco mongolico, e se designem tanto

a estes, como aos outros povos com quem se emparentam, pelo nome ge-
nérico de tiiranios^ da região que parece tcr-lhes sido berço, para os dis-

tinguir dos ar\'os ou iranios, povos oriundos não do Turan, mas do Iran.

Procederiam, porém, os vasconços egualmcnte do Turan, e pertencerão

por conseguinte á raça mongolica? O caracter agglutinativo da linguagem,
só por si, não basta para demonstrar identidade de origem ou de raça. Ho-
mens brancos, amarellos e negros faliam idiomas agglutiníitivos em varias

partes do mundo. Mas Luciano Bonaparte e Charancey julgaram achar ou-

tras analogias particulares entre o finnico e o vasconco, e entenderam que
seriam ambos da grande família das linguas turanias do norte da Ásia '. No

campo da anthropologia cuidou Retzius ser commum a finnicos e vasconços
a mesma forma do craneo. Assim a identidade cthnica doestes povos parecia

provada por duas das sciencias que mais competentemente o poderiam fazer.

Deixaremos aos philologos a analyse e discussão da prova philologica,

por exigir conhecimentos gcracs de linguistica e especiaes dos idiomas agglu-
tinativos. Mas, para bem se avaliar a prova anthropologica, importa-nos di-

zer algumas palavras acerca da hypothese de Retzius.

A cor da pclle, da iris e do cabello, por uma parte, c por outra parte
a distribuição geographica, tcem servido de elementos fundamentaes á maior

parte d"'aquelles que tractaram de classificar as raças humanas. Todavia nem

Blumenbach, nem Cuvier, nem Morton, nem Agassiz, nem qualquer dos

auctores de classificações principalmente fundadas nos caracteres referidos,

deixaram de prestar a devida attenção aos da forma e capacidade do craneo.

Tal é com eflcito a importância doestes caracteres, que, relativamente aos

de outros órgãos, muito bem poderemos consideral-os como subordinadores.

Retzius foi quem primeiro classificou as raças humanas somente pelas

' Dktionaire unirersel du xix siècle par P. Larousse, verb. Basque.
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mais apparcntcs das diflcrcnças anatómicas observadas nos crancos. 'A clas-

sificação do celebre medico sueco, ha poucos annos fallecido, é tão simples

como engenhosa. Todos os craneos humanos são ou dolichoceplialos (alon-

gados), ou brachyccpJhilos (arredondados). Admittida esta divisão geral, as

raças humanas, segundo o auctor, dividir-sc-hiam também em raças doli-

chocephalas e raças brachycephalas. Cada uma dVstas classes se subdividiria

em raças ovlhognalhas icom maxillas verticaes) e em raças prqgnalhas (com
maxillas inclinadas de trás para diante e de cima para baixo) *.

No tempo de Retzius os mais antigos dos craneos que na Scandinavia se

conheciam eram brachycepalos; e, como os dos finnicos o fossem também,
e se julgasse o mesmo dos vasconços, suppoz aquelle anthropologo que a

Europa, antes de ser habitada pelos povos actuaes da raça iranía, o teria

sido por outros da raça turania, dos quaes o maior numero seria destruído

pelos primeiros, e o resto afugentado para as vertentes dos Pyreneus e para
as regiões pantanosas da Finlândia.

Outro povo, não menos antigo, na opinião de alguns procedente da Pe-

nínsula, e, portanto, aparentado com os vasconços, seriam os liguros. No

tempo de Heródoto e de Hccateu de Mileto habitavam uma parte da Itália.

Antecedentemente haviam fundado Génova, e em época ainda mais remota,

mil e trezentos ou mil e quatrocentos annos antes de Jesus (>hristo, passa-

\'am á Sicilia com o nome de siculos; e expulsavam d''ahi os sicanos, bem

como, alguns séculos antes, os haviam já expulsado das margens do rio Si-

cano da Ibéria '^. Os liguros tinham mediana estatura, olhos e cabellos negros
e a cabeça redonda. Como por estes caracteres parecesse não pertencerem
ás raças iranias, associaram-os também aos vasconços e finnicos, reportan-

do-os á raça mongolica e constituindo com todos a população primitiva da

Europa. Os liguros seriam dos povos autochtonos totalmente destruídos, che-

gando a perder-se a sua linguagem, que ninguém hoje sabe qual fosse, mas

que, segundo a hypothese, deveria pertencer ao grupo das agglutinativas, c

assimilhar-se, portanto, ás dos finnicos e dos vasconços ^.

Todas as apparencias pareciam pois em favor da hypothese. Povos de

raça mongolica, taes como os finnicos, liguros e vasconços, habitariam em

épocas remotíssimas a Europa. Viriam depois os aryos que destruiriam os

liguros e porventura outros povos, cuja memoria se perdesse, e deslocariam

os finnicos e os vasconços para a Finlândia e para as vertentes meridional

e septemtrional dos Pyreneus.

1

Ethnologische scriften.

Dolichocephalo, de dolichos, longo, e kephalê, cabeça. Brachycephalo, de brachiis, curto,
e kephalê, cabeça. Orthognata, de ortho, direito, e gnaúios, maxilla. Prognatha, de pro,

para diante, e de gnathos, maxilla.

-
Thucydides, vi, 2.

3 Virchow. Les peuples primitifs de lEurope. La revue scientifque de la France et de

létratxger, 2.' série, 4.» année, n." i, juillet 1874, pag. 12. Vej. lambem Steur, Ethiwgra-
phie des peuples de fEiírope, verb. Ligures.
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A hypothese de Retzius importava necessariamente: i ."^ A brachycephalia
dos mais antigos dos craneos humanos fosseis da Europa; 2.° A brachyce-

phalia das raças mongólicas ou turanias; 3.'^ A brachycephalia dos ílnnicos,

liguros e- vasconços; 4." finalmente, a dolichocephalia das raças aryas, e por-
tanto da maior parte dos actuaes europeos. Contra a opinião de Retzius está

hoje demonstrado: 1." Que os mais antitigos dos craneos humanos fosseis

encontrados na Europa são dolichocephalos; 2." Que a brachycephalia não é

caracter exclusivo da raça mongolica ou de qualquer outra, mas que em
cada raça ha uns craneos brachycephalos e outros dolichocephalos, predo-
minando porém uns mais outros menos conforme os grupos ethnicos; 3.° Que
os finnicos são brachycephalos, mas os vasconços hespanhoes dolichocepha-

los; 4.° Que entre os aryos ha também craneos redondos ou brachycephalos.
Além d^isto a diversidade dos t3pos ethnicos dos finnicos e dos xasconços
não consiste unicamente na forma do craneo. Os primeiros têm grande es-

tatura, cabello muito louro e olhos azues: os segundos são morenos com olhos

e cabellos de cores escuras.

Destruída a prova anthropologica, resta-nos a prova philologica. Já dis-

semos que reservaríamos aos philologos a analyse e discussão d''este ponto.

Entretanto, limitando-nos aos argumentos de auctoridade, poderemos ainda

mostrar que a prova não tem o valor que alguns lhe attribuiram. Com effeito,

sendo extremamente communs na Ásia. Africa e America os idiomas a^íílu-

tinativos, tanto se pôde relacionar o euskara (lingua dos vasconços) com o

finnico da Europa, como com qualquer das innumeras línguas da mesma
classe d"'aquelles três continentes. E na verdade todas essas hypotheses têm

seus propugnadores. O atraso da phílologia comparada e a imperfeição dos

methodos de demonstração fazem possível a defesa de todas as opiniões.

Modernamente porém vae prevalecendo a tendência para reunir no mesmo

grupo o euskara e certas línguas da America. A analogia, segundo Pruner-

Bev, está na índole geral da linguagem euskara, na construcção da gramma-
tica, e finalmente no s3'stema de numeração. Whitney, sem aftírmar decisi-

vamente a analogia do vasconço com os idiomas americanos, entende que
no Velho-Mundo não ha nenhum que lhe seja tão similhante ^ Hovelacque,

posto que censure aquelles que não hesitam em suppôr intimo parentesco

entre o chippeway e o lénãpé ou outras línguas da America e o euskara,

confessa comtudo haver certas analogias de conjugação entre os verbos das

primeiras e os da segunda. Nota mais uma particularidade commum aos

idiomas dos vascongados e de alguns povos americanos e vem a ser a com-

posição por syncope. O vasconço faz, por exemplo, de
07^t:{, nuvem, e de

a:{aut:^^ ruído, orl~an{^ trovão ou, lítteralmente, ruído da nuvem ^. Em fim

Max-^lijller reúne o vasconço, o georgiano e as línguas agglutínativas da

America no mesmo grupo que chama das línguas holophvasticas, terceiro das

1 La vie du langage. Pariz, 1875, pag. 21 3.

2 La linguisíique. Pariz, 1876, pag. 87 a 106.
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agglutinativas, c colloca a lingua dos finnicos separadamente no segundo

grupo das línguas turanias '.

Mais adiante veremos que não somente a philologia, mas também a ar-

cheologia propende a estabelecer interessantes relações entre os habitantes

prehistoricos da Ibéria e os de certas regiões da America, Por agora, inuti-

lisado o fio que Retzius propozera, para servir de guia no labyrintho das

origens cthnicas da Europa em geral e mais em particular da Península,

buscaremos outro que nos oíTerecem os últimos descobrimentos da paleonto-

logia humana.

Dentro dos limites doesta sciencia, que não passa ainda para além da

idade quaternária, os vestígios dos primeiros habitantes da Península corres-

pondem ás estações prchistoricas de San Isidro, perto de Madrid, e da pe-
dreira de Forbes em Gibraltar. Consistem os primeiros em instrumentos de

silex, os quaes, pelas formas e lascado, se assimilham de tal sorte áquelles

que se tem descoberto em Saint-Acheul, que niui naturalmente se reportam
á mesma epocha, isto é, aos primeiros tempos da idade quaternária, o que
também se prova com a grande espessura do deposito que é de vinte e um
metros bem medidos. O craneo achado em Gibraltar tem os caracteres ana-

tómicos da mais antiga das raças até hoje conhecidas. Importa-nos pois sa-

ber qual foi esse typo humano, e quaes os elementos por onde os natura-

listas fixaram os seus caracteres fundamentaes.

No anno de iSSy o dr. Fuhlrott impressionou vivamente o mundo com
uma descoberta inesperada. Foi nem mais nem menos que o celebre craneo

de Néanderthal, na caverna d''este nome, perto de Hochdal, entre Dusseldorf

e Elberfeld, na Prússia. A extraordinária proeminência das arcadas supra-
ciliares que formam grosso rebordo na parte anterior, o grande desenvolvi-

mento dos seios frontaes, o angulo facial, calculado aproximadamente no

fragmento restante, entre 56'' e 66'\ o occiput alongado, as suturas escamo-

sas, a espessura dos ossos, a estreiteza e pouca altura da fronte e outras

estranhas particularidades tão difterente o fazem do t3-po normal, que, vjsto

por qualquer das faces, não parece o que em verdade é— um craneo de

homem.

Alguns naturalistas que o. estudaram, como Schaaffausen, Huxley, Vogt,

Lyell disseram francamente assimilhar-se ao do macaco o craneo humano
de Néanderthal muito mais que qualquer outro das raças contemporâneas.

Outros, porém, Busk e Barnard Davis, por exemplo, negaram tal similh an-

ca, declarando aquelle craneo mui pouco differente do typo actual. A So-

ciedade anthropologica de Pariz apresentou Gratiolet o craneo de um idiota

contemporâneo para mostrar que era com este e não com o do gorilla a

similhança do craneo de Néanderthal. Em opposição aos naturalistas primei-
ramente citados, e também a Gratiolet, appareceu Pruner-Bey a sustentar

que o volume do cérebro, outr^ora contido no craneo descoberto por Fuhl-

1 Dictionnaire iiniversel du xix siècle, verb. Langage.
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rolt, ultrapassaria o volume mcdio do ccrebro do homem moderno, c a

attribuir, em conclusão, o mesmo craneo a algum dos celtas, frequentado-

res das cavernas do valle do Rheno '.

Os adversários de Darwin e da hypothesc transformista cmpenhavam-sc

pois cm attcnuar o valor de uma prova, que se lhes atigura\a concludente

para mostrar como a espécie humana poderia proceder de alguma outra es-

pécie inferior. Todavia Quatrefages, apezar de adversário também d"'esta

idèa, não pretendeu aperfeiçoar a forma nem reduzir a antiguidade do era-

neo de Néanderthal. Incapaz de contradizer ou alterar a verdade manifes-

ta para acreditar as opiniões próprias e mascabar as alheias, escreveu :

«Os achados muito recentes de Faudel no Lvhm de Eguisheim (Baixo-

Rheno), de Cocchi nas argilas post-pliocenas do Olmo, perto de Arezzo

(Itália), de Eugénio Bertrand nas alluviões quaternárias das baixuras de

Clichy (Sena), de P'itz, em tlm, nas areias diluvianas de lírux (Bohemia),

ao meímo tempo que demonstraram serem os caracteres anatómicos do ho-

mem de Néanderthal characteres ethnicos, posto que exaggerados, confir-

maram também as primeiras idêas apresentadas acerca da sua antiguidade

relativa. Com eITeito quasi todas estas peças ósseas, ajuntando-lhes as ma-

xillAs de la Naulette, de Arcy, de Clichy, de Goyet, parece agora podereni

referir-se á mais antiga das idades quaternárias, áquella em que abundan-

temente predominavam os grandes mammaes desapparecidos da face da terra.

O estudo anatómico doestes fragmentos parece attestar haverem pertencido

a uma só e mesma raça dolichoplatyccphala e prognatha. . . » ^.

Os mais antigos dos restos fosseis da espécie humana, até hoje desco-

bertos, remontam pois aos primeiros tempos da idade quaternária, quando
o mammouth, as espécies priscas do rhinoceronte, o megaceronte hibernico

e outras alimárias desapparecidas habitavam ainda a Europa, e disputavani

aos nossos infelizes antepassados a posse das cavernas, a presa dos animaes

ou a colheita dos fructos da terra. Na maior parte d^esses restos humanos

se observam, se bem que menos proeminentes, os caracteres do craneo de

Néanderthal. A raça a que todos se attribucm deu-se o nome genérico de

raça de Canstadt, por ter apparecido no campo dos mammouths, perto

d"essa cidade, no Wurtemberg, o primeiro dos craneos em que se verifica-

ram taes caracteres.

Pondo de parte a estação de San Isidro, onde até hoje não tem appa-

recido nenhum craneo, resta-nos a pedreira de Forbes em Gibraltar, cujo

craneo Quatrefages comprehendeu entre os da velha e primiti\a raça de

Canstadt. Com quanto faltassem no jazigo fosseis característicos para se de-

terminar a época do homem a quem pertenceu este craneo, é todavia certo

que, pelas suas formas, se assimilha por extremo áquelles entre os quaes foi

classificado. Eis aqui os mais notáveis dos seus caracteres: paredes grossas,

1 Bulletins de la Société dAnthropologie de Paris, tom. iv, pag. 3 14 a 323.

2 Crania ethnica, pag. 7.
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capacidade pequena, occipital alongado para traz, escama temporal com a

forma de curva abatida, arcadas supraciliares muito proeminentes, apophyse
orbitaria externa extremamente desenvolvida, fronte muito obliquada para
traz e separada, por uma depressão, das enormes arcadas. As orbitas são

também muito grandes e muito distantes uma da outra. A sua largura, e

ainda mais a sua altura, são as maiores que Broca até hoje tem encontrado

em craneos de homem. Visto de face, os rebordos externos das orbitas

sobrcsahem tanto, que, bem como no de Ncanderthal, encobrem inteira-

mente a região temporal. Os ossos malares, deprimidos no angulo supe-

rior, descem quasi verticalmente, de modo que, apezar da extensão do diâ-

metro bimalar, mal se conhecem as maçãs do rosto. São muito largos os

buracos das fossas nasaes. Os ramos ascendentes dos maxillares superiores

tècm a forma quasi convexa por cima e aos lados d''estes buracos. A ar-

cada dentaria, robusta, alonga-se muito no sentido antero-posterior, formando

uma volta de ferradura, que se aperta notavelmente na parte de traz. Hux-

ley. Broca, Alix insistiram n^este caracter que lhes pareceu particular da raça

de Forbes"'-Quarry. Em fim, a- face é prognatha; e o angulo facial de Cam-

per, ditficil de medir por causa do desenvolvimento dos seios frontaes, pa-
rece de 75 graus, e de 70 graus o angulo facial alveolar. A tamanho pro-

gnathismo da maxilla superior corresponderia provavelmente certo grau de

projecção da parte media da arcada dentaria inferior, d''onde resultaria a

inserção obliqua dos incisivos, notada por Spring '.

Os auctores da Crania cthnica vêem o mesmo t}'po de Canstadt, posto

que extremamente modificado, n"'outros craneos fosseis descobertos em Hes-

panha e Portugal. Na raça que habitava o Cabeço da Arruda, e que dei-

xou n''este logar tão abundantes vestígios que se calcula teriam pertencido
a uns quarenta e cinco indi\'lduos, observa-se o contraste dos caracteres do

typo de Canstadt com os de outro typo menos antigo. Assim, á proeminên-
cia das arcadas supraciliares,. á larga depressão que as separa, ao desenvol-

vimento dos seios e á pequena elevação das bossas frontaes correspondem
nos mesmos craneos a altura da região frontal, a brachycephalia e a maior

capacidade interior, de certo proporcionada a cérebros mais volumosos que
os da antiga raça de Forbes e Néanderthal. Os caracteres da face, porém,
relacionam outra vez a raça do Cabeço da Arruda com outras mais

imperfeitas. Os caracteres dos maxillares demonstram notável prognathismo
e grande largura dos buracos nasaes. Nos maxillares inferiores obscrvam-se

também signaes de prognathismo ;
além d''isto alguns dos caracteres da cele-

bre maxilla de Moulin-Quignon, e por fim a saliência triangular do mento -.

Dissemos n^uni dos capítulos anteriores as razões por que se ha de attri-

buir a raça do Cabeço da Arruda á época da pedra polida e provavelmente

1 Crania ethnica, pag. 21 e 22.

2 Pereira da Costa, Noticia sobre os esqueletos descobertos no Cabeço da Arruda, Lis-

boa, iS65.
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ao tempo dos kiokkenmoddings. A mesma época da pedra polida se repor-
tam os vestígios encontrados nas cavernas de Cesareda. Aqui, posto que os

caracteres ethnicos de alguns indivíduos ditliram muito d\\quellcs que ulti-

mamente analysámos, outros ha todavia que se lhes assimilham. Parece ter

havido n''esta estação prehlstorica a sotoposiçao de vários depósitos corres-

pondentes a varias épocas. Não é muito pois, que juntamente com os ves-

tígios da época do Cabeço da Arruda appareçam outros dilTerentes, mais

ou menos antisos € até de raças dhersas.

Nos dentes das maxillas da Casa da Moura, uma das cavernas de Ce-

sareda, nota-se tamanho desgaste, que a face de trituração de todos elles

deveria formar uma superfície concava. O prognathismo é maior n^estes ma-
xlllares que nos do Cabeço da Arruda. Tanto nas maxillas superiores como
nas inferiores se notam, se bem que pouco distinctas, as suturas inter-ma-

xillares, o que, junctamente com o excessivo alongamento de traz para diante,

demonstra o grau inferior d^aquella raça na escala dos seres humanos. Os
auctores da Crania cíhnica, depois de descreverem os principaes caracteres

dos ossos maxillares de Cesareda, convém em que, pela sua forma, são muito

análogos aos do homem fóssil de la Naulette ou d"'Arc3', pertencente á pri-

meira raça que denominaram de Canstadt.

N^um dos craneos de Cesareda a fronte é pequena, achatada de ambos
os lados e muito inclinada de diante para traz. As dimensões d"'este coro-

nal coincidem com as do osso correspondente do craneo de Forbes ou de

Ncanderthal. Os caracteres dos parietaes são também os mesmos n"'estes e

n^aquelle \ mas, apezar da depressão da sutura sagital, commum a todos,

no craneo de Cesareda ha mais alguma elevação na parte media. Este e

outros craneos de Cesareda são dolichocephalos ou sub-dolichocephalos, ca-

racter que só por si importa ditíerença grande entre os seus habitantes e

os do Cabeço da Arruda '.

frontal da Citeva de la Miijer, caverna próxima da Alhama de Gra-

nada, otíerece, posto que menos salientes, os caracteres da parte análoga do

craneo da pedreira de Forbes. O craneo a que pertencia aquelle frontal de-

veria ser extremamente dollchocephalo, e conter um cérebro pouco desen-

volvido na parte correspondente ás faculdades intellcctuaes. Com este osso

encontraram-se outros do esqueleto, e entre elles um fémur, a cujas altas

proeminências se apegariam músculos de grande força. Também, pela sua

grande curvatura, dilTere da forma que tem actualmente nas raças europeas,

c até d^aquella que outfora teve nas raças antigas da mesma região -.

Todos os observadores tem sido conformes cm considerar análogas as

maxillas fosseis da Península e a de Moulin-Quignon. AqucUas que já men-

cionámos convirá accrescentar outra que appareceu cm Gibraltar juntamente
com instrumentos de pedra polida c de bronze, c que Falconer e Pruner-

1
Delgado, Noticia acerca das grutas de Cesareda. Lisboa 1869.

2 Mac-Pherson. La Cueva de la Miijer, i." c 2." parte, Cadiz, 1870-187/.
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Bcy acharam também similhante á celebre maxilla descoberta em Abbeville

em i8G3*.

Auctorisará este facto a suppõr que os habitantes primitivos da Penin-

sLila, excepto os de Forbes''-Quarry e porventura outros contemporâneos de

que se não descobrissem ainda vestigios, pertenceriam á mesma raça ou antes

á mesma familia de Moulin-Quignon? Não. Porque esta era brachycephala;
ora a brachyccphalia não se tem verificado senão nos craneos do Cabeço da

Arruda. Os outros, entre elles o da Genista de Gibraltar, são dolichocepha-
los. Além d''aquclles que já mencionámos, ha os da Andaluzia, que Gon-

gora aííirma serem dolichocephalos, por ter examinado muitos, achados em
vários sitios doesta provincia ^. Logo, se os craneos fosseis da Península são

pela maior parte dolichocephalos e não se podem classificar entre os do typo
de Canstadt, ao que obstam não somente os caracteres anatómicos, mas tam-

bém o terem apparecido juntos com ossos de animaes domésticos, havere-

mos de referil-os á segunda raça dolichocephala de Quatrefages e Hamy,
isto é ao t3'po de Cro-Magnon.

E cedo ainda para bem definir e classificar as raças prehistoricas, e muito

mais para delinear com exacto rigor a sua distribuição geographica. Não resta

duvida nenhuma de que o homem foi contemporâneo dos grandes mammaes

desapparecidos; parece incontestável que também o seriam alguns d'aquelles

restos fosseis, dos quaes se fez resaltar o typo da primeira raça; mas do

craneo de Canstadt que lhes deu o nome, ha quem affirme não ter essa

antiguidade. Virchow cita um escripto de Haílder que torna o caso duvi-

doso ^. Por outra parte, os diversos t3'pos humanos, até hoje determinados,

não se succederam uns aos outros em épocas egualmente successivas. Os

typos mais antigos continuaram a apparecer por entre os menos antigos, e,

por virtude da lei atavismo, ainda hoje se reproduzem alguns dos seus ca-

racteres em certos indivíduos contemporâneos.
Da raça de Cro-Magnon conhecem-se melhor os caracteres anatómicos,

por terem apparecido restos mais completos e mais numerosos; mas a sua

distribuição geographica, fora da França, não está perfeitamente demarcada.

Quatrefages e Hamy affirmam haver-se encontrado o typo de Cro-Magnon
em Hamoir, na Bélgica; em Lér}', no Eure; em Grenelle; em Lozére; nas

landes de Bordeaux; em Sordes, na Gascunha; nas Vascongadas, nos cra-

neos dos vasconços primitivos; em Zaraus; nos túmulos megalithicos da

Africa, explorados pelo general Faidhert)e; no paiz dos Kabylas de Djurjura,
na Roknia; e finalmente nos craneos dos guanchos das Canárias ^. Accres-

centemos a estas regiões, pelos motivos ponderados, Portugal e Andaluzia, e

as Astúrias por se ter descoberto um craneo do mesmo typo na mina de cobre

1 Bulletins de la Société d'Anthropologie de Paris, tom. v, pag. 62.

2
Antigiiedades prehistoricas de Andalucia.

3 Les peuples primitifs de VEurope. La revue scientifique de la France et de Vétran-

ger, 2." série, 4.* année, n.» i, juillet, 1874, pag. 12.

* Crania ethnica. Lespèce humaine. Pariz, 1877, pag. 248.
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dei Milagro. É obvia a importância fundamental d''este roteiro para a etimologia

da PeninsLila. Faça-se corresponder o centro da raça de Cro-Magnon ao sudo-

este da França, e mais em particular ao \alle de Vezcre, a um território apro-

ximadamente circumscripto pelos limites da antiga Aquitania, e admitta-se a

existência de vestígios doesta raça nas regiões habitadas pelos vasconços, nas

terras litoraes de Hespanha e Portugal, c finalmente, além do Estreito, na

Africa do norte. Ficará assim resolvido, em parte, o problema das origens auto-

chtonicas da península Ibérica. Quem ignora que os povos da Aquitania passa-

vam por iberos, que estes occuparam uma grande parte da Península, a que
deram o próprio nome, se não o receberam d'ella ou de um dos seus rios;

que os vasconços são considerados ainda hoje commumente como os últimos

restos d^essa gente notável, que, mais pela prehistoria do que pela própria

historia, se conhece; e finalmente que a proximidade geographica, as ana-

logias ethnicas, as da fauna e da tlora estão indicando a antiga existência

de povos irmãos nas costas meridionaes da Península e nas septemtrionaes

da Africa? A raça de Cro-Magnon, já de per si resultante do cruzamento

de uma raça mais com outras menos imperfeitas, seria pois o fundo geral,

onde, pelo decurso dos tempos, viriam misturar-se e dissolver-se os elementos

ethnicos de outros povos, emigrantes de vários logares da superfície da terra,

c mui dilíerentes entre si pelos caractereres physicos e moraes.

Será porém a presupposta distribuição geographica da raça de Cro-

jNIagnon, na parte respectiva á Península, um facto real c positivo ou apenas

uma hypothese que algumas circumstancias fortuitas fazem parecer prová-

vel? Em que argumentos se estriba tal opinião?

Já vimos que os logares, onde os auctores da Crania ethnica suppõem
ter existido a raça da Cro-Magnon, concordam exactamente com a hypothese,

quando se applica fora da Península, e ainda aqui na parte correspondente

ás ^^ascongadas. E, se não referiram ao t3po de Cro-Magnon outros craneos

fosseis achados em Hespanha e Portugal, os da Alhama e de Cesareda, dis-

seram todavia bastante para se conhecer que também não os poderiam clas-

sificar entre os de Néanderthal, d^Engis ou de Forbes. Pela nossa parte en-

tendemos que, á falta de mais minuciosa investigação, aquelles craneos pelas

suas formas menos imperfeitas, por serem dolichocephalos e finalmente por

terem apparecido juntos com ossos de animaes domésticos, só á raça de Cro-

Magnon se hão de reportar. Os caracteres notáveis do fémur de Alhama

parece confirmarem esta mesma conjlinctura; e também a analogia dos ves-

tígios da industria humana achados n^esta- caverna com aquelles que se en-

contraram em França, n'outra caverna de Dijon ^ Assim pois admittiremos,

como extremamente provável, que a raça de Cro-Magnon habitaria nos tem-

í
Vej. cap. IV, pag. Gi. O fémur de Alhama parece ser um femiir de pilastra como os

dos esqueletos dos guanchos e dos outros da raça de Cro-Magnon. As tibias achatadas ou

plaiycnemicas, os peroneos dausleados e os cubitos arqueados caracterisam também a raça

do Cro-Magnon.
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pos prchistoricos uma parte da França, a pcniiibula Ibérica c a Africa se-

ptemtrional. E para que a nossa opinião não corra desacompanhada de toda

a auctoridadc que lhe faça boa sombra, lembraremos em lím que anthropo-

logos taes como Busk, Broca e Falconer, referiram ao typo de Cro-Magnon
o cranco da Genista cm Gibraltar, e o da mina de cobre dei Milagro nas

Astúrias.

Mas, por outra parte, sabe-se que nos mais antigos dos tempos de que
ha memoria, a raça bercbere povoava já uma zona extensissima da Africa

septemtrional desde as praias do- Mediterrâneo até ao oceano Atlântico, a

Libya, a Numidia, a Mauritânia e outros paizes, que os egypcios, os gregos
e romanos variamente denominaram. Ora, se os kabylas representam ainda

hoje e os guanchos representavam ha poucos séculos a raça de Cro-Magnon,
se os primeiros são bcrcbcres e os segundos o foram também, naturaL pa-
recerá perguntar se os beréberes actuaes não representarão hoje em dia aquella

velha raça cie Cro-Magnon? Se, nos tempos prchistoricos não occupariam,

portanto, uma parte da França, a península Ibérica e a Africa septemtrional,

onde, por llm, mais livres de cruzamentos ou da acção expulsora de outros

povos, se perpetuariam ate hoje?

Broca e Hamy em França inclinam-se para esta hypothese que ultima-

mente toi tratada em Hespanha com grande desenvolvimento por D. F^ran-

cisco Tubino *. Topinard não a demonstra, para o que será ainda cedo,

mas affirma que fortes presumpções a tornam muito provável -.

Broca examinou innumetos craneos vasconcos e julgou-os análogos aos

dos beréberes ^. Pruner-Be\^ também reconheceu nos maxillares, encontra-

dos nas cavernas da Cesareda e no Cabeço da Arruda, os caracteres do

typo do berébere do continente africano ^. Cita-se, além d'isto, em favor

da hypothese a grande similhança da fauna e da flora, em geral, e mais em

particular dos typos humanos, nos visinhos litoraes europeu e africano, das

serras da Ronda e da cordilheira do RilT, por exemplo. Cita-se mais a união

possível em épocas remotas entre a Africa e a Europa em sítios correspon-
dentes ao Estreito. Finalmente, admittindo este facto geológico, suppõe Qua-

trefages a raça de Cro-l»Iagnon oriunda da Africa, d"'onde emigraria para a

Europa com a hyena, o leão, o hippopotamo e outros animaes africanos '.

Em França, onde se têem descoberto e estudado muitos craneos e outros

1 F. M. Tubino, Los monumentos megalíticos de Andalucia, Extremadiira y Portugal,
Miiseo espanol de antigiiedades, tom. vii, pag. 353. Esta Memoria sahiu depois na Revista

de Anthropologia de Madrid com o titulo; Los aborigenes ibéricos ó los beréberes en la

Península.
-

Lanthropologie. Pariz, 1876, pag. 486.
3 Bulletins de la Socicté dAntropologie de Paris, tom. iv, pag. 38 a 62.

''

Congros internacional d'Anthropologie et d'Archeologie pre/iistoriques, 2.'session, 1867.
»

Lespèce humaine. Pariz, 1877, pag. 240. Depois dos tempos geológicos, mas ainda

nos prehistoricos, a passagem dos beréberes da Africa para a Europa não era impossível

pelas aguas do Estreito, pelo Mediterrâneo ou pelo Atlântico. Entre as conchas fosseis, achadas
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OSSOS humanos fosseis, conhecem-se já os caracteres anatómicos da raça de

Cro-Magnon e a sua distribuição geographica. Sabc-se, por exemplo, com
certeza que era ao sudoeste a parte por ella mais povoada. Na Peninsula

faltam-nos os estudos necessários para artirmar com certeza qualquer opi-

nião. Em vista das razões ponderadas, é provável que á raça de Canstadt,

representada pelo craneo de Forbes, e talvez pelos intru mentos de sile,\ de

San Isidro, se seguisse a de Cro-Magnon, á qual se reportam os outros cra-

neos da Genista de Gibraltar, e os de Alhama, da mina dei Milagro e de

Cesareda. Mas, depois do muito que n"'estes últimos annos tem progredido
a paleontologia humana, e particularmente depois da publicação da Crania

ethnica, obra abundante de subsidios para os estudos comparativos, importa
rever todos esses vestígios peninsulares, medil-os com exactidão, classifical-

os e comparal-os entre si e com os typos conhecidos. Importa mais buscar

outros vestígios, porque os de quatro ou cinco estações em toda a extensão

da Peninsula não bastam para sanccionar qualquer conclusão positiva. Con-

virá finalmente passar além do Estreito, e determinar as relações de simi-

Ihança ou de ditíerença, que por ventura existam entre a paleontologia hu-

mana da Europa meridional e a das regrões septemtrionaes do continente

africano.

A archeologia e a historia revelam-nos outros factos, que, posto que não

cheguem a demonstrar cabalmente o predomínio da raça berébere na Pe-

ninsula, dão todavia a esta hypothese mais alguns graus de probabilidade.

Ha mais de três mil annos os egypcios estavam em relações com os liby-

cos, a quem chamavam lebii, d^onde se derivaria talvez a forma grega

libiies. Os túmulos reaes das dynastias xviii, xix e xx, em Biban-el-Mo-

luk, estão adornados de notáveis pinturas, entre as quaes se vêem repre-

sentadas quatro raças que deveriam ser partes constituintes do vasto impé-

rio dos pharaós. Em primeiro logar os rot ou egypcios, pintados de ver-

melho e parecidos com os paizanos actuaes das margens do Nilo; em se-

gundo logar os namii de cor amarella e de nariz aquilino, correspondentes

aos povos asiáticos que viviam ao oriente do Eg3'pto; depois os nashu ou

negros prognatas de cabello crespo; e finalmente os tamahou brancos, de

olhos azues e cabellos louros '.

Não falta quem supponha significar tamahou cm egypcio homem do norte;

e serem, portanto, os homens brancos e louros, em quem imperavam os

pharaós, procedentes da Europa septemtrional. Mas o general Faidherbe im-

pugna tal etymologia, e assevera que a lingua berébere ainda hoje se chama

tamahoug no Sahara, onde mais pura se tem conservado -.

em França na estação de Laugerle-Basse, algumas ha que não poderiam ter sido trazidas

senão da ilha Wight. Ora durante a época do rangifer não havia communicação por terra

entre a França e a Inglaterra. Idem, pag. 242.
1 Topinard, LanthropoL, 45 1.

2 Anatole Roujou, Recherches sur les races humaines de la France. Pariz, 1874, pag. 86.
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Por outra parte, consta de uma grande inscripção de setenta e sete co-

lumnas, conservada em Karnak c interpretada pelo visconde de Rougé, que
os tamahu capitaneados por iMormuiu, foram derrotados pelos pharaós Ram-
sés e Merenptah. Em fim, na Argélia appareceram monumentos de Tutmés iii,

em cujo tempo, consequentemente, se dilataria o império egypcio até áquella

região extrema da Africa septemtrional '.

Para combinar, harmonisar e explicar todos esses factos é mister referir

os tamahu á Africa do norte, e por tanto suppôr que seriam beréberes, os

quaes ora fariam parte do vasto império egypcio, ora tentariam libertar-se

do jugo pouco tolerável de um povo distante e de raça differente. É ver-

dade que o typo do berébere de hoje não parece muito conforme ao do ta-

mahu de ha três mil e tantos annos. A maior parte dos beréberes tem olhos,

pelle e cabello escuros. Mas este typo contemporâneo pôde não ser já o

mesmo do tempo dos pharaós, por se ter alterado, por effeito de influen-

cias estranhas, que não deixariam de transformal-o no espaço de tantos sé-

culos. Muitos dos habitantes das montanhas de Marrocos e da Argélia, c

os touaregs do Sahara, logares aonde era mais difficil chegar a influencia

dos cruzamentos, são de alta estatura, claros, de olhos azues e cabello louro.

Assim o attesta o general Faidherbe, que estudou as regiões da Africa se-

ptemtrional, e o confirma F. M. Tubino, accrescentando haver também
observado com frequência o mesmo typo nas serranias da Ronda áquem
do Estreito. Encontrar-se-hão, porém, por todos os logares, aonde menos

poderiam chegar influencias estranhas, beréberes brancos e de olhos azues,

com quem se pareçam ainda hoje os retratos pintados ha trinta e mais sé-

culos nos túmulos reaes de Biban-el-Moluk ?

Mas a influencia da civilisação egypcia dilatava-se ainda para áquem dos

limites do continente africano, e chegava muito perto da Peninsula, senão a

algumas das próprias gentes que a povoavam. Quinze séculos antes da era

christã já os sardos possuiam marinha militar, e duzentos annos antes, no

século xvii, já o Eg}'pto nomeava funccionarios especiaes para tractarem,

em nome dos pharaós, as questões internacionaes com os povos pelasgicos

do Mediterrâneo, taes como os tuscos, dardanios e gregos -. A inscripção

de Karnak menciona entre os homens do mar, alliados com os libycos, os

sdvdainá ou sardos, os turs'a ou etruscos e os mas'uas ou amazirghas ^. É

provável que a todos tivesse applicação o nome genérico de tamahou. Os
rebu ou lebu {Yibycos) e os ma'suas que habitavam também a Africa septem-

trional, apparecem adornados com o mesmo singular toucado; e vem a ser

uma larga trança enroscada que passa por deante da orelha e cahe sobre

a espádua, recurvando-se á maneira do chifre inferior de alguns carneiros.

1
Tubino, Mem. cit.

2
Steur, Ethnographie des peiíples de VEurope avant Jesus-Christ. Bruxelles, 1S73,

tom.
Ill, pag. 193.

3
Tubino, Mem. cit.
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O mais notável c que um dos pharaós, Ramsés ii, se adorna com toucado

timilhante. Por este facto, c porque se vc gravado nos braços e pernas dos

tamahou o symbolo conhecido da deusa Neith, se provam as relações inti-

mas que em épocas remotas ligavani estes povos aos habitantes do Egvpto.
Os povos confederados, segundo a citada inscripçao, in\ adiram o Egy-

pto e chegaram até Memphis. Foram porém derrotados pelo pharaó ou pelos

seus generaes. O príncipe Mormuiu perdeu o arco, a alja\a e as sandálias

juntamente com as suas Jóias de ouro e prata e utensílios de bronze. Os

povos do mar deixaram também objectos de ouro e prata, espadas, facas,

couraças e cnemides. Pela importância e qualidade dos despojos se avaliará

o subido grau de civilisaçao a que tinham chegado, ha mais de três mil an-

no3, todas estas gentes convisinhas do Mediterrâneo ^

Os povos da Península, pelo menos os das regiões meridionaes e orien-

tae^, acompanharam de certo os seus visinhos das ilhas do Mediterrâneo e

do norte da Africa nos estádios da civilisaçao que successivamente percor-

reram. Por aquellas mesmas regiões se encontram vestígios das construcções

cvclopeas dos povos pelasgicos. Nas ilhas Baleares abundam os tahyots

análogos ás mtraghas da Sardenha. A par com estas construcções de forma

pvramidal vêem-se outras á maneira de barcos com as quilhas voltadas para

cima, e que não são senão as mapalia ou maí^^alia, que os getulos ou nu-

midas do tempo de Sallustio construíam no seu paiz: (<• xdijicia oblonga in-

ciin-is lateribiís tecla qiiasi naviítm carinoe siiui » -. Os sardos e os iberos

usavam a longa túnica negra e roçagante á moda dos medas, que, por este

costume, se diíferençavam dos outros povos nómadas, celtas, scythas e ger-

manos, cujos vestidos se lhes cingiam aos corpos e apenas lhes cobriam as

pernas. Finalmente o cetra ou escudo pequeno redondo era usado pelos

libycos, iberos e bretões *.

De quanto deixamos ponderado parece-nos concluir-se com grande pro-

babilidade: I." Que na época da pedra polida a Península seria habitada

pela raça de Cro-Magnon, pelo mesmo tempo existente na parte meridional

da França e na septemtrional da Africa; 2." Que esta raça é ainda hoje re-

presentada pelos beréberes; 3." Que ha três mil e mais annos os povos lib}'-

cos e pelasgicos estavam já tão civilisados que podiam invadir o Eg3'pto e

medir-se com os exércitos dos pharaós; 4.° Que os habitantes da península

Ibérica, pelo menos os de certas regiões, deveriam estar também similhan-

temente civilisados, e ter portanto ultrapassado a idade da pedra.

1
Tubino, Mem. cit.

2 Sallust. Bell. Jugurth. in princip. Acerca dos talayots e das navètas ou casas com a

forma de barcos ás avessas, da ilha de Menorca, vcja-se o artigo do sr. Fernandez Duro, no jor-

nal La Academia, n." 12, qúe deu motivo a uma carta do auctor, publicada no mesmo

jornal, tom. 11, n." 10.

3
Steur, op. cit., tom.

11, pag. 118. Rougemont, L'âge de bi'on^e, pag. 286.



CAPITULO X
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(continuação)

Se os vasconços descenderão dos tercteres.— Insufficicncia das yroras trJle.radas.— Hypo-
tlieses da unidade e da pluralidade ibérica.— Ra^^ôcs favoráveis a e:ta ultima.— A phi-

lologia e a historia.— A Ibéria do Cáucaso comparada com a península Ibérica.— Os
iberos e os povos com quem estavam relacionados.— Dificuldade de determinar os an-

tigos povos peninsulares.
—

Asserções vagas dos auctores.— Necessidade de resolver o

problema por methodos novos.— Até que ponto as invasões históricas esclareiem as pre-
historicas. — O Mediterrâneo e o Atlântico, vias principaes por onde vieram as civilisa-

cóes d Península.— Relacionam-se estas vias com as duas correntes das emis^racões asia-

ticas.— A distribuição geographica dos dolmens peninsulares caracterisa uma das civi-

lisações, vindas pelo Atlântico.— Os monumentos pelasgicos caracterisam outra, vinda

pelo Mediterrâneo.— Antinomia d'estas duas civilisações.
— Outras antinomias entre o

occidente e o oriente já nos tempos históricos. — As mais antigas das minas de cobre.

—
Analogias entre os povos antigos da Ibéria e os da America.— A civilisação da época

do cobre.— Os ciganos e os antigos fundidores do cobre e do bronze.

Broca e outros dos modernos propendem, já o dissemos, para classificar

os vasconços entre os representantes actuaes da raça de Cro-Magnon, que,
nos "tempos preshistoricos povoara o sudoeste da França, a pcninsula Ibé-

rica e o norte da Africa. N^esta hypothcse os vasconços seriam pois os úl-

timos restos dos antigos beréberes, que cm épocas remotas passariam da

Africa á Europa. A dolichocephalia dos craneos dos antigos e modernos

habitantes das provincias vascongadas é o único facto até hoje conhecido e

allegado em favor de tal idca. Ora a insufficiencia d"'esta prova demonstra-

se claramente, porque, se os vasconços, por serem dolichocephalos, descen-

dessem dos antigos beréberes ou da raça de Cro-Magnon, seguir-se-hia que
todos e quaesquer craneos dolichocephalos pertenceriam á mesma raça : o

que seria absurdo. Por outra parte sabe-se hoje que os vasconços francezes

são brachycephalos. Por consequência tao licito parecerá suppôr que os

vasconços, primitivamente dolichocephalos, se tornariam, em parte, brachy-

cephalos por efFeito dos cruzamentos, como atfirmar a inversa, isto é, que
os vasconços primitivos teriam sido brachycephalos, e que, por influencia
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de raças estranhas, se tornariam depois, na região mais sujeita a essas in-

fluencias, dolichocephalos *. A esta consideração accresce outra não menos

ponderosa, e vem a ser que a similhança da lingua vasconça é com idio-

mas asiáticos e americanos e não com os da Africa septemtrional.

A opinião mais geralmente seguida c ser o cuskara a lingua ou antes

um dos idiomas dos antigos iberos, que se conservaria entre os vasconços

pela resistência maior que estes povos oíVereceram á dominação romana, c

por serem aquellcs em quem menos sensivel se tornou a sua influencia mo-
dificadora -.

Tomando por fundamento as prováveis analogias entre os modernos vas-

conços e os antigos iberos, pretendeu Guilherme de Humboldt reduzir ao

euskara de hoje as designações locativas das regiões da Peninsula que sup-

punha haverem sido habitadas por estes povos. Este s3'stema, segundo o

qual os antigos iberos constituiriam um povo único e com uma só lingua,

teve numerosos sectários durante muitos annos. O iberismo oppunha-se ao

celticismo, pois aftirmava que na Peninsula, depois da invasão dos celtas,

prevalecera a lingua e o caracter ibérico.

Mas recentemente Charnock, Van-Eys e outros tcem provado o muito

que Humboldt se afastara da verdade nas suas interpretações ^. Em vista

dos interessantes resultados da critica moderna, a hypothese da unidade cede

o passo á hypothese da pluralidade dos povos ibéricos. Os resultados obti-

dos pelos philologos estão concordes com as indicações da historia. Com-

eííeito, escriptores de todas as épocas descrevem-nos os iberos, os habitan-

tes das varias regiões da Ibéria, com costumes, nomes, idiomas e alphabetos
differentes *. As tradições restantes representam-os divididos cm tribus, sem

1 A dolichocephalia dos vasconços hespanhoes e a brachycephalia dos vasconços fran-

cezes constam das tabeliãs publicadas por Topinard e por Quatrefages nos livros Lanthro-

pologie e Lespèce humaine.
2 Esta opinião tem sido em todos os tempos e pela maior parte dos auctores geral-

mente seguida. Entretanto o atrazo da philologia e da archcologia peninsulares não*per-
mitte ainda formular qualquer demonstração rigorosa. O que por ora se sabe dos costumes

e linguagens dos povos que habitavam a Peninsula é tão incerto, que não ha que estra-

nhar vermos na actualidade uns, como Luchaire, sustentarem que o cuskara seria a lingua

dos antigos iberos que povoavam a Peninsula e a Aquitania, e outros, como Sayce, allir-

marem que as inscripções celtibericas não se parecem nada com aquelle mesmo idioma dos

vasconços. Vej. La Academia, tom. i, pag. Syo e 238.

3 Tubino, Los Aborígenes ibéricos.

'í Strabáo affirma que os iberos usavam não somente de muitos dialectos, mas também
de alphabetos diversos.

Anteriormente aos povos da Peninsula dominados pelos romanos, seis Ou cinco séculos

antes de Jesus Christo, os tartessos habitavam ao meio-dia, desde o Guadalquivir até ao Se-

gura, ao norte de Carthagena. Os cunétos, visinhos dos tartessos, habitavam ao occidente

as margens do Guadiana, e dilatavam-se pelo litoral até ao cabo de S. Vicente.

Ao norte dos cunétos habitavam os kempsos, dilatando-se até aos Pyreneus, pelos arre-

dores da província de Guipuscoa.
A leste os gletos entre os Pyreneus e o Ebro.
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grandes relações entre si, ao que obstava a diversidade de sangue e de lin-

guagem. Quando os celtas invadiram a Península, a mjiior parte d''essas tri-

bus não chegaram a confederar-sc contra o inimigo commum. Algumas até

se alliaram coni cllc contra os povos visinhos; outras permaneceram solitá-

rias e impassíveis no meio da conflagraaio geral.

Apczar do influxo de sangue estranho, já de celtas, já de phenicios, já

de carthaginezes nos povos peninsulares, os romanos encontram tamanhas

ditiiculdades para subjugar a Ibéria, como para unitical-a sob o império das

mesmas leis. Ora vencedores, ora vencidos, luctam por espaço de dois sé-

culos, e, somente Júlio César consegue em lim fazer aceitar as leis romanas

e o mesmo governo aos povos subjugados.
Durante quatro séculos mantem-se a união da Península pela força das

armas, e mais ainda pelo commum interesse dos seus habitantes. em conser-

var a civilização que Roma lhes impozcra e ao mundo antigo. Mas, depois

da destruição do império, rotos os laços que estreitavam os povos, renovam-

se as sub-divisões da Hespanha em pequenos estados, diffcrentes uns dos ou-

tros pelas religiões, leis e costumes. Mais tarde, estabelecida a unidade reli-

giosa, o elemento monarchico chega a ligar por vezes n^um só todo as varias

partes desaggregadas. Mas a esta força oppõem-se sempre mais ou menos,

por uma ou por outra forma, as resistências derivadas das ditTerenças ori-

ginaes. Ainda hoje a Hespanha se esforça para conservar unidas as suas

províncias, e para obrigal-as a se regularem pelos mesmos códigos, e a se

organisarem pelos mesmos princípios administrativos. Difficil emprezal Hoje,
como em épocas passadas, resistem poderosamente a esse grande esforço os

sangues diversos que gyram nas veias dos peninsulares. A pluralidade das

origens dos velhos iberos ainda agora se patentêa nos últimos dos seus des-

cendentes !

Demonstrada, cm opposição á unidade, a pluralidade ibérica, segue-se

naturalmente investigar que povos seriam esses collecti vãmente designados

Perto dos gletos, no interior das terras, os vascões sobre o Ebro, e os ceretos ao pé
dos Pyreneus.

'

No litoral do Mediterrâneo, ao sul dos Pyrenenus, os indiketos.

Tio interior das terras, entre os tartessos ao meio-dia, os gletos ao norte, e os kempsos
a oeste, habitavam os etmanei da Ora marítima, talvez os mesmos que os edetarios de

Strabão, os quaes mais tarde viriam ás praias do Mediterrâneo.

No VI século antes de Christo os liguros occupavam os dois extremos da cordilheira dos

Pyreneus, a leste perto de Ampurias, a oeste as cercanias de Bayona. Dilatar-se-hiam até

ás fontes do Betis ou Guadalquivir, onde era a lagoa ligustica. D'Arhois de Jubainville, Les

premiers habitants de lEurope. Pariz, 1877.

Mais tarde, entre outros, acham-se mencionados pelos auctores os povos seguintes, dos

quaes alguns nomes manifestamente correspondem aos anteriores: arevacos, astures, aiise-

tanos, antrigones, bargtisios, bastitanios, berones, caristios, carpetanos, celtiberos, cerrata-

nos, cnniscos, co)itestanos, cosetanos, cimeos, ilergetes, icarcitanos, indif^etes, lacetanos, la-

letanos, Insones, murgobos, obcades, pelendones, pesicos, tartesios, turdetanos, turdulos, vac-

ceos, vardulos e vettones. Lafuentc, Hisí. gen. de Espana, tom. i, Apend.
19
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pelo nome de iberos. E primeiro que tudo vejamos até onde se pôde de-

terminar a origem da palavra Ibéria.

Junto dò Cáucaso, na lingua de terra que separa o mar Negro do mar

Caspio, no logar actualmente occupado pela Geórgia, houve um paiz homo-

nymo com a Península. Chama\am-lhe os latinos Ibéria e iteres ou iberi

aos seus habitantes. Muitos rios a regavam, em cujos areaes, bem como nos

dos rios de Hespanha, diziam antigos auctores abundarem palhetas de ouro.

A um d''elles, o rio Arak, chamavam Arago, nome commum ao affluentQ .

do Ebro na Hespanha. Em correspondência a este ultimo, citava Strabao

o rio Ibero. Finalmente ambas as Ibérias, ricas de metaes, foram explora-

das em eras remotas.

Acham interpretadores da Biblia que a Ibéria do Cáucaso, e não a nossa,

como erradamente escreveram auctores portuguezes e hespanhoes, teria sido

povoada por Tubal e Mesec, filhos de Japhet e netos de Noé. Nos dois ir-

mãos personificava Ezcchicl os scythas que em tempo de Cyaxara reinavam

na Ásia Anterior, c tinham por berço a Scythia ibérica, e concorriam com

vasos de bronze aos mercados de Tyro. Alguns dos antigos, desde Homero,

qualificam de grandes exploradores e fabricantes de metaes os povos da Ibé-

ria Caucasica ou das regiões próximas, abundantes de minas de prata, co-

bre, ferro, etc. Qs chalybes, habitantes do paiz de Thermodoon, inventaram

o processo de temperar o aço, designado entre os gregos usualmente pelo

nome dos inventores *.

Taes analogias suscitam naturalmente a idêa de que um povo, emigrado

da Ibéria do Cáucaso, estabelecendo-se nas regiões do nordeste da Hespa-

nha, ahi continuaria a explorar os metaes, applicando a certos rios, e por-

ventura a outros logares, os nomes dos rios e logares que tinha deixado, e

designando todo o paiz que viera occupar, ou antes explorar, com o de

Ibéria, por se chamar assim o seu próprio paiz natal. A preponderância

doeste povo faria depois com que se extendesse a toda a Península e ainda

mais além o nome da parte onde elle dominava.

Na antiguidade havia já quem seguisse esta opinião. Outros eram porém

pela contraria, sustentando que os iberos da Europa teriam colonisado e de-

nominado a Ibéria da Ásia. Outros, finalmente, julgavam que entre os iberos

da Ásia e os da Europa não havia similhança nenhuma nem na linguagem

nem nos costumes, e só o nome seria commum. Appiano, contemporâneo
de Trajano e de Marco Aurélio, menciona todas estas três opiniões ^. A pri-

meira é a mais geralmente seguida; porém não falta quem prefira a ultima,

estribando-se nos caracteres iranios dos iberos asiáticos, e na falta de taes ca-

racteres entre os iberos occidentaes, que pertenceriam a uma raça estranha

ao grande tronco indo-europeu -^ A verdade é que, na actualidade, a an-

1

Rougemont, Lâge dii bron^íc, pag. iG8 e seg.
2

Mithridates, loi, cit. por D'Arbois de Jubainville.

í D'Arbois de Jubainville, Les premieis habitants de lEurope. Pariz, 1877, pag. 304 a 807.
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thropologia não sabe ainda com certc/.a classificar estes povos. Ha razões

para crer que seriam formados pela mistura da raça turania e da irania.

Em fim os argumentos philologicos até hoje apresentados não têem mais força

que todas as analogias que mencionámos, como provas da procedência cau-

casica dos iberos europeus, e particularmente quando se pretende substituir

aquella origem pela incertissima Atlântida de Platão '.

A Ibéria e os iberos apparecem-nos na transição da prehistoria para a

historia sem que se lhes possa rastrear as origens. Os mais antigos dos geo-

graphos gregos chamavam Ibéria ás regiões para áquem do Rhodano. As-

sim o declara Strabão -. Com elTeito, Eschylo, escriptor do século v antes

de Jesus Christo, e Avieno, que escreveu a Oi'a marítima no século iv da

nossa era, porém com documentos pouco posteriores á fundação de Marse-

lha pelos annos de seiscentos antes de Christo, indicam o Rhodano como
limite da Ibéria.

Mas, por outra parte, não faltam egualmente razões para crer que os an-

tigos chamavam em particular iberos aos habitantes do litoral mediterrâneo

desde o Segura até aos Pyreneus ^. Parece portanto que o nome de ibe-

ros, pertencendo primitivamente a estes povos, se extenderia depois a outros

que no resto da Península, e ainda para além dos Pyreneus, se alliariam

com elles, e mais por interesses commerciaes ou outros, do que por simi-

Ihanças ethnicas.

No tempo da guerra de Tróia, onze ou doze séculos antes de Christo,

os siculos invadiam a Sicilia e expulsavam os sicanos. Ora a origem ibérica

dos sicanos é attestada por Thuc3'dides, Philisto de S3Tacusa, Ephoro, Dyo-
nisio de Halicarnaso e outros *. Os primeiros doestes auctores concordam

em que os sicanos habitavam nas margens de um rio chamado Sicano, que,

segundo a opinião geral, seria o Jucar, que desemboca no Mediterrâneo ao

sul de Valência. Avieno e Hecateu faliam de certa cidade chamada Sicana,

que no século vi antes de Jesus Christo existiria nas margens de um rio ^.

Alguns dos nomes dos povos antigos parece derivarem dos rios, cujas

margens elles habitavam. Assim é que os íartcssos tomariam o nome do rio

Tartesso, hoje Guadalquivir; os sordos, sordoiics ou sardones do rio Sordo

da Gallia Meridional, perto dos Pyreneus : os sicanos do rio Sicano, e final-

mente os iberos do rio Ibero, hoje Ebro, que percorre as províncias hespa-
nholas de Aragão e da Catalunha.

Induzidos pelas similhanças onomásticas, pretendem alguns que os sardos

seriam também iberos. Dos sordones ou sordos das costas do Mediterrâneo,

í Tal é o systema recentemente proposto e defendido por D'Arbois de Jubainville no

livro citado.

~
Strabão, lib.

iii, cap. 4.°, S iQ-"
3 N'este systema os iberos ditTerençar-se-hiam dos tartessos, cunetos e kempsos, e com-

prehenderiam os glétos, os ceretos, os vascões e os indiketos.

* Citados por Masdeu, Historia critic. de Espana, tom.
11, pag. 3o3 e So^.

5 D'Arbois de Jubainville op. cit.
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ao norte dos Pyrencus, procederiam os sardos. Estes, com o nome de Shar-

daiiã apparecem já mencionados nos monumentos egypcios do século xiv

antes de Jesus Ciiristo, ao que nos referimos no capitulo antecedente. Na

Córsega menciona Séneca os iberos que fallavam c trajavam á moda dos

cantabros da Hespanha *. Como hespanhol que era por nascimento, Sé-

neca não deveria enganar-se em tal observação. Comtudo, na opinião de

outros, os sardos antes pertenceriam á familia dos liguros.

Aqui temos outros povos, antigos como os iberos, com cUes relaciona-

dos e cujas origens são egualmente obscuras. Muito antes da guerra de

Tróia, alguns dois mil annos talvez antes do nascimento de Christo, os li-

guros, segundo Thucydides, expulsavam os sicanos das margens do rio Si-

cano da Ibéria e os obrigavam a refugiar-se na Sicilia -. Avieno refere as

fontes do Tartesso ou Betis ou Guadalquivir á lagoa ligustica ^. Ora, as

fontes doeste rio correspondem ás abas das serras que pelo oriente limitam

a província de Jaen, ao norte das quaes, na província antiga de Murcia,

passa o rio Jucar, cm direcção ao Mediterrâneo, onde desagua ao sul de

Valência. Concordam portanto os dois textos, seis séculos anteriores a Je-

sus Christo, na região da Península que os liguros habitavam. Accrescente-

se ainda que Estevam de Byzancio, compilador do século vi da era christã,

soccorrendo-se provavelmente de documentos muitos anteriores, põe não

longe do mesmo rio Tartesso a cidade de Ligustina, cujos habitantes diz

serem liguros '*, e ter-se-ha a convicção de que estes povos occuparam
uma parte determinada da Península.

O império dos liguros dilatou-se pela Gallia e pela Itália, particularmente

pelas regiões litoraes mediterrâneas até ao rio Arno. No périplo que cha-

mam de Scylax, anterior a Aristóteles, distinguem-se os liguros propriamente

ditos, que habitavam a leste do Rhodano, dos liguros e iberos misturados,

que habitavam para a parte do occidcnte, entre o Rhodano e Ampurias,
cidade da província hespanhola da Catalunha \

Tácito no primeiro século da era christã classificava os siluros da Grã-

Bretanha entre os povos ibéricos, por terem a cor morena e os cabellos

crespos dos iberos. Suppunha-os oriundos da Hespanha. A Ora marítima

confirma até certo ponto o parecer de Tácito, mencionando na Hespanha o

monte Siluro ''. A cor morena, o cabello farto e crespo eram geralmente
considerados como caracteres ethnicos dos iberos. N\im epigramma que o

ciúme inspirara a Catullo, apostropha este poeta a um celtibero nos termos

seguintes : «... O filho cabelludo da Celtiberia, Ignacio, que não tens outro

1
Séneca, Consolatio ad Helviam.

-
Thucydides, i, vi, cap. 2."

3 Avieno, Ora viaritima.

4
Edição Westcrmann, pag. 184, cit. por D'Arbois de Jubainville, pag. 242.

s D'Arboi"s de Jubainville, op. cit., pag. 241.
c

Tácito, Agrícola^ cap. 11. Avieno, Ora mar-itima, vers. 433.
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mérito senão o de possuíres uma barba espessa e uns dentes que fazes alvos

á força de fricções de urina. ...»'.

Se attcndermos a que os liguros são geralmente havidos como iranios, e

á presupposta origem caucasica dos iberos, acharemos grande ditliculdade em

separar completamente do tronco iranio ou indo-curopeu os iberos. Por ou-

tra parte não se pôde também negar a existência dos caracteres ethnicos re-

feridos e de outros, que dilVerençam os iberos dos povos decididamente ira-

nios, em meio dos quaes viviam. Mais adiante se verá que taes factos se

explicarão plausivelmente, admittindo que os iberos resultariam da fusão das

raças mongolica e caucasica, para o que estavam adequadamente situadas as

regiões que separam o mar Caspio do Mar Negro, berço provável dos ibe-

ros occidentaes.

Mas estes povos ninguém hoje poderá sustentar que fossem os primiti-

vos da península Ibérica, habitada já na idade da pedra, como se prova

pela paleontologia humana e pela archeologia prehistorica. Os homens de

San Isidro e da Ccsareda não seriam por certo iberos, e já na idade dos

metaes é possível que também o não fossem os primeiros dos explorado-

res do cobre, como adiante veremos. Quaes seriam pois os predecessores

dos iberos ? É muito para notar-se que, na época da pedra polida, no tempo
em que as cavernas serviam de habitações ou de sepulturas, a analogia dos

objectos encontrados n'uma caverna da Alhama de Granada, na Andaluzia,

e n"'outra caverna de Dijon, em França, auctorise a suppôr que poyos da

mesma raça ou representantes da mesma civilisação habitariam estas duas

partes remotas, mas comprehendidas na região que mais tarde foi conhecida

pelo nome de Ibéria, tomada esta palavra na mais lata das accepções. Ca-

tão o antigo, pretende que os medas, persas e arménios fossem os primitivos

dos habitantes da Península. Na opinião de Heródoto seriam os s3-ginnos.

Mas a verdade é que todo o exame e discussão dos textos dos auctores não

chegarão a dar-nos outras indicações mais que as que deixámos expostas

com relação aos iberos.

As memorias escriptas, só por si, não bastam pois para a determinação
dos povos que em épocas remotas, anteriormente aos iberos, habitaram a

Península. A solução do problema ficará reservada á critica moderna, que,

pela interpretação racional dos factos, achará a luz que nos falta em tantas

trevas. A phílología sobre tudo compete subministrar-nos os principaes dos

elementos para a historia verdadeira e positiva das origens ethnicas. Mas o

atrazo d''esta sciencia, na parte respectiva á Península, priva-nos por ora

dos seus poderosos recursos. Egual importância tem n^este ponto a archeo-

logia. São poucos também os subsídios que ella nos presta, mas ainda as-

sim os únicos de que podemos lançar mão n''este estudo interessante.

Primeira e previamente, para fazer idêa do numero, importância e pro-
cedência das invasões prehistorícas, importa-nos considerar aquellas que se

1 Ad Contubernales. Carm. xxxvu.
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elTeituaram já nos tempos históricos *. Ora, estas ultimas foram de povos

que se distribuem naturalmente por três classes: i.^ Africanos (phenicios,

carthaginczcs e mouros) ;
2.'' Asiáticos (iberos, celtas, árabes e alguns dos bár-

baros da idade mediai; 3.^ Europeus (gregos, romanos, outros dos bárbaros

da idade media e normandos). Etíeituaram-se tantas invasões no espaço de

trinta séculos, pouco mais o menos. Por trcs vias diíferentes entravam os

invasores na Peninsuia. Pelo Mediterrâneo, a mais frequentada de todas,

viriam os iberos, os phenicios, os carthaginezes, os gregos, c algumas vezes

03 romanos e os normandos. Pelo Atlântico, celtas, normandos e outros

dos povos septemtrionaes. Pelo Atlântico e pelo Mediterrâneo, por uma e

por outra parte do Estreito de Gibraltar, árabes e mouros. Em fim pelos

Pvrcneus entrariam por algumas vezes os celtas, romanos e bárbaros.

Pelas invasões históricas impossivel será especificar as prehistoricas. Mas

o que das primeiras se conclue relativamente ás segundas é que deverão ter

sido frequentes e efleituadas, pela maior parte, pelas duas vias marítimas:

pelo Mediterrâneo e pelo Atlântico. Ora estas duas vias relacionam-se na-

turalmente com as duas correntes principaes das emigrações dos povos, que

directa ou indirectamente vieram da Ásia para a Europa. As regiões da

Ásia, d'onde em geral se suppõem terem partido as antigas emigrações, for-

mam um vasto espaço circumscripto por duas grandes cordilheiras, a do Al-

tal ao norte e a do Himalaya ao sul. Pondo de parte, por divergentes em

relação á Europa, as irradiações para o nordeste e para o sueste da Ásia,

restam aquellas que se elTeituaram para as partes de oeste ou para a Ásia

Menor, Eg\'pto e Africa septemtrional; e para as partes de noroeste ou li-

loraes do Báltico e do mar do Norte. Ora d''estas duas vias a primeira foi

por certo a das mais antigas das emigrações. Tudo as favorecia por este

lado. Eram muito menos os obstáculos naturaes, as distancias também me-

nores, e finalmente muito mais doce o clima e a terra mais fértil, além de

outras condições, todas conformes ao desenvolvimento da civilisação. Por

isso os paizes, onde primeiramente se manifestou, e até com grande ante-

cipação relativamente á Europa, foi na Assyria, Bab3'lonia e Egypto.

As emigrações dos africanos ou beréberes c dos asiáticos, vindos pelo

Mediterrâneo, devem pois ter precedido quacsquer outras. A dos beréberes

p(3de até reportar-se a épocas anteriores á descoberta da navegação, ao

tempo em que a Europa estaria ainda unida á Africa, pela Sicilia ou pelo

estreito de Gibraltar. Doesta sorte se explicaria a distribuição geographica da

antiga raça de Cro-Magnon e de espécies de animaes africanos desde o meio

da Franca até ao deserto do Sahara ^.
*

1 Seguimos o mesmo methodo, que tão vantajosamente Lyell applicou a geologia. Ape-
sar da diversidade de condições em que operam as forças physicas e o homem, ainda n'este

caso se prova a analogia das invasões históricas. Identidade não ha, como entre as causas

geológicas actuaes e as antigas. Mas essa mesma analogia nos basta para as conclusões a

que pretendemos chegar.
2

Quatrefages, Lespèce humaine.
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Os povos emigrados da Ásia pela parte de noroeste occupariam primei-

ramente as costas do Báltico ou do mar do Norte. Depois dilatar-se-hiam

pelas costas occidentaes da Europa, pelas ilhas Britannicas, pela França, e

afinal pela península Ibérica. A via dos P\Teneus seria menos frequentada,

porque ás difficuldades, resultantes dos obstáculos naturaes, accresceriam as

resistências oíTerecidas por povos da mesma raça, que habitassem áqucm c

alem da cordilheira. A arte, auxiliada pela natureza, deveria formar por

aquella parte uma barreira fortíssima a quaesquer invasores, que, vindos de

longe, intentassem penetrar na Península. Mas da parte do mar não havia

taes difiiculdades. Na época da pedra polida praticava-se já a navegação en-

tre o norte da Africa ou o meio-dia da Europa e as regiões scptemtrionaes
d"'este continente *. A distribuição geographica dos dolmens, que pela maior

parte occupam os litoraes e as margens dos rios, prova-nos que a civilisa-

ção que elles representam se propagaria essencialmente pela navegação. Na
Península formam uma longa faxa semi -circular, uma cintura megalithica,
estendida desde a parte mais interna do golfo de Biscaia até ao cabo de

Gata, occupando as províncias de Alava, Santander, Galiza, o reino de Por-

tugal e a Andaluzia. A largura d''esta faxa extensa, n''umas partes será pouco
maior, n^outras, pouco menor que a largura máxima do reino de Portugal,

tomada, como é costume, entre Campo-Maior e o cabo da Roca.

Bastará, portanto, a consideração da cintura megalithica da Península

para provar que a civilisação dolmenica deve ter vindo pelo mar. Mas a

cintura não é completa. Interrompe-se desde o cabo de Gata ate ao cabo

de Creus, isto é nas regiões orientaes, nas províncias de Murcia, Valência

e Catalunha. Qual seria pois o obstáculo á propagação dos dolmens por ta-

manha extensão de terra, que, por ser banhada pelo mar, estava em con-

dições tão favoráveis como o restante litoral para receber a nova civilisa-

ção ? Foi uma civilisação anterior, que trouxeram pelo Mediterrâneo povos

emigrados pelo oeste da Ásia, em quanto a outra, a dos dolmens, deve ter

correspondido áquelles que emigraram pelo noroeste e vieram á Península

pelo Atlântico.

Doesta sorte a civilisação dos dolmens caminharia do norte para o sul,

hypothese, contra a qual tem objectado a maior perfeição e variedade dos

objectos encontrados nos dolmens do norte em relação aos extrahidos dos

dolmens do sul. Mas este facto, apesar de verdadeiro, não constitue prova
evidente. Por quanto, havendo a idade da pedra, e em geral os tempos pre-

historicos, durado por mais tempo nos paizes septemtrionaes que nos meri-

dionaes, é claro que o costume de construir os dolmens deveria também
conservar-se até mais tarde. Por isso, tendo mais tempo de progredir, a in-

dustria humana deixaria vestígios mais perfeitos, correspondentes a uma

época posterior da sua evolução.

1 Com factos, citados por Lyell e Quatrefages, se demonstra a existência da navegação
atlântica na época da pedra polida. Já os mencionámos a pag. io5 d'este livro.
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Não faltam para contrapor aos dolmens outros vestígios materiaes das

antigas civilisações, vindas pelo Mediterrâneo. São os monumentos cyclo-

peos, cuja origem se encontra na Ásia Menor, na Bith_vnia, segundo a opi-

nião de Mimaut *. Depois continuam pela Arcádia, Kpiro, Grécia, Itália,

Sicilia, Sardenha e ilhas Baleares. Na Península, diz Rougemont, segucm-se

por Tarragona, Sagunto e mais para o interior até Toledo -. Mas o que
melhor nos convence da incompatibilidade das duas civilisações vem a ser

a lei da antinomia dos seus vestígios respectivos. Na Ásia, da mesma sorte

que na Europa, onde ha dolmens faltam as construcções c3xlopeas, onde

restam vestígios das segundas faltam os primeiros.

A esta, como a toda e qualquer regra geral, se descobrirão de certo al-

gumas excepções. Nas ilhas Baleares, por exemplo, vèem-se as mapalias ou

navctas e os talayols, monumentos C3'clopeos, e a par com elles os dolmens

e os menhires. Na Andaluzia acham-se também dolmens e muralhas cyclo-

peas, como as do Castello de Ibros em Jaen. Mas estes dolmens, bem como
os das Baleares, parecem menos antigos que os de Portugal. Na Cuei>a de

la pastora ha uma galeria subterrânea, cuja camará circular é coberta á

roda com pedras, dispostas á maneira d'aquellas que formam a abobada de

escalão (encorbellée), e por cima e no centro acaba de cobril-a uma lage

dolmenica ^. Ora, se esta singular construcção é, com eífeito, uma abobada

incompleta, mostraria a fusão dos dois estylos, porque a abobada, inteira-

mente estranha á architectura dolmenica, encontra- se muitas vezes pelos mo-

numentos cyclopeos. Na mesma região se operou em tempos muito poste-

riores uma slmllhante fusão entre o estylo christão ogival e o estylo maho-

metano cgualmente incompatíveis.

Da lei da antinomia dos dolmens com- as construcções cyclopeas clara-

mente se deprehende o terem sido contemporâneos, porque duas civilisações

somente poderiam repellir-se na mesma época e não em épocas diíTerentes.

Prova-se porém, até certo ponto, mais directamente esse facto, porque em

excavações, feitas em nuraghas da Sardenha e em talayots das Baleares têem

apparecido armas de silex e de bronze '*. Assim, ao tempo eni que os in-

í Mimaut, Histoire de Sardaigne, citado no BuUetin de la Société danthropologie de

Paris, tom. 5.°, pag. 22.

2 Rougemont, Lâge du bronze, pag. 78.
3 Tubino, Los aborígenes ibéricos.

'> Rente danthropologie, 1875, pag. 507. La Academia, 1877, pag. 184 e i85. As ex-

•

plorações feitas nas nuraghas e talayots não têem siJo taes que provem evidentemente a

coincidência da construcção d'estes monumentos, ou dos mais antigos, dentro dos limites da

idade da pedra. As armas de silex até hoje encontradas não bastam, porque muitas vezes

acontece apparecerem taes vestigios misturados com os do cobre ou do bronze, como ainda

ha pouco tempo, nas explorações de Schliemann no sitio de Tróia. E possível também que,

ao tempo em que os povos orientaes da Peninsula, mais avançados na estrada da civilisa-

çáo estivessem já na época do cobre ou do bronze, os occidentacs vivessem ainda na idade

da pedra. E assim se explicaria o achado de uma frecha de cobre nas grutas da Cesareda,

único documento de uma civilisação, posterior á de todos os outros vestigios encontrados.
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troductores do cstylo dolinenico abicavam ás praias occidentaes da Penín-

sula, povos de outra raça, c ligados a outro centro de civilisação, incompa-
tível com o costume ou com o rito dos dolmens, habitavam as regiões orien-

taes, banhadas pelo Mediterrâneo.

A antinomia do occidente com o oriente, ou das cívílisações vindas pelo

Atlântico á Península, com aquellas que entraram pelo Mediterrâneo, ou fi-

nalmente dos povos das regiões septemtrionaes da Europa com os do oeste

da Ásia e do norte da Africa, manífesta-se-nos, pela primeira vez, na época
da pedra polida, entre os constructores dos dolmens e os constructores dos

talayots ou dos muros cyclopeos. Depois, na aurora dos tempos histpricos,

entre os celtas e os iberos. Mais tarde, outra vez, entre os bárbaros, pro-
cedentes das regiões septemtrionaes da Europa e os árabes e mouros, vin-

dos da Ásia e da Africa. Hoje, finalmente, como ha oito séculos, a resis-

tência invencível á união de Portugal e Castella é ainda um efleito doesta

grande e prolongada antinomia do occidente com o oriente. A Galiza é uma

excepção, porque, ficando ao occidente, se uniu á Hespanha e não a Por-

tugal. Mas todos sabem que outr''ora o portuguez e o gallego fallaram a

mesma lingua, e que ainda hoje, pelo caracter, pelos costumes, pelas pro-

pensões populares, Portugal e a Galiza se assímilham mais entre si do que
com quaesquer outros povos da península Ibérica.

Outros vestígios de uma civilisação primitiva, talvez mais ou menos re-

lacionada com os monumentos cyclopeos, estão nas antigas minas de cobre

dei Milagro, nas Astúrias; de Cerro-Muriano, em Córdova; de Odiei e Rio-

tinto, na Huelva; e finalmente de Ruy Gomes, no Alemtejo *. Os ma-
chados de pedra coni que trabalhavam n''estas explorações denotam uma
industria prehistorica, anterior ao uso de ferro e até provavelmente ao do

bronze. Ha certa variedade nas formas dos taes martellos. Uns assimilham-se

áquelles que se tem encontrado em varias estações prehistoricas da Europa;
em cavernas da França e lagos da Suíssa: outros, como os de Cerro-Mu-

riano, parece terem antes mais analogia com instrumentos congéneres, acha-

dos em minas de cobre do Lago Superior, na America do Norte -. Aqui

apparecem também vestígios notáveis de construcções cyclopeas nas margens
dos rios Colorado, Mancos, San Juan e La Plata do Novo-Mexíco. Tor-

nam-se sobre tudo notáveis as grandes e altas torres redondas, feitas de

duas ou três muralhas concêntricas, as habitações excavadas nas rochas, as

Mas, para se dar como provada esta discordância, isto é, que os povos do oriente estariam já

na época do cobre ou do bronze, quando os do occidente não teriam ainda ultrapassado os

limites da época ncolithica, seria mister emprehender mais numerosas e methodicas explo-

rações, tanto das construcções dolmenicas ao occidente como das cyclopeas ao oriente.

1 Tubino, Estúdios prehistoricos. Madrid, i8ó8, pag. 98 a 106. Pereira da Costa. No-
ticia de alguns martellos de pedra e outros objectos que foram descobertos em trabalhos

antigos da mina de cobre de Ruy Gomes no Alemtejo. No Jornal de sciencias mathemati-

cas, physicas e raturaes. Lisboa, 1868, n." v.

2
Tubino, op. cit.

20
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qiiaes dizem similhantcs a outras da Ásia Mlmiof, c finalmente as inscripções
entre cujos hieroglyphos se distingue a figura do homem e de vários ani-

maes. Algumas doestas inscripções foram gravadas na pedra, outras pintadas
com argillas vermelha e branca *. Ora todas ellas, pelo género do desenho,
e algumas por serem coloridas c pelas substancias colorantes empregadas,
se assimilham extremamente a outras da Andaluzia, encontradas também
em nichos ou casas abertas nas rochas -. Por outra parte os philologos

aproximam os idiomas dos vasconços aos dos georgianos e aos de certos

povos da America, a ponto de os reunirem todos no mesmo grupo ^.

Estes factos estão indicando a existência de uma antiga civilisacão, irra-

diante da Ásia para a Europa e para a America, e caracterisada pela ex-

ploração e fabrico do cobre. Os seus vestigios acham-se em regiões extensas

da Ásia, na Rússia scythica, no Cáucaso, na Hungria e Trans3'lvania, na

Ibéria e na America. Tão mal se conhece ainda a archeologia prehisto-

rica doestes povos, representantes da época do cobre, que a maior parte dos

archeologos tem chegado a negar a sua existência, admittindo somente a da

época do bronze. Entretanto os estudos, apenas começados, das antiguidades
tchoudes na Ásia e na Europa, os poucos conhecimentos adquiridos acerca

das minas de cobre prehistoricas fazem já evidente a irradiação de uma an-

tiga civilisacão do mesmo centro commum para varias partes do mundo.

A qual das raças humanas se ha de referir este grande movimento pre-
historico da exploração e fabrico do cobre? Os tchoudes, a quem se attri-

buem as minas do noroeste da Ásia, da Rússia scythica e da Hungria e

Transylvania, são de raça turania. Os mais antigos dos povos da America

assimilham-se também mais aos turanios que aos iranios. Em fim os próprios

vasconços parece não serem inteiramente extranhos á raça mongolica. Aris-

tóteles refere que os iberos (de Hespanha), povo bellicoso, erguiam á roda

de cada tumulo tantos obeliscos, quantos inimigos o defuncto matara em
vida *. Os annaes chinezes de Tchéon (567 a 679 depois de Jesus Christo)

repetem vevbiim ad verbitm as palavras de Aristóteles, mas a propósito de

um povo tártaro. Dizem dos thoiikiones ou turcos orientaes, restos dos hion-

gnon (hunos), que por aquelle mesmo tempo figuraram entre os invasores

da Europa meridional, vindos do norte, «que ellcs põem uma pedra sobre

a sepultura, e levantam á roda tantas pedras, quantos homens o defuncto

matara em vida».

A classificação dos vasconços ou dos antigos iberos entre os povos da

raça mongolica oppõem-se, bem o sabemos, razões ponderosas, taes como

• W. H. Holmes, A notice of the ancient ruins of southweslem Colorado, examined

during the siimmer of 1875. United states geological and geographical survey of íerritories.

Washington, March, 21, 1876.
2

Gongora, Antigiiedades prehistoricas da Andalucia.
3

Vej. a classificação das linguas por Max-MLilIcr no Diction. univcrs. dii xix siècle, verb.

Langage.
* Fragm. histor. graecor., tom. 2.", pag. 180.
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a presupposta origem dos segundos c os caracteres ethnicos dos primeiros.

Porém nenhuma d''estas razões constitue uma dirticuldade insolúvel. O ca-

racter ethnico dos vasconços não pôde ter-se conservando puro durante mi-

lhares de annos no meio de povos de raças ditíerentes. É por tanto admis-

sivel que os mais antigos dos exploradores do cobre fallassem algum idioma

agglutinalivo, hoje perdido, no tempo em que foram construídas as nuraghas
e os talayots, e anteriormente á entrada dos iberos na Península. Ainda assim

não ha impossibilidade cm attribuir a estes últimos as mais antigas das mi-

nas, suppondo que n^elles predominariam os caracteres ethnicos da raça cau-

casica, posto que, pela linguagem e pela civilisação que representavam, se rela-

cionassem antes com a raça mongolica. As regiões que separam o mar Caspio
do mar Negro eram exactamente aquellas, onde vinham encontrar-se as ra-

ças caucasica e mongolica, para da Ásia emigrar para outras partes do

mundo. Tudo são trevas em tão remota antiguidade. Ainda hoje uns sus-

tentam que o euskara fora a linguagem dos iberos; outros atfirmam que as

inscripçõcs ibéricas, achadas em varias regiões da Península, são inconciliá-

veis com a lingua dos vasconços. A philologia está portanto tão atrazada,

que não resolveu ainda este ponto fundamental. A anthropologia diz-nos

apenas haverem-se encontrado dois craneos, um dolichocephalo e outro bra-

chycephalo, 'cada um em sua mina. A archeologia não sabe classificar os

vestígios dos povos primitivos da Península, e nem ao menos, até hoje, de-

monstrara cabalmente a differença capital entre os dolmens e os monumen-
tos cyclopeos, e as conclusões importantíssimas que resaltam da sua antino-

mia e distribuição geographica.

Quanto ao centro e extensão de uma antiga civilisação mongolica, anterior

á historia, recentes descobrimentos confirmam a asserção de Justino, o his-

toriador. Segundo esta asserção, que exprime antigas tradições asiáticas, a

Ásia Anterior seria inteiramente senhoreada durante quinze séculos pelos

scythas, povo mais antigo que os próprios egípcios. Ora os estudos assy-

riologicos demonstram este mesmo desenvolvimento dos povos turanios na

Ásia Anterior ainda antes dos aryos e dos semitas ^

A incerteza do caracter ethnico, verificada nos iberos e n'outros dos po-
vos antigos da Península e da Europa, é também commum ainda hoje a

uma raça muito notável, cujas tribus, essencialmente nómadas, vagucam pela

face da terra praticando a arte de fundir ou forjar os metaes. Chamam-lhes

t{igei(iiers ou ::^{guener na Allemanha, t:{igani na Hungria, :{ingaros na Itá-

lia, bohemios na França, gitanos em Hespanha, e finalmente ciganos em

Portugal. No Alemtejo encontram-se muitos indivíduos doesta raça. Habitam

em Évora as ruas de certo bairro, e conservam os seus costumes próprios,

entre os quaes se notam sobre tudo as ceremonias e festejos dos casamen-

tos. Vaguêam, como nómadas, pelos campos e de povoação em povoação.
Vivem da rapina e de comprar, vender ou trocar cavalgaduras, distinguin-

1 Lenormant, Les premiéres civilisations, tom. i.", pag. 107.
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do-se nas feiras pela astúcia com que enganam os compradores. Ha poucos
annos vagueava em Portugal uma tribu de ciganos, que tinha por industria o

concerto ou estanhadura de vasos e utensilios de cobre ou de bronze. Estacio-

navam pelos arrabaldes das cidades, onde abarracavam, como tropas cm

campanha, dcmorando-se com as suas forjas, em quanto os moradores da

povoação lhes davam trabalho. Durante a idade media estas visitas dos ci-

ganos fundidores ou caldeireiros eram mais frequentes, e então, como hoje,

praticavam sempre da mesma forma que Heródoto já notara. Mas é ainda

mais extraordinário que as fundições até hoje descobertas e pertencentes á

época do bronze auctorisem a suppôr que já n''esses tempos remotos a arte

de fundir o bronze seria praticada por estrangeiros que estabeleciam as suas

officinas em raso campo, fora das povoações. Isto mesmo parece deduzir-se

dos thesonros achados pelas montanhas, onde teriam sido escondidos pelos

fundidores vagabundos, que por qualquer causa não teriam podido voltar

em busca d'esses ricos depósitos.

Na opinião de alguns os ciganos constituem um povo moderno das mar-

gens do Indus ou Sind, cujas primeiras emigrações datariam do tempo de

Tamerkin, que pol-os perseguir os obrigaria a e.\patriarem-se. Outros po-
rém attribuem-lhes muito maior antiguidade, e suppõem que os actuaes ci-

ganos descendem dos syginnos, que Heródoto diz terem sido os primeiros

habitantes da Hespanha, e que teriam vindo do Danúbio: Strabão é de pa-
recer que os syginnos procederiam antes do Cáucaso. Também não falta

quem tenha achado relações de parentesco entre os syginnos e os sicanos,

primeiros habitantes da Sicilia. Haverá apenas uma similhança casual entre

03 nomes de syginnos, tzigeuners, tziganos, sicanos e ciganos, ou serão com
êffeito formas differentes do nome de uma antiga raça, que, vinda da Ásia,

dilTundiria pela Europa a industria do fabrico do bronze nos tempos pre-

historicos?

Ainda outra circumstancia notável. Diz Heródoto que os syginnos tra-

javam largas vestes á maneira dos medas, d^onde conclue que os primeiros

seriam effectivamente doestes últimos povos, que em épocas remotas viriam

á Hespanha ^ Strabão affirma que os habitantes das Baleares eram óptimos
fundidores e os primeiros dos homens que, segundo se dizia, usaram largas

túnicas túnicas late pretextas -.

1 Herodot. Histor. lib. v.

2 Strab. Geograph. lib. iii.
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MACHADOS DE PEDRA

«A arma verdadeiramente significativa, que jamais se empregou depois do fim da edade

da pedra, ou quando muito depois do período de transição da pedra para os metaes, é o

machado polido. Marca um periodo, pelo menos no occidente, porque na Chaldèa tem-se

encontrado muitas vezes nos túmulos do antigo Império e nos entulhos dos edificios d'Abou-

Schahrein. Por isso ao machado de pedra mais tarde se ligaram tantas superstições; a sua

origem humana estava inteiramente esquecida.

«A alta antiguidade, á qual se reportavam os instrumentos de pedra, foi causa de que
entre muitos povos lhes dessem caracter religioso, e se conservasse o uso d'elles por
muitas vezes no culto. Entre os egypcios era com um instrumento de pedra que o paras-

chisto abria o ventre da múmia, antes de submettel-a ás operações do embalsamento. Entre

os judeus a circumcisão praticava-se com uma faca de silex. Na Asia-Menor os gallos ou

sacerdotes de Cybêle retalhavam as próprias carnes com uma pedra cortante ou com um
caco de louça. Na Chaldèa a intenção religiosa e ritual que fazia depositar facas e pontas

de pedra nos túmulos do antigo Império prova-se pelos modelos d'estes instrumentos da

pedra ou de barro cozido, moldados pelos originaes, que algumas vezes os substituem. Entre

os romanos um machado de pedra (scena pontijicalis) servia para o culto de Júpiter La-

tialis, e também para os ritos dos Feciaes. Na China, onde se conhecem os metaes ha tantos

séculos, as armas de pedra, e sobre tudo as facas de silex, têem sido religiosamente conser-

vadas. Ainda hoje em dia entre os pallikares da Albânia, eu próprio o observei, com um
calhau cortante e não com faca de metal destacam as carnes da omoplata do carneiro, em

cujas fibras acreditam ler os segredos do futuro.

«A par com a conservação ritual do uso de certos instrumentos de pedra nas ceremo-

nias religiosas importa mencionar, terminando, as superstições que se associaram ás pontas

de frechas de pedra e aos machados polidos que se encontravam no solo, depois de se ter

perdido a sua origem. Na maior parte dos povos do mundo antigo, nos séculos pouco an-

teriores á era christã, recolhiam-os como objectos preciosos, e attribuiam-lhes mil propriedades

maravilhosas e magicas, por accreditarem que do ceu cabiam com o raio. Conforme o tes-'

timunho de Plinio, distinguiam-se as ceraiinias, que, segundo a sua própria descripçâo

vem a ser as pontas de frechas, e os betuli, que são os machados. Ha coUares de ouro etrus-

cos dos quaes pendem, á maneira de amuletos, pontas de frechas de silex. Ao caracter ta-

lismanico que suppozeram n'esta classe de objectos se hão de attribuir as inscripções gnósticas

e cabalisticas do século iii ou iv da nossa era, gravadas n'um pequeno machado polido des-

coberto no Peloponeso, e actualmente no Museu Britannico. Seriam feitas de certo na época
em que o machado serviria de amuleto protcctivo a quem o trouxesse comsigo. As crenças

supersticiosas acerca das suppostas pedras de raio permaneceram vigorosas ainda entre os

sábios, até ao século xvi; e somente no século xviii chegaram a desarraigar-se inteiramente

na Europa illustrada. Em muitos paizes, como na Itália, Alsacia e Grécia, subsistem ainda

entre os habitantes dos campos».

Lenormant, Les premières civilisations, tom. i, pag. 169 a 172.
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2.''

A CITANIA DE BRITEIROS

No monte de S. Romão de Briteiros, entre Braga e Guimarães, em pequena distancia

das Taipas, jazem umas ruinas, mencionadas desde o século xvi pelos nossos antiquários,

e recentemente exploradas pelo sr. r'"rancisco Martins Sarmento. Discutiram largamente,
sem chegar a conclusões decisivas. Brito, Estaco e Argote que povoação teria sido esta em

tempo dos romanos. Mas o atrazo da archeologia não lhes deixou entrever que tal questão
não seria de certo a mais importante d'aquellas que o exame das ruinas poderia suscitar.

Os probbmas de maior interesse appareccm agora á vista dos restos que o sr. Martins Sar-

mento, com zelo e dedicação de que até hoje não houvera ainda exemplp em toda a Pe-

nínsula, desentranhou da espessa camada de terra que os occultava.

A existência da povoação na época romana demonstra-se com certeza pelas moedas e

inscripções ali encontradas. Mas, a par com esses vestigios, tèem apparecido outros, repre-

sentantes de uma civilisação anterior que na Peninsula, á falta de estudos e de explorações,
não se destaca ainda claramente das trevas prehistoricas. A promiscuidade dos caracteres

romanos com os de outros alphabetos ou com lavores esculpidos de outro estylo, tudo con-

juntamente nas mesmas pedras, provando mais com egual evidencia que todos esses vesti-

gios são contemporâneos, não se pode explicar senão pela insufliciencia da civilisação romana

para destruir e substituir por outros os velhos costumes transmittidos de geração a geração
entre os habitantes d'esta parte da Peninsula.

Depois das grandes explorações ultimamente emprehendidas, vêem-se os restos das quatro
muralhas que defendiam a povoação pela parte do sul e poente; percorrem-se as ruas e

praças, algumas d'ellas lageadas com losangos de granito perfeitamente apparelhados; en-

tra-se nas casas, em cujas paredes, conservadas de pé até certa altura, muito bem se obser-

vam todas as particularidades da construcção.
A mais forte das primeiras impressões é a que produz no espirito a vista das muralhas

e das casas. Quem estiver habituado a observar a regularidade do apparelho romano, a su-

perfície liza dos grandes silhares, a nitidez das linhas de união, a firmeza resultante do

endurecimento da argamassa pelos soes de muitos séculos, necessariamente estranhará a falta

de todo o apparelho nas muralhas e o limitar-se unicamente á face externa nas paredes
das casas mais bem construídas, e da mesma sorte o não terem sido ligadas as pedras com

argamassa. Esta circumstancia e também o revestimento interior das paredes das casas com

pedras pequenas, faz lembrar as construcções denominadas cyclopeas, que se encontram na

Itália, Malta, Grécia, etc.

Porém o não se descobrirem vestigios correlativos da época remota de taes construcções
induz a crer que a falta da cal seria a causa de se conservar no monte de S. Romão o

costume de construir com pedra insossa, como ainda hoje acontece nas povoações ruraes

circumvisinhas. Não se explica da mesma sorte por circumstancias locaes uma singular par-

ticularidade observada nalgumas casas, e vem a ser o formarem as pedras maiores das pa-

redes, series espiraes, que principiam junto do solo c se prolongam com regularidade geo-
métrica até á parte superior.

Esta disposição das pedras de certas paredes e as espiraes que se vêem gravadas n'al-

gumas das rochas do monte e n'algumas das pedras desenterradas relacionam estes vesti-

gios com outros prehistoricos da época do bronze, e mais em particular os signaes das

rochas com outros similhantes que se conhecem na Irlanda. A gruta artificial, que denomi-

nam Penedo da Aíoiira, e alguns consideravam como um dolmen, com sulcos artificialmente

gravados na face inferior da pedra que lhe serve de tecto, liga-se ainda naturalmente com
esses vestigios. Alguns dos fragmentos de louça parece terem uma ornamentação prehistorica.
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Finalmente a esculptura das pedras assimilha-se mais aos desenhos prehistoricos de que aos

dos estylos conhecidos, e menos ainda ao romano que aos outros. Mas, como estes últimos

ornatos existem cm pedras com inscripçóes romanas, em vez de reportal-os á época da pedra

polida ou do bronze, deveremos antes suppôr que todos esses costumes se conservaram ainda

n'aquella parte da Península durante a dominação romana, pela repugnância que os domi-

nados otfereceriam a acceitar a civilisação dos dominadores.

Já no tempo de João de Barros chamavam minas da Citania ás do monte de S. Romão
de Briteiros. Esforçaram-se alguns, porém inutilmente, para fazer esta palavra equivalente
da Cinnania ou Cinninia^ mencionada por Valério Máximo. Parece que Citania seria an-

tes um appellativo, pois dizem haver na província de Entre Douro e Minho, outras ruinas de

povoações antigas assim também denominadas. Da mesma sorte a palavra Cyíhiaii, tendo

talvez a mesma elymologia, se applica no paiz de Galles ás velhas ruinas gaelicas, segundo
escreve Amadeu Thierry na sua Historia dos Gauleses.

Esta analogia, só por si, poderia e deveria passar desapercebida, se outras não fizessem

maior força. Os signaes com a forma de espiral, gravados nas rochas e em pedras appare-

Ihadas, encontram-se na Citania, bem como na Irlanda e n'outros partes da Grã Bretanha.

Em fim os povos que habitavam o território bracarense no tempo das invasões dos roma-
nos (gallaiii bracari) eram de origem céltica e por tanto ethnicamente relacionados com
os povos d'aquelb paiz procedentes do mesmo tronco. No capitulo x d'este livro demons-
trámos que as regiões occidentaes da Península, assim como as partes da Europa, banha-

das pelo Atlântico, esíariam naturalmente sujeitas ás emigrações dos povos que viessem da

Ásia pelo noroeste, em quanto as regiões orientaes da Hespanha, litoraes do mediterrâneo,
receberiam pelo contrario gentes diversas, vindas do oeste da Ásia ou da Africa septem-
trional.

Os caracteres dos vestígios encontrados na Citania, que evidentemente não são romanos,
serão portanto célticos. A forma das casas e o deverem ter sido cobertas de colmo, por
se não encontrarem vestígios de telhados, concorda com os termos em que os auctores an-

tigos descrevem as casas dos gaulezes. Além das moedas romanas achou-se outra céltica,

infelizmente perdida. O estylo da ornamentação da Pedra formosa e de outro fragmento é

característico. No desenho dos ornatos predominam os círculos concêntricos, as espiraes e

as cordas torcidas. Na Galiza achou-se um vaso de bronze -cuja ornamentação essencialmente

differente do estylo dos romanos ou de quaesquer outros dos povos que depois domina-

ram a Península, tem os mesmos elementos mencionados, e, por isso, toda a similhança com
o da Citania. As casas descobertas nos castros da mesma província são também análogas
ás da Citania. Finalmente nas ruinas de algumas d'aquellas que se tèem desenterrado nos

castros verificou-se o serem formadas por paredes duplas, separadas por um pequeno inter-

vallo. Em Sabrôso, próximo da Citania, achou o sr. Martins Sarmento ha poucos dias ves-

tígios similhantes de casas com paredes duplas.

Começa hoje a ser estudada a civilisação gallaica. Os castros da Galiza, explorados pelo
sr. Villa-amil, deram já alguns subsídios. Mas os mais importantes, pela qualidade, numero
e variedade, são incontestavelmente as ruínas da Citania de Briteiros.

3.=

ACERCA DA PALAVRA ANTA

Em Portugal chamam aditas aos dolmens. Para a etymología da palavra anta convirá

notar que, segundo affirma Mendonça e Pina, os godos chamaram antas aos seus heroes.

Os povos de Saxe attribuem a construcção dos dolmens, aos gigantes ;
ora entre esses po-

vos, bem como no antigo anglo-saxonio, enta significa gigante. E também para notar-se a
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sinulbani^a da palavra anta com o nome de Arrteu. Na lingua portugueza c n'outras lín-

guas anta. significa o contraforte do edifício, a parte saliente que se eleva desde o alicerce

até ao cimo, ou até parte da altura. A este elemento architectonico chamamos nós egual-
mente gigante, de sorte que n'este sentido anta e gigante são synonimos. Finalmente, não

falta quem derive a palavra anta do céltico liana e hauouth que significam, assentar-sc

acampar, armar a tenda; c tenda, acampamento, -morada. Na Argélia dão o nome de lianouth

ou haiiomta a cavernas que a mão do homem abriu em épocas tão remotas que não cons-

tam das tradições. Vej. L. de Maule— PI. Nouveaux documents archéologiques. Pariz, 1874.

4--^

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPIIICA DOS DOLMENS NA EUROPA

«Ao oeste de São Petersburgo, na parte septemtrional da Rússia occidental, na Curlandia,

começam a apparecer os dolmens, mencionados pelos viajantes e pelos antiquários com os

nomes de túmulos de pagãos ou de camas de gigantes. Todavia são ali raros. Mas o nu-

mero d'elles augmenta cada vez mais para a parte do poente, ao longo do Báltico. Ao oeste

do Vistula são já muito frequentes. Contam-se aos centos nas províncias de Dantzig e de

Stettin, na Pomerania, ao longo do Oder, desde a foz até Francfort sobre o Oder, e mais

em particaalar em roda da pequena cidade de Dressen. Kcferstein, auctor de um livro res-

pectivo ao assumpto, encontra-os depois no Elba, na foz primeiramente ao longo do mar,

depois até Magdeburg, rio acima. Não descem além d'aqui para o sul. Abundam no Me-

cklenburg, em Schwerin e Strelitz. No Hanover subsistem ainda de pé uns duzentos, apesar de

terem sido muitos destruídos cm tempos de que se não perdeu ainda a memoria. Contém

também muitos o ducado de Oldenburg e principalmente a parte contigua ao Weser.

•iDíminuem para a parte de oeste. Ha, é verdade, cincoenta e quatro na província de

Over-Yssel na Hollafida, mas a Bélgica, onde a pedra é tão rara, contém apenas um. Para

se não perderem os vestigios dos dolmcns ha de voltar-se ao norte, pela Dinamarca. N'csta

direcção encontram-se em tal numero que não tem conto.

'^Qi dolmens, diz M. Worsaaí, competentíssimo no assumpto, abundam no Schleswig e no

Holstein, nas costas occidentaes e septemtrionaes de Seeland, em todo o Jutland maritimO;

porém particularmente no Limfjord, no domínio de Thisted. São raros nas costas occiden-

taes da Dinamarca inferior, e ainda mais no interior das terras. Estes dolmens, accrescenta

M. Worsaas, são absolutamente símilhantes aos da Pomerania, Brandcburg, Mecklenburg e

Hanover.

«Na Scandínavia estes monumentos somente se encontram no velho paiz dínamarquez da

Scania, no Halland, no Gothland occidental e no paiz de Bahus, isto é, exactamente ao

longo das costas occidentaes da Suécia até Gotheburg. Não appareccm nem ao leste, nem
ao norte. Também não os ha na Noruega.

"Para seguii-os, será mister que nos embarquemos agora, inclinando ao noroeste. Nas Or-

çadas e nas Hébrídas já se nos deparam alguns, mas para chegar ao nicio de grupos im-

portantes convirá aportar ás ilhas d lona, d'Arran e de Bute, na costa occidental da Escócia, e

sobre tudo avançar algum tanto mais pelo canal de S. Jorge e desembarcar em Anglesey.

Aqui, bem como na península visinha denominada de Caernarvon, parece haverem-se asse-

nhoreado do terreno.

"Eis-nos porém chegados ao paiz de Galles. Aqui poderei sem duvida appellar para as

recordações de muitos de entre vós. Sabeis que thesouros d'cste género se encontram nos

arredores de Pembroke e de Caermarthen; conheceis também a riqueza do Cornwall, onde

os dolmens, diz M. Akerman, são mais numerosos que em qualquer outra parte da Europa.
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Nas dunas do Dorsetshire, nas margens do Avon e na parte septemtrional do Berkshire

deparam-se-nos ainda alguns.

Faltam pelo contrario nas costas orientaes da Grã-Bretanha, porque os monumentos do

Yorkshire não nos parecem senão menhires.

Sabeis, tão bem como eu, dos bellos dolmens das ilhas da Mancha, Jersey e Guernesey.

D'elles deu a Archceologia Britannica magnificas estampas.

Em Jersey estamos quasi a tocar a França. Eis aqui a estatistica dos dolmens francezes

nos districtos em que se encontram :

Lot, 5oo.— Finistère, 5oo.— Morbihan, 25o.— Ardèche, i55.—Dordogne, 700.— Vienne, 70.

— Côtes-du-Nord, 56.— Maine-et-Loire, 53.— Eure-et-Loire, 28.— Carente, 2G.— Creuse, iu.

—
Charente-Infárieure, 24.

— Lozère, ig.^Vendée, 17.
—

Loire-Inferieure, 16.— Sarthe, i 5. —
Deux-Sèvres, i5.— Orne, 14.

—
Indre, i3.— Manche, i3.— Pyrcnécs Orientales, 12.— }laute-

Vicnne, 12.— Puy-de-Dôme, 10.— Oise, 9.— Nièvre, 8.— Tarn-et-Garonne, 7.
—

Ariège, 6.—
Cher, 6.— Loir-et-Cher, 6.— Aisne, 5.— lUe-et-Villaine, 5.— Gironde, 5.— Hérault, 4.— Pas-

de-Calais, 4.
— Tarn, 4.

—
Loiret, 3. — Basses-Pyrcnées, 3.— Calvados, 2.— Eure, 2.— Iscre 2.

— Loire, 2.— Marne, 2. — Seine-et-Oise, 2. — Seine-et-Marne, 2.— Somme, 2. — Var, 2. —
Aude, I.— Côte-dOr, i.— Corrèze, i.— Landes, i.— Mayenne, i.— Nord, i.— Rhin (Bas), i.

— Yonne, i.

Bertrand, Sur les origines Indo-européennes
— Bulleiins de la Société d'Anthropologie

de Paris. Tom. 5.*

MEGALITHOS EM PORTUGAL

Paliando da distribuição geographica dos dolmens em Portugal e Hespanha, e fazendo

applicação, á Peninsula, da lei dos litoraes, verificada n"outras partes da Europa, na Ásia e

Africa, dissemos que se encontram numerosos na Galiza, no Alemtejo e outras províncias
e continuam depois pelo Algarve e pela Andaluzia. Com relação ao Algarve advertiremos

que actualmente se não conhecem megalithos nenhuns n'esta província. Teve-os porém na

antiguidade, como se deprehende de Strabão, que no livro
iii,

menciona no Sacrum Pro-

montorium (hoje Cabo de S. Vicente) lapides miiltis in locis ternos aut quaternos imposi-
tos. Na opinião de Rougemont {Lâge du bronze, pag. 287, nota), estes grupos de três ou

quatro pedras cada um não seriam dolmens, porém cromlechs ou pilares-idolos.

Na serra de Cintra ha um megalitho notável, commumente denominado Dohnen de André

Nunes. Foi estampado no Archivo Pittoresco, tomo xi, a paginas 377. Todavia esta gra-
vura representa o monumento de modo que por ella somente o não podemos classificar.

Por informações minuciosas que nos deu o sr. Fuschini, digno engenheiro districtal de

Lisboa, que o observou pessoalmente, não se ha de considerar como dolmen, mas sim como
um tumulo ou galeria. O sr. Fuschini affirma ter visto as paredes lateraes, parallelas, for-

madas de grandes lages postas a prumo e cobertas com outras grandes lages horisontaes.

No Alemtejo não se conhecem túmulos, mas em compensação, esta é de todas as pro-
víncias de Portugal a mais abundante de dolmens. Em 1733 o académico Fr. AfTonso da

Madre de Deus Guerreiro, communicava á Academia Real de Historia haver em Évora e

n'outros logares circumvisinhos sessenta e sete antas, quatro das quaes davam o nome de

Antas ás herdades onde se conservavam. !

O sr. Gabriel Pereira, em carta de 8 de nov^embro d'este- anno de 1877, informa-nos de

que fora encontrar na herdade da Candieira, a meio caminho do Redondo para o convento

de S. Paulo da Serra dOssa, um dolmen furado, de qual promette dar a estampa e des-

cripção no Universo Illustrado. Se é com effeito o que o observador suppõe, torna-se muito

21
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notável, porque não consta de outro nenhum dolmen furado em toda a Península. Diz mais

o sr. Gabriel Pereira na carta citada: '«Indo do mosteiro para Machede, pela estrada que

passa pela herdade das Vidigueiras, e em terras que juli^o pertencerem á herdade das The-

souras, encontrei outra (anta) que se desvia também da maneira geral; não é um dolmen

só, são três agrupados, juntos, sem galerias; e entre os muitos pedregulhos derrubados jaz

uma grande pedra quasi prismática, de secção pentagonal, de faces rudemente talhadas, que

erguida parece deveria occupar um ponto médio entre os três dolmens. D'estes só um con-

serva a mesa. Por ultimo na herdade das Vidigueiras visitei um dolmen, cuja existência me
constava ha muito. E notável por ter galeria ainda bem determinada.»

espadas de cobre do ALEMTEJO

"Outras antiguidades tenho descoberto n'este território que mostram viverem aqui gentes

da mais remota idade, quando as ideias das artes eram mui apoucadas. São estoques, ou es-

padas de quatro palmos de comprido e um dedo de largo, sem gume, e achadas em vários

sitios d'esta diocese. Foram do tempo em que os nossos feriam somente de ponta e não de

corte. Os virotes são curtos, e são com orelhas, que separam da folha o maçote ou punho
onde a mão segura a arma, e vai cópia na lamina (fig. 8). Sobre isto pôde lêr-se D. Joa-

chim Marin, Historia de la Milicia Espanola, tom.
i, pag. 33. A matéria é bronze ou de

ferro. Não obstante haverem jazido debaixo da terra pelo espaço de séculos estão muito

limpos, e bem conservados. Noto que os punhos em algumas são curtos para poder jogar

com a espada mão pueril, outras são affeiçoadas para maiores pessoas: seriam as dos pu-
nhacs com que escreve Grapaldo, De partibus Aedium, pag. 248, dizer Vitruvio r.on ccvsim

sed punctim ferire docendos esse Tyrones. Dos Celtiberos escreve Diodoro Siculo que enter-

ravam o ferro para se consumir pela humidade a parte d'elle fraca, e ficasse no vivo a de

constante duração. Laminas aiitem ferri sub terra obsconditas tandiu jacere sinunt dum ferri

parte debiliore ferrugine ambiista validior siipersit. L. v, pag. 356. Ed. de Wesslingio; po-

rém as de bronze não careciam de tanta cautella.»
CXXIX

D. Fr. Manuel do Cenáculo, Vida de S. Si^enatido e historia de Beja, sua pátria. Cod. ^

da Bibliotheca de Évora.

ADAPTAÇÃO MODE»*NA DOS MACHADOS DE PEDRA A VARIAS INDUSTRIAS

Ha machados de pedra disformados n'uma das extremidades, que, cm vez da forma pri-

mitiva, apresenta a de uma excavação ou angulo reintrante, c as superticies muito polidas,

como por effeito do desgaste. O padre Theodoro dAlmcida, no tomo i, da Recreação phi-

losophica, a pag. 16, explica-nos o facto, dizendo que os Tiradores do fio de ouro, usavam

das pedras de raio para fazer, á força do attrito, adherir as folhas de ouro á superficie de

uma barra de prata, que depois estiravam á fieira, conservando sempre a côr do ouro. Isto

produz o auctor para mostrar a grande divisibilidade da matéria.

Na collecção do Instituto ha um ou mais machados de pedra muito desgastados n"uma

das superfícies, e parece terem servido de amoiadores.
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O TOUCADO DE RAMSÉS II NA SARDENHA

A paginas 141 c 142 d"estc livro, diss:;mos como em monumentos antigos do Egypto se

vêem os libycos e amazirghas, habitantes da Africa septemtrional, adornados com uma trança

enroscada que passa por diante da orelha e cahe sobre a espádua, recurvando-se á maneira

do chifre inferior de alguns carneiros. Dissemos também que um dos pharaós, Ramsés II,

se adorna com toucado similhante. No Universo Pilloresco, na parte respectiva á Sardenha,

vem a estampa de um idolo de bronze com uma trança da mesma sorte recurvada. O au-

ctor do livro, que foi o presidente Gregory, d!z que o cavalleiro Ferrero la Marmora apre-

sentara aquelle idolo.
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